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0 governo do Reich participará
de qualquer tentativa pacifista

ill LANSBURY
REUNIDOS "NUMA CONVERSAGÃO

DE PAZ ENTRE DOIS 
"

HOM 5)

O Fuehrer disposto, em theoria, a tomar
parte no esforço comman em prol

da cooperação internacional

ALLUSÃO A ROOSEVELT
BERLIM. 19 (H.) — O sr. Georges

Lanslmry, ex-chefe do partido traba-
Ihista britannico. teve uirin entrevista
de cerca de duas horas com o chau-
ccller Hitler. , .

Depois da conferência, o sr. Lans-
bui-y declarou que a conversação
versara sobre o conjunto da situa-
ção Internacional e se desenvolvera
cm um ambicrtte amistoso. >

Foi publicada finalmantc a sc-
guinte declaração elaborada de com-
nium accordo:"A Allemanha estu disposta a cn-
viar representantes a uma conferen-
cia e tomar parte no esforço com-
mum afim dc estabelecer a coopera-
ção econômica e o entendimento mu-
tuo entre as nações do mundo, des-
de que o presidente Roosevelt ou o
chefe 'de outro-grande Estado tome a
iniciativa de reunir uma conferen-
cia desse gênero".

EXPONDO O RESULTADO DA
ENTREVISTA .

BERLIM, 1!) (H.)- O sr. Gçpr-
ges Lansbury, ex-chefe do partido
trabalhista britannico. expoz aos re-
pi-escntantes da imprensa os resul*
tados dc sua entrevista com o enan-
ccller Hitler.

Falara ao chanceller Hitler, _ disse
n sr. Lansbury, da convocação de
uma conferência mundial atiin dc
discutir as causas da guerra c estu-
dnr os motivos que ímpclliam actual-
mente todas as nações a intensificar
os armamentos. Dissera ainda mais
nue tinha visitado o presidente Roa-
scvclt e os srs. Leon Blum e Paul
Van Zeeland, mas não fornecera no
sr. Hitler qualquer precisão rclati-
vãmente As propostas desses estadis-
tas Declarou que não representava
o partido trabalhista, mas ;.iuc secun-
dava os esforços deste ultimo, ç; que
ffirã a Berlim por mandato da I-cl*
lowship Reconciliation '. Accrescen-
tnn que ficara impressionado com os
conhecimentos dcí Historia e de po-
litica que possuia o chefe do fio*
verno dn Reich.

"PAZ"

Viera visitar o sr. Hitler porquan-
to era partidário de conversações di-
reetas com os chefes de Estado. Per-
correra o mundo inteiro a procura
<!p alguém que quizesse tomar a mi-
ciativa de grande conferência que
propoz. Era de observar que. duran-
íe a conVfr_ms__fliiim^»nceller nao
disse que recusaria tomar parte nes-
sa assembléa. caso a Rússia delia
Pío'sT Lansbury traria á lapclla um
grande botão esmaltado de freto,

no qual se lia a palavra: "Paz .
O OBJECTIVO PRINCIPAL

BERLIM. 19 (U. P . - O tra-
lialhista inglez. sr. G'.*rge Lans-

v ha muitos ann**s unVvJHtcUH-
ta. 

'o 
qual veiu a esta capital afim

de ter uma "conversa dc* P"****.^1?
dnis homens", com o. sr. íAdoW
Hitler. foi recebido ho.ia nelo ctiçt-
do governo allemão. na (.hancella-
ria. ao meio dia. .

A sua visita tinha por objec.ivo
principal discutir com o sr. Hitler
"oue havia um modo melhor para
resolver-se os oroblcmas do mundo
do que pelos armamentos e lutas .

Foi o embaixador nHem-to em'-.on-
dres, sr. Ribbentrop que, n pedido,
conseguiu a entrevista uara o sr.
Lanslnir.v.

DECLARAÇÃO A' IMPRENSA
Anos a cntrevisla. o s". Lansbu-

rv fez a seguinte declaração â im-
rrensa : "Durante a no>sá conver-
sacão. esta tarde, o sr. Hitler dis-
se-me que a Allemanha wa disn"**-
ta a comparecer á Conferência c
participar dos esforços enirios com
o fito de se estabelecer uma coone-
ração econômica e J cctnorchcnsao
mutua entre as nações no mundo
se o nresidente Roosevelt ou o.che-
fe de qualquer mitro gra^e paiz ao
mundo assumir a inicia...:i. convo-
cando uma Conferência neste sen-
tido.

UM MEMORIAL AO .UEHREK
BERLIM. 19 (H.1 — Sobre a eri;

trt vista realizada entre o sr. Ad.ill
Hitler e o ex-chefe trab.ilhistn in-
eiez (icorgc Laiisbnrv. ò "Deutsche
Nachrichtcn Bucro" pyblica a se*
üuinlc nota:"Sabe-se que o sr. Lansbury tn-
tregou ao fuehrer um memorial cn
oue ha o proiecto de uma Confe-
rencin mundial pura ev-lar as cau-
sas da guerra sobre a base da com-
Drenensão reciproca e da collab.i-.-a-
ção geral. Como já o fez muitas ve-
«s cm outras circuir.starcias. o sr.
Hitler salientou na entrevista queo Reich não se recusaria a tomar
parle em nenhuma colaboração m-ternacional què bu_le-.se dar bom ie-
sultado.

NOVAS DECLARAÇÕES DO SR.
LAN8BUR..

BERLIM, 19 (H.. — Devemos re-
dobrar de esforços em todos os nai-zes. para assegurar a convocação nomais breve prazo de uma conferen-cia mundial destinada a discutir to-
dos os,meios de eliminar as causasda guerra. Assim falou o sr. Georgei-.an.sbur.y_ ao radio, ao fazer decia-rações sobre a conversação que tive-n com o sr. Adoif Hit.er.O sr, Lansbury acerescentou: "Ti-
Ve durante duas horus e meia umadiscussão amistosa mas intensa com
o sr. Hitler sobre a situação inter-nacional, Concordamos em não nu-nlicar detalhes da entrevista, o que"¦«¦ria aliás impossível, visto ox-t nãotoi tomada nenhuma nota stenogra-Unlca. Para mim. o único fim davisita era conhecer a attitude que oReich «doptarin no enso de convoca-
cto at- nova conferência aiun-Lal da
paz. saber sc o governo do Reich col.laboraria nas tentativas tendentes ndesviar dos espíritos dos governos r(Ias nações o recurso á forca e aos-irmaincntos. como melo de resolvera*, divergências Internncloii.-u-s e der>'!*arnr damnos".Depois do reler no mlcrophone n«eelai-acão anteriormente publicadaBO terminar a conferência, o *r,wmoiirv nccrescentoii que era nre-c:sn nssoBUviir. quanto nnton possíveln oonvocicílo dn onnfccncli dn pai

OBOLONOA A VtPA

c accentuou: "Mencionamos por va-
rias vezes o nome do presidente
Roosevelt- como o do homem muis
qualificado para tomar a iniciativa
desse emprehendiment. Dc facto,
eslá acima das divergências relativas
ã Europa e traria á discussão umespirito desorevenido, que não seria
distrahido como o de outros, peloreceio das conseqüências de uma
guerra européa. Ém todo caso dese-
jo assegurar aos meus compatriotas
que quanto mais vejo e ouço outros
povos, tanto mais fico convencido dt
que todos desejam a paz. A própriaIdéa da guerra é impossível em Bru-
xclias como em Berlim, em Calais
como em Dover. Agora, depois de
longa troca dc idéas com o sr. Hi-
tler, comquanfo a minha fé na de-
mocracia seja tão firme e fervente
como nunca, estou convencido de queo governo do Reich participará com
tão boa vontade como os demais pai-zes, dc toda tentativa destinada a
assegurar a paz. Por fim sunplico
ao meu nroorio paiz agir de tal arte
que o nosso governo siga a mesma
politica. * >,
A IMPRESSÃO EM WASHINGTON

WASHINGTON. 19 (H.1 — O se-
cretario de Eslado, sr. Cordel Huil,
embora sc negasse a commcntar o
communicado fornecido sobre a en-
trevista d° sr. George Lansbury, ex-
ministro trabalhista britannico, com
o sr. Adoif Hitler, observou, todavia,
aue tinha sempre prazer em ouvir
declarações individuaes e officiaes
que demonstrassem interesse intclli-
gente pela restauração econômica domundo.

VAN ZEELAND NAO IRA' A
BBRLIM

BRUXELLAS, .19 (H.*) — Os cir-
cul'»s bem informados desmentem anoticia de nue o primeiro ministro
Van Zeeland faria uma viagem a
Berlim.

INICIADO O INQUÉRITO
ECONÔMICO

PARIS, 19 (H.. _ O perito bel-
ga Maurice Fr_re, incumbido pelo
primeiro ministro Van Zeeland, do
inquérito econômico relativo á tare-
fa confiada ao chefe do governobelga, pelos governos da França e
da Grã-Bretanha,. deu, hoje, ' Inicio
aos trabalhos.

"A EUROPA COnRE PERIGO"
LONDRES, 19 (U. P.) — "A Euro-

fia 
corre o perigo de perder a sua

iberdade e a sua alma", declarou o
ex-presidente, da Tehecoslovaquia,
Thomaz Garrige Masaryk, por ocea-
sião de um banquete nue lhe foi of-
ferecido pelo novo Instituto Fabiano
dc Pesquisas. Masaryk salientou a
importância da "collaboração da
Rússia para a realização da paz" e
declarou que o "intercâmbio unila-
teral do occidente com o oriente,
através do tunnel tcheco, deve ces-
sar". Predisse o conhecido estadis-
ta que. comquanto em grande risco
de *e nerder. a civilização européa
ainda P°dc ser sai",*, "pela collabo-
ração internacional".

AIAÇAQÜE

Sal de Fructa Eno
Facilita a digestão

SUPPRESSÃO DA ES-
QUERDA REVOLU-

ÜONARIA
UMA DECISÃO QUE TERA* O APOIO
DE VÁRIOS PARTIDOS DA ACTUAL

POLÍTICA FRÁNCEZA
PARIS, 18 (H.) — O Conselho Na-

cional do Partido Socialista da "se-
cção franecza da -internacional opera-
ria" terminou os trabalhos com uma
moção de confiança tolal no governo.

O Conselho, outrosim, "não pro-
nuncia nenhuma exclusão, mns dis-
solvc a esquerda revolucionaria co-
mo organismo com manifestação ex-
terna, c pedr aos camaradas que se
conforme com a decisão."

^O Conselho votou ainda uma mo-
ção na qual accentua novamente que
a commissão de unificação é a unica
competente para tratar da unidade
entre os partidos socialista e com-
munista.

Pffí SOBRE
OS LONDRINOS

i i

Receia-se uma greve de om-
nibus por oceasião

da coroação
ENSAIO DA CEREMONIA
LONDRES. 19 (U. P.) — Urgcn-

te — O receio de que haja uma
grjvc dc omnibus, por oceasião da
coroação do rei Jorge VI augmen-
tou, hoje, ainda mais, devido a ter
sido annunciado que as negocia-
ções com a Junta de Transportes
cessearam. ' .

O communicado diz o seguinte:"Ambas as- partes estão conside-
rando a situação."
UM SIMULACRO DE GRANDIOSA

CEREMONIA
(Esp. para os Diários Associados)

LONDRES, 19 — Realizou-se do-
mingo, nesta capital, perante enor-
me multidão, um simulacro, tão
perfeito quanlo possivel, da gran-
diosa ceremonia de coroação do rei
Jorge VI, marcada para 12 de maio
próximo. As carruagens reaes, re*
unidas deante da abbadia de "Wes*:-
minster, dahi sairam, alinhadas, cm
cortejo, e percorreram quasi,todas
as ruas do trajecto previsto para o
dia da solemnidade. Escoltavam os
carros forças ' da policia montada,
precedidas de fanfarras e orchres-
trás. Acompanhavam a columna
caminhões da policia, equipados
com apparelhos de radio. Outras
forças policiaes formavam cordf.es
que isolavam a grande massa po-
pular, apinhada em tndo o per*
curso por onde devia passar o cor-
tejo.
A DISPOSIÇÃO DAS CARRUAGENS

A' frente vinham as carruagens
esculpidas e douradas, do rei e da
rainha. Em seguida, onde landaus,
em quo sc deveriam ver os prln-
cipaes ministros das diversas pa*-tes
do Império. Logo depois, vários"breaks", representavam os carros
que serão occuoados pelos príncipes
e princeza» de sangue real, bem
como outro vehiculo, que represen-
tou a carruagem da rainha Mary.

Cada vehiculo era acomnnnhado
por um embryão de escolta, qe
fazin alto. marchava ou prestava
continência, como se a ceremonia
fosse verdadeira.
Í SOLIDEZ DOS P4LANQUES E

TRIBUNAS
Ao mesmo tempo, foram submet-

tidos a provas de solidez os palan-
ques e ns tributas cm qne o povo
será admitido para assistir ft pas-«.affem do cortejo. Para tal fim não
faltaram espectadores e voluntário?
qiie accorreratn cm multidão su
convite da commissão organizadora
dis festejos. Nem faltaram nume-
rosos vendedores amnulani<*s. que
,-iprovel'or.iTO a ormortnnidadc de
fazer féria extraordinária oom a
venda, a seis pences, do "program-
ma do ensaio geral da ccrei-ionia
da coroação de s. tri. Jorge VI".

SOLDADOS NEO-ZEI.ANDEZES
NAS FESTIVIDADES

LONDRES, 19 (H.) — Chegou a
Tilbury uma delegação de 50 solda-
dos neo-zelandezes. que vem repre-
sentar a Nova Zelândia ras festas
d., coroação do rei Jorge VI.
SOBRE O MOVIMENTO GREVISTA

NOS ESTALEIROS DO ALMI-
RANTADO

LONDRES. 19 (H.) - A pedido
da União dos Mecânicos será or-
ganizado um plebiscito amanhã
afim de saber se continuará, ou
não, a greve dos operários das fun-
dições de Beardmore. Cinco mil
trabalhadores dos estaleiros dp Al-
mirantado estão envolvidos no mo-
vimento.

A União dos Mecânicos é contra-
ria á greve .mas concordou em acei-
tar o resultado da votação. De ou-
tro lado, 12.500 aprendizes dos esta-
leiros do Clyde proseguem na pare-
de. Nenhum possibilidade de nego-
ciações entre delegados dos patrões
e dos syndlcatos foi ainda encarada.

Medidas militares excepcionaes
para assegurar a paz na Europa

INICl-SEA
APPLIGAÃO

DO CONTROLE
Cincoenta navios de guerra e

265 agentes estão a postos
para a fiscalização

0 BLOQUEIO DE BILBAO

O MAiS RECENTE INSTANTANEQ ÜO GENERAL 1*. ..-,*-•.-/-
O chefe nacionalista photographado quando chegava ao Alcazar de
Sevilha, paia receber a homenagem de 400 peregrinos mouros, que
foram até aquella cidade hespanhola, ao regressar de Mena. (Serviço
aéreo exclusivo "Keystone", para os "Diários Associados").

NO SEU DISCURSO DE SALAMANGA 0
ÍN. FRANGO TRAQAÔ REGIMEN DDE

PRETENDE INSTAURAR NA HESPANHA
"Uma democracia effectiva, que dará ao povo
o que lhe interessa: ser governado por um
systema integral-moral, social e econômico"

UM PARALLELO ENTRE OS REGIMENS

Tuberculose
" Pérolas Tenka"

A Inglaterra
<k _• M*m

ROMA. 19 (U. P ) — O rcar-
mamento inglez continua a ser
a maior prepecupação da Italia
fascista. E' o que sc deprehende
do novo editorial do sr. Virginio
Gayda. no "Você dllalia", onde
continu'a o violento ataque de ha
vários dins contra o ponto de
vista "Vive e deixa vhvr" cx-
pressado pelo sr AnMiony Éden
o seus eleitores dc Liverpoo] na
segunda-feira passada.

Após declarar qui* "n Inglaterra
nunca praticou essi- Ideologia", n
sr, Gayda escreve que o.s ataques
periódicos da imprensa britanni-
ca tím um objectivo premeditado.

E conclue que, en.qutt.ito por um
lado n Imprensa b>-!lannlca pro-
cura diminuir o viilor dos feitor.
diplomáticos Italiano*, pnr oulro
cróa sobrcpllciaincnte entre o po-
vn brltannico o •.cntl.ni.-nto de quv
a li liu ameaça ai -iiI-m-c* ..*•¦¦ bn
tnnnlcos, com o fim de Justificar
o programou dc redrm«m.-nlo

O RI', Gayda (.'iltl varia-; mvn.,i.
.¦..-íi dii Imprenso brllannlcii «w*
Ire i.m ra-. a dn Jornal ''Daily He-
i.i bl", '*¦• 'ini- n «r. Mu ".i.i iui fnl
r verdadeiro lii-tl«ii<J<ii du revoi»
lü lie .V;'a.Tl*.la, lllligilçAn -im- n
*r -'uvil.i il;i*..,lfli-.-| fl? 

'¦;*i-l|..:<'„

i- Ifllllllcu", V, ;i.vi.--Yiilui
"O *l<!Í'.vl|vn llc*: t*,. fnlmliii i

'lllrl. A|M";ll t\(t »|/|| |,.kl.j||'|t
«'Mui .'iy.nau um iii'i'iii*'.ii'iiii- ním.
me ¦•miii-ii * Itnlla. poli ttnsem
rm- «jíi» «it iiilcm.?* liiIlHiiitU"!»

aceusada
contra a Italia

se sentem ameaçados. Querem
crear uma atmosphi.ia irrespira-
vel em torno A Itaiiu".

O decreto publicado na noite
passada na gaze.a official e que
colloca todos os estileiros da Ita-
Ha sob o controle do Estado até

íins dc 1942 é interpretado como
outra medida tomada <>m face do
programma de rcunnamento bri-
tannico que se consiuri-u dirigido
contra a italia.

Os circulos bem informados jul-
gam que esse decreto habilita a
Italia levar avante iaridamcn>e
um programma dc construcções
navaes com a quasi tolal elimina-
(ão dos lucros privado)*

O decreto nâo cau.ou multa sur-
presa em vista da alscursn que
Mussolini pronunciou em 23 de
marco ultimo quando preveniu los
cumlsai pretas de que se deviam
preparar puni a eventualidade da
ii.-u.u.i ser chamada * *. pronun-
ciar sobre a guerra.

0 PARAGUAY CUIDA
DO PATRIMÔNIO

ARTÍSTICO
A6Í.UMPQAO, Jt* <!!,, n mM-

dente iht i.i.|.iii>lli'.i, coronel Franco,
b.i!*tu< um ii.'''ntu no qusl ne i\*,
lim» nuo aa rulmif* du» olirmi da mie
volonUes tierteneem ao patrimônio
imJomJi

SALAMANCA, 19 (H.) — O fie-
neral Franco pronunciou pelo radio
um discurso politico no qual acoen-
tuou notadamente que sfe dirigia,"no nome sagrado de Hespanha e
de todos quantos através dos sc-
culos morreram pela Hespanha li-
vre, á nação hespanhola, afim <3e
pedir uma unica coisa: a união. A
união para terminar a guerra è ini-
ciar em seguida a grande obra da
paz afim dc concretizar o- Estcdo-
novo".

O general concitou os hespanhoes
á união na marcha para o objecti-
vo commum, tanto na fé como na
doutrina, tanlo sob o ponto- de vis-
tn exterior como no tocante á vida
interna do paiz. Para isso, era pre-
c^so que todos expulsassem de seus
corações as divergências pessoaes!

A EVOLUÇÃO DA HESPANHA
Em seguida o generalissimo das

tropas nacionalistas fez o histórico
da evolução nacional de Hespanha
através dos séculos, mostrando que
c actual movimento não cra mais
do que uma etapa dessa evolução.
A seu ver, a primeira etapa fora a
dos esforços para constituir a lies*
panha dos reis catholicos, proiecto-
ra e propagadora das idéas christãs
uo mundo. A segunda etapa compre-
hendia os séculos XVIII, XIX e XX
e nell» sc enquadravam os sacriíi*
cios feitos para recuperar o que a
Hespanha perdera nos séculos __V
c XVII. A terceira etapa cra cou-
temporanea e abrangia tres' phases,
a primeira das quaes era assignai-i-
da pela instauração do regimen Pri-
mo .de Rivera. A segunda phase
partia da formaçSo do grupo ro-
mantico denominado "JONS" (Ju-vrntudc Operaria Nacional Socialis-
ta), acerescida da contribuição das
Phalanges Hespanholas e dos gru-
pos catholicos e monarchistas. A
terceira phase cra a cm que vivia
nclualmentc a Hespanha.

O COMMUNISMO
Depois de lembrar os primortliosdo movimento militar e o espirito

que animava os combatentes, o ge-tieral Franco acerescentou:"Resolvemos 
perante Deus e anação hespanhola realizar n. obra

que exige o nosso pov0 e para issonanteremos o espirito da verdadei-
ra Hespanha".

O general ataca severamente ocommunismo russo, nffinrnndo queeste "é o inimigo que destróe ascivilizações e crea as grande? tra-
gedias humanas, como a tragédia
hespanhola, que o mundo e.n»em-
pia sem comprehender ou sem que-rer comprehender".

COMPARAÇÃO ENTRE A3
DEMOCRACI.S

O chefe nacionalista estabelece
uma comparação entre as democra-cias, "cheias de convencionalismos
c fórmulas que conf uni', m os meios<*"m o fim" e o regimen q.ie se pio-Xot instaurar na Hcspanhu "unn
democracia ef*tctivj, q_ic d...i. ropovo o que realmente i.ie inc-.-e;_a:se* e sentir se governado por ums.v_tema integral tanto sob o pontode vistn moral como social e eco-nomico; o liberdade mora! tu scr-"•'¦vo de um credo patrioti-o, semos quaes a liberdade politjc. ntto
passa dc uma comedia; s p.irtici-paçflc dc todos na marcha'Jn í-Wp.dc ntruvés das funcções famlW.res,
municipaes, syndieaes.

lomscÀL
I0DOV

FÓSFORO
CÁLCIO

Mm

"Cre.ircmos a justiça e o direito
publico — acerescentou a general— porque sem iV.o a dignidade hu-
mana não mais existe. Formaremos
um exercito forte na terra, no mar
è nos ares, um exercito á jilura das
virtudes heróicas dc <lu<* os hespa-
nhóesji deram tantas provas. Rei-
yindicaremos as iftilversidades cias-
sicas, -que serão, as conHiiuagoras
da tradição.

*Â CONCLUSÃO DO DISCURSO
O general Franco cncerro-i a sua

oração com estas palavras:"Quando o prestigio* da no isa na-
çâo nos tornar dignos do respeito das
outras potências, quando os nossos
navios possantes e majestosos con-
duzirem de. novo pelos mares o pa-vilhão da pátria, quando os nossos
aviões levarem aos ares a prova do
reerguimento da Hespanha, quandor.os lares hespanhoes não fa_\ir o•'fio nem o fogo, nem a alegria deviver, poderemos, então dizer ii to-**os os nossos tnnrf.vres, a todos os
que tombaram: "O Vosso sangue foifecundo porque, de uma Hespanhatenda dc morte, cream/is n Hespa-nha que illuminava os vossos so-nhos, cumprimos com o vosso man-
dato^ c soubemos honrar os vossosheróicos sacrifícios. E nos caninosde luta onde jorrou o sangue dos^heróes, elevaremos monumentos em
que inscreveremos os nomes daqucl-les que, com a sua morte, crearam
a nova Hesnanha. nfim dc que os
peregrinos do futuro não se esque-
Çar*. dos martyres."Hcipan-iocs: erguei os v.issoscorações. Viva a Hespanha".

para VERMES
ANEMIAS
*2£^ÇSn3J!s,C^^

PARIS. 19 (U. P.. — Vinte e sete
governos europeus em um pstorco ue
cooperação sein precedente visando
limitar os c*.feit°s da guerra civil
hMpanhola.-adoptaram diversas me-
didas estabelecendo o controle neu-
tro das costas marítimas e das tron-
teiras da Hespanha, a começar boje
á meia noite, quando será inicia-
da a üCEUndá das tres ,pl>ascs do
programma, diplomático tendente a
Dôr termo a rude campanha.. O com-
nromisso do não intervenção foi a
primeira etapa, o controle e a segun*
da, deixando a terceira P»ra a even-
tual mediação das potências, cmDo-
ra os diplomatas europeus pareces-
sem concordar cm que o balão de
ensaio lançado . recentemente de
Londres náo foi approveitado por
qualquer dos beiligerantes como uma
opportunidade para estabelecer uma
trégua neste momento.
PARA A APPLICAÇÃO DO PACTO

Cincoenta navios de guerra de ein-
co potências, que constituem a fni-
ta de controle rumaram nara as pru-
xiroidades da costa hespanhola afim
de iniciar esta noito a,missão pn-
cifica de que foram incumbido*.
Duzentos sessenta e cinco agentes iu-
ternacionaes do controlo tomaram
posições ao longo das fronteiras
afim de garantir u applicação da
nova legislação adoptada por esses
paizes e evitar por melo da pro-
oria vigilância todo commercio com
qualquer dos beiligerantes A dis-
tancia de dez milhas ao lortgo da
costa hespanhola do 1.4(10 milhas de
extensão, exercer-sc-á rigorosa ins-
pccçâo a despeito da furiosa tem-
Destade quo rema no Atlântico o na
liahia do Biscayu.

INSTALLADOS NA FRONTEIRA
Cento e trinta agentes do contro-

le ,em maioria hollandezes, suecos e
officiaes dos exércitos dos Estados
Balticos, estão agora installados na
fronteira franco-hespanhola em uma
extensão de tresentas milhas ao
longo do Pyrencus. Cinco observa-
dores tomaram posição oa curta
fronteira de ülbraltar e La Linca, a

Srimcira 
cidade hespanhola do lado

e terra. . ,Cento c trinta agentes, todos ínjlç-
zes de conformidade com um accordo
especial concluído entre os aovernos
de Lisboa e Londres, assumiram o
controle da fronteira hispano-portu-
gueza de seiscentas milhas., . ¦_

A França deverá pôr á disposição
do serviço de controle vinte e duas
unidades do sua marinha de„gucr-
ra afim dc estabelecer a vigilância
cm toda a*costa de Marrocos de,tre-
sentas e setenta milhas do Melilha,
passando por Tanger, a Larachena
costa do Atlântico, para patrulhartoda a costa da Galiza de Gijan. pas-
sando pcla base naval do general
Franco ao Ferrol __ Corunha,até a
fronteira portugueza ao sul de VI-
Êo 

e cm redor das ilhas Baleares
_iza o Malhorca.'

A GUARDA FRÁNCEZA
A França não forneceu agentes de

controle, mas acaba de augmentar a
guarda normal da fronteira com mil
e cincoenta e cinco officiaes e .pra-
ças da gendarmaria. guarda mobile e
guardas aduaneiros que tomaram po-
sição cm todas as estradas de roda-
gem, nas estradas do-ferro. nos tun-
ncis, e nos desfiladclros das monta-
nhas que onduzem á Hespanha. Elles
manterão hermeticamente a frontei-
ra, pois os agentes francezes apenas
vigiam a fronteira do lado franeez.
Desde ha mais do um mez esse exer-
cito mantém effectlvo de controle dia
o noite.

NOVA INTERPELLAÇAO AO
GOVERNO INGI.EZ

LONDRES. 19 (H.l -O sr. Edcn,
na sessão de hoje da Câmara dos
Communs. em que ¦ foi debatida a
questão da situação ao largo da.
castas das- ilhas Baleatc. limitou-
sc a lembrar a seus interlocutores
as declarações que fizera anterior-
mente. O major Attlee. leader tra*
balhista. informou o ministro dc
que, afim de obter declarações mais
substanciaes, ijntcrpellaria novamen-
te o governo na sessão dc amanhã,
depois da discussão do orçamento.

Algumas indicações- podem ser.
comtndo, tiradas das respostas dos
ers. Éden e Hoare obre cenos pon-tos de detalhe. O,titular do Forelgn
Office respondeu particularmente ..
sir Archibald Sinclair, o qual per-euntára se o governo franeez esta-
va dc accordo com a altitude bri-
tannica.

(Con.Inflo nn S* pn/c.)

SALIENTANDO OS ESFORÇOS DA
llll FRANÇA

PARA ASSEGURAR Á PAZ MUNDIALB

(I^IBIÍ^JI
*r/ÍMLlA*rm\\\ \ Vd curam as Anemias Verm inosas
SEM LOMBRIGUE1ROS

"Hoie,,a Allemanha é uma só
vootade eom só pensamento"

BERLIM, 19 (H.) — Na vespe-,
ra do anniversario do chanceller
Hitler, o sr. Goebbels pronunciouo panejíyrico do "fuehrer", lrra-
diado por todas as estações alie-
mãs. •

"O "fuehrer" é amado pelo po-vo porque encarna a vontade na-
cional allemã", declarou o sr,
Goebbels. "Jamais, na Allemanha,
se trabalhou como hoje, para o
futuro. Hitler é o homem mais
capaz que se pode imaginar. Sa-
be impor-se, em certas occasiões,
aos especialistas. Sabe todas as
datas históricas, descreve, de cór.
a Opera de Paris, o parlamentode Vienna, conhece todos os
exércitos, sabe a tonélagem de to-
dos os pavios de guerra do mun-
do. Ganha victorlas grandiosas
na política externa, victorlas es-
tas quo ninguém pode negar".

Depois de mais algumas consi-
derações, rematou: "A Allemanha
de Hitler será grande e forte,
Milhoeii de aefiões do graças sur-
gem de todos ob corações alie-f.i.ir.1, em todos os continentes,
pela ImmenBtdade don mares, pg-ra que elle possa continuar o quefoi e o que ó sempre: nosso
Hitler". a

Ae feataa para commamorlr oiiiinlvei-iiai-io do chanceller Hitler
fninm iiiiiiiüiirudiu» nor uma ce-
romonlV militar em Wllhelmnlali,deante do jmlaclp de chanotllarla
do Hiilch, 0 chefe do governo tn
entrega, iu<*-wi occaslfto, das ban*delrait a varia** unidade», na pie*.«-.(.(.a do mlnlitro da iliiariu. e«oi tífliiei-aes commandíinlci suíropsi.

Saindo do palácio, o Fuehrer, que
era acompanhado pelos generaes
Blombcrg, Fritsch e Goering e pe-
lo almirante llaeder. dirigiu-se pa-
ra um estrado que tinha sitio, er-
guido naquelle ponto da avenida-
Depois de executada uma marcha
militar, o sr. Hitler falou ás tro-
pas. Disse: "Soldados, estaes re-*
unidos para receber novas bandei-
ras que vos lembram, pela cruz de
ferro, a maior campanha ãa histo-
ria: a guerra mundial. Não exis-
te. para o soldado allemão, nenhu-
r*>n lembrança mais bella c de oue
ello mais se orgulhe. As bandei-
ras recordam a grande luta e o
tempo presente, rol com honrn
mio cm 191S as antigas bandeiras
foram retiradas. Não viram assim
os tristes tempos da dccpdçncia, da
imootencia o da humilhação da
Allemanha. llojc emquanto o
mundo atravessa crises, a Allcma-
nha é um só pensamento « uma,

.só vontade. A crus gammaaa que
orna as bandeiras _> o signo de
cura o do renascimento do nosso
povo, !•',' o signo sob o qual o no-
yo,exercito se formou. E' o svm-
ho|o do Hclçh naclnnal-socinllsta,
de qui> eols soldados. Eis a recor-
il.icím dn passado e a evocaefio vi-
va da hlitorla do? tempos presen-
tet, Mai a historia d<> fuluro, vót
énue devels escrpvcl.a e as gora-enes que vlcfcm d,iml. de vós per»
uncrífla «o exercito do Império.
l)i>.,H. i.*r tanlo orgulho da lil-.tu-lf r I
ria ilo Intuiu ni.niiiln dit 1(1 .t"i1.-,

i im .Mllo. iii-.d sera mnU facllirque p*cla, primeira ve» o povolemijo modelnrá sus blilorfa,
U 01 reiiríit-iiUiiíf i x« lula iW*.

0 sr. Yvon Dclbos mostra a necessidade de ser
• mantida a S. D. N. — Reaffirmaçâo de "'

amizade franco-britannica

CONGRESSO RAD1CAL-S0CIALISTA

wx&w pm)

CARCASSONA, 18 (H.) — O con-
gresso das mocidades radicaes abriu-
se sob a presidência do ex-ministro
Jean Misller, o qual 

'. accentuou no
seu discurso que os radicaes susten-
tavam o actual gabinete, mas sem
abdicar o seu direito de livre exa-
me, e que as difficuldades do gover-no do sr. Leon Blum nunca tinha
vindo do lado dos radicaes, que ha-
viam apoiado o governo nos momen-
tos mais graves, especialmente quan-
do se manifestava a agitação a fa-
vor da intervenção na Hespanha.
Devia frisar o perigo que poderia
decorrer da inodificaçãOj no meio do
caminho, ou da extensão indefinida
do programnia approvado pelos ciei-
tores em maio ultimo. Era preciso
advertir os dirigentes de certas or-
ganizacões contra os excessos da de-
magogja. O momento de pausa, jul-
gado necessário pelo próprio gover-
no, deveria servir de periodo de
meditação para tirar os (.nsinamen-
tos da experiência realizada.

O orador concluiu affirmando quea ordem livremente aceita valia mais
do que a disciplina forçada e quea dignidade humana não poderia ser
compatível com a servidão de um
rAanho.

O senador Alberto Sarraut, presi-dente honorário do partido radical,
exprimiu a sua satisfação pela ma-
gnifica demonstração de força dos
radicaes vindos dc todas as proviu-
cias de França.

O sr. Yvon Delbos, ministro dos
negócios estrangeiros, que falou, ao
terminar o banquete, qúe encerrou
os trabalhos do congresso, das moci-
dades radicaes, depois de saudar os
congressistas, evocou as grandes íi-
guras do partido — Briand, Herriot,
Chautemps.

Affirmou que comparecia ao con-
gresso de pleno accordo com o sr.
Leon Blum, a quem 

"desejava 
exter-

nar a expressão da sua amizade fiel c
profunda.

Disse que o agrupamento de Car-
casaona dava a prova mais brilhun-
te da vitalidade do partido radical c
que o valor experimentado do radi-
calisino traduzia mais fielmente do
que qualquer outra doutrina as as-
piraçoes do povo franeez.

UMA PAZ VERDADEIRA
Com relação á paz, porém, não

era cm nome do partido, mas. sim,
cm nome da nação, que ia talar.

A França aspirava a uma paz ver-
dadeira, organizada dentro de uma
collaboração lecunda dos povos, e
do respeito mutuo da sua indepen-
dencia e da sua liberdade.

A paz devia ser uma creação con-
{mua, qua exigia comprehensao ma-
tun c boa vontade por parte de to-
dos os palzes. Nesta altura, o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros ob-
serva:"(Jue vimos pelo contrario? Em vez
da reconciliação, o desenvolvimento
dp espirito de desforra entre os ven-cujos, favorecidos pelos erros dosvencedores e, principalmente, pelo derecusar demais, em theoria, para ce
der demais, na pratica. A exigência
por vezes excessiva cm matéria de
armamentos, Corresponderam carcn-cias injustificáveis. Como ao mes-mo tempo acrescia á ausência de re •
conciliação com os ex-inimigos oafrouxamento dos vínculos de solida-riedade entre os a.liados, a Sociedadedas Nações, enfraquecida por essasdivergências era perigosamente aba-lada".

O INSTITUTO DE GENEBRA
O orador affirma que se a organi-zação de Genebra foi obrigada a re-signar-sc a violações dos seus pru-cipios e annexaçôes pela forta, a d fl-uuucius unilateraes de tratados, essemallojrro não provinha nem do es-V.into nem da letra do pacto, mas,sim. das íait/.s dos seus membros.Nao. convinha, portanto, censurar¦a -sociedade das Nações. Que Seriahoje a l.uropa sem acção do ínst*tu*to iDlcrnacional?
O sr. Delbos mostra a nectwsida-de de conservar a Sociedade e deaproveitar as lições da expeiionciaparu que olia possa servir ainda me-lhor dos interesses da paz.Declara que a França deve contarcomsigo mesma e com os seus ami-

gos para garantir a paz e a segu-rança. Esso realismo necessário alevava a procurar entender-se comtodos, embora nem sempre encon-trasse deante de si as disposições
que desejaria, o que era allegado poralguns para eondemnar todas astentativas de ajiproximação. A res-peito da violação da zona desmili-tomada, a França procurava desde
.íulho de 19J6 affirmar a sua vonta-de £eral de paz com relação aos seusvizinhos. A França continua sempre
prompta a todas as conversações, atodas as pesquisas tendentes ao des-•afogo político do mundo, desde quenSo fosem contrarias aos interes-ses superiores do paiz ou não con-stituissem ameaça para nenhum paiz.Nao havia nessa attitude nenhumafraqueza, mas, ao contrario, por sa-ber que poderia contar seguramentecom as suas amizades, a Franca es-tava em condições de escolher osmelhodos de conciliação c bom di-reito que, a despeito de todas a.s cri-ticas. continuava a pesar na balança
das forças.

CONFLICTO HESPANHOL
.,& 5.r* Delbos passa a analysar aattitude do partido radical no casohespanhol, e diz: "Do mesmo mo-do uqe nâo admittio a legalidade da

guerra, tambem não admittio a de
conflictos ideológicos susceptíveis delevar a lutas armadas. Precisamente
para evitar de cair no perigo dasrivalidades, no fornecimento de ar-mas e a entrada em jogo de amores
próprios nacionaes, provocámos oaccordo de não-intervenção, com o
objectivo de deixar que o povo hes-
panhol fosse senhor do seu destino.
Alguns, ao registrarem as violaçõescommcttidas por outros paizes, ac-
cusaram-nos de fraqueza e censuram-
nos o não havermos respondido coma denuncia do accordo nc não-inter-
venção. Outros, que tém singular
concepção do patriotismo, censura-
ram-no» violações Imaginários, ao
passo quo fechavam os olhos ás rc-Igstradas cm outros palzes. Aceusa-vam a França, ao mesmo tempo
que desculpavam aquelles gue a ala-
todos ot combatentes* noa comlm-
nhas, Ao» primeiros responderei
çiuci se de facto i« verificassem fa-
lhas nu nau-intervençao, com multo
maior raz&n terlamo*. asnislldo « lu-
gerencias rivae. multo mal* perigo-«as hb o» povo» .,_. defronta-ücm,
líin nenhum freio, n» guerra hespn-
nliolu. Herlii a iirulmliflldadi', senão
a ."fiiivii, de uma cm-i-ni \wx-,\\, hm

todos os combatentes, não comba-tenets e dos armamentos. Depois demúltiplas difflculdades de toda natu-reza, o controle será emfim applica-do n partir de amanhã".
O orador accentuou que, quantomais effcctivo fosse o controle, me-

n«s poderiam durar as hostilidades,
e proseguiu: "Se bem que a inicia-tlva da França, de 4 de dezembroultimo, não tivesse exito, não despre-zaremos nenhum outro esforço cm
prol de um povo amigo tão atroz-mente dilacerado, para que possasair do inferno actual, renascer á vi*
da, o á independência. Entrementes,
saibamos meditar as lições dessa
guerra civil, que nos põe de «obre-
aviso, ao mesmo tempo, contra os

(Continua nn _...*. pag.)

MODIFICAÇÕES
PLEITEADAS PELO

GOVERNO BELGA
1 i

Os gabinetes de Londres e
Paris estudam as suas

possibilidades

AINDA A NEUTRALIDADE'
(Esp. psra o* "Diários Associndos")

PARIS, 19 — As espheras politl*.cas autorizadas affirmam que o
Foreign Office e o Quai d'Orsay
dhegaram completamente a accor-
do sobre o texto da declaração pa-rallcla que será redigida durante a
semana vindoura ao governo de
Bruxellas pelos gabinetes de Lon-
dres e Paris.

Ao que se acerescentava, o docu-
mento seria apresentado prelimi-narmente de maneira officlosa afim
de obter a approvação do governobelga.

INDEPENDÊNCIA E INTE-
GRIDADE

Adeantava-se que a declaração
eximirá a Bélgica da execução das
obrigações contraídas pelo instru-
mento de Locarno e pela declara-
ção de abril «de 1936. A Grã Bre-
tanha e a França, pelo seu lado,
manteriam a garantia de indepen-
dencia e integridade da Bélgica, e
ao mesmo tempo tomariam nota
da vontade da Bélgica de, em caso
de aggressão, defender-se com ob
meios militares adequados, bem
como da determinação do governobelga de observar fielmente as suaa
obrigações taes como decorrem da
sua qualidade de membro da So-
cledade das Nações.

RELAÇOES INALTERADAS
O documento mencionaria ainda

qué as relações entre a Grã Bre-
tanha e a França permaneceriaminalteradas. Essa affirmacão equi-
valeria a declarar que a situação
especial ereada pela recente atfi-
tude da Bélgica em nada modifica-
ria o accordo de Londres de abril
de 1936, concluido em conseqüência
de violação pelo Reich das clausu-
las militares do tratado de Versa-
lhes.
MODIFICAÇÕES EM CERTOS

TRECHOS DO TRATADO
LONDRES, 19 (H.) — O gover.no belga, ao qual o gabinete in-

glez tinha communicado no fim da -
semana passada, o projecto da Je-
claração franco-britannica que exo-
nerará a Bélgica dás suas obriga- ¦
ções de potência garantldora do
Tratado de Locarno, communicou
hoje a Londres observações que im-
portam em certas e ligeiras modifi-
cações de duas passagens do texto
original, principalmente a que se
refere á fidelidade do governo de
Bruxellas aos seus compromisaoa ¦
com a Sociedade das Nações, pon-
to que o gabinete belga nâo quer
que seja posto em duvida.

Sabe-se que o governo inglez son-
dou immediatamente o franeez porvia diplomática afim de estudar es
modificações pleiteadas.

NOVA POLÍTICA EXTER-
NA DA BÉLGICA

A NOTA FRANCO-BRITANNICA
BRUXELLAS, 19 (H.) — O mi-

nistro dos Negócios Estrangeiros,
sr. Spaak recebeu o embaixador da
França sr. Laroclíe, para lhe com-
municar as observações do gover-no belga áo projecto de nota fran-
co-britannico entregue em Bruxel-
las, sabbado ultimo, e que exime
a Bélgica daa obrigações locarnea-
bas.

Afflrma-s.! noa meios bem infor-mados que o sr. Spaak manifestou
o contentamento da Bélgica porver reconhecida a sua nova poli-tica extern*.

Accrebcentava-se que faltavamaponaB certo» tetoques de fôrmadestinados a coufirmar mais cia.ramente aluda a completa lnde*
pendência da &CQfto interuaclotialda Uelglca.

^^.«í/M^?
segundos respundiu A Franca nAoteme nenhuma 60n.Mn*uo, ('riipo**,
de _H.eor.lo çim $ (ifh'\U'vUt\\)», nrímslmo de controle « retirada d«

ymsm7//
/ 4jéfi*.-4
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melda MiiElllh/lea e Victor do __spl*

rito Santo.
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Daninslo S. Dlaa

e.vueiieçO-Ii
Dlreccfln, re.I.-.no, gerencia, pnl.ll-
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Run i:i ile Maio, 3.1!__S, 3" andar.
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llrdnc.no, 33-711)7. Seeretorln, _*_-17...
Publicidade, 33-87110. Ai|..lft!io<arnn,
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doa, 42-3807 .
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BOMBARDEIO

ASSIGNATÜ BAS

IXTEItlOII
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UXTHIU011
Nos iKils-en dn Oiiveiiçilo Pontal

l'nn-Americana ,•¦
Anno.... pOfOO» Scme.tre . 45$IKlÓ

Noi pnl_c» dn Convençllo. 1'uatnl *
Unlvcrnnl

Anno.... 140I0OU «(.nie.lrc TS90Ó0

Ar nn.lKimtiirnrj começntn C terisil-
nnm em qualquer dia

VENDA AVULSA
I}ln* utoln:

Cnpltnl e Metlicroy  faOO
Interior  |_.H)

Ill.nili.;*.<>n.
Cnpltnl e Modierojr ...,„,... QilOO
Interior ..,..» :,11<lli
Atrnxndos  0400

SOmcnte n oorretportdencla pntyl-
ciliar deverá trnier endereço

nomlnnl

SUCCURSAES

SAO PAULO
Dlrecton Walter pnrlnello
Rua Sete dc Abril n. ftt

Tel.t 4-4272.

BELLO HORIZONTB
Dlrecton 1'riiuci. <•.. Mar. Ina Filho
At. Affonso Penna, 547, 1° andar

Tel.t 1898.

SAO SALVADOR — BAHIA
Dlrecton Corrpheo Atcredo MnrqneU

Rua Portnanl, 0 — Io nndar

JUIZ DK FORA
DIrectort Kennlo Dln* Filho

Run Marechal Deodoro, 80
Tom 2275.

NICTHEROY
Dlrecton Clnndlno Victor

Itnn Jo*_ Clemente, 23
Tc]., 4-IO0 e OfflclAI

AOS AGJSNTES H AS.. M.!. ANTES
O» DIARIiOS ASSOCIADOS nvimnrt

que n serviço dou ncii* Jornncn e re-TUtn» tím o* Bcculntcíi tn.pectoref.:
No Eslado 0o Espirito Santos Mn-nocl Santinho à-n Cm*.
No Estndo ,<)_ Minas fiorncni Pe-dro Amaral.
No Estndo <5_. Sfio Pnuloi Itc-jrnnl-

do dc Almeida Sã>

(íoinnin

iiüi
NOS MERCADOS

BSTRANGEÍRRS
Situação da S. Paulo Railway

. segundo o balanço
, . - de 193é

•iv"; renda liqüida ..

quo as receitas da linha principalSi-.|..ausment<> de -«U ¦'¦
d.°fi4gq'fo.;s co,m a' exPlorasSo foramde,64.93 »|° sobre a receita bruta, de
a 

°4d409?2U:e92Ven,3ft "'"'^ * ^^
A exploração da llnlia Bragantlnafleu o prejuízo de 6.3:»..f7_0 ou ae-

..am libras 7.905|10|4.

»«tt.„r,6lat0rl0 <,os administradoresassignala que as receitas em 19__comprehendem libras 44641116 prove-- nlentes doe transportes do anno an-terior.
Menciona, igualmente, qne ns aes.pesas na Grft Bretanha, oom atockide material e a eontrlbiilgiio de fun-

.aos para as pens.es no Brasil bal-«aram a ronda a libras 426.927»
O rendimento liquido da compa-nhia .depois de distribuída a somma

necessária _, reserva para a recons-trucçAo de pontes e renovação domaterial rodante. fi de libras .....
233.827|!)|11, 'inclusive 

o transporte
precedente.

CAIli O ALGODÃO
NOVA TORK, 19 (U. P ) -_. 0mercado de títulos fechou hoj* emcondlgões .irregulares, com poucomovimento.
Foram vendidas somente 820 mil

aeçoee durante o funecionamento.
Os títulos dos provemos subiram.
O alecdUo baixou entre cinco e

quatorze pontos, devido As liquida-
ções para, realizar lucros,

,A libra esterlina.foi cotada em
4.92.43.

ABERTURA DA TIOLSA NOVA-
YOIIKINA

NOVA TORK 19 (U. V.) — As
transacçôes no Stock Market abri-
ram frouxas e eom as cotações irre-
gruiares.

O merendo de títulos abriu calmo,
mae regular.

¦ • O mercado de aliíodflo abriu forte,
com a cotnçiio para entregas em
Mnlo a 13.49.

A libra abriu a 4.92.
A LI-1HA E O DOM.AR

PARIS, 19 (U. P.) — A* abertu-
ra, hoje, do mercado internacional
de cambio ,o dollar e-i cotado a
vinte e dois francos e trinta e «ete
centimos o a libra esterlina a onze
francos,

XO STOCK EXCHANGE'LONDRES, 
19 (U. P.) — O ouro

era hojo colado, ,*V abertura dos ne-
ítoclos dn Knl.n, a cento e quarenta
e um f-lillllniís e dois dlnhelros a
onça .tendo _|„o realizadas transac-
çfies nft valor tol.il do quatrocentas
o seis mil libras esterlinas.

Essn calculo bancis-se unicamente
na procura,

Uma trégua de tres horas.
para enterrar os

mortos

A LUTA EM TERUÊL
. FRONTEIRA FRANCO HESPÀ-NHOLA, 1!) (U. _»;) - Os íovernis-tas informam que os rebeldes cn-nhonçaram novamente o centro deMadrid, occnslonnndo consideráveis
drtmnos. Algumas granadas cairaulnum antigo convento transformado

.cm prisão, matando alguns presaspoliticos. Umn nova ponte construi-da pçlos rebeldes através do RioMan..nnnrcs, foi destruída pela arti-Inaria do governo. Ao mesmo tempo,as metralhadoras da defesa da ca-<
pitai impedem a approximnçãó dosrebeldes, cortando nor completo nscommunicações dos que se »cham
concentrados no Hospital de Clinicas

, do Cidade Universitária'.
Os aeroplanos governistas sobre,vonrnm i. Cidade Universitária, 'dei-

xando cnir folhetos redigidos nosseguintes lermos:"Estnmos ecrendos e isso ,j„ o sit-beis. De pnrte alguma vos será pos-sivcl receber soccorros".
EM CASA DE CAMPO

No sub-sector de Casa dc Campoos rebeldes hastearam hontem umnbandeira branca, solicitando tres ho-
ras dc tréguas para enterrar os moi-
tos.

Essa Iregun foi concedida c escru-
ptilosamente respeitada, mns ao cabu
de tres Jiorns os duellos de artilha-
ria recomeçaram com a maior vio«
Itncia.

Na frente de Cordobii. as oper.i-
ções forftm reiniciadas ao longo do
gector de Andujar, de ve_ que o tem-
po melhorou.

Os governistas informam que sc
acham em seu poder ae alturns quedominam a cidade de Fuente Ovesu-

que n mesma está completa-
cercada.

rkvauíadas governistas chegaram
¦ «tação ferrovinrln dn cidade,

onde encontraram furiosa resisten-
cia do adversário, o qual, mnis tar-
de, tentou quebrar o annel de feiro
e fogo que o circumda. .

Os governistas accrcsccnlnm qtiese iipproximsirom mnis ainda do san-
liiiino de Nossa Senhora de Ia Cn-
bc.n. dentro do qunl se encontram
barricadas -*- em companhia de mu-
lheres e filhos — centenas de gu^r-das civis.

As tropas ntacnntes consegulrmn
chegar a uma distancia de' tre.en-
tas jnrdns do santuário.

Por solicitação dns nutoridades.
quatro padres dirigiram-se â gunriii-,cão sitiuda — servindo-se de alto-
ralantcs — e a concllaram a render-
se, mns cm vão.

DESMENTIDO NACION\LISTA
As fontes de informações' nacio-

naes desmontem neremptoriamente
que as tropas do Hospital de Clini-
cas estejam cercadas pelos governis-
tas. Muito embora concordem em que
os governistas interromperam as
communicações entre os avançadas c
as linhas propriamente ditas, os of-
ficiaés nacionalistas affirninm que a
guarnlção da Cidnde Univcrsitnria
continua a receber viveres e muni-
ções, via Casa de Campo.

Os nacionalistas nnnunciain que n
artilharia do governo tomou a inicia-
tiva das operações do hontem uos
sectores de nonícdo e I.as Navns. mas
que o duello de artilharia foi curto
c indeciso.

Os governistas dizem que. pouco
depois das dez horas de hontem. a
sun artilharia destruiu por compl.-
to um comboio rebelde que tentou
abrir caminho na direcção do Hos-
pitai de Clinicas.

Entrementes, os milicianos que' dc-
frndcm importantes posições na Ci-
dode Universitária e obedecem nn
commando do coronel Ortcga. rece-
beram grande quantidade de npro-
vlsionamentos procedentes da Cata-
lunha e obtidos em Barcelona por
meio de subr.cripçüo publica.
JVA 

'JlJtÜiiVJ-lS jLU_ ArtUALÜZIA
a a ii eme ue oaiallta ua. -umuiu-

zlu — segunuu iinoniiuiii as lotues
«uverniaias —- as uopua le^aca con-
unuarain aurante a nianiiu. ue tiou-
tein u ijDiiiuiautíio coiuru o ..antim-
rio'de ivossa bennoia ae ia Caúeza,
cuja guainisào ae Kuaruas-civis c
coiiimanaaaa peio capituo Uorteu
uonzuicis. calcuia-se quo o numero
ae amados, inciusive mulnerea e
crianças, se eleva a quinuéntos.

üsegundo imormua proceuent.os de
Anaujar, os Koveruistas ooiiaejjui-
ram apanhar um pomoo-correio que
conduzia, uma.ínenüagem uo capitão
uonzaiél. paia o «òv.rnauor militar
de Oordooa. IN essa iuciiüumuhi, o
commandante uos siliaaoa uo sun-
tuano uuciata que, em consequen-
cia dos appeilos uos Kovermstas —
feitos por intermédio ae paares que
ae serviram de ulto-ialantes — o
moral -aa guarniçào acna-se multo
aoaiado; que as mulheres inoi_tem
com os respectivos nuiiidof. —
guaráas-civis — paru que se oc-
cultem nos subterrâneos ao mostei-
ro, e que o map otielto exnalado
pelos caaaverea em putrefação tor-
na impoBsivel manter por mais
tempo a posição.
Megundo tu-irmam os governistas,

o caoitao Uutizaluz concluiu süilei-
tando a remessa de morteiros de
trincneira, os quaes puueiuo ser
lançados por meio de paraquedas.
OÍFJSNSIVA VERMELHA EM

TERUÊL
Dizem de Sarag-ofia que as tropas

fieis ao governo, aa irento Fopu-
lar desencadearam uma afíenstva
no sector de 'reruel. a intaptana
aesfechou um ataque combinado
sob a protecqao de numerosos car-
ros ae assalto, mas ao que co..sta,
os rebelaes iiermittiram que o a d-
versario chegasse a distancia de
algumas JarJas, para em âegulda
abrir um terrível togo de artilharia
e metralhadoras, fazendo recuar os aatacantes. Tentando auxiliar •_, suainfantaria, a aviaçuo governista on-
trou em accào. mas encontrou p«lafrente uma esquadrilha rebelde, com
a qunl travou -- segundo affirmam
testemunhas oculares — um dou
màls espectacuiares combates ae-
rcos de toda a guerra civil. Partici-
param ao encontro trinta appare-
lhos do governo e quinze dos rebei-
des. Estes asseguram que abateram
sete machinas do adversário, ao
passo que aquelles sustentam queo resultado lhes fo» intelram.nte
favorável,

BANCO ISr
Depósitos - Descontos

Cauções ,
Rua 1/ de Março, 4?

Av. Rio Branco, 137

VISANDO 0 DESENVOLVIMENTO M %
Mm ML LUSITANA E SUA *

• APPLICAÇÂO A DEFESA NACIONAL
m* ¦¦" ' i •*

ACEITANDO
o ponto de vista do
chanceller argentino
Foram encerradas as
sessões do Comitê de
juristas americanos

WASHINGTON, 19 (H.) - O co-'
mlté Internacional de jurista» ame-
ricanos que se acha reunido nesta
capital e no quai o Brasil era re-
presentado pelo sr. Afranio de Mel-
lq Franco encerrou hoje as suas ses-
irôeB. aceitando completamente o
ponto de vista do chanceller ar-
gentino sr. Saavodra Lamas, se-
gundo o qual a actual reunião ti-
nha sido convocada indevidamente.

Antes de dar por terminados os
seus trabalhos, o comitê approvou
uma resolução no sentido de que o
tratado para a codificação do di-
relto internacional seja estudado
por commissões nacionaes, as quaesdeverão apresentar as conclusões a
que tenham • chegado ás tres com-
missões permanentes que funecio-
narâo respectivamente no Rio de
Janeiro, Havana e Montevidéo.

As theses especiaes relativas á
definição da nação aggressorn, á
coordenação do» tratados de pazamericanos e outras serão estuda-
das, enda um por um jurl.coníiilto,
que mais tarde apresentará o seu
relatório.

Justificativa do decreto que creou o quadro
de pilotos-aviadores milicianos

— Encargos do Estado *.

NOTICIAS DE LISBOAcrxraAuuâXfADRAvEDE
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INGLATERRA
LONDRES — Em conseqüência das ln-ío.mnçees publicadas pelo "News Chionl-cie' sobre certo» pontos estratégicos doMarrocos hespanhol e as actlvldadec »1-lemfis naqiiclla zona, o governo mandou«brlr inquérito, (./im de verificar a exa-ctldâo dessas InformaçfieS.— Um relatório contradictorlo expondoas these» relativas a questSo dos have-re» hespanhoes depositados no estranhei-ro, particularmente ao ouro do Banco deHespanha, íol redigido pelos Juristas eenviado a Lord Plymouth, que delle to-

mará conhecimento na próxima sess&o dosub-comité de n&o-lntervenc&o, cuja da-ta, entretanto, não foi ainda estabele-
cida.

FRANÇA
PARIS — O presidente Lebrun, acom-

panhado dos ministros da Defesa Nacio-
nal, Marinha e Ar, comparecerá, no dia
20 d> maio, á revista naval nn bahia oe
Douarneneí, apôs as manobras • que se
reall-srflo no golfo de Gascoriha.

AERODROMO DE I6TRE8 — Violentas
correntes de vento Impediram que o ca-
pltao Rossi levantasse vflo ance-hontein
em aeu monoplanò "Caudron", bapll_iidc
com o nome de "Louis Blerlcl", visando
bater o record mundial de velocidade, so-
bre uma distancia de cinco mil «Home-
tros, realiíando um circuito controlado
fttravís de Istrcs. Toulousc, Bo.-déos, Pa-
ria, Dlxon e Marselha.

L4 ROCHÍILLÉ — Chegaram 35 hésna-
nhoes, na maioria estudantes, i,ue esta-
vam refuelados na embaixada do Chile,
em Madrid

ALLEMANHA
BERLIM — O.i pilotos do avlío Japonez"Sopro de Deus" partirão hoje, ptla ma-

nhfi, com destino a Paris.

POLÔNIA
VARBOVIA ~ Os bureaux do Soccòrro

Vermelho de VarsoVia e da Cru? Verme-
lha Poloneza de Moscou, que tratavam da
situac_o dos prisioneiros volitioor, da
URB8 e da Polônia, cessaram, slmulta-
neamente, suas actividades. a senhora
Plesohkov. represontav» a Cruz V.irmelna
cm Moscou e a sra. fltcphanl. Semolo_s-
ka, o Soccòrro Vermelho em Varsovla.

BUDAPEST — A convite do general von
Blomberg, o general Rftedírer, ministro da
Def.en, partlr_ hoje para Berlim, onde
permanecer, alguns dias em caracter Oi-
fiClfcl. ¦;..

ITALIA
ROMA — Vae ser nomeado comman-

dante do corpo de exercito da Llbya, re-
centemente creado, o general Piet.ro Pia-
tor, que foi membro do conselho nacional
da guerra, em Versalhes, commandante de
artilharia na Tripollfanla. durante a ox-
pedido da Llbya, e oommand. nte de unia
divisão na* campanha italn-etiilope.

NÁPOLES — Annuncln-se mie serfio <e-
l.brados quinhentos easnmentos. na ei-
dade. a 21 do corrente, dnt* da fundaçAO
de Roma.

U, R. S.S.

DECISÕES CERCADAS
DE SIGILLO

SOBRE O ORÇAMENTO INGLEZ
LONDRES, JO <H.. - O (.abi-

nele reuniu-., ás 18 horas, afim Ae
ouvir h oxpimlçfto iinjiimeiidiiln queo cluincoller do Ernilo, sir Nevílls
CUminbciliiln fiu A, iitimnhfi, na Cn-
mura dns ''nrfiniuns, As itisilldAs
|ini|,n. Inn afio mantidas no mui. ri-
l.muHo fl.iilllo,

OCCUPAÇAO DO MONTE DE
SANTA BARBARA

Os ,'íovcrnl.tan annuuciiim ainda
a occupaçao do Monte de SantaBarbara, um dos principaes picosaa serra do mesmo nome, • a her-nildn de São Roque, importantissi-
ma posição e_tratc/:le**.. Foi decla-
rado que a batalha se revestiu damáxima ferocidade porque as tro-
pas rebeldes, logo após a perda das
nosicôes de Monte Gordo, receberam
ordens no sentido de defender fttudo custo as tiovas Unhas. A avia-*(•uo aovernista bombardeou duran-to algumas horas as posições deBanta Barbara, causou grandes da-mnos e forçou os reb.ldes a baterem retirada, após um violento con-tra-ataque corno a corpo, A oon-
quieta dessas posições pèrmltte aoskovninlstas o domínio sobre todo osector do Temei. Dizem as fontesencarregadas de divulgar na Infor-ninçóos do governo que, durante asoperações desta reglfto, fornm nia ti-dos quatro bombardeiros rebeldesde .mirei "ífoinh*!"! me * su» «r-tllhaili. bombardeou toda a região,poncantrando o seu fogo contra asnoslofies reb« des das nroxliuldmiesUe Vjriijl. « lambem atllnglu Mo»,na, Mnntalban e a eslrada aue comauK a _ldada

(fimiliiira «a •• tmtínn,)

MOSCOU — O "I_vestla" noticia que
officiaes do exercito nfppo-manchoukua-
no desertam para o território da Oni&o
dos 'Soviets em numero crescente, dando-
se casos èm que os acompanham desta-
oamentos inteiros. As autoridades mlllta-
res Japonesas e mandehus procuram im-
pedir, por todos o» modos essa de«cr;fto
êm masea. allegando qne a mesma .6 é
contida pelos boato» de que os guardas
a..r-T«lho« füíll.m ouantos soldados do
Mandchukuo trn^sminhfli-i as fronteiras.

HUNGRIA
BAGDAD — Os dinues do Tigre cederam

numa. extensão da 40C metros, a 16 kllo-
metros ao norte de Bagdad. Ficaram
Inundadas 200 milhas oundradas, m»« a
cidade estA fora de perigo.

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON — O presidente Roose-

velt nomeou o jr. Robart Qranvllle CaM-
well ministro dos Eütados Unidos na Bo-
llvla. e o sr, Herbert Clitlrbonne parn o
mesmo cargo em Portugal.

— Segundo lníormaçôea do Thesouro, o
defi.lt federal é de 2.002.811.388 dollares.
comparado com 2.461.890.237 correspon-
dente A mesma época nó anno p»6íado.

De accordo com os peritos, prevê-se que
ess" "déficit" se eleve « tres bllllfiea de
dollares fco terminar o anno fisoal no dia
30 de Junho, Indicando esse facto que na-
ver* ou um novo projecto d» lei de im-
posto» ou a maior economia por parte ao
governo, se o presidente Roosevelt Insistir
em balancear o orçamento para 1937-38.

(Da _nccur_n! dos "Diários Associa-
dos" cm Lisboa)

LISBOA — obril — Ao sanecionar
o decreto relativo A aviação civil no
paiz e creando; na urina da aeronnu-
tica, como complemento do quadro
pcrmnncnte do seu pessoal o quadro
dc pilotos aviadores milicianos, o lio-
verno fcl-o preceder da seguinte jui-
tlfic.tlvn:"No conjunto de estudos actual-
mente em curso sobro o reurinamen-
to e a reforma geral do Exercito tem
o governo attribuido oarticular inte-
resse gos que so referem nos problc-
mns da aeronáutica militar, não só
por virtude da importância que na-
ra a defesa nacional tem este ins-
trumento de luln. como to?ibcm pe-
lo atraso cm aue a este respeito nos
encontramos.
O PROBI.KMA DA FORMAÇÃO DK

PILOTOS AÉREOS
Tnnto os problemas quo Intcres-

snm ao rearmnmcnto e ás institua-
ções fixas dn aeronáutica como
aquelles que particularmente visam
a 1'cni'íanlzaçfio e . maior effjcien-
cia dns forças aéreas põem em fo-
co o problema do pessoal, intima-
mente liitndo aos dois primeiros. <•
sem a solução do qunl nnda de util
será possivel fazer neste ramo das
forcas militares,

Na .varie que diz respeilo a prepa-ração do pessoal navegante do qun-
dro pcrmnncnte da aeronáutica é de
ftsaerar que. tendo sido retomnd*.
depois de uma lonaa pausn. o traha»*
lho nnnual de instruir officiaes pa-ra a arma referida c tendo já entra,-
do em execução as medidas tenden-
tes a preparação e constituição de um
nuçlco apreciável de praças pilotos
e de outros especialistas que o servi-
ço aéreo exige, as difficuldadcs ve-
rificadas se vão removendo, mclho-
rando-se eni curió prazo ns defici-
entes condições actiincs. A consti-
tuição. por outro Indo, dc um curso
directo dc aeronáutica na Rccola do
Exercito, já prevista na proposta dc
lei sobre o recrutamento e serviço
militar alargnndo a toda a juventu-
de escolar a base de recrutamento deofficiaes aviadores, nt. agora cir-cumscripta rtos individuos que con-cirnam nn mesma Escola os cursos
das outras armas, deverá tambem
contribuir nara facilitar a soluçãodo problema.
PREVENDO AS NECESSIDADES DA

GUERRA
Mns, exactamente como suecede

para ns forças militares terrestres
nao é possivel contar para a consti-
tuição dns forças aéreas, no acto dc
uma mobilização, apenas com o. pes-soai do quadro permanente do tem-
po de paz. Neste como nos outros
sectores da orgânico militar os rc-
cursos financ.iros de que se podedispor não são inexgotaveis e tor
na-se necessário distribuil-os racio
nalmente pelo pessoal e pelo mate-
rial, afim dc se obter um conjunto
harmônico, proporcionado e efíi
ciénet..

O caminho mais conveniente n sc-
guir será, enlão. o dn constituição
de uma forte reserva dc pilotos, de-
vidttmente seleccionada e treinada, e.
portanto, em condições dc entrar ao
serviço das forçns aéreas no mo-
mento em que a necessidade dc man-
ter ínte^rn a soberania no lerrilo-
rio nacional determine a sun cha-
niadn ás fileiras.

INCENTIVO A' AVIAÇÃO CIVIL
A falta «intse nós de qualquer or-

gunização particular de aviação civil,
quer comniercial. quer de turismo,
traz A resolução deste problema dif-
ficuldades particularmente graves,visto não ser possivel contar, ao con*
trano do qtin suecede na genernli-
dnde dos paizes, com o concurso das
iniciativas privndns. Nestas condi-
çoes terá o Estado de tomar á sua
conto a quasi totalidade dos enenr-
gos da empresa a que pretende met-
ter hombros, ou amparando, facilí-
tando e subsidiando a organização
(1c centros civis de instrucção de pi-lotagem, ou instituindo elle próprioescolas c cursos, onde essa instru-
cçao ca sua applicaçâo militar se
mantenham e desenvolvam.

fc. este o objectivo essencial quese pretende attingir ao publicar-se o
presente diploma. Com elle se dáum passo que sc espera seja dccl-
eivo parn a formnçâo e desenvolvi-
menlo dn aviação civil cm Portugal
e parn a sun ulterlor applicaçâo á de-fesa nacional".
PARTIU PARA O PORTO A DELE-¦ _ GAÇAO LUSA DO BRASIL

LISBOA, 1!) CH.) - A delegação
da, colônia portugueza no Brasil se-
fluiu hoje para o Porto onde lhe fo-
mm preparadas varias homenagens.

EXERCÍCIOS FINAES DOS GRA-
DUADOS DA L. P.

LSBOA, 11) (U. P.) - O represen-
tanle do general Carmona, membros
do governo, diversos generaes, a com-
missão da colônia borlugueza do
Brasil, e grande massa de povo, as-
sistjram aos exercicios finaes dos
graduados pela Legião Portugueza os
quaes, em.seguida, desfilaram pelasruas centraes de Lisboa, saudando
a maneira Romano.

O ministro do interior, acompa-
nhndo do sr. Cosia Leite, passou emrevista os legionarios.

LISBOA, 1D (U. P.) _ A trajecto-
iní-iS- ¦um ací"W'ho provocou umasiibíta elevação thermica no Al-
flar.ve.

O estampido resultante de seu con
la_c,°. c2m, ° mnr C"««ou um pânicogeral, felizmente sem maiores con-seqüências.

UM ALMOÇO AO DR. LEONIDIO
RIBEIRO

LISBOA, 19 (IJ. P.) - o professorbrasileiro dr. Leonldlo Ribeiro foinontem homenageado pelo dr. Aze-vedo Neves, num almoço que foi dn-do em sua honra na cidade de Cln-tra.
FALLECIMENTOS

LISBOA 19 (H.) _ Faileceram:nesta ciipiial, o bnnqueir» conde dePprtn Covo Bandeira; em Fornos doAlgodrcs, o 2° tenente Carlos Cnrdo-so Amaral, veterano da grande guer-ra: em S. Tiago de Besteiros, o pro-prielario José Monteiro Silva, comH3 -innos; em Infesta, próximo nParedes de Courn. o proprietário An-tonio Gonçalves, com 81 annos; emArcozelp (Goiivein), o proprietárioBcnjnmin Mnthcus; em Sabido nas
proximldAries de Compolldc, Francls-cn ConcciçSo Godinho, esmngndn
pelo desmoronnmcnlo dc um muro.

LISBOA, 19 (U. P.) — Falleceuem Oliveira de Azeméis o juiz JoséCorrem Bastos.
A DELEGAÇÃO POUTUGUEZA EM

EXCURSÃO
(Esp. para os '-Diários As_ocl[.do_")LISBOA. 1!) — A cou.mi.são dacolônia portugueza do .Brasil pre>siduia pelo sr. Victorino Moreira,

oarliu hoje nara o Porio em companliiu do sr. Victor Õüedes, dosr. Manoel Moutinho e dc represen-tantes dc diversas associações eco-nomicas e corporativas.
A commissão ficou no Entronca-mento. onde visitou as D.opriedadustio Conde de Murç.1, seguindo dahipara o Bussnco. Depois de visitareste historiei; local, a commissãoproscguirá vingem oarn o Porto,onde se realizarão diversas ceremo-mas em sun honra, notadamente ,imbanquete offerecido pelo Institutode Vinhos dn Porto.

»_, - membros, da commissão visi-tarao, em seguida, as suas fiimlliase depois regressarão a Lisboa, on-ie.
,t$ . cPrrcn,(!' ¦*•¦<¦•¦' «ora offcre-".. <.i.m._?lmoç?,- n hor(l(* d" nsvln-
fm'n.yfcSffl ' aUe %! •»«• •»•

ABANDONADO. SEM A TRIPU-LAÇAO
rJ_.S?°£* 1!) T Informam de Villa«cai de Santo Antônio que o vapor

•o. Tezi íJrí"]C0 Brito" en.'òn-
i_ L& entrada do porto un. barco

ában0dSoCnan(!,o°.S,,ftnho1' *>» ia * SS
tm^ r,a„rv.' ?ue ?,e denomina "Pn-

í,eí,nh„CÍ(í0ia'^r',n'e « noite Wflrta"arl°o,StS^^^^
SPRomn.nCSdcVla 8er d"dnncofqt

VEM AO NOSSO PAI7 O havQUEIRO SoWoTOOR-

,)/« 1!) fHÓ - Partiu para ojiiasii, a bordo do "Adiiria." !,banqueiro portugut.z Cândida Sotto
O SR. Jftlo 

^BARROS E O

CONTRADÍCTORIAS
AS VERSÕES Eü

¥ TORNO DO CHIE

"Diário dc Lisboa", sol? ai eni g

lida
n.ftWo em que sfllfenla „ ,Jr'de^do pensnmenin brasileiro.

or
no'*•

um
a origina-

,4 VIAGEM DO PROFES-
SOR MÀRANON

BUENOS AIBES, 19 íH.l - Par-
tlu de avião, para Porto Alegre, o
professor Gregorlo Mnrnnon, quo
dnll seguirá pftrn o Rio de Janeiro.

Na cnpltal brasileira, o profei.or
Mnrnnon emharcn, a 29, de regresso
a Pnrls.

UMA NOVA FORMULA
PARA A PAZ DO

CHACO
ASSUMPÇÀO, 19 (H,) - Assegu-

ia-se qua a oommlssAo mllliur neu>
tini « mn cliancellsilns da RoIIvIh a
dn Psiagiiay apiesentaiam 4 Cun<
ferenein «1» Pa* uma nova formula
pai» solucAo da questão do Chaco,

-a 1, Mj&> I i
____ " ^m .^j>a ir)M

¦ *^l \* ~' '"* J \y* ^^^ H__r ESTA
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AIWA
irDÃ MELHOR
<AMMlftA

Salientando os esforços dapolítica externa da França
para assegurar a pazmundial

(ConclusSo da 1* pnslna)

SEGURANÇA DA FRANCA
mc0ntOü_add0ar HeVnl? Ss aconteel-

%'tííssNtSivúrSu
....r— ía.*,*5'*. S.. os pai2es da Pe-e que na opjapresentados

Uma grande organização na-
zista descoberta após a

morte do sr. Riedel

EM TODA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 19 (A. N.) — A

lndiguaçao aiiciná, em conscqucucia,
nesla capital, Oo "ícader"* nazista
Joseph isiedel, ücu logar a uma pu-blicaqáo sensacional uenunciaudo a
existência de uma grande organiza-
gão nazista, na Argetia, a quai. até
agora . vinha operando anonyma-
mente.

A policia desta capital insiste, po-rém, em dizer que o assassinio de
Itiedel não tem nenhuma significa-
(ão politica, pois fui elle morto quan-do procurava Impedir que os lauroes
entrassem em sua residência.

Us ladrões nâo foram ainda iden-
tiflcadoB, mas a Allemanha insiste
cm af firmar que o caso é politico.
CONSEQÜÊNCIA DE IMA DIVISÃO

Emquanto os despachos de Berlim
in_istem que os assassinos de Kicdcl
são. communistas, a colônia allemã,
aqui, attribue a autoria do crime
aos próprios nazistas, atleaiitaiuio
que o assassinio foi conseqüência de
uma divisão ua organização local
nazista,

O "leader" nazista foi ferido, no
bairro de S. Martin, domingo á noi-
te, e morreu no dia seguinte, sem re-
cobrar os sentidos. Dahi o facto da
policia não ter podido tomar as sua*
declarações.

Segundo declarou a policia, Hit-dcl
carregava um revolver e os atacantes
abriram fogo quando elle tentava
usar sua arma.

O incidente não foi publicado na
imprensa local, e as circumstnncias
do crime desconhecidas, salvo entré
a colônia allemã, appareceram á tar-
de, quando os vespertinos publicaram
despachos de Berlim atacando o as-
sassinio de Riedel.

CONDOLÊNCIAS AOS PAES DB
JOSEF RIEDEL

BERLIM, 19 (U. 1»V) - O "Deut,
sches Naclirichten Burcau" annun-
ciou hoje que o sr. Julius Strcicher,"lendcr" nucionnl-socialista na Fran»
conia, "enviou suas condolências aos
pães do sr. Joscf Rlcdel, que foi co-
vardemente assassinado pelos com-
munistas", ptri Buenos Aires. Os
pães do sr. flicdel vivem em Kip-
fcnbcrg, cidade Situada no sul dn Al-
lemanha.

ABATIDO POR MALFEITORES
BUENOS AIRES, 19 (H.) — An-

nuncia-se que o chefe da policia dc
investigações da provincia de Buenos
Aires, em cooperação corn a policia
de San Martin, conseguiu apurar que
o cidadão nllemão Joscf Riedel, ene-
fe do bloco nazista desta capital,
assassinado ha dias, foi abatido por
malfeitores por haver resistido a
unia intimação.

AVERIGUAÇÕES
BUENOS AIRES. 19 (U. P.) — A

policia desta capital confirmou que o
sr. Joscf Itiedel, dirigente nacional-
socialista allemâo. nesta capital, foi
morto por dnts indivíduos, quando
resistiu a um attentado de roubo.

A policia, que se encontra á pro-
cura dos dois assassinos, deteve, para
averiguações, diversos individuos «us-
peitos, que frequent_van> o bairro
cm que residia o sr. Riedel.

Boletim Internacional
A impediu da guerra civil hespaatala está sobretudo em que

não se póde ver como nem quando ella UBu_i_,an_<.
Nove mezes depois do inicio da 'MrorStc&o, atí forcas dos dois

grupos belllgerantes mantêm o equilíbrio 4*, primeira bora
Os deslocamentos dos adversários sã* lènt-BBlmos, passando

semanas e semanas sem que qualquei; don flols exércitos arrede o
pá do logar em quo se encontra.

O assedio de Madrid, cuja tomada os nacionalistas annuncia-
vam para o dia de Santiago de Compostela, ainda perdura, eom
a mesma intensidade, e nenhum observador militar ousa agora
dizer quaiii.c a capital cairá nas mSos dos sitiantes.

Noutras poslsões, o impasse . o mesmo. Se aqui os exércitos
franquiat.vi avançam um pouco, mais adeante são os vermelho.
que conquistam terreno.

E' natural que essa situação cause aos outros povos enormes
inquietações, pois a guerra na Hespanha é uma fogueira que, de
um momento para outro, poderá alastrar-se ao resto da Europa,

Dahi o numero de suggestões que apparecem na lmprepsn. no
sentido do encontrar-sa uma fórmula de terminação da gu_rra.
Ha dias fáiava-se na possibilidade de que os contendores aceitas-
sem umn espécie de governo neutro, presidido pelo genteral Mlàja,
defensor de Madrid.

A noticia foi logo desmentida. NSo se via, realmente, com<»
os nacionalistas poderiam considerar neutro um governo chefia-
do pelo seu mais formidável adversário no campo da luta. .

Agora, rèpete-se uma antiga suggestão: a intervenção rios
paizes lati-ic-àmericanos. Acreditam certos commentadores euro-
peus que, se á America Latina se lntèrpuiesse entre os combaten*
tes, seria tálvèz possivel cessar a guerra. A autoridade de povos
descendentes do velho tronco ibero bastaria para fazer extinguir
a terriv.l carnificina. ,

No emtanto, cremos que semelhante Intervenção é prafleament.
impossível. Em primeiro logar, os palies americanos preferem
manter-s_ ulheios á contenda.

Depois, quâsi todos òs governos deste lado do mundo estão
convencidos de que, no pé om que se encontram os ódios e ns
paixões na Hespanha, a mediação não produziria resultados pra-
tico».

A luta, na grande península, terá de ser decidida pela exhaus-
tação das duas forças, o melhor processo ainda será o da mais
estricta neutralidade e dá não ingerência. No dia em que os hes-
panhftes forem deixados ao próprio destino, não havendo quem
lhes forneta armas e mualções, nem quem lhes envie "voluntários",
a luta terminará pela liquidação dos elementos da guerra.

Nio intervir, de nenhuma fôrma, ainda será o raettiodo msis
aconselhável para acabar o grande embate fratriclda.

mmm k MCA EÁ RUSSA
BASEADAS El DADOS mn

SOBRE A INTERVENÇÃO NA HESPANHA
Virginio Gayda, cm nota publicada no "Gior-

nalc d' Italia", contesta aceusações fci(?s
á Italia na Câmara dos Communs

UMA SÉRIE DE REVELAÇÕES

P0LITICA_CHILENA
DERROTA DA FREMXE

POPULAR
SANTIAGO DO CHILE, 19 (H.V

—• Reaiizaram-se as eleições inter-
nas do Partido Radical, triumphan-
d-i a corrente contraria á Frente
Popular.

auèna Pn._r„._. " os Pa«es da Pe-
S, En,I"te' 

De "ue na opinião deai«uns . sâo anrcsentflrUi. ._,,-,,:ameaçadas no momen pactuai __esses responder!, nue nfto ÍSfSs^fácil oue nao era tão
.^%?n:^.ia...enf--aq'iecer t,

"Hoje, a Allemanha é
uma só vontade e um

só pensamento"
(Conclusgn da 1* paijinn)

se novo em prol dn sun defesa c dasua honra. Tendes mu nulos osymbolo de um nnssndo gloriosoc de inn presente tambem alorinsomas Igualmente, sc Deus qulzer,de um futuro ainda maior".
O ministro dn Guerrn generalBlomberg agradeceu no Fuehrer emnome <|°, Rxe.clto, Às bandas dcmusica militares tnciiram o "Deuls-

Hilnnil uhei; ales" e n "Hnr.t
\.csel Llcd". Em soaiildn. ns m>.nns .1.','.ll.n.ii

ca mlillnre
ehlnnd uber alies" e o "Horst

'. Km seguida, ns m>.laram dennle do chefe donoverno,
.Foram iamln-ni iiiiolnda,. nn c«.tillnl bávara as fcstlvlilsdes com-memonitlvos do annlvorsurlo do1'iii-tawr. O õ.nei.il ftclch.nmi,

cniiiffiiiiidniite da 7'fegl.o, cm no-me do sr. idnlf Hitler, entregou
n novii lii-niloli.! itu thimm do T1iwpftdn R.»r.ll,n, o _i'!H'.nl rivrln»ron ih'*.mi .r'i':i*,| i.: "i:uii.„*i'uii. ¦•
VHSIIIS l.lllili'll'ils ll.||||ll'f> - .MM luillrn, Oxiilfl imwnm i>l c» hciiiium iini-iiini' «o .re a iínmU» dn honra«da íui't_i",

mMmwÊÊÊÊti

influencia da França, e qu,. omqualquer caso nâo seria a í-ranca amais ameaçada na eventualidade dtqualquer subversão do "atatu ouo"da região do Danúbio QDe outras muitos eram os paijesque estavam unidos & Praica semaccordos definidos porque conhe-ciam a necessidade da segurança e
ÀmÇ,<.rt?íi.La, d0 _5,aPel da FraV».o sr. Delbôs affirmou que todoperigo ainda não fora afístado eresidia principalmente na ameaçade formação de blocos antagônicos.Mas, Julgava possível um entendi-mento entre povos que viviam so*.regimens bastante differentes, n»tjwe acerescia a divergência de me-thodos appiicavêU ás relações in-ternaclonaes.

DOIS SYSTEMAS QUE SE DE-FBONTAM

Sociedade das Nacoes e dos accor-dos de ordem geral; do outro 0 svs-tema dos nactos bilateraes, Um des-accordo unicamente baseado na dif-ferença de methodog nSo éra pornatureza irreduetive*. Havia doisobstáculos não menos importantes*a corrida armamentista e a autnr-cnla econômica. A respeito do prl-melro propunha a in_itituicâ" doregimen de controle e publicidadedog armamentos. Era o que aFrança proporia na reunião demaio da mesa da conferência .io
desarmamento. Quanto á autarch'aeconômica, devia dosapparecer pro-gressivamenU- com a reducção donível do custo da vida e com a í e-moção dos obstáculos á consolida-
ção da pnz. As tres grandes demo-
ciadas hnvlam dndo o exemplo da
conclusão de um accordo monetário
e desejavam concorrer parn reactl-
vidade das trocas mediante collabo-
ração pacifica dos povos,

A eBso pooosito o sr. Delbos evo-
f-ou « missão do sr. Paul van Zee-
land. enenrregado de *ond»r nns
Estado* Unidos as possibilidades de
uma conferência econômica mundial
e relembrou as palavra* dn ir, Seha.
eht. ministro da Economia da AUe-
inanh". o qunl dissera em Bruxellns
que o entondlmentn econômico pre-
siinnunhn o nocorao nolltlco geral.

Neste ponto o ministro sdvertlui"Ente «nenrdo presuppns eom" con*
.Mi* i" umn hon nlmosphera, Nmn o
<i"-mi tumnt* in.» militar "*m " i!,1|ii"
mnnirtitn ecnnomlen h.,-, poinlveln
•em n dPSRrmsmanto dei «-plrllos •
•Ins rnonefli»»".

\ POI 1TICA ui: IKON iil.rM
Aü -uiivluli', d omiliii' .ullciitoii qm

ACCORDOS ARGENTINO*
HOLLANDEZES

BUENOS AIRES. 1!) (H.) - Foi
hoje assignado entre o chanceller
Snnvcdra Lamas e o embaixador ex-
traordinario da Hollanda Jonkhecv
van Karnebcck, o accordo sobre im-
migração, concluído entre os dois
pnlzes.

O aecnrdo commercial argentino-
hollniidcz deve ser assignado nina-
nhã*.

ASSOCIAÇÃO INTERNA*
CIONAL DE IMPRENSA

SUA LNSTALLAÇAO. HONTEM, EM
MONTE', .i,£0

MONTEVIDÉO, 19 (H.) — Em
obcdiencii a uma disposição da 7a
Conferência Pan-Americana. instai-
lou-se hoje nesta capital a Associa-
ção Internacional de Imprensa.

Dc conformidade com aquclln dis-
posição, em todas as capitães do con-
tinente deve funecionar umo asso-
fiação idêntica.

Adaucto Lúcio Cardoso

Sntonio 
Vianna de Souza

rthur de Carvalho Britto
Advogados

EDIFÍCIO ODÜON
Pi'*cn Florlano, 7, 1_2I2

lei. *^i--S4I8 — RIO

ps objectivos da politica externa daFrança, expostos de pleno accordocom o sr. Leon Blum, eram claros:
manter os accordos; estreitar as
amizades e dilatar-lhes o âmbito;salvaguardar a paz; contribuir paraa sua organização numa atmosphera
de desafogo geral. Uma politica maissimples, mais espectaculnr, seria,sem duvida, mais indicada, desde
que se tratasse de ganhar a guerra,ou de u fazer aceitar. Mas tratava-sc, antes de mais nada, de a evitar.A França vira os* seus esforços co-rondos de exito em circumalancias
perigosas e esperava proscgulr namesma polilica ambiente menos pe-sado e que se empenhava em escla-recer. O desafogo permittlria approximações e accordo.. politicos, militares, econômicos e moraes, acimaevocados Entrementes o dever da democracia franceza ern permanecerforte, moral c materialmente. Todos os francezes deviam servir á cau-sa da democracia, c comprehendci'
que a Justiçn, a união, a ordem, otrabalho eram condições indispensa-vcis da segurança nnciohal e do pro-gresso social.

ORDEM DO DIA VOTADA
CARCASSONAj IS íH.. - Os incm-bros da federação rndical-soclallsta

de Aude. por oecasião do congressodas mocidndes radicaes votou umnurdem do din cm que declara:
1) manter a adhesâo A frente pn-pular, mas sob a condição expressa

de que o governo tome ns medidasnecessárias nara fnzer resptllsr apropriedade individual, a llberdndode, trnbnlho, o a liberdade de rc-un Ino i
8) que o proarnmnm de nm-uni-.menlo populnr ligo deve ser nimlIfl.rndn nem «1111)1111110 senAu do pleno

jieco.ilo enlrs Imlns ns parles con.triielaiit.sj
H) as eluiiei mediai serão prole,

(fldns I- vigorou»» esforço» svr.n r.a>llundii» pneu WTÍW » i-lliinçín f|.finiií'1'lin, 0 rcklAhrlervr « eouflsiivne n pro.pi,rldade no |mU, V

ROMA, 19 (Serviço especial d'0
JORNAL) — Proseguindo cin sunsc-.
rie de revelações, o sr. Vlrglnio
Oavda assignou a seguinte nota, no"Giornale d'ltnlia":

"Na Cnmara dos Communs. pre-
tende-se levantar, ainda uma vez, a
grotesca denuncia do governo de Va-
leticia, a cerca dc um sunposto des-
emhnrque cm Cadiz. de dez mil ita-
lianos. nos dias 23, 24 e 25 de março
próximo passado.

O ministro Edcn, interrogado, con-
servou-sc evasivo, declarando que
disso havia recebido noticias pelo
embaixador do governo vermelho c
nue ao mesmo tempo, havia man-
dado proceder nm inquérito.

Podemos ir ao encontro desse ln-
querito, com uma affirmação perem»
ptorin e que não receia d'j:::nc"!!tlo:
nos dias 22, '__ e 24. nenhum navio
Italiano chegou a Cadiz e. no dia ü!>.
fundeou IA um único vapor italiano:
o "Gadisca", tinvio-hospltal.

MAIS UMA OFFENSIVA CONTRA
A ITALIA

Téntou-se, assim, mnls umá offcn-
siva contra a Italia. Tambem dessa
vez, a Câmara dos Communs foi
obrigada a reconhecer que a mano-
bra nâo surtia o effeito desejado.

Continua, porém, a desenvolver-se
o auxilio em favor dos vermelhos da
Hespanha. com flagrante violação do
accordo de 20 de fevereiro.

Para comprovar essa violação è o
próprio governo de Valencia eiue. no
din 6 do corrente, através do Radio
Union", vem declarar o seguinte:"Se. nn inicio, os nacionalistas de
Franco tiveram alguns suecessos, foi
porque as tropas republicanas' não
possuíam armamento adequado. Ho-
ie, porém, a situação modificou-se
radicalmente, porque o governo 

"pos-
sue aeroplanos. canhões, metralhado-
ras e munição de guerra em quánti-
dede bastante elevada".

t*ma confissão mais completa do
que essa, sobre os abastecimentos
recebidos do exterior, náo poderia
ser dada.

MATERIAES FRANCEZES E
SOVIÉTICOS

Proseguindo na lista dos forneci-
mentos de material beliico, efíectua-
dos peja França e'pela Rússia:No dia 1 do corrente patiu doterritório francez, com destino AHespanha vermelha, uma esquadri-
lha de 10 aeroplanos, que atruvesosu
a fronteira dn Catalunha;

Nos primeiro* dias do correntomez. foram concluídas as negocia-'
cões dos agente_ do governo dc Va-lencin, pnra a compra de 24 aero-
Êlaiioa 

de caça e de 12 aviões dsombardeio;
Na cidade de Toulose foi constitui-

da uma empresa, encarregada da"camouflage" ào contrabando de
Suerra, 

mascarando-o sob a forma
e mercadoria commum:
Nos primeiros dias do mez cor-rente, 20(* pilotos soviéticos recebe-

ram seu "brevet", nas escolas fran*.

Monte Clmorra, tendo sido, ««Mretnn-to, reclias*. aods e perdendo garnde nu
mero de homens,

Da frente dc Kl Escorral informam
que ns tropas governistas continuam
a exercei- pressão sobre Navas c Ni-
vai Pcrnl, .uslHadAs pela artilharia '»
pela aviação.

Dc Gajnncjos, na frento de Guad»-
lajara. informam que, hoje pela nm-
nhã. o» rebeldes desfecharam inte.-
so bombardeio dc artilharia sobre ns
posições legalistas na referida lo.a-
lidade, como tambem que 05 aviões
rebeldes voaram sobre as linhas co-vernistas em Gundnlnjnr.i. mas não
lançaram bomba». Apparenterr-.nte,
diz o despncho, estavam empea/iados
em vôos de reconhecimento.

A OBRA DO GOVHRNO
LÉ0NBLUM .

UM APPELLO A* UNIDADE E A* I
DISCIPLINA

PARIS, 18 (H.) — Nn reuniáo dn
noite do conselho do partido sócia*
lista depois de outros oradores, o sr.;
Leon Blum tomou a palavra pnrn
retraçar brevemente a °bra do <o-
verno, desde a ultima reunião do
conselho.

O sr. Blum declarou que era precl-so dar ao paiz uma "causa isto é. d
tempo de repousar. A politica finan-
ccir.i demonstrava que o governo íb
nào havia inclinado deante das "pc-.
tencias do dinheiro".

Com relação As occorrcncins de
Clichy declarou que o governo pen-sara em abandonar o poder nessa oc-
cnsião, mas, encontra Inteiro apoio
tanto por parte dos socialistas como
dos radicaes.

Affirmou que desejava governardentro da legalidade, reorganizar avida econômica do paiz e tornar s
paz menos precária .

:>issc ainda que nSo deviam seresquecidos os interesses de todas ticlasses do paiz, e terminou cora maappclb A unidade e A disciplina.
Antes da intervenção do sr. Blum

o conselho confirmara a expulsãodo partido de dois membros da e».
querda revolucionaria e do 22 mem*bros das mocidades socialistas.

ACTIVIDADES DAC.I.Tn
NA AMERICA LATINA

reza." de aviação, transfu«fejo-se im-mediatamente para a rJespanha;
No dia 31 de março «legaram ao

governo de Valencia, enviados pelaFrança. IR carros armados;
A orgaaiaação da exploração do pe-troleo d» Langucdoe, na França,

abastece de gazolina o exercito ver-
melho. Esse combustível vem sendo
transportado do porto de Lanòucl; a
bordo de pequenas e velozes embar-
cações hespanholas e francezas.

PONTOS DE RECRUTAMETTO E
CONTRABANDO MARÍTIMO

Em _Via surgiu mais um eentrode recru»lmento para » Tfespnnhnvermelha r«M «SLIllicoionnndonns proximwaiw «íwB.tnç&o do Me-tronolítnno, em Paures.
Um outro centro de recrutamento

foi aberto em Snint-Pierre de Corts,nas vizinhanças de Tours.No dia 4 de abril" pausou peloBosphoro, procedente dn Rússia edestino a Vnlencia, o navio hexpa-nhol "Mar Negro", levnndo 25 tnnlts,20 canhões, .10 caminhões e 800 to-neladas de material beliico.
No dia 6 de abril passou, tambem,

pelo Bosphoro. o navio hc.pnnhol'Mar de Caralbns", com 1.200 tone-lada» de material beliico e 51)0 tone-Indas de sal de ammonla.
Nos dias 4 e, 5 do corrente, o»nnvlns hespanhoes "Vocnnt" t "Es-

pana", o navio francês "Le» Gales"
e o navio grego "Níchnlnj Pllino"
partiram de Mar»elha psrn a Hespa-nh.. r

Accrescenle-sp que n governo deVnlencin recebeu artilharia e muni-cõe* no valor de 400 milhões defrancos e 13o caixas de material »e-ronnutlcn,
OFFENSIVA VfftMFMIA EM PEN-

NARI.OYA
MADRID. 10 (U, IM - O corres.

IjoiuIbiiIo da ogoncln ivi,u-, ,.,„ au-ijiijnr Informou nue onnHni.n a of-
fciiBlvn ii'í:»ii- ia omitrA Fueute uv,
iumi a Pcnnarroyn,

O referido. ourrfipnmkntt Infui"
Ria qui. iumi cm A imite n« rfmldeidfBiM 1'inlt'iiinm uni fnije alaiiim nasvi. lulmiii;'.)» d« Pueuls Ciil(ihi'uia*iia 1

UM RELATÓRIO SOBKE O BRASILGENEBRA, 111 (H.) - O sr. Hs-
rold Butler, director dn Repartição
Internacional do Trabalho, era «eu
relatório A Conferência Internacio-
nal do Trabalho no corrente anno,
allude A conferência de Santiago e
ás suas conseqüências e declara: "O
conselho de administração e a Re-
partição oecuparam-se activamente
em dar segulmento As recommenda-
ções daquella assembléa. O senhor
.Maurette effcctuou, com a collabo-
reçfio do sr. Sievera, um aitãlo in-
querito sobre as posSiblliiü__-_s de
immi''ração no Brasil, na Affentina
u no_ UrufiUfly, A commissão de mi-
grnções examina actualmente os re-
sultados desse inquérito. Foi, ao de-
mais, publicado um relatório do se-
nhor Maurette sobre a situnçâo eco-
nomica e social no Brasil e no mo-
monto em que escrevemos estas li-
nhns, o sr. Problette Troncoso pre-
para igualmente um relatório sobro
a mfio de obra indígena do Peru'.
Esse estudo, bn sendo não somenie
em informnções documentárias, como
ainda em observações pes. f ics. será
seguido de vnrias monographias
consagradas a outros paizes dn Ame-
rica Latina, onde a questão Indígena
reveste caracter de problema nario-
na), O numero dc nossns publicações
cm hespanhol nugmentou sensível-
mente e vm funecionario, cujo idio-
ma é o hespanhol, foi encarregado
especialmente de sua tdição."A Repartição, que JA Hnhn cor-
respondentes no Brasil, na Arg.nli-
na e no México, nomeou outros no
Uriiguny e na Venezuela. Flnalm;r,le,
nossas commlssAea teclinleaa foram
particularmente reforçadas pein ad-
JuncçSo do peritos norte e siil-nmp-
ricanos, e medidas dè reforço an.i-
logii» foram tomadas «m relação ao
pessoal da Repartição, Comn se dc-
prehcndc, os frutos dn conferência
do Bnntlnjto n.o foram nluolutamcn.
te negligenciados. Os Inço. e n in*
I I U_.-Itm.-f_t qtlS A nl'*(lllll.l|l.'lil> |"lsM ¦*
ne rnnllnvnte nmerlninn fornm
¦:iMiiili'tin'iili' niiiplliiili.s 1l111.u1'. o
iiiilnio nnnn e nrnmeltem iU'»rn<nl'
veria cuh_|i|i!í.im'Iiik*iiIc ne (ulu>
ro,"
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A SITUAÇÃO1iMllÃ

0 principe Nicoláo não teria
renunciado ás prero-

gativas reaes 
':•¦"''

A "GUARDA DE FERRO".
VIENNA. 19 (U. P.*) — Informes

checados da Rumania e aue nao fo-
rami sujeitos ao controle da censura,
declaram que a situação ali se vae
aasravando consideravelmente e que
os membros da "guarda, de ferro",
nreanização de typo fascista, anima-
da oor tendências anti-semitas e nor"vmpathias hitlerianas, vêm redo-
brando sua actividade- Os observado-
res opinam geralmente que se.crea-
ria uma situaijão bastante seria, se

as allegacões dc Cantacuzeno feitas
nerante uma assembléa de leaders, da
"guarda de ferro" com referencia a
situação do nrincipe Nicoláo fossem
nlennmcnlc comprovadas. Nessas de-
clararões, o sr, Cantacuzeno teria
dito oue n velho e prestigioso politi-
co rumeno Jorca lhe communicara
uma carta de Nicoláo de Hohenzo!-
Icrn. na qual este principe desmente
nue tenha assignado qualouer Aocu-
mento do renunci." j js seus direitos
como membro da família real.

A ACÇAO DE JORGA
A attitude de Nicoláo seria menoB

importante do que. a acção de Jorga,
pois indicaria que este político se
alijara á "guarda de ferro", contra o
rei Carol 11. Sem embargo das atti-
tudes anteriores de Jorga .assinala-
das por um pronunciado anli semi-
tismo, esse político era considerado
até aqui como um violento adversa-
rio dos guardas de ferro.
O JULGAMENTO DE DEZ GUAR-

DAS DE FERriO
Teme-se que esta organização s«

dispoiua a uai- nin Roípc, por n-oüvó
da inau-íuraçau tio julgamento ucio
Tri'ounai ivui.tar. de aez Kuardis ue
lerro a-muuciudos como nnpl-caaos
uo assai-íiiiio Uo ,seu ex-partidário¦jteluscu. *'pir crime dc alta irai-
ção"". OS aceusados aguardam o
julgamento na penitenciaria central
de Bujarcst, onde silo pb.iectus de
constantes ova toes por parte «ios
guardas ue icrio, que os cosld<*raiu
como híiínyrea,

Hecc.a. se muito que com o golpe os
membrus dessa organização tenham
um dupio ob.iectl.0 a saber, o de
frustrarem o .julgamento, e o de se
apoderarem Cto governo, prestando
apoio ao principe Nicoiau.
0 PRINCIP fi DEIXOU O CASTEÜ.O

DE fcHAUOv*
BUCARBSr, 19 (H.) (- O e\-

principe Nicoiau deixou o castelol de
Sliagov em automóvel e, ao .que se
acredita, c-tá actualmente hosjjedu-
do em casa dc amigos, em Bnoarçsl.
de onde partir.i para o estrangeiro,
sub o nome di Nicoiau Prana.

Informações de ultima hora
VENCEU 0 ESPERIÃ "
na noitada basketballistica de hontem
O primeiro tempo pertenceu ao Boqueirão— Na preliminar o Botafogo impoz-se ao

five dq Flamengo

ORAIDARCTICO
MOSCOU, lü (H.) — Annuncia-se

que o aviadur Galovine chegou a
Terra dc Rodolpho, pondo tccmfp
Tèrrú de Rodolpho. ponto terminal
do raid aretico iniciado em Moscou

0 PROFESSOR MENDES
CORRÊA, EM VIAGEM
PARA 0 RIO DE JA-

NEIRO
PAKTICIPAItA' DE VARIAS

FESTAS RELATIVAS A' COLO-
NIA PORTUGUESA NO BRASIL

LISBOA, 1!) — <U. P.) — O
professor Mendes Corrêa partiu a
liordo do "Asturias" com destino
ao Rio de Janeiro or.de irá assis-
tir ãs feslas sonuneinorativas do
centenário de fundação do Real
Gabinete Portuguez de Leitura.

Part.cipará igualmente das feB-
Us da raça, da ?.i/onia portugueza
do Brasil.

Süa partida foi muito concorrida,
destacando-su entre as personall-
dades quo compareceram ao cães,
o sr. Pedro Maria da Fonsect, de-
legado tio municioio do Porto, o
embaixador brasileiro dr. Araujo
Jorge, o professor Leonidio Ribei-
ro, e os srs. Nuno SimOes, Raul
Lino, Luiz Norton Mattos, Oscar
Silva c Hyppolito Raposo.

ENTREVISTADO
No momento da partida, o pro-

fessor Mendes Corrêa foi entrevis-
tado pela United Press, declaran-
do que so sentia satlsfsíto por vi-
sitar novamente o Brasil e seus
compatriotas la. ret-.idertes-.

Disse que pronunciará uma con-
ferencia no Gabiní-.le Português Ue
Leitura, exaltando as virtudes do
Brasil e os de sua coion.ia portu-
gueza. Affirmou que em sua ado-
ração e estima não.podia separar
o Brasil da colonfa Dortugueza.

O prof. Mendes Ccnêa é porta-dor do uma mensagem de saudação
da Municipalidade do Porto aos
portuguezes residentes no Rio e em
§ão Paulo. ,

Tambem será r-jalizada pelo pro-fessor portuguez nma conferência
acerca de suas investigações sobre
a anthropologia dos índios do Bra-
sil.
O BANQUEIRO SOTTO MA*ÍOR

LISBOA, 19 — (U. P.*) — A
bordo do "Asturias". seguiu parao Rio de Janeiro, o banqueiro Can-«lido Sotto Mayor.
COMMEMORAÇÀO VICENTINA

LISBOA, 19 — <(U. P.) — Aimprensa publica o programma dacommemoração vieenUna organiza-da por iniciativa da Casa do Mi-"nho, do Rio de Janeiro, desHcan-
do a elevada significação inlelle-
ctual e politica luso-brasilelra, de
uue su revestiram as duas primai-ras conferências.

A imprensa suggere ao governoíue os meios intellectuaes exnres-sem á Casa do Minho o seu reco-
nheclmnnto pelo exlto das sessões

, realizadas.
UM DECRETO

LISBOA. 19 - (U. P.) - ODiário Official." nublicou *um de-creto autorizando a Imprensa na-
Cional a vender a peso os Ires mile oitocentos e olttnta e sete exem-
Plares do Livro do Ouro du repras-sentação portugueza fi Exposiç.toInternacional do Rio de Janeirooo anno de 1922; visto ser impôs-sivel vendel-os de outro modo..

SUBSTITUIÇÃO
LISBOA, 19 — (U. P.) — Oalmirante Gago Coutinho solicitoua sua substituição na presidênciaao Centro de Estudos Brasileiros.Foi nomeado teu substituto oconde Penha Garcia.

PRESIDENTE DA COMMISSÃO
COMMERCIAL AO BRASIL
LISBOA, 19 — -ÍU. P.) — In-forma-so sem confirmação, que osr Sebastião Ramlrcs, ex-ministrooo Commercio, procldlrâ a missãocnmmercJul ao Bii-sll que ter,-} co-

mo con*olhel).> te-hnlco o ar VI-clorlnn Moreira.

NOVAS PRISÕES EM
MOSCOU

, LONDRES,, 10 <H.) - Telegra-
Pliím do Moscou a Agencia Reuterif-otlçls.»» (ju, ,.S|,-„, impliradm emnovo proceijo eonlre a oppoilcAotrnlk,v»»8i" varln-i alln-i pernonsll-ninei ,11-nuiflda» da ttahntiigem dm•nlna> de ouro de 1-eiin, lírntn «pentdss dlversng prjiflei",

Perante numerosa assistência rea-
Uzou-se hontem, á noite, no rink doBoqueirão do fasseio, o annuncia-
do encontro interestadual de bola
ao cesto, entre oa "fives" do Espe-
ria, de São Paulo e o Boqueirão,
local.

A partida preliminar, disputada
pelos quadros do Flamengo e doootafogo, foi fraca, tondo sido ven-
clda, com relativa facilidade, pelo
quadro do Botafogo, pelo score deU3 x 15.

Oa quadros da partida preliminarestavam assim constituídos:
FLAMENGO — Aluizio e Garcia;

Armando (Lieze), Lucy e Barbosa.
BOTAFOGO - Álvaro o Adamo;Oscar, Luciano (De Vicencio) e Pel-lado.
Serviu de juiz para este encon-tro o sr. Levy Magalhães Mello ocomj fiscal, Altlno Rosa, que tive-

ram actuação discreta.
O ENCONTRO PRINCIPAL

A partida principal teve a cara-
cterizal-a- o' enthusiasmo dos cario-
cas contra a classe dos pauhstas
que. mantendo o controle perfeitodo jogo, na segunda phase, sem
grandes esforços, conseguiram des-
manchar e avantajar-se no placard.

Na equipe do Esperia, não ha no-
mes a_ destacar. Todos tiveram
netuação equivalente, possuindo o
club paulista, um "five" notável
pela sua comprehensão e pelo per-feito controle'de bola dos seus ele-
mentos. '

O "cinco" carioca, no primeirotempo, conseguiu, desenvolvendo
um jogo entlhusiastico e bem com-
binado, avantajar-se no placard,
parana phase final, decair a pro-ducção, dando margem a que os
paulistas se assenhoreassem do ter-
reno. Multo contribuiu para faci-
litar o dominio do quadro paulis-ta as modificações feitas no "five"
do Boqueirão, substituindo Cerquei-
ra Leite por Areno, primeiramente
e Domingos por Jocelyn. A segu»
da substituição no quadro carioca,-

.chegou a provocar protestos da as-
sistencia, pois Jocelyn desde o ini-
cio da partida vinha se revelando
um dos melhores elementos do Bo-
queirão. ,

A partida foi bem movimentada
• a victoria do quadro paulista
merecida e justa.

Os quadros alinharam-se, sob a
dlrecção do arbitre Amo Frank, ten-
do como fiscal Tasso Moreira, assim
constituídos:

ESPERIA — Monlanarini e Ar-
na Ido; Marchisio, Amancio c Pccora-
ró (depois Naucli).

BOQUEIRÃO — Jocelyn (depois
Domingos) e Albino; L.Froes,'Cer-
queira Leite (depois Areno) e Glack.

. A DANSA DO PLACARD
Na primeira phase o placard mo-

vimentou-se, favorável ao Bòquei-
rão, assim: 2x0 — 2x2 — 4x2 — 4x4
— 6x4 — 7x4 — 7x6 — 9x6 — llxtí

- 11x8 - .13x8 - 13x8 — 17x8 —
lixlü, finalizando o primeiro tempo
com esse score favorável ao quadro
carioca.

Na segunda phase, o placard leve
a seguinte modificação: Boqueirão
17x13 — 17x15 — 18x15 — 19x15 —
19x17, — 19x19 — 19x21 — 19x23 -
19x25 — 19x27 — 19x29 — 19x31 —
19x33 - 19x34 — 21x34 - 21xf!6 -
23x37 e 23x39. finalizando com a
vantagem dc 39x23, a favor do Es-
peria.

Foram autores dos pontos do qua-
dro paulista: Montanarini (4), Amai-
do (2), Marchisio (17). Amancio
(G). Pcroraró (2) c Napoli (8). Os
pontos do Boqueirão foram conquis-
lados por Jocelyn (3), Albino (li,
L. Frocs (7). Cerqueira Leite (2),
Gleck (8) e Areno (2),
ESTA NOITE CONTRA O FLUMI-

NENSE
Hoje, á noite, o "five" do Esperia

terá como adversário, no rink cio
Boqueirão do Passeio, o team de bo-
la ao cesto do Fluminense F. C.

Farinha Alegria
Nutro e engorda a criança, dando-

ílie coros rosadas. Evita a prisão de
v«;ntre.

UMA DICTADURA NA
RUMANIA

VIENNA, 19* (U. P.) —
Urgente — Soube-se, esta* noi-
te, de fontes em gera! bem in-
formadas, que o rei Carol, ria
Rumania, está disposto a pro-
clamar a dictadura, em qual-
quer momento, se assim o jul-
gar necessário, para impedir
que a tensão politica reinante
assuma as proporções de uma
revolução.

BEIGINHO SOFFREU UM
ACCIDENTE

BAHIA, 19.(H.)- Beijinho, actual
player do Botafogo, soffreu hontem
um accidente, por oceasião do jogo
com o Ypiranga. O player Silvino
shoptou-lhe o rosto, causando he-
matomas c contusões.

A INSTALLAÇÃO DO
CONGRESSO DOS
BANQUEREIROS

MACEIÓ', 19 (A. M.) — Presidi-
da pelo governador Osman Lourel-
ro, realiza-se, no dia l°de maio
próximo, a installação do Congres-
so dos Banguezeiros.

COMMEMORAÇÕES DE
21 DE ABRIL EM

ALAGOAS
MACEIÓ', 19. (A. M.) — O M ita

abril será commemorado nesta ca»
pitai com expressivas demonstra-
ções cívicas, realizando a União
Democrática Estudantil uma sessão
solemne em sua séde em homena-
gem a Tiradentes.

0 PURGATIVO IDEAL...
SUAVE.SEGURO,
SEM COLICAS.

SUMIDOS;.
ty SEM GOSTO

TRES CONDEMNADOS A'
MORTE

NOVE OUTROS IMPLICADOS
NA TENTATIVA. DE ASSASSINIO
DO GENERAL VVANG-CHIN WEI
SOFFRERAM PENAS DIVERSAS

NANKING, 19 — (U.. P ) —-
Tres das doze pessoas aceusadas
de participar da tentativa de assas-
sinato contra o general Wang-chln
Wel, verificada em novembro de
1935, foram hoje condemnados á
morte pelo Tribunal de Nanking.

Seis outros. aceusados foram
condemnados â • períodos de cinco
a doze annos de prisão.

NÃO F FALSO OFFICIAL
(5* SR. AMÉRICO V1LLELA ES-
TEVÊ EM NOSSSA REDACÇÃO.
MOSTRANDO-NOS A SUA CAR-

TEIRA DE IDENTIDADE
Esteve hontem, em nossa reda-

cção o sr. Amerco Villela, que
exhibindo uma' carteira do Gabl-
nete de Identificação do Ministe-
rio da Marinha, numero 54.213,
serie V. 2.333, secção S. 3222, ex-
pedida em 29 de. .lunho de 1935,
provou a sua qualidade de offi-
ciai da Mar.-nlia Mercante.'E' oue o sr. Américo Villela,
conforme alguns vespertinos notl-
ciaram, fora presa pelo sr. Dulci-
dio Gonçalves, ac-.*usado do prime
de falsa qualidade, uma vez que
anda. fardado como official nau-
tico.

Disse-nos ainda que soffrerâ
uma prisão absurda e illegal e que
foi solto sem que o delegado lhe
explicasse quanto aos motivos que
teriam determinado a sua detenção
por 50.horas.

ABANDONADA, TENTOU
CONÍRA A EXISTÊNCIA

Eurydlce de Freitas, ha cerca
de dois annos de'xára a casa pa-
fernà cm companhia de Jorge de
tal, de quem ha dias veiu a sepa-
rar-se.

Agora, sô, Eurydlce voltou ao
seio da familia. oj melhor, foi re-
sidlr com sua frmâ, Leonor, á rua
Lorena, numero 7. em Thomaz
Coelho.

Não se conformando com o
abandono do amante, Eurldyce re-
solveu sulcidnr-se, e, assim, prepa-
rou um estranho "cock-tall", em
que alguns dos ingredientes eram,
¦-apenas", lysol, creolina e ácido
phenleo. .

Tudo mlaturado. h tresloucadn
Ingeriu a beberngí-m

l-j os seus cfff.itüi não se flze-
ram esperar; ciajitorcendo-so em
dores, pôs-se a gritar por soccor-
ro, o quo despertou u flttenç&o, não
no da (mn ín.-i.i, mas tambem dos
vizinhos,

Foi chamada uma ambulancln
do Posto do Meyei-, para nnd« foi
roii.iu:-|ii... a qtiftrii «ulcldii, au» con-
rn '¦'¦•> snnos ile Idade « « «ollolia,

Boceorrlda, ficou em rf-pnuiti, Jl
considerada fora do perigo,

Iniciou-se a applicação
do controle

(Conclusão ria 1* niglnaV
LONDRES E O GOVERNO FRAN-

CEZ
"Informamos li governo francez

antes de iniciarmos nossa acçao e
não tenho nenhum motivo pa Mi
suppor oue o governo d; Paris este-
ia em desaccordo com as grandes
linhas da nossa politica". Depri-
hende-se da resposta de sir Samuel
Hòare que o bloqueio de facto exis-
te ao largo das costas bascas. Se-
cundo informações das autoridade?
navaes. disse o primeiro Lord do
Almirantado, txiste o blcqueio effe-
ctivo. Ouanto aos navios, mercan-
tes os vasos de gnerra nao os im-
pedirão de entrar cm águas territo-
liaes hespanholas. Não c podemosimpedir c temos <nie nos limitar a
dizer-lhes se a zona é segura ou
não.

PROTECÇÃO AOS NAVIOS BRI-
TANNICOS

Quanto á protecção aos vapores
britannicos cm alto mar, nenhuma
instrucçâo foi dada aos navios de
guerra para nue os acompanhassem
até o limite das águas territoria-.'».'
Sempre opinamos *iue não era 'us-
to comboiar um vapor a< qual fora
definitivamente d e s a conselhadu o
proseguimento da rota. E' assim
oue o "Thorphall" i'oi enamadn a
fala pdo "Almirante Cervera", bem
como por varias chaiupas armadas,
em alto mar. e infenna.lo de que
não poderia entrnr cm Bilbao, de
conformidade com as Instrucções do
Almirantado. Os vasos de guerra
hespanhoes foram 'nfonnados, de
seu lado, de que o governo britan-
nico não permittiria nenhuma accão
contra os vasos iugleze* em alto
mar".

ENFRENTOU O BLOQUEIO
O ministro reconhece todavia mie

o "Thorphall" entrara cm segmdu
sâo e salvo no porto de Bilbao.

Finalmente, o sr. líden responde
a uma Derguntn da opposição. que
a situação em Bilbao nao era com-
naravcl á que existia cm Valencia
ou Barcelona e que "a nota entre-
euc a 10 do corrente a sir Henrv
Cuilton não influirá absolutam?nte
sobre as medidas do governo bri-
tannico".

Ocupamo-nos de uma sliuação de
fado e não de ameaças, concluiu o
ministro. 0 aviso do general Fran-
co nada teve a ver com a decisão
tomada pelo governo brtannico".
UMA ORDEM AO "THORPHALL"

LONDRES, 19 (H.) — O proprie-
tàrio do "Thorphall", que conseguiu
chegar a Gljon apesar do bloqueio,
ordenou ao cargueiro que se diri-
gisse immedlatamente para La Pa-
lisse e seguisse as instrucções do
Almirantado,

COMMUNICADO OFFICIAL
SOBRE O CONTROLE

VALENCIA, 19 (H.) — O Minis-
terio da Marinha e do Ar tornou
publico um communicado a respeito
do controle marítimo das costas
hespanholas aue começará a vigo-
rar hoje, a partir das 24 horas.

Os seis principaes pontos do com-
municado, assignado pelo sr. Inda-
lecio Prieto, ministro da Marinha,
são os seguintes:

1) — A esquadra republicana e
as forcas aéreas - escoltarão e pro-tegerão,, tanto quanto Dossivel. os
barcos que arvorarem o pavilhãorepublicano hespanhol;

2) — A esquadra republicana e as
forças aéreas impedirão que os bar-
cos que arvorarem a bandeira re-
publlcana hespanhola, seja qual fór
a sua carga, sejam chamados á fal-
la ou obrigados a mudar de rumo
sob protexto de qualquer formall-
dade;

3) — A esquadra republicana e asforças aéreas protegerão Igunlmen-
tn todos os outfos barcos estrnn-
gnlros que pedirem a sua protec-
ção ou a aceitarem se lhes fôrofforecidn; «
M i) — Estes serviços do protecçãodevem ser oialn cuidadosos no Me-
dltorraneo, zona confiada.á vlirllnn-
cln daa esquadras nllemii e italiana;

B) — Bo a execução destes servi-
con exigir qualquer sacrifício, este
deve ser scello sem heslt

fl) — Seio communicado será *n-
viado ás equipagens dos imvloi des dns í-íüiiindrllha» i

:U da coita,i.'iirtii'r«íi.*iidfiB da vinllnric
ncre.is

FAILECE EM MARREY 0
GENERAL PAUL

RICOTTO
COM 75 ANNOS DE IDADE

I NANCY, 19, (U. P.) — Com se-
tenta e cinco annos de idade, lalle-
ceu hoje nesta cidade o general Paul
Ruotto, comandante' dos serviços sa-
nitarios dos exércitos alliados duran-
te a ürande Guerra, e que mais tar-
de desempenhou o mesmo cargo du-
rante a conquista do Marrocos pelas
forças francezas. |

FALLECIMENTO
FORTALEZA, 1!) (A. Al) — Fal-

leceu, hontem.. nesta capital, o pro-
fessor Jorge de Souza.

O extincio era director da Faculda-
de de Direito, catnedratico dc Mediei-
na Legal, professor de fruiiccz do Ly-
eeu Ceará e deputado estadual,

Oseu enterramento rcalizou-sc,
hoje. tendo falado á beira do tu-
mulo vários oradores.

CAMINHÕES USADOS
¦I

DESDE

READMISSÃO DE FUNC-
CIONARIOS

BAHIA, 19 (H.) - A Junta dc
Conciliação da Inspectoria do Tra-
balho mandou rcadmittir «Ja func-
cionarios da Companhia Linha
Circular.

CHEGOU A MONTEVI-
DÉOO VOLANTE

FRASHASILE
MONTEVIDÉO, 19 (H.) - O vo-

lante uruguayo Frasbasile chegou
hoje, a bordo do paquete "iPedro
II", tendo concorrida recepção.

NÃO CONCORRERA'
MONraVIDfftO, 19 (H.) — A Fe-

deração ala Athletismo recebeu com-
munica«j5o" da Federação «Chilena,
declarando que não eoncúmrerá ao
Campeonato SuKAmerlcano de São
Paulo.

MENSAES

1 seeuro, encontrará, em

m C . 
' 
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nossa ageneta, um ampi
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preços realmente redutos.
p -„**«« um bom
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Agentes Ford nesta Capital:
MARIO MENDONÇA - Rua Sâo Chrlolovim. 810

Salão de Exposição doi eanoi Lincoln • Uncoln-Zophyr: Av. Rie Braneo, 243
SOC. COM. AUTOMÓVEIS LTDA. - Rua Mariz • Barros. 381
AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA. • Rua Santa Luila. X02

WILSON KING & CIA. LTDA.*- Rua 13 de Mais, 32
Agencia d* Hoprcnontaçõon • AMENDOEIRA LTDA.

, Avenida Ruy Barbosa, 8 - (Curva da Amendoelra)
CARVALHO MELLO & CIA. - R. VUc. do Rio Branco, 533 • Klclhoroy

FUSÃO DE TODOS OS
FASCISTAS HES-

PANHÓES
SALAMANCA, 19 (U.P.) — Ur-

gente — O general Franco acaba
de assignar um decreto fundindo
todos os fascistas, hepanhoes e os"requetes" num partido único, dis-
solvendo todos os outros partidos
nacionalistas até agora existentes.

A "capitulação" da
Bretanha"
O BLOQUEIO

MOSCOU, 1*» (U.P.) ¦— A Im-
prensa diária moscovita declara
que a "capitulação" da Grã-Breta-
nha ante o mineral Francisco
Franco, a propósito do supposto
bloqueio do littoral de Biscaya,
veiu collocar a nação britannica
em nma" situação extraordinária-
mente humilhante.

Os mesmos jornaes desmentem
a existência de ura bloqueio por
parte dos insurrectos, e dizem que"tudo indica que o bloqueio não
6 effectuado senão pela frota bri-
tannica, cujo único objectivo é de
proteger os navios mercantes da
Grã-Bretanha.

rA politiea brltahhleü deante da
questão hespanhola é apparente-
mente no sentiifb de favorecer os
insurrectos mediante actos precl-
sos, muito embora preservando
uma apparencia de completa neu-
tralidade....

08 VERDADEIROS MOTIVOS
E' interessante a coincidência

da revelação dos verdadeiros mo-
veis da politiza britannica, oceor-
rendo em um memento cm que a
situação hesp-jnhola chegou a um
ponto decisivo, cem a evidencia da
superioridade das forças republl-.'
canas.

Bem symplomatlco disso é a de-
olaraçâo do sr. Churchill pedindo
a intervenção que force os repu-
blicanos hespanhoes a um accor-
do com os í.ípcistas. Para os reac-
cionarios briíuunicos a questão im.»
portanto neste momento é fazer
com que ninguém vença agora, já
que não é mais possivel um triura- |
pho para o general Franco."

Os deputados alagoanos e a eleição
da mesa da (amara Federa! "

O sr. Fernandes Lima votará no senhor—7~- r Antônio Carlos 
MACEIÓ', 19 (A.M.) — Ouvido pelo "Jornnl de Alagoas" so-

bre a eleição da mesa da Câmara Federal, derlarnn o deputado Fer-
nandes Lima que vae apressar o seu regresso no Rio, afim de votar
no nome do sr. Antônio Carlos.

O deputado Orlando de Araujo, lnterpellndo tambem sobre o
mesmo assumpto informou que até a presente 'lata nãò tem com-
promisso, adeantando mesmo que ignorada que so vinha proces-«ando tim movimento contra a reeleição do pri sidente Antônio Car-
Iqs. Declarou tambem que regressará ao Klo até o fim do cor-
rente mez.

ESTRONDOSA MIFESD
loi feita aos vencedores io raid Inlevidéo-i
Jung e João Pinto foram recebidos pelogeneral Flores da Cunha ——

6.° Concurso do DIÁRIO DE S. PAULO
cm combinação com 0 JORNAL

c DIÁRIO DA NOITE
t

Os inappas do 6.° Concurso do "Diário de São
Paulo", em combinação com O JORNAL e "Diário

da Noite", são encontrados nas bancas de jorriaes
desta capital, na Succursal dos "Diários Associa-
dos" em Nictheroy, á rua José Clemente, n. 23,
e no escriptorio desta folha, á rua Treze de Maio,
33 e 35, onde são trocados pelos bilhetes nume-

aj

rados que dão direito aò sorteio do grande matutino
paulista dos "Diários Associados".
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BENAL — acalma e não deprime.
BENAL — é o companheiro insubstitui-

vel dos nervosos e emotivos.
BENAL — assegura o equilibrio do sys-

tema nervoso.
BENAL — formula do prof. Austregesilo.

- Depositaria. DROGARIA V. SILVA
Rua Republicn do Peru, 64/66 — RIO

l

PORTO ALEGRE, 19 (A. Mfj —
Chegaram os corredores Norlr--*o
Jung % João Pinto, ijuc tomv.im
parte ca corrida .v .-im.rililliàtlí i
Montevidéo-Bio de Jni.i--,

A' tarda, foi decrci-ii-u ponlo fa-
cultatiro nas repartições publicas,
o commercio ««erro» as suas portat
e os collegios não fnacçionaram.

Pelas runs onde passauajat Jonf a
Pinto foram acclamaàliaiwfiç m-
hortos dc confetti e serpentina» fia-
via pelas ruas um verdadeiro deli-
rio popular.

Em todo o percurso do extenso
cortejo, cyciistas, representantes àé
todas as entidades spor-ivas e o po-vo em geral acompariíwVnm os car-
ios do.s corredores. Parecia mesmo
que toda a cidade affluira ao centro
para ovacionar os vol;.-.ilcsa brasi-
leiros.

Desde 21 de outubro de 1930. quan-do (la victoria da Revolução, nãose tinha presenciado tamanha ma-

*é

MATOU A ESPOSA E
TENTOU SUICIDAR-SE

A IMPRESSIONANTE TRA«E-
DIA OCCORRIDA EM S. 1'AULO

S. PAULO, 19 — (A. M.) —
Registrou-se hoje ntsta capltaj um
crime- de morte de que foram
protagonistas Vbentlna Cellna Soa-
res, de 34 annos, •» seu esposo Bal-
thazar Valenzuela. tambem com 34
annos, operário, hespnnhol.

Casado ha 11 at-nos, de alguns
mezes a esta data, o operário no-
tou que sua mulher, antes tão da-
da o carinhosa, jaf, não era a mes-
ma.

Tempos depois soube que a frle-
üa da mulher refiectla apenag a
attenção que ella estava dedfcando
a uni guarda-civll. Em consequen-
cia, houve a separação do cdsal.
Ballhazar, entretanto, não ee con-
formou com a oua situação e pe-
diu a Vicentina para voltar a sua
companhia. Ella, porém, recusou
e o marido deliberou então, ma-
tal-a.

A's 12 horas de heje Balthazar
enconlrou-se com a esposa, e, de-
pois de discutir com ella, saccou de
uma faca e cravou-lhe na nume. A
mulher, saiu a correr áos grilou.
Balthazar acompanhou-a e ferlu-a
repetidas vezes, até prestral-a mor-
ta.

Varias pessoas acudirara aos grl-
tos da victima c o criminoso .ca-
vou a faca duas vezes no próprio
ventre, caindo gravemente ferido.

O corpo de Vicentina Celina tei
examinado pelo legista.

Apresentava nada menos de no-
ve ferimentos, um dos quaes par-
tindo da bocea, alcançou a orelha
esquerda, rançando-lho o rosto.
Apôs o exame o cadáver foi reco-
lhido ao necrotério do Ara cá.

O criminoso fui internado na
Santa Casa em enfado de choque.

À PRESIDÊNCIA DA
COMMISSÃO MIXTA

DA ASSEMBLÉA
GAÚCHA

PORTO ALEGRE, 19 (H-) — O
sr. Mercio de Souza Junior foi re-
eleito presidente da cominissao
mixta da Auemoléa Legislativa do
Estado.

0 SR. WALZUMIRO DU.
TRA RENUNCIOU UM
CARGO NA POLICIA

PORTO ALKOHM, 10 (U.P.) —
0 sr. Wniíumlro Dutra deixou m
mili-chella de pollui da resino eer.
iene, em enmequeucla tjoi ulti-
moi «çoiitenlmomou político»,

nifestação publica, tamanho entbusl-
asrtio. tamanha ngglomirção popu-lar,

Os volantes ga /mm tres horas
para chegar ao palácio do governo,
unde foram rcechido-. oelo general
1'lorcs da Cunha, que pronunciou,
da improviso, um discurso de sau-
dação.

! PARA! AUXILIAR OS
MARXISTAS

O TERRITÓRIO ITRANOEZíCDTVI-
DIfDO EM SETE REGIOE3 .

MILITARES
ROMA, 19 (A. N.) — O »VMj«a'

nale d'Italia" escreve, segundo fe(\
formações precisas, que todo o ter>
ritorio francez foi dividido em sete
grandes regiões militares para au-
xiliar os marxistas. A* frente de
cada região foi collocado um com-
mandante -russo que depende dire-
ctamente do Komintern de Moscou.
Consideráveis forças acham-se dls-
trlbuidas entre Paris, Toulouse e
Marselha. Deste modo, não ha du-
vida que os soecorros organizados
em França para a revolução verme-
lha da Hespanha poderão ser, um
dia, de utilidade para a revolução
marxista na França e em outros
paizes. Esta affirmativa é confir-
mada pelo facto de haver sido es-
tabelecido, em reunião do Komin-
tem de julho de 1936, que a activi-
dade communista na Europa Occl-
dental deve ser exercida com tactica
e cautella, afim de penetrar silen-
ciosa e dissimuladamente nos diver-
sos paizes, até que esteja madurao momento para tentar a grandeexplosão.

Madrid sob um terrivel
bombardeio

(Cona-lmaao ata 2* pajrlnii)
TROPAS INACTIVAS

cta aqtle"«í«f,£ *!"eral M°Ia ann"n-cia que as suas tropas se cln-iprvn-
t^m MS» dhur^ ° dV dThoS-cem no front basco, e que o temnomelhora lentamente. po

Na frente de Guipuzcoa — segun-do affirmam as fontes rebeldes ~-as baterias ; governistas abriramfo_g0 contra importantes íMUflca-çoes proximag a Anjuizar e Ondar-
Anjuizar é uma grande aldeiapróxima á cidade de Vergara, aopasso que Ondarroa está situada nacosta.

COMMUNICADO OFFICIAL
VALENCIA, 19 (H-) - Commu-

e^do Ar-°8 
Mlniaterioa da MaSSSa

K„"Síct7 do centro — A'« 9 horaabombardeamos a estação de Si-guenza, onde se achavam uma lo-comotiva c sete vagões, bem tomoum comboio de çem caminhões queseguia por uma estrada nas proxl-midades daquella aldeia.
Durante um vô0 de reconhecimen-to bombardeamos, entre 11.46 e 13.10o campo de aviação de La Zar-quea onde notamos ter-se dado umaformidável explosão, seguida de

nuvens de fumaça negra, o que fazsuppor que tenhamos attlngldo o de-
posito de essência do cnmpo. Nafrente de Jarama effctuámos .umnovo roconhoclmento e, apesar dadefesa antl-aerea doe nacionalistas,não foi utttneldo nenhum dos appa-relhoa republicanos. KH

Nos ssetores do sul a avlaçfto ro-nubl.lcnna dissolveu varias concen-trações inimigas o renllaou Impor-
tantes vôos de reconhecimento. No
eeçtor de ArMon, tres nviôe» repu-blloenoi bembe-ríeeram es poslijoes
PytfaWtóf* -J°ÍSÍ"m-»nte m cotas1-üsn, 1,301 t- 1,243,

DlMUÕ evlftes rmeionslltlaa tf-n-
liirnin faüer uma Incursão nes nos-
«as Unhai, mas tlversm de fuslr de-m» de ler recmude combate"»

0 archiduque Otto,
em Paris

SIGNIFICAÇÃO »Í*UE PRESTAM
A ESSA VISITA

PAUIS, 19 — (U, P.) — A che-
gada do archlduque Otto a Paris,
com o fim "de r.etudar a Blbllo-
thec.t Nacional í*ranceza"i deu
margem a que os circulos france-
zes pro-Hapsburgoí considerassem
a possibilidade da volta do princi-
pe Otto para n .-iust;-in, concluin-
do que as esperanças poderão ser
mais positivas, depois da entievis-
la do ir. SchusclinlBga com o er.
Mussolini em "Veneza, ainda esta
semana.

Um observador austríaco de Pa-
ris, chegado aos Haisburgos, diz
que, o verdadeiro objectivo da vi-
sila de Schuschnlggs ê o de arran-
jar a volta do principe a Vienna,
depois da coroaç&o britannica, em-
bora esta noticia tenha sido deB-
mentida nos círculos officiacB da
Áustria e da llalla.

DE UJ1 OBSERVADOR
O mesmo Ób';«érVãdòr diz quft

Schuachniggr d».-.-!-. *i restauração
entre junho e át^i-nihro, conelde-
rando o monu-n'... .-.c-tual fnvora-
vel primeiramente ein vista da vt-
sila .1 Briixellas do sr. Bchachch-
nisss, que foi ooníerenclor com
Vanzeéland. e tambem consideram-
do um signal favtiavel o fado da
Allemanha nâo querer "metter-se.
em aventura»", e-fte anno, dado o•üun.le encareolmento do n.al.irlal
de guerra, defflc-enciaa encontra-
sins nus armamentos allomãca, co-
mo rc.suliado das experiência; na
guerra' da Hespanha, e a rspida
modernização do exercito ãa Tche-
eoelovaqula, modernização essa
que transtornou os planos e.\pan-
sicionlstaa all«mS,ej| resultando que
a Allemanha estA «cpra. mais de-
sejosa do que «&t*£ ei} jsonstderar
a possibilidade à* xg/bf, dos Haps-
burgo»,

OEDm aesuado1 ftásm S, «seMaçân
r*p*ntla* d^ «naipeaM satl-bri-
tonnlca», ü ffm CjMwlMrsdo pila
Áustria de eüfUtfcl tenjwrtanM-* pa-
ra o príncipe Otto.

APPROXIMAÇÃO^
- Em terceiro lo*>ar, a ap^roxl»
mação ltalo-yugoslavla, com o con-
Requente enfraquecimento dos ti-
tules vinculados da Pequena En-
tnee, torna a attltude da Yuçosla-
via menos ameaçadora com res-
peito á volta doa Hàpsburgoi, ao
mesmo tempo que j governo aus-
trinco acredita qie o presidente
Benes preferira os Uapsburgoe acs
Anschluss.

O observador salientar que Schu-
schnlgg e a maioria do gaolneia
são partidários da monarchla, es-
perando somente uma oceasião fa-
voravel, para a volta de Otto ao
throno, com esperança de que a,
actual ssituação precária em que
se encontra a Áustria, como "esta-
do tampão", na Europa Central se
consolidará, com a volta dos Haps-
burgos.

Emquanto isso, o príncipe Otto
encontra-so discrnn.ente visitando
Paris o Versalhes, preparando-se
tranqulllamente p'-ra a volta ao-throno. Vive ello num modesto
hotel não freqüentado por turistas
estrangeiros, do modo a não cha-
mar a attenção. Uma vez por ou-
tra, almoça num restaurante fre-
quentado pelos membros france-
zes da câmara dos Deputados, na
cidade baixa, perto de Madeleine.

INAUGURAÇÃO DE UM
GRUPO ESCOLAR EM

VIÇOSA
MACEKy, 19 (A. M.) — Acom-

panhado do secretario do Interior,
jornalistas e outras pessoa» gradas,seguiu hoje, para Viçosa, o gover-nador Osman Loureiro, que vae
presidir ali a Inauguração de um
grupo escolar.

FALLECIMENTOS
D. MARIA AUGUSTA

DE OLIVEIRA PEREIRA
VIUVA DO ALMIRANTE

AUGUSTO HELENO
PEREIRA

Dr. Jurandyr de OUvelra Perajl-ra, senhora e filhos, tenente Au-
gusto Pereira, (ausente), RenatoPereira, Abigail, Altair, Haroldo,Adhemar e Ary, dr. Américo Her-oulano de Oliveira o família, co-ronei Henrique Pereira • familia,
e demais parente» participam ofalloolmento, hontem,*»* 14 horas,de iu» Idolatrai» mie, «ogr», *vó.Irmã e eunbeda Marl». AukusUde Ollvelr» Pereira « convidem p».re, o eeu enterramento, hoje. 89,Ai 1T hora», Milndo o feretro át,rus Mejqr Avlle, n 44, para ¦ oCewljerlo Mo irunoiioo Xavier,
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O TORNAI; -r- Terça-feira, 20 de Abril de 1937
DIREITO DE LIVRE

ESCOLHA
Os elementos governamentaes, al-

liados ao sr. Benedicío Valladares
na campanha de desmoralização do
poder legislativo, emprehendida a
propósito da eleição do presidente
da Câmara, passaram agora a exer-
cer coacçõo sobre os deputados.

Os representantes da nação brasi-
leira estão sendo victimas de um
trabalho incessante de pressão do
alto, no sentido de se desligarem dos
compromissos de honra com o elel-
lorado e com a própria consciência,
votando contra o sr. Antônio Car-
los, no pleito do começo do mez
vindouro.

Não basta que os governadores cs-'
taduaes, através dos "leaders" de
bancadas, aguilhoem os deputados,
como se fossem um rebanho sem
vontade, tangido pelo ferrão do boia-
deiro.

O governo federal tomou a si o
encargo de violentar os membros da
maioria, Impondo de per si, a cada
um deputado, a aceitação do seu
candidato.

Nunca se viu no Brasil, onde de
resto tantas coisas péssimas têm -se
visto, coacção feita de maneira mais
escancarada e ao mesmo tempo mais

:_ Humilhante para aquelles que a sof-
irem.

O governo nãp procura formas de
disfarce. Vae directamente ao depu-
•lado e exige o acto de felonia. NSo
ha respeito por ninguém, nem res-
tricção de qualquer natureza.

Seriam capazes de entregar ao fi-
lho o punhal para ferir friamente

.o coração do pae, chamando a «se
crime disciplina partidária.

Prescrevendo o voto secreto para
,..' a eleição do presidente da Câmara,

a Constituição quiz salvaguardar
e._e. posto das influencias facciosas.
O suffragio é dado em segredo, pre-
clsamente para que o deputado vote
de accordo com a sua consciência,
escolhendo o homem que lhe pa-
xeça mais apto e mais digno de exer-
cer as altas funeções de presidente
da Câmara e suecessor eventual do
primeiro magistrado da Republica.
NSo se trata, portanto, de um caso
em que a simples confiança partida-
ria justifique o voto.

Quando entra para o gabinete jn-
devassavel e deposita a suu cédula
na orna, o deputado não vae eleger
ás cegas um indivíduo apontado pe-
los seus dirigentes partidários. Se
assim fosse, o voto seria aberto, co-
mo são os votos que não acarretam
na Câmara a responsabilidade do
deputado perante a sua consciência,
mas apenas traduzem o seu apoie
ao agrupamento a que pertence.

O segredo inviolável estabelecido
pela Constituição é um signal de
que a escolha do presidente está
collocada numa esphera em que não
imperam somente as influencias
partidárias, mas tambem e sobretu-
do as razões de ordem moral, os
motivos de convicção que cada ho-
mem possue no seu fero intimo pa-
ra praticar um acto que se relacio-
na com a vida inteira do seu paiz.

Assim; quando o governo empreita
esse trabalho insidioso contra a hon-
ra politica dos deputados, preten-
dendo forçal-os por toda a espécie
de ameaças e seducções a assumir
um compromisso que, de certo mo-
do, annulia o segredo do voto, está
praticando um delicto punido pelas

¦ leis eleitoraes.
Se o parlamento brasileiro se dei-

xar intimidar pelo governo, nesse
trabalho de corrupção da conscien-
cia livre dos seus membros, a sua
sorte estará decidida e ninguém, que
conheça as reacções do povo dsan-
te do nbastardamento das institui-
ções politicas, terá mais duvidas so-
bre os dias que aguardam a Repu-
blica e a democracia no Brasil.

A revolução veiu em nome de
principios que não poderão ser de-
negados impunemente, por aquelles
que a fizeram e exigiram da nação
tão grandes sacrifícios moraes e
materiaes, no curso destes últimos
sete annos.

A liberdade e o segredo do voto
pertencem ao numero das promes-
sas sagradas da revolução.

Se o governo è o primeiro a an-
nullar essa liberdade e esso segre*
do, no mais alto collegio eleitoral
da Republica, arrastando os depu-
tados pela força a aceitar uma can-
didatura do seu gosto e preferen-
cia, nada mais restará da dignidade
do systema politico que praticamos.
Quem pode o mais, poderá o menos
tambem.

Com esse panno de amostra da
sua intolerância, ninguém poderá
confiar na sua isenção para presidir
as eleições de 3 de janeiro e desde
já o eleitorado brasileiro ficará cer-
to do destino que o aguarda, da
pressão que sobre elle será exercida
em favor do candidato patrocinado
pelo poder central.

A Câmara deve aproveitar este
grande momento para salvar as in-
stitulções representativas em nosso
paiz, agindo dignamente pela inspi-
ração da sua própria consciência e
affirmando perante os oppressores
o seu direito de livre escolha, no
exercício irrestricto de um manda-
to que lhe foi conferido pela nação.

fluas manifestações
expressivas

-Hontem, na votação do
veto do presidente da.Repu-
bllca ao projecto que regu-
la as nomeações na Justiça
do Districto Federal, vota-
ram com o governo, manten-
do o veto, 69 deputados, e
contra, isto é, derrubando o
veto, 110.

Na semana atrazada, na
votação de outro veto do
presidente da Republica, vo-
taram com o governo 81
deputados e contra o veto
131.

Como se sabe, as votações
dos votos se fazem por es-
crutinio secreto, e essas ma-
nifestaçôes a que alludimos
são bem expressivas na ori-
entação da Câmara, quandoo voto está resguardado peloslgillo.

O apoio do siíuacionismo gaúchoá candidatura do sr. Armando Sailes
.— _,  ,O P. R. P. e o canhãoÁs missões attribuidas pelo sr. Flores da Cunha aos

srs. Antunes Maciel e Antônio Guerra Flores da
|—-— Cunha, em S. Paulo e na Bahia —

Ki^íffifflí?iSSSÍíl.! DEf RJSA0 C°NTRA FUNCCIONARIOS
DA VIAÇÂO FÉRREA - O ESPIRITO OPPOSIONISTA DOSDISSIDENTES - EXPLICAÇÕES DO SR. VIRIATO DUTRA

A PRESIDÊNCIA DA
CÂMARA

SERÁ' DEFENDIDA A SOBE-
RANIA DO PODER

LEGISLATIVO
O assumpto que, no nioinen-

to, preoecupa a Câmara, é a
eleição do seu presidente. To-
dos estão interessados por esse
pleito, em que se defrontarão
dois candidatos. A situação do
sr. Antônio Carlos, uma vez
que a questão, como Já disse-
mos, está collocada no terreno
de quo somente á Câmara in-
cumbe eleger a sua Mesa —
aliás dentro do espirito da
Carta de Ifl de julho — é a
melhor possível. Tão certos ctt-
tão da derrota inevitável aquel-'
les que trabalham contra o
illustre Andrada, que já hon-
tem se iniciava forte pressão
sobre os deputados, com pro-
messas offcnslrns e ameaças dc
represálias.

Esse processo, entretanto,
para outra coisa não servira
senão para fortalecer o animo
dos que entendem, com justas
razões, que a eleição de presir
dente da Câmara é um *. .cto de
soberania do Poder Legislativo,
não sc admittindo intromis*
sões, evidentemente indébitas.

A impressão geral é que a
Câmara -reagirá, convergindo no
sentido da manutenção do se-
nhor Antônio Carlos no alto
posto em que tem sabido se
manter como um verdadeiro
magistrado.

JAPPLICAÇÃO DAS LEIS
ELEITORAES

UMA INDICAÇÃO APRESEN-
TADA A' CÂMARA

Os deputados Accurclo Torres é
Souza Leão apresentaram, na Ca-
mara, a seguinte indicação: "lndl-
camos que a Commissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara dos
Deputados formule projecto de lei
revogando, por absolutamente in-
constitucional, a letra "p" do ar-
tigo 13 da lei, n. 48, de 4 de maio
de 1935, declarando inoperantes as
instrucções acaso expedidas, na vi-
gencia da Constituição Federal, de
16 de julho de 1934, para aappli-
cação e, sobretudo, para a não ap-
plicação, de qualquer lei, por outro
poder, ou órgão delle, que não o
presidente da Republica".

O dispositivo em questão da lei
n. 48 dá competência ao Tribunal
Superior Eleitoral para expedir
instrucções necessárias á applica-
ção das leis eleitoraes e realização
das eleições.

Estão plenamente confirmadas as
noticias constantes de telegrammas
do nosso serviço de Porto Alegre,
publicados sabbado e domingo, so-
bre a attitude do situacionismo
gaúcho em face do. problema da
successão presidencial. Está deli-
berado, em definitivo, que o Parti-
do Liberal prestigiará em toda a
linha a candidatura do sr. Arman-
do Sailes, realizando-se, rapldamen-
te e sob os melhores augurios. ar-
ticulações no sentido de reunir em
torno do candidato paulista as for-
ças vivas da democracia em todo o
paiz.

Já informamos que, em conse-
quencla dessa decisão do Partido
Liberal, tomada em uma reunião
da commissão directora em que to-
dos os seus membros se manifes-
taram de accordo com ella, o gene-
ral Piores da Cunha enviou dois
emissários para São Paulo, os srs.
Antunes Maciel o Antônio Guerra
Flores da Cunha. Incumbiu-se o
primeiro de transmittir o pensa-'mento do governo riograndense
aos.constitucionalistas, e o segundo
fazel-o aos perrepistas.

Hontem chegou a esta. capital o
sr. Antunes Maciel, que nada pôde
adeantar da sua acção em São Pau-
lo aos jornalistas, sabendo-se po-
rém', segundo impressões dos meios
partidários da Paulicéa, que teve o
melhor êxito.

Quanto ao sr. Antônio Guerra
Flores da Cunha*, depois de confe-
rendar com o er. Sylvio Campos e
outros proceres do P. R. P., se-
gulu de avião para a Bahia, aonde
chegou hontem, dirigindo-se dire-
ctamente para o palácio do gover-
no.
PEDIIRAM ASYLO E CONTI-

NUAMEMLlBFRDADE
O CASO DOS UNCCIONARIOS
DA VIAÇÂO FERItEA EM POR-

TO ILEGRE
PORTO ALEGRE, 19 —- (A.

M.) — Ura matutino noticiou
hontem, que os funecionarios da
Vlação Férrea Pedro de Oliveira
França, Arthur Cabral e Jalr
França, que ha cias telegraplm-
rám & nova mesa da Assembléa
Legislativa protestando ^solidarle-
dade, pediram garantias e asylo
ao Quartel General da Terceira
Região, sob o pretexto de que ha-
via ordem de pr'são contra elles.

Procurando apurar o que havia,
de facto. em torno dessa noticia,
falamos ao coronel Mendonça LI-
ma, chefe do Estado Maior da Re-
gião, que nos informou terem,
realmente, os referidos funeciona-
rios solicitado asyio ao Quartel O
commando da Região, entretanto,
verificando não haver motivos pa-
ra a concessão do pedido, negou-o.
Os funecionarios continuam em
plena liberdade.

Consta que o deputado Benjàmin
Vargas occuparâ- hoje. a tribuna
da Assembléa, afim de apreciar
essa noticia.

EXPLORAÇÃO POLÍTICA
PORTO ALEGRE, 19 ,(A. M.) -

Na sessão de hoje, da Assembléa
Estadual, oecupou a tribuna o
deputado Souza Junior, afim de
demoiistrar ser absolutamente invc-
ridica a noticia, hontein vchiculada
por um matutino desta* capital, sa-

gundo a qual teria o general Flores
da Cunha mandado prender trosfunecionarios da Viaçâo Férrea.

O sr. Souza Junior declarou queaquelles funecionarios foram ao
quartel da força federal com o in-
tuito de fazer exploração politica,tanto que o commandante da Re-
gião verificou não haver ordem de
prisão contra os mesmos, tendo
elles que se retirar do quartel.

0PP0SICI0NISM0
A QUESTÃO DOS VETOS

PORTO ALEGRE, 19 — (A.M.) — O deputado Alexandre Ro-
sa, falando hoje na Assembléa
Legislativa, declarou que, absten-
do-ae da questão política origina-
da pelo veto do sr. Flores da
Cunha a certos dispositivos do
Estatuto do Fun.elonailsmo, pro-
punha-se a provar, em tempo op-
portuno. a insubsístencla das ra-
zões allegadas no alludido veto.

INFORMAÇÕES
PORTO ALEGUE, 19 — (A.M.) — A bancada da Frente Uni-

ca na Assembléa Estadual reque-
rou Informações do governo ácer-
ca da arrecadação e distribuição do
imposto de industria e profissão,
o qual, de accordo com a Consti-
tuição, deve ser arrecadado pelol

Estado e entregue metade aos mu-
nlclpios.

O requerimento foi approvado,
por"~unanimldade.
DECLARAÇÕES DO SR. VIRIATO

DUTRA
PORTO ALEGRE, 19 (A. M.) —

0 sr. Viriato Dutra, presidente da
Assembléa Estadual, disse que os
srs. Frederico Dahne, Simões Lo-
pes, Protasio Vargas e seu irmão,
coronel Walzurairo Dutra, todos
membros da Commissão Central do
Partido Republicano Liberal, estão
em desaccordo com o governador
Flores ds Cunha.

Alludindo & nola do governador
ede alguns membros da Commis-
são Central do mesmo partido, des-
tituindo da confiança partidária os
deputados dissidentes, esclareceu
que a mesma náo tinha significa-
ção, porque ha muito os parla-montares visados na dita nota esta-
vam desligados do sr. Flores da
Cunha.

O sr. Viriato Dutra ainda dc-
clarou que a carta dirigida pelos
srs. Protasio Vargas e coronel Wal-
zumiro Dutra ao deputado Loureiro
da Silva, .eader" dos dissidentes,
marca novo rumo do caso, que ago-
ra se deslocou da bancada liberal
para o seio da própria direccão do
Partido Liberal.

Licença indeterminada para
o governador fluminense

Uma indicação apresentada á Assembléa
Subscripta por '23 deputados, foi apresentada a seguinte Indicação,na sessão do hontem, da Assembléa do Estado do Rio:"Attendendo a que o art. 34 da Constituição do Estado estabelece

que "0 governador reside na capital, e, sob pena de perda de cargo,
não pôde ausentar-se do território do Estado por mais de quinze (Jias
contínuos, sem permissão da Assembléa, ou da Secção Permanente,
salvo motivo de força maior, devidamente justificado, que lhe Impôs-
_ibllit« o regresso dentro do referido praze";

A"ltend«ndo a que o governador do Estado, almirante Protogenes
Guimarães, se encontra em Paris, em tratamento de sua saude, pro-fundamente abalada;

Attendendo a que se trata, assim, de motivo de força maior, plena-mente justificado, que Impossibilita ao governador o regresso dentro
do prazo de quinze dias, posterior ao da licença por trinta dias, quelhe foi concedida por essa Assembléa;

Proporr.os que, reconhecida a procedência legal da razão pela qualse encontra no estrangeiro o governador do Estado, almirante Proto-
genes Guimarães, a Assembléa Legislativa capitule a sua ausência for-
cada, na hypothese prevista pelo art. 34 citado da Constituição do Es-
iado, como o de motivo de força maior, e resolva, assim consideran-
do, aguardar a volta ao paiz, para que possa reassumir o cargo parao qual foi cí.lto e em cujo exercício estava quando foi levado a se
ausentar, em tratamento de saude."

COLUMNA DO CENTRO

DOM VITAL
Pe. Tenorio de CANNAVIEIRA

Pernambuco se prepara para em

POLÍTICA DESTRUIÇÃO
Dario de Almeida MAGALHÃES

VAE FALAR EM
5. PAULO 0 DEPUTADO

CAFE' FILHO
A convite da .commissão promoto-

ra dos festejo? em homenagem a Ti-
raden.es, segue hoje o deputado Ca*
fé Filho para São Paulo. O sr. Octa-
vio Mangabeira, ao contrario do que
noticiaram alguns jornaes* não irá _
capital daquelle Estado.

VEM DA BAHIA 0 SR.
CLEMENTEMARIANl

IMPRESSÕES SOBRE O MOMENTO
BAHIA. 10 (A. M.) - Chegou a

esta capital o sr. Clemente Mariani*
que dissp ter vindo a Bahia afim de
consultor os membro» do D. 8. D.
sobre a *. leitão da mesa da Cnmnra
Fiii"'! Declarou . prnpoaito que •
banca Lr 'l sen Blindo, nfin tem ne-
nhum comprumiiso nesse sentido.

nrffi-mliv.e A «nccessllo, disse
acreditar qm* nnn haver* luta nrcsl-
(Iims. ini, flevvmlo ni forcai política»ie vtui.ii-11 pm 1-H-ii.i iln um nome
niflOtlRl, 'III" |ir.(l.'.f. MT nu-mi." a
ir, Armando Hnltt*,

0 ir* Clemente Mlillülii regressa
oitnuiim «o nio, n bordo do "«Ncptu-
Bl*w»

Quando a Constituição estabele-
ceu o voto secreto para a eleição do
presidente da Câmara quiz, avisa-
damente acobertar a consciência dos
deputados contra a oppressão quo
contra ella se pretendesse exercer.
E* mais fácil corromper um peque-
no collegio eleitoral do que üma
massa de milhares de eleitores: "on

peut empoissonner un verre d'eau,
on n'empolssonne pas un fleuvc".'
Mas, contra as influencias do po-
der, exercida através das ameaças
ou das promessas, o sentimento de
justiça e a independência dos vo-
tantes sc resguardam pelo sigillo do
suffragio.

Dentro âa cabina inviolável, onde
vae depositar o seu voto, o deputado
consulta apenas aos dictames da sua
consciência livre. Investe-se da ma-
jestade de representante da nação e
da força de ura juiz que profere um
julgamento. As razões subalternas,
as inspirações inferiores, os moti-
vos que vêm do sub-sólo dos inter-
esses facciosos ou se geram na vin-
gança injusta e brutal não podem
macular uma decisão proferida de
tão alto.

Debalde se alinham razões ou se
engendram justificativas para deslo-
car o golpe que se planeja contra a
reconducçfio do sr. Antônio Carlos
do terreno mesquinho das questões
pessoaes. O presidente da Câmara,
que vem das primeiras horas i.i...-
Us da Constituinte, só tem dignifi-
cado o posto que lhe foi entregue.
0 Andrada illustre communica o
fulgor da sua personalidade ao car»
go q_o oecupa,

Do ponto de vista da maioria,
ninguém ousou ao menog articulai.'
contra a sua lealdade e a lisura do
M'ti procedimento « mais l.v- or-
rli.sar.l.i, No qilR tOCll Ã mlmil'ill,
ciijiu illrelln» »e .iMCjiiii-ain iipIh
isençftn df animo dn dliifeute «lo.
Irulinlhoi purliiiiiriitiii-.*., nenlmin.)
lnvi'.|i«vSo _e formulo conti* n i«-
.cuidado e « .ugtlft inatacável dn 4

sua condueta. Incapaz de facciosis-
mo, incapaz de transformar o car-
go num instrumento de compressão
ou de violências, o presidente da
Câmara paira acima das paixões e

_s lutas que dividem o plennrio e,
por isso, firma a autoridade e o
prestigio de que desfruta na garan-
tia segura que representa para to-
dos os grupos ou partidos.

Ennobreccndo a presidência com
o espirito de uma magistrado, o sc-
nhor Antônio Carlos se eleva, como
politico, á altura de um symbolo
luminoso da instituição parlamen-
tar. Nos seus brazões fulge mais de
um século de serviços dos Andra-
das á causa do Brasil e da liberda-
de. O seu nome histórico é um pa-
trimonio de gloria nacional. Num
paiz sem tradições, cuja vida pu-
blica e cujos homens raramente se
elevam acima da mediocridade quo-
tidlana, a sua personalidade repre-
senta uma linhagem politica quo
traçou rumos definitivos a nossa
historia, da Independência á Repu-
blica. Uma figura consular como a
do sr. Antônio Carlos, grande pelos
seus antepassados e pelo seu pre-
sente, fortalece o prestigio e o res-
peito da opinião pelas instituições.

Contra a justiça e a grandeza da
sua victoria, o ódio partidário e a
inconsclencin de um homem acc-
iam as armas pérfidas e venenosas.
Caliban, de novo em campo, para
vencer Arlel. 3(10 homens, investi-
dos da maior responsabilidade, vão
decidir, não apenas da sorte de dois
candidatas, mas da moralidade de
uma política dcstruldors. Os funda-
mentos ethlcoi de nossa vida pu-
blica via icr postos A prova. Os
juizes eitfio a coberto da corrupção
psrs proferirem um "vsredlctnin"
Isento, NRo m podo esperar da Ca*
"'.¦!¦¦ uniu olllliule ilp renuncio nu
de cnndci.cendrnclo. Nenhum pínrf*
?flltllllle dS Nação l'0|.l Iln. fl |l||i.t«t
ilnimelle Iul/ que condmnnnu Di'.'?-
tu_, convencido, «mlioro. d* iuo In*
iiiernclnt ",1« i.i,r..o.jo A |» loclie*
ti ién-ntle",

fim prestar a Dom v_.il, nc maior
dos seus filhos, em todo o decurso
da sua historia, a homenagem pos-tuina que lhe estava a dever, um
monumento em mármore e bronze
que será inaugurado nos próximosdias na Igreja da Penha, de Reci-
fe, dos revmos. padres Capuchinhos,
a cuja Ordem pertenceu e illustrou.

Quando em 1929 iniciámos a cam-
nanha pela imprensa a favor d.,
beatificação do grande bispo, nãosuppunhamos o triumpho tao facll,
Pelo menos quanto á parte do pru-cramma que esta. a se concretizar,

I graças a frei Felix de 'Oliveira.
Dom Vital foi a expie .são com-

i-Icta do religioso e do bispo, sueces-sor dos Apóstolos.
Estudando o caracter dos grande,homens, nunca viamais deve o psy-chologo esquecer o "substractum"

natural da raça. do sangue que lhescorre nas veios.
Em Dom Vital a figura hercúleaao heroe se agiganta, especialmenteouando se a compara dominante emsua grandeza sem rival, integra, sn-ncrior. sem falha. As figurai tristesde outros que estavam na obriga-cao moral de não lhe ser inferiores.
Quem estuda a vida d? Dom VI-tal se sente á nrlmelra vista choca-do pelo que elle teve de soffrer nonoviciado da sua Ordem, tratado —

humanamente falando — com mani-
festa injustiça, com fla_r..nte des-
igualdade. Se tinha o beccado ori-
Sinal 

de não ser europeu. Não po-ia,dar para a coisa, quando muito
dana pnra irmão leigo. E* o caso de
sc p**itestnr em face da idéa baixa
que *.rmr.»o esse tal Mestre de No-
viços do aue seja um irmão lcirto
na vida religiosa.

E muito provavelmente o bom do
Mestre de Noviços agU no maior
boa fé desse mundo, convencido da
inferioridade do brasileiro. E nfio
deixa de haver ouem ainda hoje
partilhe de sua ooinião . nfio faca
segredo disso. Entretanto, .como
sempre, os erros dos homens entra-
vam nos planos divinos nara prepa-
ração do futuro heróe da Soledade.
Era preciso habitnal-o ás refrega,
desde o começo. "Bonura est homi-
ni cum portaverit jugum ab adoles-
centia sua" : "E' bom paro o ho-
mem o ter levado o fuge desde o
tempo de sua mocidade". Thren.
III. 27.

Antes de ce estudar cm Dom VI-
tal o religioso, o bispo, o heróe, o
santo* clcv.v.-lhe estudar o san-
ftue.

Nao sejamos pequeninos nem
mesquinhos. Sejamos ohiectivos •
amigos da verdade. Ainda assim er-
ramos tanto! Se formou parciaos.
subjectivos. nio aceriam.g coisa al-
suma.

Povos europeus ha a'ie nos Jui-
K*>m com um supremo d-.dem. Dos*
ses povos muitos Indivíduos nos
estimam. Não cllminuem. porém,

om nada a pcrcontoRem dos que nos
lulgnra !„"ccs nèares l& bnj'', "un-
fnliiKe", MMulo.enrc;>ublik". «ts*
Apesar de tonlo folublndc. esses no-
"•¦- que so lulgnm "purê langue" e" "homen».VOS
imil h alguma coisa 1 tupe

11 niinri non nio dr usamos d
mo Miliraeo dcüonornda e, typhl

Inforli.
nara os mines nóH

. apan
\m, lãi» m.iilíe-tiimento

reu, An citaiIiIhmn tio
Bi.n riir.«1 c»n-inln* a çn
Hlljfl VlHlfl 0 P«P.H'I
dn-r.niTnt'i , dc «'«''neru

ptivoroia*'.
.p.lhMl

í.r
n vIMn o i-y.vtmiiin dm n-.«-i.
.niTn.i . dc rwnrwiçnn inclil
vim 11 dnr em rri|iii--.ri de In-

dti«.
,i»-ii
:H''i ll

jlfi» o IhiIkçiim,
Qii.m ritiidn avd» Plililtoi Hn

r.i!u|l*Imm)i'líi idmlr.» o iitMÍit de
iiiitlio. tios nossus. adjnm'i|ra<|gr...

¦nm**- • ¦ ¦'¦mmm

Verdadelrps grandeza, moraes. Ho-mens assim, mercê de Deus, nuncanos faltaram nem mesmo na Repu-L.icn.
Somos de uma crueldade incrível

para tudo o que é nosso. Aviltamo-nos nao contentes do que alvi-tem os alienígenas. Isto é sabuii-
çe. E ura facto que cm toda a par-te ha coisas boas e más. «ente boa egente que nao presta. Não é privi-legio de terra nenhuma ter genteboa nem monopólio de nenhum povoser ruim.

Esses que só falam mal de nós
porque vieram para cá, porque nos
procuraram? Nunca puzeram o nariz
(queria dizer, as ventas) fora da
aldeola em que a cegonha os dei-
xou. Se viajassem um nouco fala-
riam menos. Nada como viajar para"ventilar" a cachola dessa gente.

Voltemos ao nosso Dom Vital. A
sua fibra.de "antes quebrar que en-
vergar", a sua coragem indomita.
não se acobardando nunca em face
das conseqüências (Ohl As conse-
quencias — palavra mágica, terri-
vel I) denota o sangue generoso, in-
genuo, devotado, heróico — queriadizer primitivo do homem nordes-tino. Dá-se não raro o nome de pru-dencia. manchando-se o nome de tãobella virtude, á fraqueza podre doscalculistas.

O amor á verdade, a paixão pelajustiça, a coragem, o sacrificio de sipelo ideal até o derramamento dosangue. 6 a conseqüência lógica ecomo natural dos principios de umhomem de fé robusta e simples.Falar a essa gente em contemporl-
zar, em "composições" seria escan-
dnlizal-os. Esbugalham os olhos, pas-sados, não suppunhnm taes "possi-
billdades". não comprehendem ar-
ranjos com o sacrificio da verdade,
da innocencla, da justiço, dos leis
da Igreja. Não conhecem esse. lado
de misérias da humanidade. Dom
Vital, antes de ser christfio, era ho-
mem e homem do nordeste brasilei-
ro. Sobre o pedestal de granlto do
teu caracter natural de homem a fé
construiu o monumento magnífico
do heroismo levado a cabo pela vida
religiosa que não é mais que a per-feição do evangelho, e pelo episco-
pado que é o "estado nerfectionis
docendse" na expressão do Concilio
Tridcntino.

Hontem foi Dom Vital, hoje é um
discípulo seu, o preclaro Arcebispo
Primaz Dom Augusto Álvaro da Sil-
va. A mesma fibra, a mesma decisão
Inquebrantavcl, a mesma coragem na
luta. Ho por ahi quem o apnde de
imprudente. Pudera nãoi "Quando
se tem dc ser vaiado, é mais bonito
sel-o que fugir da vaia". Ex digito
gigans. Isto exprime o homem.

A prudência é uma grande vir*
tude. é "a mão das virtude.!*' no di-
ser de. São Bento na Regula Santa,
mas nao a calumnlemos, não faca*
mos delia uma miserável cana de
nedlntc, mais esburacado qeu a dc
Diogenes. pnra encobrir fraquezas,

Dom Vital foi um homem, um et*
racter. um forte c mnls Inrdn 11111 ro-

S. PAULO, 19 (Pelo telephone) —
Até que emfim encontro um amigo
transita vel, no P. R. P., um desses
homens còm quem poderemos fa-
lar, indo um pouco â essência dos
acontecimentos e lhes tirando a sua
philosophia. A tarde desse domln-
go baechico de sol aproveitei com o

meu velho amigo J. Guilherme Whi-
taker para vir ver as coisas incom-
paraveis de Santo Amaro. Rendcz-
vous no Sailing Club. Uma trans-
parente regala ft vela, no logo. 0
prefeito Carvalho Ramos, a quem
tanto deve o burgo santoamarensc,
estabelece o contraste do typo mou-
ro como o meu, com os anglo-saxões
do nosso club. No pequeno por-
to lacustre, quatro ou cinco yatches
atracados, dando â paizagem des-
ta tarde única, com um pôr de sol
bretão, um commentario rústico
de costa normanda. O fluxo do cs-
pirito dlonysiaco se derrama nas
sereias communicativas, inglezas
enxutas c allemãs carnudas, que
saltam dos veleiros, transpirando
ainda nos cabellos fulvos o perfu-
me das águas e a poesia mclanco-

lica do sol moribundo, por detrás
da collina da margem direita do
Guarapiranga. Quedamo - nos, .1.
Guilherme Whitaker e eu, deante
do sol-posto, impregnados da sna
belleza e da sua melancolia. Do
lago plácido, sem unia ruga, cheio
até a cota naxima, se eleva uma
phrase sentimental, como a mensa-
gem do fraternidade que vem para
os homens naquella cortina d.apha-
na dc luz extenuada. O massiço da
Riviera recebe o beijo das primeiras
estrellas que apparccem. O pro-
montorio rasga o flanco das águas
como o esporão de uma quilha an-
tiga que so enterrasse 110 mar.
Dentro de meia hora está. finda a
regata e o parque do Sailing é
üma revoada de yaras o tritõès, des-
cendo dos barcos para perder-se
nos tons violaceos da bruma da tar-
de, propicia aos êxtases ly ricos.

A alegria, q*ie nos communicava
este encontro de Santo Amaro, te-
riamos quo acabar de coramcntal-a
ne uma maneira baechica. A tarde
que vínhamos de viver traduzia a
embriaguez da victoria ardente da
luz contra a garoa, do azul contra
o pardo, do tiopico contra o fogg.
Charles Obcrt, que é rhennno. sobe
exprimir a graça e a doçura dn rio
sagrado. Assaltava-nos uma vontade
obscura de rematar aquelle festim
de primavera com uma exaltação aos
deuses e legitimas satisfações aos
seus caprichos. Em vez do cock-tail,
que é a fadiga dc uma civilização
estúpida, incapaz de crear, Charles
Obert derrama, nas taças de crys-
tal, o champagne immortal, louro
como a côr dos cabellos das nma-
zonas das águas, que contemplara-
mos no Deutsche Segcl Club.

Entrei a debater, pela noite a
dentro, com um perrepista humano,
locado de sabedoria, a decisão ul-
tima do tribunal, que salvou o seu
partido da beira do cataclysmo. Foi-
go em dizer que elle me entendeu,
que nos entendemos, por cimo da
cortina estéril dus paixões faccio-
sas.

A sentença do Tribunal Eleitoral
consultou interesses divinos e hu-

AS£IS CHATEAÜBRIAND
manos. Apreciemos a offerenda dos
deuses, que foi ella para o P. R.
P. Louvemos a preservação dos in-
teresses divinos da pátrio, que si-
gnificou para São Paulo e o P. C.
Todas as .situações foram judiciusa-
mento attendidos. Tanto a dos par*
tidos quanto a da collcclividadc.
Vamos docemente á interpretação do
caso. Fosso condensar em uma f_.r-
mula nietzchcana toda a sentença.
Ella é justa e injusta, o, nos dois
casos, perfeitamente justificável.
Ella é injusta, porque o P. II. P. a
queria cemo uma redempção. Con*
tava galgar o poder, e é um pouco
mais baixo do que estava que olle
agora se encontra. A depressão é
mais funda, hoje. do que hontein.
Justifica-se que um partido que per-
deu o poder se sirva dos recursos
judiciários ao seu alcance para'o rc-
cobrar. Não se pode todo o dia
aventurar â correnteza do alto mar
de uma revolução, e ahi reconquis*
tar pela força aquillo de que se íol
despojado por obra deile. Apresen-
tou o P. R. P. um recurso ao Tri-
bunal Eleitoral contra a eleição do
governador. Estava bem. Emquanto
òs partidos trilham ns vias do dl*
reito, as democracias não se devem
considerar ein cheque. O erro do
P. R. P. foi a confiança excessiva
que poz cm um expediente, que
qualquer homem de medíocre espi-
tito juridico reputava frustro. Vi-
veram os correligionários, duranlo
três mezes, do mytho de uma men-
tira politica. Eis o razão pela qual
encontro tão deprimido o partido.
Não valia a pena ter suspenso tão
altas esperanças num Deus tão fra-
co, tão pouco milagroso, como o re-
curso. Acccndeu-se um fogo que de
longe parecia numa floresta. E, en-
tretanto, ardia em um miserável rei-
xe de palhas. E' uma amarga decc-
pção ter subido tão alto para rolar
tão baixo.

¦ Mas. com todo o mal feito to
P. 11. Pi, ainda assim a sentença <-*
para elle justa. Porque veiu pou-
pal-o á 1 contingência dc collabor.u*
cum crime, o qual dc certo não es-
tava no seu pensamento pcrpetral-o
contra a terra paulista. Qual seria
o resultado da victoria do recurso,
caso elle tivesse effeito suspensi-
vo ? A nomeação de um interventor
para São Paulo. Quem está. presen-
ciando a que destroços foi reduzi-
da a autonomia do Estado do ltio,
cora o afastamento transitório do
seu governador, pode perfeitamente
avaliar até onde chegaria o governo
federal com a possibilidade dc uo-
mear, a esta altura, uin interven-
tor seu,» pessoa de sua confiança
para os Campos Elyscos. Era o tira
do governo civil e paulista. Volt**-
riamos a 19.11 e 1932 e com uma se
mclhança ainda mais flagrante, por-
que á testa das tropas de assalto
tio recurso já viram quem marcha-
va ? O sr. Oswaldo Aranba. o illus-
tre leader reyoluciouarlo, lord-pro-
tector de todos os interventores ini-
l_tares,que teve São Paulo post-19__.
Não andava, pois. longe o veneno
mortal das intervenções, do orga-
nismo infeliz que as soffreu e que
os deveria de novo siippr.rtar.

A derrota do governo "onstitucio-
naüsta, no Superior Tribunal Elei-
toral, importaria em um fantástico
lransbordamento de vilalidade do

governo federal. Que filtro entorne-
ceu os homens do P. R. P. qU_
não comprehendiam que a victori.
du seu estratagema seria antes d.
tudo a sua própria morte ?

Falemos a frio a esses pobres nar-
cortizndos desencantados. Onde A
que* com a facilidade de nome.ir
interventores, em São Paulo, im
o sr. Getulio Vargas escolher per-
repista para o posto ? Uma semana.
uma quinzena, trinta dias, doi..
dias, que elle tivesse para fazer
oecupar os Campos Elyseos por um
delegado seu, tal procurador serir.
todo o mundo, até o general Mltfuel
Costa : menos o P. R. P. Fora, on*
tão, o sr. Getulio Va-gas tão patí-
la que, podendo ter novamente São
Faulo, para manobrul-o em ama
elciçfio directa, iria entregal-o <io
dia para a noite, de mão beijada, ao
partido que ha sete annos o crlvi
dc. atrozes invectivas 1 Note-se o
que elle acaba dc fazer com este fa*
lmloso pobre de espirito que é n
sr. J. E. Macedo Soar*». Com queinnocencla não sc considerava o
sr. Macedo Soares dono do Estudo
do Rio, na manhã seguinte á par-tida do almiranto Protogenes. E
qual a sua estupofacçüo. depois da
ttr organizado uma gostoso nulo-
rio, vendo, diariamente, uma caiu
npós outra lhe fugir d0 naipe, de
forma sorrateira e in.prevista, Jín
o jogo esperto do Rio Negro. Foi.
lhe tirando os trunfos, até deivtr
J>sé Eduardo ml, falando sozinho,
ro profundo horror do inferno daa
illusões que lhe roubaram. Outra
rão seria n sorte do P.R.P. Dc-
pois de haver lutado com uma bea-
tilude scraphica, viria amanhã de.*
cir aqui um tenente ou um capitão
interventor, para tomar posse dn»
Campos Elyseos. Que é o ar cada-
yoriçd de J. E. Macedo Soares se-aão uma aventuro igual a essa qu;lhe aconteceu na Praia Grande ?Ahi começaria a tragédia do ao-irem e do canhão do 93 de Victor
Hugo. Solto o canhão, pela sua nn-
previdência, no tombadtlho da In-
gata do Estado, cedo teríamos o
pioprio marinheiro descuidado queo deixara fugir, victima da sua me»*nia imprudência. Mas 00 contrario
do irmão Holinolo, esse canhão nP. R. P., nflo lhe pnderia deita:a mão, no hora que o tivesse solto,

o rodízio tambem
NO SENADO

O BAHIANO BACHECO DE OLI*VEIRA SUBSTITUIRIA O BA-HIANO MEDEIROS NETTO
rinBtH^..19 lt' M*> ~ O "Estado
da Bahia" publica uma nota naqual diz que o sr. Pacheco de Oi-veira se candidatará á presi ienelido Senado, pelo facto da Câmara,obedecendo ao rodízio, indicar o ml-neiro Pedro Aleixo para substituiro mineiro Antônio Carlos.

O Senado, appllcando, tamb.m- orodízio, substituiria o bahiano Me-deiros Netto pelo bahiano Pacheco
de Oliveira".

Affirma o jornal em questão queesto senador coordena forças *!a:a
a sua candidatura, visando assim
obter um premlo ao seu parecersobre a intervenção no DIstriç'o.

Suspeitas que devem ser afastadas

rneter. um iqne c mais urdo um 1
lUlO-O perfeito, um lil.po tnürt.vr,
heroe dn fé,

0 homem, o ehri.lfin, o rriluln.o,
0 lili.|Ki, 0 llrnii' IBO Hle mi-siini,
Ifnjn.f liifllcniiienlç o ínfimo. Não
piiilla '•'¦!' nutro, Nflo imdlu n«lr re*
non cnnio.sglu 111I1 nrna dç m «mn-
iniilli-pr. d» «ci' Inflrl n nl infmiin.
A suu *'ii!iM'l< ii"i.i. am seu» vnlm, mi
mii «1'ç.i'ilnoi'). an nm iino.lolttdo, ADI
mi id*sei* eo utu lliu».

SAO PAULO. 18 (A. M.) — O"Estado de São Paulo" publicou,boje, a seguinte nota: '
"Novos centros de aegão commu-nista foram descobertos no Rio.Pelo correio, apesar da censura edo estado de guerra, continua a serfeita a propaganda do communis-

mo. Tudo mostra que os intuitos
subversivos da ordem publica, insti-
gados e alimentados pela Terceira
Internacional, custeada pelo gover-no russo, não foram abandonados.
Dada a repulsa com que a maioria
do povo brasileiro olha para o
communlsmo, fácil seria contrariar
esses propósitos e restabelecer a
tranquillidade publica. Recelamos,
porém, que tal não sueceda, porqueoutra preoecupagão não tem a poli-tica brasileira, neste momento, se-
não a de turvar as águas para
exercer, tranqulllamente, a sua ne-
fasta pescaria... Emquanto o com-
munismo, sem embargo do eatado
de guerra, multiplica os seus meios
de acção, os republicanos e demo-
cratas. a quem compete a defesa
das instituições, exhaurem as for-
gas e sacrificam o prestigio e a
autoridade em manobras da mais
genuína politicagem. Em face do
inimigo, que lhes arma os estrata-
gemas mais perigoso*, e cuja intre-
pidez é notória, só cuidam de in-
ventar meios de contornar og em-
baraçoB que a Constituição offere-
ce á realização dos seus desejos
particulares e á satisfação dos seus
appetites partidários. Em podo de
riscos de toda a sorte, tentam criar
um novo. que é a duvida sobre se a
successão presidencial se fará nos
termos da Constituição ou contra

ANNULLADA A ELEI-
ÇÃO DE MAIS UM PRE-

FEITO MINEIRO
0 Tribunal Superior Eleitoral nn-

nulioa, hontem, a eleição do pre-
feito e da mesa da Câmara Municl-
pai d« Prata, em Minas Geraes, por
nfio ter sido o pleito presidido do
•cc6rdo com o que dispõe a Cons-
iliu..'fio e as Leis Eleitoraes do Es-
Indo, isto 1', pelo vereador maia
Idoio.

De accordo eom as declsfies ante-
rlorss, o plenário nfifl julgou in-
constitucional a l«\ Orgânica de
Minas, ma» annullnu a ele|(fin f.-l-
ta nn ms eonformlilnili-, visto quenão fnl presidiria nel» Justiça Rlti*'oral, em fuee dan InstriicfAe* doTrlliunnl Kuperlor ,. do i|ii» deter*
mina a Gonutliuknn Periernl im'-. *
1-rlnicli'o delfío do. 0rgíio» d. qunl*quer poder,

ella. Suscitar eaaa duvida, nummomento com0 este, ó quasí convi*dar os extremistas a perveraremnos seus proposttos subversivos.
Condemnada 4 morte próxima ea-

constitucional em que se procuras-sem, para solução de problema cor-
w3E?£°' .c°,rao é _. da successãopresidencial, remédios anti - con-stituçionaes. De Inimigos externos,nao lograria defender-se com exltouma republica que dentro em sitrouxesse quem ae entregasse aotrabalho de lhe cavar _ enfraqueceros alicerces.

„^ °utr08 rum0s Precisam enve-redar os nossos políticos. Assentem^desde logo, com a maior prestes*que a successão se fará, e far-se-átal como a prevê a Constituição.Dissipem, com palavras o actos ln-equívocos, as nuvens que obscure-
í!?.1? _? hoí. Mn-e. Não permittamque se esboce, sequer, a mínimatentativa de desrespeito aos disposl-tivoa conetltucionaes, e deixem bemclaro, sem tardança, que nada sefará que escandalize a opinião pu-blica. E' uma tristeza e uma ver-gonha que se ande por ahi a inda-gar *je hi-Y,erá. de facto, successão
presidencial, se as eleições se rea-llzarao na data fixada pelo Tribu-nal Eleitoral e se não será umaloucura quaquer campanha eleito-ral. Perguntas dessa ntureza não
lLVOnÍT í°™ula-- numa,demoera-
nl„^nda °. h0,mens públicos te-
„h^_t«co ,soiencla d08 Beu*- deverese ondo ninguém veja poder algumacima da. Constituição. Suppor que
?«i_SSM5ao pres,.denclal «e venha arealizar de maneira não prevista naConstituição, é confessar descrençaabsoluta nas natltulções. Para queessa supposlçao fosse permittida
SSS?"."0-"6"? que tlvM_S_oi a
Sad<"?o0racIa,,n.? c0-nta da mais
í_ i.. .da.8 n-ytlficações politicasde que ainda houve noticia no mun-
ní»SliV,IlzadjuP"ra a beldade doBrasil, acreditamos que ainda nfiobaixamos a essa degradação. Pormais destituídos do sinceridade ouesejam os políticos brasileiros, nfiopodemos admittir que elles enteiamdeliberados a destruir a Constitui-çao, que tantos sacrifícios custouao Brasil, e a facilitar a victoria dequalquer das correntes extremistas
que disputam a posse • o domínioda nossa pátria. Dahide que., a vertigem de

A sessão do Supremo
Tribunal Militar

Dahi a esperança
...n de politicagem.

que delles es sposepu, nfio serA durodouia e de que. dentro em «mico,recobrada n timidez . seunndsn fl»paixões, que Hindu nfio sonhamosnor nua se »orender»m, mildnifio.
Mies, seriamente, de trsnqiillllimr anplnlfio piihllcfi, rusnlvend'» o pio*nmmn nrealdrnclal rpm «.fem-an if.niifM|_ui<jfto. A mun». fl so bm
MBI°«"

NUMEROSAS DEClSfiES
Na sessão de hontem, do Supremo

Tribunal Militar, foram tomadas as
seguintes decisões, nos processos
que se seguem:

"Habeas-corpns" — Foi concpdi*
dido o impetrado pelo sorteado Ely-
dio Matreiro, do H" R. I., par» con-
sideral-o isento do serviço militar
Cm tempo de paz.

Recurso criminal — O Tribunal
negou provimento ao recurso da
promotoria, á decisão do Cons.Ilm
de Justiça que julgou prescripta a
acção penal intentada contra João
Primo Mczavilla, sorteado do 2* .0,
A. C-, pelo crime de insubmis.f-..

Appellaçõc. — Nos processos cm
gráo dc appellação, foram condemna-
dosr: Eâgard Alberto, no grão mé-
dio do crime de ferimentos leves;
Bencdicto Luiz da Silva, no «ráo
minimo do crime de deserção; Edn-
ardo Manoel da Silva, tambem no
gráo minimo do crime de dcscrçân;
Fulgcncio Moyano ou Fulgcncio Ro-
drigues Moyano, no grAo m.dio (jo
crime de aggressüo; Manoel Pati-
nes, no gráo mínimo do crime de
deserção, e Antônio dos Santos
Freitas, no gráo minimo do criino
de falsidade administrativa; tive-
ram seus processos annullados, ns
seguintes: Antônio Costa, para ser
lavrado o termo de deserção e ser.
o réo submettido a novo julgamen-
to; João Baptista Soares, por in-
competência da Justiça Militar a
JoSo Antônio dos Santos Vaz. por
nfio ter sido legalmente constituído
O Conselho de Justiça que o jui-
gou; converteu o julgamento em di-
ligencia, no processo de Mario Cor-
ria c em sessfio secreta, uma vez
que os accusados estão em liberda-
de, foram tombem julgados; os prn-
cessos de: Manoel Marques, Anto-
nio Carneiro da Rocha Filho, Pau-
lo Marchcsini, Apollinario Barcd-
los, .Tacy Ananiz dos Santos, Pedro
da Silva, Francisco Ernesto dns
Santos, Sebastião Oonçalves da Ro*
::i, Severino LnUrentino de Olivei-
ra, Aderaldo de Carvalho, Gil Gui-
lherme. Rubens Rosas e Alberto
Ângelo Ernesto, cujas decisões íó
serão publicadas na próxima icxtn-
feira, uma vez que o Tribunal nfio
ie reúne quarta-feira, por ser féria*-
do nacional.

UM BANQUETE A' BAN-
CADA MARANHENSE

O sr, Paulo Ramos, governadordo Bxtodo d» Maranhão, aclunliiu nio
nesta cnpllsl« vae offcrcrcr aninuliü.
Ar _. liiirus no Copnralmnn f-lucc
um banquete A liancndu nininnhcnsc
• Ã* flt.nrlaçmn que lhe pri-Mnr-imnuiilMo. para a ivnll. íi.íi.i da con».
r irln que efíreilimii .nlirp. n "In*
iis-si." e e icu valor na tcoiiüini*
11.11 h*.!!*!".
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O JORNAL— Terça-feira, 20 de Abril de 1937

verdadeira guerra na Hespanha é
entre a Inglaterra e o Fascismo

Fa!a a O JORNAL o nosso illustre collabowdor A. Sanchez dc
Larragoiti, que acaba de chegar do theatro da luta

Um entrechoqiíe de hypocrisias — Nem o Império Britannico nem a Françatem coragem de se declarar, abertamente, pelo governo de Valencia, de medo
de uma attitude idêntica das potências fascistas — Entretiinfn » nr*narari.Apotências fascistas — Entretanto, a preparação

para a guerra é intensa
Acha-se nesta capital, desde bon-

tem, o sr. Antônio Sanchez de Lar-
ragoiti, vicc-presldento da Compa-
nhia Sul-America de Seguroo de
Vida e um dos maia brilh-in-
tes collaboradores dos "Diários As-
sociados".

O sr. Sancbez de Larragoiti,
cujos artigos tanto illustram as
nossas columnas, especializou-se na
critica dos acontecimentos interna-
cionaes e ae tornou, aem favor,
uma das maiores autoridades no ge-
nero. Encontrando tempo para ac-
cumular o jornalismo de larga en-
vergadura e a actividade industrial;
esse eminente espirito nunca des-
curou de nenhuma de suas facetas.
Assim, ao mesmo tempo que era o
bem informado commentarista da
politica mundial, era tambem o. di-
rector dos negócios da "Sul-Ameri-
ca", na Hespanha.

Indo procural-o no Hotel Gloria,
onde go acha hospedado, sabiamos
que a nossa palestra com elle tinliia
que versar principalmente sobre a
revolução hespanhola que o eurpre-
hendeu na Europa. Cqm effeito,
avaliávamos facilmente o Interesse
que têm os nossos leitores em co-
nhecer as mais recentes opiniões e
conceitos desse escriptor, que já ae
tornou um do seus autores predile-
ctos. Tambem da parte do repor,
ter era immensa a curiosidade de
colher, assim ao vivo, o depoimen-
to de tão esclarecida mentalidade
sobre o que acontece actualmente
na agitada península Ibérica e no
Velho Mundo em geral.

Quando o sr. Sanchez de Larra-
goiti nos' recebeu, encaminhamos
logo a conversa para o problema
hespanhol» Elle atinou multo na-
tural e passou a falar do assumpto
com aquella mesma segurança querevela nos'seus artigos.

UMA GUERRA FEROZ
—'QÜéliri'pstâ fora da Hespanha— comesou «rhosso entrevistado —

é lncapaz.de formar uma idéa da
ferocidade dà luta que lá se trava
ha tantos mezes. Por mais que a
imprensa divulgue os crimes dos"vermelhos", e a Importância doa
factos occorridoB, a impressão do
publico está sempre aquém da rea-
li'l.*tde. Trata-se, na verdade, de
uma guerra internacional travada
em território hespanhol. A Hespa-
nha, afinal de contas, pouco con-
ta para o caso; é apenas o campo
de batalha.

Anarchistas e communistas de to-do o mundo — francezes,. russos,
muitíssimos Inglezes — lutam nasfileiras dos "vermelhos". Inglezes,
sim, embora pareça estranho, hainnumeros. A Inglaterra não quera victoria do general Franco, demedo de uma modiflcnção na Hes-
panha. Prefere a victoria dos com-munistas á dos nacionalistas. E oauxilio inglez não se resume a com-batentes, mas tambem a armamen-tos, munições, viveres e o mais.

Essa participação ingleza no con-ílicto c e não c offieial. O governobrilunnico não a confessa publica-mente, mas o certo é que ha paten-tes do exercito inglez batendo-se aolado das forças do governo de Vu-
lenda. A prova está, entre outros
íactos, no recente fuzhamcnlo de umcommandante inglez, próximo deOviedo. Mataram-no os próprioscompiunistaa com quem viera colla-borar, provavelmente porque não sesubmettera á estricta disciplina quoelles exigem.

INGLATERRA "VERSUS" FAS-
CISMO

— A luta, cm summa — prose-
gue o nosso interlocutor — é entre
a Inglaterra e o Fascismo. Os in-
glezes juraram destruir o Fascismo
e sonham pegar Mussolini e man-

OS NACIONALISTAS VENCERÃO
Interpellámos o sr. Larragoiti ao»

bre a provável evolução dos acon-
tecimentos na Hespanha.—- A guerra — respondeu-nos ella— será ganha pelo general Franco.
Os "brancos" — chamemos assim
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A desapropriação dos terrenos
da Camara Municipal

Rejeitado um requerimento de informações—¦— do sr. Cesario de Mello 
A SESSÃO DE HONTEM DO SENADO

1

O Senado, hontem, voltou á cal»
ma habitual. A conferência que fo-
mos os únicos a noticiar, havida
no sabbado, entre os srs. Cunha
Mello e Cesario de Mello, surtiu o
effeito desejado, tendo os debates
transcorrido num ambiente mais se-
reno.

Iniciados os trabalhos, sob a pre-
sidencia do sr. Cunha Mello, foi lido
o expediente, que careceu de impor-
tancia.

> O sr. Arthur Costa pediu a in-
clusão, na ordem do dia de boje, era
vista de se ter esgotado o prazo
permittido A Commissão de Viação
para emittir parecer, o projecto de-
terminando a ligação aérea entre
São Paulo, Curityba e Florianópolis.
A NOMEAÇÃO DO EMBAIXADOR

NO CHILE
A requerimento do sr. Valdomi-

ro Magalhães e de outros senado-
res, a sessão passou a ser secreta*

O sr. A. Sanches de Larragoiti, a bordo do "Cap Areona",
,i ***** ¦¦ ao desembarcar >

A LEI ORGÂNICA
DA IMPRENSA

DISTRIBUÍDA A MATÉRIA AOSMEMBROS DA COMMISSÃO
ESPECIAL

Reuniu-se hontem extraordinária-mente a Commissão Especial da LeiOrgânica de Imprensa, sob a presi-dencia do sr. Dario de Maguihaes,
que fez a seguinte distribuição dematéria: aos srs. Fábio Sodré eMotta Lima: — Imprensa e jor-naes; definição; fundação de jor-naes; condições; requisitos para serproprietário, director, administra-aor ou redactor de jornaes. Nacio-nalizaçáo da imprensa. Jornaes depropriedade de sociedades anony-mas e outras sociedades em nomecollectivo. Matrículas de' jornaes;
formalidades; cassação. Aos srs.tario Magalhães e Aurelidao Lei-te: Liberdade de imprensa; liber-dade de noticiário e de critica; li-berdade de critica aos actos dosagentes do poder publico; publica-soes vedadas por motivo de ordem
publica ou interesse nacional. Res-trlcçoea admittidas á liberdade deimprensa; estado de sitio e estadode guerra. A censura; sua íinali-".de e seus limites; regulamenta-
Çao; idoneidade de censores; recur-sos dos seus actos; responsabilidade
pelos abusos praticados. Responsa-bindades pelos attentados con' ira a li-berdade de imprensa; perdas edamnos; punição dos responsáveis;
aos srs. Luiz Vianna e Fanfa RI-bas: Crjmes de imprensa; respon-sabilidade. Penalidades. O anony-mato. O Jury para o julgamentodos crimes de imprensa; sua com-
posição; processo e recurso; com-
potência revieora dos tribunaes su-
periores; procedimento judicial;iniciativa do M. P. o do ofíendi-do; casoB especiaes. Retratação;roctificação. Direito de resposta;sua regulamentação. A prova daverdade; e ainda aos srs. Aurelia-no Leite e Dario Magalhães: — AOraem dos Jornalistas; «ma organi-«ação e finalidades;, órgão offieialoa classe; admissão & ordem, direi-tos dos trabalhadores de imprensa— trabalhadores intellectuaes e ope-raros. Fórlas, aposentadorias! es-tablildade. Salário, regimen dlscl-
plinnr. Devores dos Jornalistas. Ca-«os do expulsão da Ordem; conse-
quonclns; privação do exorolclo da
profissão.

Os rosjiectlvo» parecerés devorão**r apresentados dentro da 80 dln*.o presidento oommunlcou, por ul*'inio tor recebido um telegrnmm»
na AiBoeíaçào Brasileira de Im-'"•i'ni"i, ficflimiimlu o »r. (Mu»
Motta, siwatnrlo dn Comml-sfio,
(>»•« leprenontur tt Casa do Jorna»ll»U,

dal-o para outra Santa Helena. No
momento, a Inglaterra não pode fa-
zer nada porque não dispõe de ar-
mamenlos sufficientes, mas não po-
dá perdoar á Itália a campanha da
Ethiopia. Essa campanha é o osso
atravessado na garganta britannica
e, numa ânsia dc vingança, Albion
se arma loucamente. Mas os ias-
cislas tambem não dormem. A Ita-
lia desenvolve um formidável pro-
gramma armamentista e o mesmo
faz a Allemanha. De maneira que
tudo indica caminharmos para um
tremendo conflicto.

A Inglaterra não quer que se esta-
heleça a alliança ItalIa-AUemanha-
Portugal-Japão. Contra esse bloco
de potências, que podemos chamar
fascista, ella tudo fará e chegará a
firmar «Ilinnças até com a União So-
vletica. Isso não quer dizer, porém,
que ella queira prestigiar o commu-
nismo. li' contra o communismo,
mas prefere alllar-se a este a per-
mittir o triumpho fascista. Entre-
tanto, qualquer alliança do Império
Britannico com outra potência será
occaslonal e ephcmcra, porque a In-
glaterra, antes de tudo, quer domi-
nar.

A POSIÇÃO DA FRANÇA
Como perguntássemos ao sr. Lar-

ragoiti qual a situação da França
nisso tudo, elle serriu finamente e
respondeu:

— A França nisso tudo figura co-
mo cabeça de turco... Comprehen-
dem? Boneco de palha da Inglatcr-
ra. Esta è quem traça as directrizes
da luta anti-fascista e deixa a Fran-
ça cm plano secundário. Na reall»
dade, ha hoje na França uma revo-
lução branca. O governo é uma di-
ctadura da parte communista e so-
cialistn da população contra as par-
tes da direita e do centro. Mas ba
tambem um grande temor de que ir-
rompa um movimento igual ao de
Franco. Eu, porém, pessoalmente,
çnm outro tanto. A luta agora é dc
hypocrisias.
não o creio possivel, porque os
"Croix-de-Feu" e outras forças da
direita não parecem dispostos a lu-
tar. A França não se põe aberta-
mente ao lado da Hespanha, de me-
do que a Allemanha e a Itália fa-

Nenhum paiz se sente bastante
forte pnra enfrentar o ourto e vão
procurando fazer-se mal subterra-
ricamente. Entretanto, é provável
que o governo franeez crie um novo
imposto sobre a propriedade immo-
hiliaria, que renderia cerca de 200
bilhões de francos. Nesse caso fica-
ria invencível. E como o dinheiro
è o nervo da guerra, tudo então
será possivel...

A VAGA DE JUIZ
FEDERAL NO RIO GRAN-

DE DO NORTE
' OS CINCO CANDIDATOS MAIS

VOTADOS
A faôrtc Suprema procedeu, na ses*

sio de hontem, A votação dos cinco
juizes, dentre os nove lnscriptos,
para preenchimento da vaga de juiz
federal na secção do Rio Grande do
Norte.

Os candidatos mais votados foram
os srs. Djalma Tavares da Cunha
Mollo e José Thomaz da Cunha Vas-
concellos, com il votos cuda mn:
Mario Accloly de Almeida, 8 votosj
Ernanl Uns da Cunha e Francisco
de Paula Leite e Oltlclca Pilho, 5 vo*
tos cada um.

Interpretando o mandamento von*
«lltuclonal vigente, a Carie Supre*
ma flrganlitou nsslm a lista, mio
classificando, cm ordem, oi enmlf-
datos, rahomln, «flora, sn nrisldent*
da Hrpublin» nomear um desses cit.**
eo m»h vot-idou.

os nacionalistas e seus alliados —
lutam com um idealismo enorme. A
vida nas cidades por elles domina-
das è perfeitamente normal. Estive
em San Sebastian e em muitos ou-
tros logarcs e pude verifical-o. Já
nas cidades "vermelhas", a vida é
impossível. Vou contar-lhes um caso,
como amostra da intolerância rei-
nnnte entre os communistas e anar-
chistas: um amigo meu, que leva-
Va um rosário no bolso, foi preso,
arrancaram-lhe os olhos e depois
fuzilaram-no.

E o sr, Sanchez de Larragoiti, in-
dignando-se ainda ao lembrar-se de
tal coisa, bate com o punho sobre a
mesa e exclama: * •

Isso nfto ê procedimento de cl-
vilizados, ma-j de selvagens!

E concluindo a sua palestra, ac-
cvesccntpu:

Acredito, porém, que a guerra
esteja prestes a terminar, por esgo-
lamento do governo do sr. Azana-
Este governo já tem tudo prepara-
do para deixar o paiz e, seguramen-
te, irá para a França. Os naciona-
listas atacarão Valencia, para evitor
maiores sacrifícios a Madrid. E* pos-
sivel que os anarchistas, ao verem
fugir o governo, agarrem e Hqui-
dem alguns dos seus membros...
E' o procedimento que se pôde cs-
perar de anarchistas. E o governo
dc Valencia bem o merece.

IMPETRARAM "HABEAS-
CORPUS" MAIS DETRIN-
TA PRESOSJPOLITICOS
O SUPREMO TRIBUNAL MILITAR

VAE DAR PREFERENCIA AO
PEDIDO

A's ultimas horas da tarde de hon*
tem. deu entrada no Supremo Tri-
bunal Militar, uma ordem de "ha-
beas-corpus" em favor de mais dc
30 presos politicos, todos recolhidos
a Colônia Correccional de Dois -Rios,
entre os quaes Eduardo Soares de
Albuquerque, Adolpho Machado, Eu-
clydes Vieira Sampaio, Tonnyson da
Silva Taro, Manoel Rodrigues Bom-
fim, Hercilio dc Oliveira Mello, Anni-
valdo Leite Cavalcanti, Landino José
da Silva, Orobino Santos, Ricarti Sa-
randy, Antônio Rodrigues de Cana-
lho, João Gonçalves, Jonas Reginaldo
Rocha, João Anastácio Bezerra, José
Martins Paulista, Álvaro Soares Ven-
tura, Euclydes Carneiro Neiva, Ray-
mundo Nonato Gonçalves, Emygdio
Souza, Dewct Costn Ferreira, José Os-
waldo de Assis, Plinio Mattos Filho,
Antônio Rodrigues da Silva, Francis-
co Moreira de Souza. Raymundo Vai-
devino de Souza, Aurim Santos, José
Percuas Reis* ^Sebastião Accyolí de
Lima Lopes. Allegam coacção por
parte das autoridades policiaes, queos retêm presos sem terem sido ou-
vidos ou denunciados, em promiscui-
dade com criminosos communs,

O Tribunal determinou que fossem
solicitadas informações, não só da
chefia de policia, como da direcção
do presidio.

A CIGARRA-magazine
Único mensario brasileiro no gênero

americano, com 160 paginas de lei-
turasensncinnal e útil. Todos os me-
zes rs. 2.0(10.

Foi apreciada, então, a nomeação
do ministro plenipotenciario Mauri»
cio Nabuco para o cargo de embai-
xador, em commissão, no Chile. De-
pois de longos debates, em que to-
maram parte os srs. Waldemar tal-
cão, Valdomiro Magalhães, Antônio
Jorge e Costa Rego, estes dois ul-
timos da Commissão de Diplomacia,
a nomeação foi approvn.a por 17
votos contra 6.

A "DEGOLLA" DA B-JÍCADA
PARAHYBANA

A sessão ordinária proseguiu, em
seguida. Inscripto previamente o se-
nador Cesario de Mello fez uso da
palavra. A seu lado, sentou-se o
sr. Pires Rcbello. O senador pelo
Districto Federal começou o seu
discurso lendo uma carta que lhe
dirigiu o sr. Alarico da Silva Cos-
la, presidente da Companhia Santa
Fé, esclarecendo a questão do mor-
ro de Santo Antônio, que diz ser dc
propriedade da companhia. Ao con-
cluir, o orador accentuou estar em
desaccôrdo com os termos da mis-
siva.

Tratou, depois o sr. Cesario de
Mello da "degolla" da bancada da
Parahyba.' procurando exhimir-se
das responsabilidades de autor do
parecer com que .e consumou aquel-
Ia manobra politica. Referiu-se ain-
da, o orador, com abundância de
detalhes, á questão dos nçougues de
emergência, fazendo a defesa de um
seu cunhado e atacando o conego
Olymplo de Mello, que teria Intri-
gado o orador com o prefeito Pe-
dro Ernesto.

REJEITADO O REQUE-
RIMENTO

Na ordem do dia, foi rejeitado o
requerimento do sr. Cesario de Mel-
lc pedindo informações ao intérven-
tor desta capital, sobre a desapra-
priação dos terrenos da Camara
Municipal. O sr. Cesario de Mello
quiz pedir verificação da votação,
mas já era tarde. O sr. Cunha Mello
tinha annunciado a votação de ou-tra matéria, que foi approvada. Era
o projecto tornando extensivas nosContribuintes dns Cnixas de Apo-
sentadoria e Pensões, quando elei-
tos deputados, as vantncens do pn-ragrapho 3° do artigo 33 da Consti-
tuição Fcdcrnl.

A PROPRIEDADE DO MORRO DE
SANTO ANTÔNIO

Em explicação pessoal, o sr. Ce-sario de Mello continuou a leitura
do relatório do sr. Maurício de La-
cerda, quando procurador da Prefei-
tura, sobre a propriedade do morro
de Santo Antônio. O sr. Cesario deMello permaneceu na tribuna nté es-
gotar-se o tempo regimental, isto é,até ás 18 horas. No recinto, além d0
orador, não havia mais ninguém.
Na presidência da mesa estava o
sr. Pires Rehello.

Sociedade traidor* c^
Í'$*éU Avenida Pio Branco'tiò6Ò-Telt*phon*5'--3.56_Ò

RIO DE JANEIRO

Grande organização de compra e venda de Apo*
lices —- A que maior numero de apólices pre-

mladas tem vendido — „.

^m^ RECOMMENDA :SÍ_T2
«CONJUNTO CIBRA»

(O FOUR DE AZES DA ECONOMIA) «"
COMPOSTO DAS MELHORES APÓLICES COM SORTEIO

Distribuo rnals de 8.000 contos de prêmios por anno e custa npena«j
— 3OS000 POR MEZ 

íMDnUTANTF Attende a todos os pedidos do interior.
HVIrUKiAlNIC: peçam informações.

Para presidir a Commissão de
Limites Perú-Equador

CONVIDADO O SR. MELLO FRANCO
i

WASHINGTON, 19 (U. P.) —
Os equatorianos propuzeram que
o sr. Mello Franco, ex-cbanceller
brasileiro, sirva como presidente

-neutro da commissão de limites
Peru'-Equador, a qual está pro-
curando resolver esla disputa cies-
de o mer, de novembro.

A proposta encontra-se agora
perante o governo de Lima. Foi

EM NÁPOLES A SRA.
GETULIO VARGAS

NÁPOLES, 19 (U. P.) — À sra.
Getulio Vargas e suas duas filhas,
acompanhadas do embaixador do
Brasil, sr. Adalberto da Guerra Du-
vai, e do sr. Sparano, chegaram de
automóvel a esta cidade, proceden-
tes de Roma, hontem á noite. A
esposa do presidente da Republica
do Brasil permanecerá em NapoleB
dois dias, afim de realizar diversas
excursões, hospedando-se no Hotel
Excelslor.

o suecesso obtido pelo sr. Mello
Franco por oceasião da disputa
de Leticia que, segundo consta,
inspirou a iniciativa do Equador.

O sr. Mello Franco goza de
grande prestigio, tanto no Peru'
como no Equador. Se a proposta
for aceita, o sr. Mello Franco
actuará somente como presidente
da referida commissão, e não co-
mo arbitro.

Suas funeções serão exercidas,
entretanto, sob o ponto de vista
de facilitar uma solução ou accor-
do final, que seria submettido ao
presidente Roosovelt para arbi-
tragem, pois, segundo os termo3
do protocollo sob os quaes aa de-
legações dos dois paizes se re-
unem, Roosevelt foi designado pa-
ra arbitro final.

Até o presente, a presiílencia da
Conferência tem sido exercida, al-
ternadamente, pelos president.es
das respectivas delegações.

Cambio otticial para o papel de imprensa
O SR. GOMES FERRAZ RECLAMOU ANDAMENTO PARAO PROJECTO QUE APRESENTOU

OUTROS ASSUMPTOS DA SESSÃO DA CAMARA
Na sessão de hontem da Camara,

o sr. Gomes Ferraz reclamou an-
damento para um projecto queapresentara o que íôra distribuído
à Commissão de Finanças, conce-
dendo cambio offieial para todos'os saques relativos á importação
de matéria prima para jornaes, fa-
vor esse extensivo tambem á indus-
tria editora naciona'. O assumpto
desse projecto foi, em virtude de
representação da Associação Paulis-
ta de Imprensa, levado ao conhe-
cimento do Conselho Federal do
Commerclo Exterior. Como não tem
havido pronunciamento a respeito,
o orador chama a attenção da Ca-
mara sobre a difficilima situação
em que ee encontram as empresas
jornalísticas, em virtude do encare-
cimento da mercadoria, cujo preçotem sido consideravelmente au-
gmentado pelos exportadores.

O deputado paulista exhibe uma
demonstração econômica da impor-
tação de papel relativa aos annos
de 1935, 1986 e ao anno em curso.
Pelos auadros organizados nessa
demonstração, verifica-se que o pa-pel importado em 1935, tendo ape-
nas a concessão de 50% de cambiooffieial, ficava ao jornal pelo preçode 784$4O0, cada tonelada, sendo ocusto da factura de £ 8.150 pelamesma tonelada. Em 1938, tendoesse custo baixado para £ 8.2.0 econcedendo o governo federal isen-
ção de direitos alfandegários, foi o
Preço minorado para 635$900. emvirtude tambem de uma melhora do
S^í0, flVí 80 a.oha computado á855700 a libra. •

No anrio corrente, porém, os ex-
portadores augmontaram conside*ravolmento a mercadoria, pasaun

Mteja
toneia»

do-a nara I 14.0.0. por tonolndn, o
que fez com. quo o jornal «ateia
pagando liOSOIllôO por .essa

ll

da ã SfQÒT ,por'"tpíie|o8a,

:030»_00 por essida ponta tm mia offieina.
AllÜIQfll o orador uni nugmenlo

torna quasi Impossível o jornal »uppoitiil-o, ur.indo por isso, - ae-caueimts -. que os imdaies imi-ii*uns venham em burIIIó da mpringa,
totalidade dou «eus saques (V péjüf

como tambem na importação de
todos os demais materiacs para a
confecção do jornal, visto que esse
auxilio iria reduzir o custo do papel
para 8-145000 por tonelada, o que
minoraria a situação de ouasi as-
phyxia em que se debãíem as em-
presas jornalísticas,

COMMENTARIOS A' MARGEM DE
UMA ENTREVISTA

O sr. Aniz Badra. a propósito de
um projecto, de sua iniciativa, rc-
culamentando o ensino livre no paiz,
leu diversos tclcflrammas de apoio A
iniciativa. ., ...

O sr. Café Filho, em seüuida. leu
e çommentou a entrevista concedida
a Imprensa desta capital pelo coro-
nel Costa Netto, juiz do Tribunal de
Segurança affirmando que não ba
no Brasil o perigo communista no
seio das classes armadas o do prole-
tariado. O representante potyguar
salientou que tal asserção provinha
de Um militar que examinara cuida-
dosamente todo o processo. Era. pois,
uma manifestação do consciência,
que se contrapunha aos sonhismas de
que lançara mão o governo para
conseKuir a prorogação do "estado
de guerra". Alludiu. ainda, o ora-
aor A situação dos parlamentarespresos oor mem suspclção de parti-
cip.intes da rcbelllão.

O sc, Café, Filho leu, tambem. um
memorial dirigido nor advogado* pa-rahvbanos ao presidente do Tribunal
de Segurança, pedindo o julgamentodo numerosos presos, cuias denun-
cias já foram, hn multo apresentadas.

Í, 

O Br. Dlniz Junlon tia qualidadele nmljjoe ant go auxiliar do sr.íiiiilnhi) Bcrgamlnl. defendeu o .<*••ntervenlor cnrlocn das acciisncoes
quo Itio fornm feitos, no Senndo pelori'.'* Cesario de Mello,

MATÉRIAS APPROVADAS
Foram «rmwvados, na, o"dcm do

ileeln« de resoln
poáUlriir os Rcéhrdnií, cèleliradiis t

dJs. o« proleqtos do resolução, nulo»
rlznmlo o Irlliiinnl de p«iilns n re-
g^tm* ns RcenrdoK celelirados enlre
ns governos dn rn!j*o e os ne M msiih
b dn Cejrá. nar»
vIc-h imliUro" re ...
da nriiiliiríÃn .fifllll

... esi-ruWln rio„,«fr
rnhiHvn. nn fnmeiiln(Icos imlil'

QMflUMi.... Pol inpr.viiTti um ..do sr, líarrflo Pinto, «olidhtndii urifi'iHlfi par» o nroj.eto que tomk *
*wmtm

aposentadoria dos funecionarios PU-
bllcos. __ „ ,Por 110 votos centra 69, foi man-
tido o veto parcial do presidente
da Republica eo orojeclo regulando
as nomeações e promoções na jus-
tiça local do Districto Federai.

Foi annunciada. depois a conti-
nuacão da discussão suoplcmcnlar
do projecto transformando cm De-
parlamento Autoni-mo a actu-il
Commissão de Estradas dc Roda-
gem Federaes. O sr. Eduardo Duvi-
vier defendeu longamente os pare-
ecres dos órgãos technicos da l.a-
mara. Finalmente, n sr. Daniel dc
Carvalho proseguiu na mesma cr-
dem de considerações ha dias ini-
ciada, até o encerramento da sessão.
SUBVENÇÕES QUE NAO FORAM

PAGAS
Os srs. Xavier de Oliveira e Del-

pliim Moreira deixaram sobre a Mc-
sa o seguinte projecto :

Art. 1* — Fica o Poder Executi-
vo autorizado a mandar effcctuar
os pagamentos de' subvenções arbi-
tradas e não pagas, durante os an-
nos de 1934, 1935 e ÜKIIi dc accor-
do com a lista que vae annexa a
este projecto de lei. e no valor to-
tal de 826:500.000.

Art. 2* -*•*» Para as despesas decor-
rentes do art. anterior, utilizará o
Ministério da Educação c Saude o
saldo de mais de 20 mil contos, ve-
rifiendo na arrecadação da taxn de
loterias, especial o rxclusivnmcit.:
destinada a subvenções durante os
nr.nos acima referidos, e de accor-
do com o que informa a Contado-
ria Central da Republica, em offi»
elo que vite Junto h este nrojccio,
como justificativa < o mesmo,

Art, :i" — Deduzida a sommn do
820:500.000. do que trnln o nrt. 1"
deste projecto, fica o pi.dcr lixe.
ciitlvo nutorlzmlo n dlstilliulr o snl-
do restnnle com ns Inslltiilçõei. de
que trnta o derreto '0,151 de 31 de
iieiiiito de 10,11,

rariiit, unlco •** Para of Uns les.
lc arluo' noilerno H'r nlicinllili»
fi* rcqiirrlmeiilns qi*e (orem cn.lt*>->
ipeidoH no MinhtrTin (lí Udtirii.i.o
u .iiudi; «te 31 de íululito ile ,!li!.7,4» ¦-. Rnvofãin-ii d| tHípo.
ile. oi' em «ontrenQ»*,

Summariados os implicados no
movimento de 35 do 3.° R. I.

Os officiaes fieis ao governo seriam trucidados á meia noite sé
não fossem as providencias que tomou—Depõe o gen. Newton Ca-
valcanti que commandava aquella unidade na oceasião do levante

Realizou-se. hontem, na sede do
Tribunal do Segurança o summario
de culpa do doze co-réos do movi-
mento extremista do novembro de
1935.

Defendendo a causa desses doze
implicados no levante communista
apresentaram-se no Tribunal de Segu-
rança oito causídicos, sendo nuc dois
designados pela Ordem dos Advoga-
dos e que são os srs. Pedro Pnulo
nelo accusndo ex-tçnonte Bcnlnmin
Franklin Pacheco D'Avila e Miguel
Timponl pelo ex-cabo Antônio Pcrci-
ra do Lago. As defesas do cx-cnpi-
tão Samuel Logo. do ex-sub tenente
Divaldn de Mello, ex-sargento Eucly-
des Luiz Verçosa. ex-cabo João Aurc-
lio da gilvo, sargento Adosljas Totlcs
Valle e ex-sargento Wandèrley Li-
meira Rodrigues estavam entrcíucs
no advogado Dunchee de .Abranches.
O aceusado cx-tenente Antônio Tra-
vassos de Earros tinhq a defcndel-o
Xsr. 

Luiz Costa e Nelson Rezende,
causa dos demais réis ex-tencnle

Aldo* Lantino Chaves Segura, cx-sar-
Cento Hórnclp Corria Santos n o cx-
cabo Armando Augusto da Silva ti-nham. a pntrocinal-as os advogadosFrancisco Pereira da Silvn- Hcrnclito
Pinto o Emilio Pimentel Moreira .Só dois desses aceusados so achnm
que çap João Augusto da Silvae Alminio Pereira do Lago. os demaisse acham em liberdade e comparece»ram n" Tribunal.

O LOCAL DA AUDIÊNCIA
Devido a Scr a snla dos juizes suin-mariantes acanhadas e sem conforto

para realizar sun_r_ario do tantosreos a audiência teve logar no sa-Ino destinado ás sessões plenas. Nologar reservado ao auditório senta-' ram na primeira fila os aceusados enas demais as familias dos aceusadose interessados.
A promotorln arrolou os seguintestestemunhos: general Newton Cavai-canlb major Eurico Marianno deOliveira, capitão Djalma Guimarães

Fonseca e sarçentos Mario Araujo oOswaldo da Silva Arauio.
A DENUNCIA

Abertos os trabalhos, a primeiratestemunha apregoada, general New-ton Cavalcanti, responde.
l*eita a qualificação, o escrivão lêa denuncia na parte relativa aos ac-ousados. A procuradoria aceusa-oade estarem em ligação com os ele-mentos revolucionários do movi-mento extremista de novembro,ierviain todos no 2" Regimento deInfantaria, que tinha a comman-dal-o o general Newton Cavalcanti.

Chegando ao conhecimento do com-mandante do Regimento da actuaçãodos aceusados, prendeu-os c mandou
proceder a investigações que deramera resultado o inquérito que deter-minou a denuncia dos mesmos comoco-réos do levante.

UM INCIDENTE
Finda a abertura da denuncia, o

advogado do accusndo Antônio Tra-
vassos de Burros contradictou a tes-
temunhn, sob o fundamento dc que,tendo em seu relatório dito que era
necessário arranjar culpados parase poder descobrir os cabeças da re-
volução, considerava-as suspeitas. A
testemunha, general Newton Cavai-
cnnti, ergue a voz e declara que sun
palavra era uma só e que mantinha
tudo que tinha dito e que. na pre-
sença dos aceusados, confirmava-as
e desafiava que fosse desmentido.
Uma vírgula não retirava do que
declarara.

O causídico tenta explicar que
se tratava de uma finalidade iuridi-
ca, mas o general retruca dizendo
3ue 

aquillo era chicana dos advoga-
os. No debate entra o sr. Pedro

Paulo para protestar contra a offcn-
sa dirigida „ defesa. Travou-se vio-
lento debate entre a testemunha c a
defesa.

Com grando dlfficuldade o juiz
Costa Netto consegue fazer voltar a
calma aos trabalhos.
O ATAQUE DAS FORÇAS LEGAES

AO QUAHTEL DO 3° REGIMENTO
Depondo o general Newton Ca-

valcanti sobre o aceusado, «x-caj)i-
tão Samuel Lobo, traça a actuação
mado para dizer sobre a denuncia «jue
elle. faltara á sua palavra, quando
nffirmara que nada tinha com o le-
vante e que, por oceasião de ser cha-
mado par dizer sobre a denuncia que
lhe íôra imputada, confirmou-a, de-
clarando quç seria sub-commnndan-
te da unidade caso fosse vencedora
a revolução.

Continuando a depor, o general
declara que dera ordens ao capitão
Lobo para assumir o commando da
8' companhia e conquistar na luta
esse sub-comamndo, ordem essa nuc
não foi aceita. Deante da recusa, des-

UMA EXPOSIÇÃO PER-
MANENTE DE MOTORES

MARÍTIMOS
A antiga ílrma Luiz Campos Fi-

lhos & Cia., estabelecida ha multoa
annos nesta praça com negócios de
agencia de companhia de vapores
suecos, motores mnrltlmos o Indus-
triaes da mesma procedência, no lou-
vavel Intuito de manter uma expo-
slçílo desses artigos tia marca Bo-
liiuior'", acaba de ampliar a nua
socçSo especializada Lucaflco, Ins-
tnll.-uiilo-.-i no pavimento térreo do
prédio a. rua Visconde do Inhaúma,
37. A inauguração daa novas Ins-
tallaçôoB da "SecçSo Lucaflco", on-
Ão so encontram em stoclc varios
typos ds motoros marítimos e ter-
restres da marca sueca "Bollnder's",
fnl festiva, a ella comparecendo dl-
versas autoridades navaes n da
pe.sca, além da grande numero de
mnrltlmoa o posendores.

Aos presentes, apâs a Inaugura»
çflo, fórum Horvldoa dores e eham»
pngne, aendo trocados diverso*
brindes, falando, eni nome da f|rma,
o »r. Antônio Hnldanhft de vascon»
cello», gerentn da "Sucçfto Liicafl»
ro", t-ir, l.l'.'1'liiaii Miii,ii|lifl..n, iiiiiíh
rfpreBoiilnnt» do IHwtnr de fneii b
Pesca, ete, Xavier da Conta, presl»dente da Uniifed-Tliuin Mi-iii) uhh
pescadores, s llengl l iuuhII, enge.
nln ir., chefe ,|., i*„i|!i„i..i Mniii.i. ii,
de iri-Miniiinn, *:ii,-ri,., ora *m W«ila
ro nosso nals, «, asrvlço d* Impor-
tante fabrica,

avmouo- e prendeu-o. Accresccntou
o general que no ataque ao 3* Regi-
mento o ex-capitão Lobo cumpria as
suas ordens dc se preparar pnrn o
assalto á unidade revoltada e fuzilar
todos que ali se encontravam rcvol-
tados. Essa ordem não chegara a scr
cumprida, por ter dado uma contra-
ordem, ante o victoria das forças
legacs e a rendição dos insurrectos.

Respondendo A defesa, o general
Newton Cavalcanti discorreu sobre
as providencins„quc tomara na noite
de_ 26 para 27 do novembro de 1935,
afim de evitar o levante que, con-
forme affirma, estava articulado paraa meia noite. -

Dera ordens ao commandante do
2° R. I. As 18 horas que recolhesse
a sua unidade aos respectivos alo-
.lamentos, collocuirdo á porta dos
mesmos um offieial de sua confian-
ça, armado dc metralhadoras e com
ordem de atirar sobre as praças que
pretendessem dali sair ou preten-
dessem sublcvar-se. Essa providen-cia, declara o general, evitava quefosse levndo n effeito a meia noile
o plnno delineado pelos revoltosos,
que consistia no trucidamento a fu-
cão dos officiaes epie se conservas-
sem fieis ao governo.

Era essa a intenção dos revoltosos
afim de que o trucidamento dos of-
ficiaes não despertasse a attenção
das unidades aquartcladns nas pio-ximidades.

O aceusado cx-tenente Travassos

tinha conhecimento desse plano hc»
diondo, e ao ser perguntado, ficara
pnllido e negara.

Deixara dc o revistar por não' que-rer desmoralizar um offieial deante
dos seus companheiros.

NOVO INCIDENTE
Terminada a Inquirição, novo IncI»

dente se registra. O advogado dn
defesa contesta o depoimento dn tes*
temunha em parte. O general não ss
conforma com essa contestação, a
sua palavra era uma só. timbrava
como soldado e cidadão n só dizer
a verdade, tudo quo depusera era a
expressão da verdade .Deseja a todo
o transe o general que o advogado
declare qual o ponto que contesta,
pois estava ali para elucidar. Ex»
plien o causídico que aquillo 6 uma
norma jurídica, o que elle contes-*
lava provaria mnis tarde. Não sn«
tisfeito, o general exige do juiz queo advogado aponte a parte que não
seja verdadeira do seu depoimento.
Consegue o coronel Costa Netto amuito custo convencer a testemunha!
que aquillo não tinha valor, elle de-
clnraria a seguir que confirmava in»
tcgrnlmento o seu depoimento porser a expressão da verdade.

Confonnando-se com esse nlvitre,
assim faz o general.

Devido o ndcantadn da hora n
audiência é suspensa, para continuar
hoje.

A substituído do almirante Martins
na (ommissão de requisições

OUTRAS NOTICIAS DA MARINHA
O ministro da Narlnha communi-

cou ao da Guerra haver designado
o capitão de mar e guerra ínten-
dente naval Carlog Sanderson de
Queiroz, para fazer parte da com-
missão central de requisições, em
substituição ao contra-almirante in-
tendente naval Adolpho Martins de
Oliveira.
UMA PLANTA DO DISTRICTO

FEDERAL PARA A BIBLIOTHE-
CA NAVAL

Afim de figurar na collecção da
Blbllotheca do Marinha, o titular da
pasta solicitou providencias ao in-
cerventor federal, no sentido de ser
fornecida ao Ministério uma planta
do Districto Federal.
PRECISARA' JUNTAR TODOS OS

DOCUMENTOS
O ministro recebeu um officio do

aeu collega da Fazenda, em que
aquelle titular he transmittiu o re-
querimento de Nelson Silva, praça
do 19* Batalhão de Caçadores, pe-
dindo a inclusão do seu nome no

neta de Identidade, se houver re-
partição identificadora no local, at-testados de vacclna e, saude. Esseadocumentos, diz o ministro da Ma-rlnha, exceptuando-se a caderneta
de identidade, deverão ficar archi-
vados na capitania em que forem
apresentados, juntamente com a pe*tição o que, ainda por força do pa-ragrapho 10 do artigo citado, o sup-
pllcante, sondo reservista do Exer*
cito, como o será futuramente, de»
verá juntar á sua petição a autori-
zação da autoridade militar compe*
tente. '

ESTA* ISENTO DO SERVIÇO
MILITAR

O ministro communlcou ao seu
collega da pasta da Guerra, que a
pessoa notificada no documento do
serviço militar, Antônio Oswaldo
Gasparello, está isento do serviço no
Exercito, pelo facto de ser cabo da.
Armada, onde serve sob p n. 107*
na qualidade de praticante de on-
crevente. „ ,,

O ministro da Marinha- solicitou
numero dos candidatos á matricula a0 general Gaspar Dutra, por este
na capitania dor portos da Bania ou j motivo, as providencias necessárias
de outro Estado, tendo o titular da. para que se esclareça a situação
Marinha informado que, em face do, dessa militar, perante as autorida-
artigo 369 do novo regulamento pa*
ra as capltainaa de portos, o Inte-
ressado deve apresentar ao capitão
dos portos do Estado da Bahia ou
de outro qualquer, um requerl»
mento com aa seguintes indicações:
nome, filiação, nacionalidade, n-»tu-
raüdade, edade, estado civil, resi*
dencla, ramo de vida, situação em
face do serviço militar o se já este»
ve matriculado em outra capitania.
Deverá juntar tambem certidão de
edade ou documento legal que a
substitua, attestado de bons antecc-
dentes passado pela delegacia de
policia do logar de moradia, cader-

PROMOÇÕES NO CORPO
DE SAUDE DA ARMADA

O presidente da Republica assi-
gnou decretos, na pasta da Marinha,
promovendo, oo Corpo de Saude da
Armada ao posto de capljao de corve-
ta medico, os capitães médicos Fer-
nando dos Santos Neves, por antl-
guidade e Oswaldo Freitas As.-.um-
pção. por merecimento; e transfcrln-
do para a reserva de 1* classe o ca-
pltão de corveta medico Arnaldo Ca-
valcanti de Albuquerque, no mesmo
posto, vlslo ter sido nomeado, em
cumprimento de decisão judicial, Ins-
pector sanitário do antigo Departa-
mento Nacional do Saudo Publica.

A PROMOÇÃO A GENE-
HAL DO CORONEL

ULISSE LONGO
ROMA, 19 (Serviço especial d'0

JORNAL, — O coronel Ullssc Lon-
go, addido naval e aeronáutico jun-
to á Embaixada dn llaiia no Brasil,
foi promovido a general de brigada
aérea.

NOVO DIRECTOR DA
ESCOLA SECUNDARIA

DO INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO

Fnl nomeado, para exercer o car-
Ko do director dn Kscola Secundaria,
dn Instituto de RducacAo, o profes-
sor Clovls dn Rego Monteiro, que
fa» pnrle do quadro de cathedra-
ticos da mesma Escola, tendo as*
sumido a regoneln das cadeiras de
|iiiiíih;iiiv e latim, apns concurso
••ro qui» «lihive o primeiro logar,
R' lambem Tallcdinllrn, por eon-'
riirsn, dn Cnl.pfilo Pedro II ¦• .1.. ¦
|*.s*n|*.i T-olinlrm ge,undsrij)i do
1.1-illÍ't'i lV.li".'.'ll,

des competentes*

0 /. DE HISTORIA MILU
TAR DO BRASIL

..Realiza-se hoje, As 17 1|2 honf»,
no Club Militar, a segunda reunia,
mensal do Instituto de Geo_rapbiq
e Historia Militar.

Reforma do ensino
secundário

A NOVA ORGANIZAÇÃO APPRO-
VADA PELO CONSELHO NACIO-

NAL DB EDUCAÇÃO
O Conselho Nacional de Educação,

após haver estudado a discutido ™
duas sessões consecutivas, a íinali-
dade e estruetura do Curso S«cun-
dario, acaba de approvar nova or-
ganização para esse Curso.

De. accordo com a nova orientação
o Curso Secundário passará a abran-
ger os actuaes Cursos Fundamental
e Complementar, com a duração, ras-
pectivamente, de 5 e 2 annos.

A finalidade dos estudos secun*
darios será a formação humanistica,
da juventude, tendo sido triumphan-
te o ponto de vista que imprime
maior importância aos estudos cias-
Mcos do que ás disciplinas acientl-
ficas propriamente ditas.

As matérias obrigatórias do Curso
Fundamental passam a aer as se*
guintes:

Portuguez, latim, franeez, chimica,
historlia natural. Aquellas estudadas
obrigatoriamente no complementar
são; portufíuez, latim, inglez ou alie* :
mão, geographia, historia, historia
do Brasil, mathematica. physica, chi-
mie!, historia natural, philosophia.
O grego, nos 4° « 5° annos do funda-
mental • nos dois do complementar,
constituo matéria obrigatória apenas
para o. candidatos ao bacharelado
em letras e aquelles quo so destina-
rem á Faculdade de Philosophia. O
Italiano e o hespanhol. cuja serlaçáo
ainda nao ficou definitivamente de-
tormlnnda, serão obrigatórios somen-
ta para aquelle» que se destinarem
«w curso do, línguas neo-latinas daFaculdade de Educação. Sclenci-U, •Letra*. O curso complementar terá
ministrado exclusivamente, nos esta»
beleclmentos de ensino secundário,
O certificado do curso fundamentai,
tndtpendenvfmenie do complementar
habilita k admissão nos cursos r.n
rjorca de commerolo, Industria, veta.rlnarin, odonloloiila. bailai artes,phiirmncls, agricultura, serviço» »o*pines e mimloa, Volta a «cr.uma ca*
delra autônoma a lilsior a do llitwji*
mie MM estudada nn ultlmn a«rl« dorurno fiiiid'iiii«uln| ,. nn nninrlia do.•nmpli>m<"iit„r, !)» todns a? mate»
Hm» rffiHiPii mnlor numero oü liurai j
de «ula o latim. * min
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COMMUNICAMOS QUE O FAMOSO DEPURATIVO

ELIXIR 914
_<'oi consagrado com a officializagãó do seu uso para a Ey-

philis e Rheumatismo, no Exercito e na. Marinha a cuja for-
mula damos a conhecer para usarem com confiança. O

ELIXIR 914 é uma das grandes desço-
bertas brasileiras, porque entram na
sua composição Salsaparrilha, Cipó-
Cravo, Hermophenyl, Cipó Suma, Ca-
roba, Nogueira, Samambaia, Pé de Per-
diz o plantas de alto poder depurativo
e tônico. As duas ultimas curam até le-
ridas de caracter canceroso e feridas
em geral. (Tratado de Botânica Dr.
M. Penna.) E\ pois, o ELIXIR 914 o
upico depurativo que se devo usar para
doenças do, sangue, para combater a
Syphilis e para o Rheumatismo. Na en-

indispensável. O SA'NGÜB precisa purgal-o
O SANGUE é a vida, torna-se mais neces-

sario purgar o Songue que o Estômago. ' ('-
Nâo produz erupções, não ataca os dentes, nem o esto-

mago, porque nao contém iodureto. GRANDE TÔNICO E

_sskL /fr ^m
mHavIwuv r%)t
mr l!v l« í ll^ áT^//ní\

fll Iwll /ÍSti _*T

trada do Ver<Vo é
uma vez pôr ai>no

DEPURATIVO.

BW IU _S__^_____àH_A
émmL 4 o

Deslumbrantes,
Oa seus dentes serão deslumbran-

tes, verdadeiro espelli0 de apanhar
colo vias, onde os corações se virão
prender.

Porque, bem entendido qno para
seu uso empresa o Uenlol (água, pas-ia, pós, sabão), o famoso dentiíriclo
estrlctamente antiseptk-0 e dotado do
mals agradável perfume. Criado con-
forme os trabalhos de Pasteur, con-
solida as genglvas', purifica o.hálito,
conserva os dentes, dan--
do-lhes uma brancura res- •
plandecente. O DENTOL
encontra-ss em todas ns
boas casas itie vendem per-
fumaria o cm Iodas .**>

pharmacias.

UM BOM
FILTRO

com 1,2, oq 3 veias
Gtriafcn

s as essas

_ Oupus tu tí-iui;
Mnliion FH1.1.I., IU, Uue Jncob

PARIS
BRINDE. Para receber, franco

do porte, uma amostra de pasta
DENTOU, basta devolver o presen-
te annunclo do O JOKNAL aos srs.
EUOENE BARENNE & C. 121, rua
São Pedro. Rln de Janeiro.

Grande baixa nos preços
Dentol — Laia 6$000
Dentol — Tubo 3.500
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Votação mecânica com
apparelhos construídos

no Brasil
A JUSTIÇA ELEITORAL VAE ES-
TUDAR O INVENTO DE UM ENGE-

NHEIRO PATRÍCIO
A sessão de hontem do Tribunal

Superior Eleitoral estava reservada
aos debates cm torno do parecer
apresentado pslo ministro João Ca-
bral, como relator da commissâo
constituída com os ministros Plinio
Casado e Collares Moreira, sobre a
proposita feita pela The Automatic
VotingMaehine Corporation, por in-
termedio do Ministério da Justiça,
com o fim de ser adoptndo no Brasil
o processo de eleição com machinas
de votar.

Esse julgamento fôra adiado na re-
união anterior por não ter compare-
cido o ministro Laudo de Camargo.

Posto em mesa para a votação o
parecer da commissâo, o sr. João
Cabra) apresentou um requerimento
do sr. Gastão de Carvalho, solicitan-
do dia para demonstração de um ap-
parelho, perante a Justiça Eleitoral,
com o qual, adeantou na justificati-
va, "poderá resolveu economicamen-
te e com toda a segurança o problema
de votação e apuração á machina
das eleições no Brasil".

Despachando esse requerimento, o
relator marcou o dia 23, sexta-feira
próxima, ás 8,30 horas, para que o
engenheiro patrício apresente á com-
missão os elementos com que esta
possa julgar da adaptabilidado da
machina de sua invenção ao systema
de votar brasileiro.

A demonstração do novo apparelho
dc votar será feita exclusivamente
para a Justiça Eleitoral, pois o seu
inventor não está cóm a patente rc-
gularizada.

Mais uma victoria
Vae-se tornando internacional

a procura da INJECçAO SECCA-
TIVA MACEDO para as GO-
NORRHÉAS. Remédios como <_st9
srt se podem gloriar com a pro-
c.ira que dia a dia se verifica.

Aviões da carreira já transpor-
tam este produeto além frontei-
ras. Rapaziada amiga, não es-

queça de aconselhar aos amigos
a INJECÇAO SECCATIVA JU-
CEDO.

O RADIO DO POVO
O Governo da Inglaterra, para attender ás necessidades dc gen povo, recomnundou a fabricação de nm bom radio'\de 

preço reduzido, para ser vendido, por preço fixo a prestações e «que fosse denominado "O RADIO DO POVO"
PHILCO O FABRICOU

... Aproveitando a mesma idéa, "PHILCO" fabricou para o Brasil o .RADIO DO POVO
O Radio do povo "PHILCO" de 5 válvulas, encontra-se á venda em todas as boas casas de radio, pelo preço único de

flsOOO&OOÒ

PHILCO
O RADIO

QUE MAIS SE VENDE

¦ai____________IMSHI _£¦& í

PHILCO
0 RADIO

QUE MAIS SE VENDE
1

O RADIO DO POVO PHILCO E' UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE, SELECTIVO, OPTIMO SOM,
MUITO VOLUME E DE CONSTRUCÇÃO TECHNICA INEGUALAVEL

Com o apparecimento do Radio do Povo "PHILCO" dc 5 válvulas, o radio deixou de ser um previlegio, dos ricos.
Está resolvido o grande problema da acquisição*de um bom radio por um preço reduzido

0 Radio do Povo "PHILCO" levará a alegria aos lares de milhares de Familias Brasileiras
Ouçam e examinem o Radio do Povo "PHILCO" de 5 válvulas e terão assim a opportunidade. de verificar o assom-

broso prodígio industrial, apresentado por

P H I IL. € O
PARA O POVO DO BRASIL

Distribuidores:
RUA EVARISTO DA VEIGA, 20

.M-K^am» *& cm a,
RIO DE JANEIRO

I-AI.I7, — OUVIDOS — ÜAIKÍANTA

Br. Capistrano
DOOENI E. file«laIhii ouro Fnc. MM
Alcindo Uaaoahnrn, IS-A—2 «-¦ 7 üo.

Telciplionciti JÍ-l-SNIIS r -.(1-447.

Radío-Jornal

UNO TUPI
I---OGHA_.l_.IA l'AUA HOJE

- A'k 0.00 horns — Aiinii.icloii
(.'IlIM.jlfiflIlloH flu O JOH-
KAIi — o or_,a«i "leader"
dos "Dlnrlo.s Associatlvi.".

A'o 10.UO liorarj — UnirroH e
subúrbios rm revista (mu-
slca popular rni-i.itfu).

A's JS.OO lioras — Program»
ma dc trechos dc operetns
com u orchestra Syiuphoni-
ca. regência dc Juger, Eric
Helgnr c Uoi-l Sccgcrs (can-
tores) — Orchestra Emil
Roosz. Walter l.enucp («nu-
tor) e a arrhestiV de Snlilo
Geíirudcr Stelncr.

A'hc VI.30 horns —. lToçrnm»
ma de «ni.íiicii ligeira com
a Orchestra HUa I.lvscha-
ított, ninhnrd Cruoks, Totl
dal Monte, (Srace Moore c
Orchestra i>ob a relendo de
J. Fubs.

A's ia.00 «uras — Program-
mn dc cumern vom Jean
Sorbier, Walter Kchbcrg,
Hi*m> llolst. Mnon Vnlliu.
Pierre Jtcrnac e Ltulciiiie
Uadlssc.

A's 13.3(1 horas — O thentro
em sua casai — 1'ucclnl —
"Tosca" — Primeira» «ee-
nns com Auilmoiitl (bni.vo)
(baixo) — Gclli (barytono)

l»aull Menor) — Mellls
Grantorte (barotyno) —

—» cOro e orchestra do Sen-
Ia de Milno sob.u rcgcnclu
de Cario Sulinjno.

A's 14.30 horas — Program-
mn «lc dnnsa.

A's 15.00 horas -— Intervallo.
AV 10.00 horas — Hora ele-

__nn.es — Mnrln Clnmllo.
A'ri 10.30 horns — Antholo-

gia de PllG 15 — Strn*,vlns._
íip _ "O fogo de artificio"j:
_- Orchestra Phllbnrmnnlcn
de Berlim, rcgenclii de Bri-.
ek Klelber — M. Pnlln —
«Concerto para Cravo. Flnn-
<ta, Obrte, Clarineta, Violino
e Violoncello. Ao cravo o

¦ autor' — ftrn-rlnskr — "O
pássaro de fogo" — Or-
chestra 8-rmphonlca, regen-
dn do autor. 

'

Aés 17.30 horns — Horn do
Guryi — D. Dulce Gonlart

Primo t.nrlliihon — .Cap.
Furtado.

A's 18.30 horas — Hora ngrí
colai — Combate ás praga*

Pecuária (Bovinos)
Pomlcultiirn — Lactlcinloa.

A'n 18.45 horns — Hora do
Brasil.

PROGRAMMA PARA HOJE
Studio, &a

Hora

Das 20 ás 22

CRUZEIRO DO SUL
20 e 23 horas.

DEP. DE PROPAGANDA
do Brasil.

TRANSMISSORA
horas — Studio,

D. DE DIPFUSÂO CULTURAI. —
Da. S.30 ás 13 e 17.15 horas — Stu-
dlo.

MINISTERTO DA EDDCAr.ÃO —
21 horas — Trechos de operetas.

NACIONA.. — Das 1S.45 ás 23 ho-
ras — Studio.

DTFFTJSO..A PORTO-.»I.EORENSE— Studio, das 20 ás 22 horas.

«m ca m o ®
PHILCO PHILIPS PILOT

Por preços liaratlsslmos. cm peque-nas prc.-jln.ne.s u longo prazo
Bua 7 de Setembro, 38 - Tel. 43-4I7J

COmEMMDOS UM
TENENTE E TRES INFE*

Rims
O DESVIO DB OBJECTOS DO

E.M.I.I..
0 Supremo Tribunal Militar, na

sua sessão de hontem, proferiu a de-
cisão, no processo a que respondem
vários militares, accusados do des-
vio <Je objectos, pertencentes ao Es-
tabelecimento Regional de Material
de Intendencia, de São Paulo.

Unanimemente foram condemnados
os seguintes: Tenente Nehemias Pe-
reira Lyra a pena do gráo minimo do
crime de peculato, ou seja, dois an-
nos do prisão com augmento dà sex-
ta parte, por se tratar dc offieial. no
total de aois annos e 4 mezes; sar-
gento-ajudante Sabirio Corroa dc
Souza, escrevente Lcovil Mesquita c
Cabo Adolpho Cbialastra, todos a 2
annns de prisão com trabalho, ten-
do sido absolvidos os demais aceusa-
dos, por falta de provas..

ERIDÁS
Escoriações da pelle, era.os, espinhas, dar.hro», eesemas, qaelmndnrane ulccrhs anllgns ¦

CALENDULA CQNCR1TA
B' __.1IB-.H0R POMAUA __^ ,

O DR. HELMTJTH, notável medico americano, dl« sempre: "Onde
na Calondula nao D9de< haver PúS". A ¦•CALBMIVI-A coi.CRi.iTA"
é preparada com aueco de Calondula, cultivada especialmente pai a tal
.lm, a* qual (oram atilados outros princípios, que, pela technica mo-
dern% tonaram essa magnífica formula considerada como Insupera-
vel nc* «mo» para que é indicada.

NXQ CONFUNDIR COM A POMADA COMMUM DB CALENDULA
-_.1I.IAM CAI.I.r.OUI.A CONCRETA

Vende-se rm todas as pliarmaclas e droKarloo
LABORATÓRIO HO.MO..OP/.THICO ALBERTO I/OPE8

Rua EiiRonho de Dentro. 80 —- Phone: 20-2582
Casa* flllaest Hua 24 de Mato. 1.837. Meyer — Hun Nervàl de Qouvta.

44», Casradnra — RIO III. JANEIRO

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASTH0L00IA offifMi-lhi hoj» i _
g conllg-lr* FORTUNA « BÜM

Aprovolla-i nom damoci
riontanti.mo polo doía i»

nosclmonto do cado pos.oj, doscobrirot o modo leguro quo com minha
.xporloncio todoi podam ganhar na loteria iam perder uma só vaz
Mande aeu endereço t 800 rela em telloi, para enviar-lha GRÁTIS
"0 SEGREDO DA FORTUNA" - Milharei de elleelsdo» provim
il minha» pãlãvrii. - Meu endereço*. Prol. PAKCHANO TX3N3.
Oral. Mi.re 2241 • Rourlo (Sj. Fé) •(Rap. Argentina)
——T——————Hl I »¦*—*—¦¦¦»»—

GRÁTIS
líiitíi «Int-ntpf Uuer «aber o que

trmf Mande aoaie, filade, profla-
«Ilo. residência, eiivrloppe sei-
«ado. pnrn a resposta. Knderrco
Caixa Postal .*j09 — Rio

,*-**,,-**^V*N<-VV«^^A_*X-\>*^^

AO COMPRAR CAFÉ'
exija este empacotamento,

que é o do authentico

fftKlT..J
tu. *

M

PROGRAMMA DO ESTÚDIO

(Spekeri — Carlos Frias)
A'r, 10.UO horas — Bolsa do

Cmié:
A's 10.35 horaa — Program-

. ma dè musica populart —
Helmano «le Azevedo — B.
Locerdn e xcu Ooiij. Regio-
nal — Horaclna CorrCa —»
C. C. de illencucfi.

A'.*J 20.80 lioias — Program-
mn "WcstliiKhouse"] — Ho-
xane — O. C. de Mcuckcb.

A'n 30.36 horas —- Program-
roa de musica lelgelrai —
C. C. de Mener.es — Itosa-
ne — Helmnno de Azevedo.

A's 21.00 lioras — Qqar.o dé
hora com Mornclnu CorrCa.

A"m 21.15 horns _ (.uarto de
hora de musica llgelrai —' Ilovniie — C. C. de Blene»
ne» — Hclniauo de Ateve»
dn.

A'r_ 21.30 horns — Uunrlo da
hora com Cecília UuiIqr.

A*s 21.45 horns — Holcllni
Commercial • Flnnncelra,

A'n 32.OB horna ___. (.uarto da
hora cam Haxnnei _— ... C,
Aa Meneaea,

A'» 22,20 doraa — Qunrto da
hora eom Cecília Iluda*,

A'« 93.SS horaa — Program*
ma da muatrn popular* —»
Carmen Inrhoaa —¦ li, i.a-
eerda a «co fonj, lt«*el«.

HOT-CIA-IIO niHANT». TO»
DA A -H.Un-.4C40

o T-T. _i--—~ ri *3jr**¦,~ ~. «j "•¦* mqs

marca que não admitte
discussões

|„ mi jj

Não pareça mals I
velho do 9

j que é! N

j Combata as cano |
prematuras e laça j |

II parar a calvlçle j 1
! com v

TÔNICO ORIENTAL I
Extingue ; |

radicalmente 1
a caspa.

Expediente
São convidados a compare*

cer com urgência A gerencia
de 0 JORNAL.

JONNAS SAJNrAJNNA,
EMP, PROPAGANDA DOS

VAREJISTAS - (Sello do
amor)*

mmmBmmmmmmm«_-_________^__ **-3

PARÁ OS FUMANTES
...paia os estudiosos..,
para quantos estejam
sujeitos apebosas condi-
ções visuaes, LAVOLHO
é indicado, especial-
mente — toniíica, des-
congestiona e refres-
ca os olhos cansados.

LAYOLHO
PROTEGE OS OLHOS

1 índicacites: Lombrigas,
ü _H2-§í5]Fi,i7_l__w»>__-____i

«ROCKFELUNA»
Solitárias, ünkylostomos etc.

Novo produeto de Incontestável
exito na expulsSo dos vermes Intes»
tlnaes, principalmente os denomina»
dos "Ascarides Lombrlcoldea" (Lora-
brigas).

Como base <3o OIco de Chenopo-
dlum (Ksaencia de Hcrva Santa Ma-
ria), substancia multo empregada
pelos Exmog Médicos da PIIOFHV.
LAXIA RUKAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFBLLEK, em todo O
mundo ê a IIOCKPELMNA uma íe-
ilz combinação dessa substancia com
a Phenolphtalelna. de fôrma .que,
pela acgao vermlclda daquella e pur-
gativa desta, obtem-se facilmente a
expulsilo dos vermes Intestinaes,
nao necessitando de qualquer outro
iiurgativo al6m do que sua accao
"exlto-escretora elmlntlco" e e-*itan-
lo os phcnopodlum pela mucosa ln-
«.stlnal facilitando assim o seu po-
ler "Antl-helmlntlco" • evitando oa
«henomenos da iniolerancla. Aa pe-
Hienas pérolas 

'ROCIiFBLI.IN A «ao
tomadas com praier pelas orlancas.
|.'ncontra-se em todas as Drogaria»
íe S. Paulo e do Klo. Pelo correio,
registrado, 1 tubo. 3*000. Pedido» a
Drogaria Klbelro Mf-noses A Cia. —

Rna Senhor do» Passo», 10 — nio
de Janeiro,

- VISITE

O CASINO PALACE HOTEL
DE PETROPOLIS

DIARIAMENTE MATINE'ES
SABBADOS E DOMINGOS: —• DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES

Mascaras contra gazes
Treinou na Quinta da Boa Vista a tropa do

Serviço de Saúde do Exercito
1* Formação Sanitária Divisio

Unlco? representantes:
.tlll-.l.-O. MliSHZRS & Co.
nnn Senhor doa Pnsio», 26,
— Itio.

A ...... ..
naria á uma unidade do Exercito
muito pouco conhecida. Não ê uma
unidade de combate, advindo, talvez,
dahi o pouco conhecimento que delia
muita gente tem. No emtanto, não
sendo tropa dc fazer a nucrra, á
Formação Sanitária Divisionaria ca-
bc um papel importantíssimo e alta-
mente humanitário, durante os com-
bates, estando, como está, a seu car-
eo a remoção dos feridos dds linhas
no frente e sua evacuação para os
hospltaes de sangue e demais órgãos
dc apparclhamcnto hospitalar organi-
zndos á retaguarda dos exércitos cm
luta.

Não sendo uma tropa combatente,
no emtanto sc expõe aos riscos da-
quellas, enfrentando os mesmos pc-
rigos, pois, muitas vezes a sua íicção
sc exerce mesmo durante o fogo.
Seus soldados são os que levam os
primeiros soecorros aos feridos. E',
como se vê, uma tropa especial, para
que o Serviço de Saúde nossa exe-
cutar a sua missão. A sua instru-
cção apenas tem esse objectivo. As
suas armas são os rolos de gaze e
de algodão e as pad!olas ou maças
montadas em caíretas.

A apanha de um ferido, seu trans-
porte, não devem, porem, ser feitos
atrablliariamcntc. O soldado deve
saber como o fazer. Sendo a Forma-
ção Sanitária dirigida por officiaes
medicos, elles lhes ministram, não
só esses ensinamentos, como os in-
struem sobre os primeiros soecorros
quo devem prestar aos feridos. As-
sim, antes do ferido chegar ao pri-
meiro posto de ambulância, já teve
ell«* aquella assistência.

Essa tropa especial tem, assim, de

acompanhar a evolução que se vem
observando nos novos elementos ae
destruição e de morte que caracter!-
zam a guerra moderna, avultamlo o
emprego de gazes.

Para quo possa enfrentar todos os
riscos da guerra chimica e não ter a
sua acção tolhida durante o iustan-
te em que o combate tomar essa ca-
racteristica, a tropa do Serviço de
Saúde deve ser treinada no uso da
mascara contra gazes.

O uso dessa mascara, que preserva
a vida dos combatentes, a principio,
causa dlfficuldades na respiração.
E' preciso, assim, que o soldado a
use. por certo periodo de tempo, que
vae augmentando á proporção que
com cila se habitue.

A Formação Sanitária, que obedece
ao commando do capitão medico dr,
Bonifácio Borba, como outras unida-
des do Exercito, .já tem realizado vn-
rios exercicios com mascaras contra
gazes, mascaras essas aliás fabrica-
das no Brasil. Mas esses exercicios
têm passados despercebidos, o qua
não oceorreu, hontem, por terem si-
do realizados na Quinta da Boa
Vista.

Al* Formação Sanitária desenvol-
vcu um interessante thema. Simula-
ção da apanha, soecorro e transpor-
te de feridos durante um combata
em que o Inimigo recorreu ao em-
prego de gazes.

A tropa, durante 2 horas, executou
esse thema, demonstrando um gran-
de aproveitamento nessa instrucção
que lhe é ministrada, tendn o capi-
tão Bonifácio Borba recebido os
cumprimentos do coronel - medico
.lustiniino da Rocha Marinho, chefe
do S. S. da 1* R. M.; coronel Boa-
nerges dc Souza, representante do ge-
neral Waldomiro Lima, e de outras
altas patentes que - assistiram ao
exercício.

DELFIM MOREI-
RA JUNIOR

AUVOGADO
¦¦•t.lelo do Hoçn — 0» nndnr,
•ala 4 ___ |ta„ i* ,ic Mnrço, «

TeL .:._.._¦«

A FELICIDADE...
A felicidade hoje nSo mals ua

nos apresenta como aquella ml-
rasem inattingivel de que nos fa-
lavam os poetas românticos «io
passado... Hoje, no aeculo do
dynamlsmo e do progresso, a fe-
Ilcidade é saúde, é optimismo, é
torça. B' natural, entretanto, que
ella exija alguma coisa de nós.
Da mulher, por exemplo, ella e..t-
ge. antes de tudo. saúde. Jovens
abatidas e desanimadas, senho-
ras cansadas e envelhecidas pra-
cocemente, quantas existem por
ahi, lamentando-se da sua gran-
de infelicidade! E tudo por que.
Porque perderam a sande. Por-
que não souberam combater ra-
clonalmente os inales próprios Ao
seu sexo. Na luta pela vida. no
lar, na sociedade, sô vence a mu-
iher que tem saúde. Para ter san-
de e para conserval-a, a mulher
precisa combater racional e Intel-
ligentemente os malea que perio-
dlcamente a torturam, recòrréin
do a um remédio sclentlfico. fa-
brlcado de accordo com, a natu-
reza de suas enfermidades. O
Regulador Xavier, fabricado sob
duas formulas dlfferentes, pnr-
que de duas naturezas íifferen-
tes sâo os males fpmlnlnos — é
esse remédio providencial. O Re-
gulador Xavier n. 1 se applica
nos casos de regras abundantes,
repetidas, prolongadas e suas
consequenclas: dorps. vertigens.
Insomnia. nervosismo, fnillo. hç*
morrhaglns. etc, O Regulado;
Xavier n. 2 se applica nos cafos
1e faltn de refrrns. reirrns diml-
niildas. Irreeiilnres e suas conne-
quencins: anemia, collens uterl-
nas, flores brancas. Insiifflclenrl..
ovariann, etc. o Regulador Xa-
vier assegura para a mulher nm
tratamento racional e Intelllgen-
te de seus males, curando-os ra-
flicalmente.

O "Regulador Xavier dá & mu-
Iher a chave da felicidade: -r a
SAÚDE.

A COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA
PRECISA DE TELEPHONISTAS

Ácceitam-se moças de 18 a 25 annos de idade, para
logares de telephonistas. As candidatas deverão saber
ler, escrever e fazer as 4 operações. Apresentar-se á

ESCOLA PARA TE.EPHWAS
RUA DO COSTA, 69
Dias úteis, das 9 ás 16

§1
J£

«.

Empreza Edificadora
e Mobiliadora Brasil

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federai
CARTA PATENTE N.° 103

Sede S. Paulo — Rua Benjamin Constant, n. 23 - 5.°
Resultado do Sorteio de 17 de Abril de 1937

loteria Federal
l.o —
2.° —
3.' —
4.° —
5.° — •>•»..•_.«..

6211
10178
24745
12197
4712

flano B
f

78211 20:0008000
45178 10:0008000
.97745 2:0008000
12197 1:0008000

Todas en apólices terminadas em 178 foram contempladas
cóm 608000, as terminadas em 45 têm 108000 e as

terminadas em 7 têm 58000 "
Mensalidades: para o Plano B 58 e para o Plano C 108

t

Precisamos agentes, viajante* • inspcclorc» — Tambem
aceitamos agentes para todo» ot Estado»

Agencia Geral no Rio de Janeiro i

RUA DA ALFÂNDEGA, 134 - 1.° - Sala 1

./r>j5
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O "Zino-pad"
llívia a ôòi

O dliço exlirpa o callo
Paia eliminar callos ou
callosidades plantaies,
use Zino-pads com
Discos Medicados Num
instante o callo mais
renitente torna-se solto,
em condições do ser ez-
tirpado com facilidade

Os Zino-pads eliminam
o attrito e a pressão do
calçado As caixas.
do Zino-pads contêm
Discos Medicados
A' venda em toda a parte

Caixas de 61 e ts.

\_ __ji!e_ I

__J__.____]

/Scholl
Applicu.lt, ..Calil, Aiuhathi? .

DR. CHAGAS BICALHO
ELECTRICIDADE! MEDICA - tiniu»
X. Ondao tiltrn-tiirtno. Massagem
electricas. Correi-te gahanic.-a, etc
DOENÇAS DA .ELLE - OVIMULIS
Uruguarana, 10.. Dao 10 At 12 • dat
lt horao em rtcnnto, diariamente

Derrotados os falsos"Ieaders" do pròleta-
riadó bahiano

IMPORTANTE REUNIÃO DA
UNIÃO SYNDICAL

BAHIA, 19 (A. M.) — Ná sua
reunião de hontem a União Syndi-
cal votou uma moção de con<ratu-
lações com os poderes mun.iipaos.
O facto significa à derrota dou fal-
sos leaderés do proletariado, que o
"Estado da Bahia" denunciou em
ampla reportagem. A União tinha
instrueções- em carta assl-jnaua
pêlo er.«Agrippino Nazareth" e pelos
deputados classistas Abílio Je Asais
e José do Patrocínio, afim Je que
votasse a assembléa uma moção Ue
apoio ao srs. QetuHo Vargas e
Agamemnon Magalhães.

Durante a sessão o nome det .«-r.
Juracy Magailhães foi ovacionada-
almo, como symbolo da demòet-aam.

Realizou-se, tambem, uma -colle-
ctá para auxiliar os "chauffeurs"

que se acham em greve.

S0CC0RRID0 EM ALTO
MAR

PELO I>ESTROYBR "VERDUN"

TOULON, 19 (U. P.) — O "des-
troyer" francez "Verdun", ao pa6-
sar hoje ao largo daa Ilhas Balea-
res, soecorreu um homem hespa-
nhol que se debatia contra aa on-
das, despido e quasi exhâüsto, a
ponto de afogar-se.

O naufrago hespanhol, que foi
hospitalizado logo após a chegada
do "Verdun" ao porto desta cidade,
não pôde ainda falar, explicando a
sua presença em pleno mar.

EPIIEPIA
Eimlno a . nn remrttrr am
cnvelloppe. aelluda com íoiliia
ao lndli*nç<H*8 para rtapuata.
utn remédio qae cara liif-illl-
velmente oa ataquei fpllepd-
cos. ICátoa curado ha 3 annoa
e npeuna tomei S vldro.i. Car-
tsm ptira EHNESTO «OS1-
fltúlt.
Cnlxn Poitnl. 8875 — Rio

DOIS NAVIOS INGLEZES
DETIDOS

CARREGAMENTO DE CARVÃO
BILfcAO, 19 (U. P.) — Urgente

O navio-inglez "Bazan" informou
hoje, ao. destroyer britannico "Blan-
che", qúe se encontra ao largo de
Santander, que havia sido detido
por uma embarcação rebelde, o que
fez com qüe não pudesse continuar
sua viagem para Bilbao com um
carregamento de carvão. O acima
é o que informa uma mensagem ra-
dio-teiegraphica interceptada aqui,
hoje. \

A. mesma mensagem tambem
mencionava que outro navio car-
guelró britannico foi detido quando

.partia de Gijon com outro, carrega-
mento de carvão.

Com esta machina CONTINENTAL:

V. S.a somma e sub-
trahe todas as quanti-
dades positivas ou ne-

gativas
*¦

Pedidos párai

Machinas de

A"jgp_tgffly y M~

líiaa. ftO,s_iü44 « 5-ii (t. I
||ã^<__aii,-ú,íi*S'a(ii iVi
|J-_>í_-Xfl-*3-J_ . ^<** gc),11'/
l|.-n_ftAft.a,*i-.'ift--l;lHl
ff >l..lft«,<_.__• 'lao.-1-- _\\_fl

toiptflíio Limitada

JA' ESTÃO EM LAGES OS
RAIDMEN ARGENTINOS

FLORIANÓPOLIS, 19 (H.) —
Communicam de Lages que os vo-
lantes que disputaram o raid Mon-
tevidéo-Rio e que Ora fazem a via-
gem de regresso, chegara aquella
cidade na seguinte ordem: Kartulo-
wi._i, Pasquali, Kruze, Musào, Pe-
reyra* Pagnl e Glglianl.

Cada Carro permaneceu em Lages
duaa horas, proséguindo, depois,
viageíft para Vaccaria, etapa final
do raid de regresso.

Pio XI presidirá, hoje,
uma reunião

S. S. PASSOU O DIA 1)E HON-
TEM RECOLHIDO

CIDADE DO VATICANO, 19 —
(U. I'.) — O papa Pio XI passou

o dia de hoje etn .veu habitual "des-
canso de segunda-feira", recebendo
em audiência apenas o cardeal Pà-
celll, com quem tratou dos aasum-
ptos correntes.

Amanhã, o Siimmo , Pontífice
presidirá uma reunião da Sagrada
Congregação dos Kitos em que se-
rão discutidos pela ultima vez o
heroísmo e as v'i(u-les do padre
Domenlco Barberl, missionário ita-
liano na Inglaterra durante o ae-
culo dezenove que converteu ao
cathollclsmo a John Newman, o
qual foi malB tarde elevado & pur-
pura cardlnailila.

O cardeal Pacelll, em sua entre-
vista de hoje com o Santo Pudre,
fez um pnUpngadn relato dos ulti-
mo9 uconteCTmentus. levando a no-
ticia de- que o coro da capeilít pon-
tiflcial. sob a direcção do maestro
Perasi, gravou um-, serie de discos
de musioa sacra ; aru as ussoela-
ções cathol.cas aJlemãs.

RUA GENERAL CÂMARA, 65 — Fone 23-2692

RIO DE JANEIRO
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A secção do "OPPQRTUNIDAQES" publicada n' 0 JORNAL
o no OiARIO OA NOITE é Irradiada pela Radio Tupi P.R.G. 3

EVITE 0 ESCÂNDALO
PORTA.CtlUTIVO MASCULINO

Prnteje a loopn contra «* mnn-
olmn, nas BLEKORRHAG1A8 c
outrn* -Inem-an ve-nerenn. Nn>i
lilim-mnclnn e t*n»nn de «'Irur-xln —
Dep.i Snnt-Annn, 73 — Tel. 43-443(1

TÔNICO NERVÉT
Optimo fortlflennfc iliin nervo».
Iiiilluiiçftei** Krnqnetin Sexual,
Memória 1'mra, Neuraitthenlii-

Kai;o(anifiitu Nervono

COLLEGIO BAPTISTA
Rua Juro U.Rlno, 41(1 — Tljuca
Cursos de Admissão ao Io anno
Commercial OKATUJTO. Preços ei*
peciaes paia os que ee matricula-
rem este mez nos cursos de Admts-
s5.o ao Gymnasiai e no de Madu*
reta (artigo 100) e no Primário

CASA DE SAUDE
DA GÁVEA

ESTKAUA UA GÁVEA- 151
D.icncas nervosas e mentaes. —

Toxlcomanias. Kspeclalltada nu Ira-
tamento irnderno das eschizophre*
nlao (demência precoce) pela innu-

Una (mtthodo de Saltei). Direcção
do Prot. Bueno-de Andrade- Tele-
Dhones: 27*(ip«»a e 27-09A8.

Ã_kEM__ Processo de trata-**<**l»l#"l mento especializaria
da asmn e bronqnlte úsmntlcn,
usado uns Rrhntlen clinicas euro-
píar, — DR, flfCiO PORTE» —
Com loiifjn prntlrn em Berlim*
Vienna —, Cons.i 2"», B" e »ob„ de
10 As 13 liornn, e 2". 4" e «••-fel.
ras, de 4 Aa A horau — Ed. Re*,
10° niidnr, «ala 10111, run Álvaro
Alvim, 37 — Tel, 33.8104. Ree.i i-i-

BICYCi.fc.TAS
desde

DR. L. LINDENBERG
Asthma, enxaquecas, defluxo es>
pasmodico, urtlcarlas, aezemas e¦nal» syndromas anaphylatcticos —
niAG\OSE E TRATAMENTO
PREVEJNTIVO D CURATIVO —
Consultas tom tfurn coniblnndn pe-
lo telephone 2(t-(i<t44 — Run Dente»

trio Ribeiro n. 10

40$

KAO10S B HEFKIGERADOBES
Alugam-se pianos

GONÇALVES* VALEHIO A CIA*
QQ fraca Tiradentes Qft
OV 42-1241 e 33-3044 OU

DR. R. PARDELLAS
1'ubercuioae pulmonar — Ser-

vlco de cardlologia — Uoencas do
coraçfto • da aorta — Hyportcn-
s_o arterial (banho* electro-oay
geiiudo»» — Eleotrocardloitraphla- Kaios X — Republica do Peru'
74_J« m Das l. rtn I».

40S

CASA RENE'
Jogo» Haindoa _ft^ __¦_¦ _b

Poaeo .nm renda *^jP*%^* J
Joaro» de 3 (iPi;nn

eom renda
Ver pnrn eri>r. Ar, lllu llranco, l«l'*¦*'*«> t«m mm. Tei, m-oiar

RAIOS~X
, »>»¦ _iAf.oi_., nm ARiU-H — DeAeaUtmla de Medlrlnn - 'Inillti -
_*»Bii('.Hi*u m. i.iMllojhcni(ilt) «.¦H.*.iIiIh lllu Hrnne» «M.».» uniin. -— IVli-nlMiii-. 33-111-13,

BRINS DE LINHO
FIM DE ESTAÇÃO

Oriiuiler- dciiuonlna em TODO
T O O K DA CASA

MAHCOS. PURO Ll- -«AOAAA
NHO, S.130 medo <-S5»«. UW

A .Alfrtiider-n. 132. prós. 1'rufvunynna

FABRICA DE JERSEY
Jokob llitadoa

Foaco rom renda
3 neçaa

Jo»ton de 2 ueçno
com renda !

ALFÂNDEGA, 314
TEL, „l-lM7il

Terreno á rua Voluntários
Vende-se um optimo terreno &

rua Voluntários da Pátria, mediu-
do 11 s 8.1. metros. Tt*_u-«e tom
Gabriel IJortlardes• Kllhu, uo eerl-
ptorlo t Av. Kio Branco, 185-87,
Ed. C-iitnlo, 12° andar —• Telephone
23-1720. — NSo ¦* attende * la-
lermedlarlos.

« — ¦n i_ ¦¦¦_. __ _é—_—i —,i_ ¦ i imiu iiiiiin_M

Dr. Gabriel de Andrade
Ocullsta. (barro da Carioca, k

(Ed. Carioca) — De 18 A* 17 boras.

DR. ÁLVARO AGUIAR
Clinica de Crianças

(ASSISTENTE DA FACULDADE
DE MEIHCIIVA)

Cnnn.i run Sflo Jtinè. 85, 2» nndnr
— Tel. 42-0038. Resld. run Snlrn.
dor CorrPn, 44 — Tel. 27-080U —

RAIOS ULTRA-VIOLETA
i li ¦ ¦¦  ¦ ¦¦¦ill i _———__¦____¦__¦__¦_¦__¦

Doenças do apparelho di*
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes

Obesidade — Diabetes — Me»-
men» dletetlcos — Novos trata-
mentos physlcos (ondaa curtas*
ate. — l{. S. Jos». <13. Tel. 82-7287

Doentes do estômago
Mutidno voaao nome e endereço
redaeçâo d"*A Abelha", etn Ne*

pomueeno, Minas, e terels Indica*
Cão i;ri)iuii.'i para a oura radical
é garantida.

PIANOS - RÁDIOS
BICYCLETAS

Vendiix it vista e a prato. Nâo
comprem sem verificar ns preços
da CAI-A MEDINA — Hua Vlscon-
de do Kio Branco, 4!» __• Telephone
ÜM..» — COMPRAM-SR PIANO!

THERM0METR0"INC0M
O mais proferido ptl* clmi-e me-

1lu» duvliln « .ua slif-ului» preclai»
»¦«««• M.iMvela.

INFORMAÇÕES ECO-
N0M1C0-FINANCE1RAS' 

DO PAIZ
MERCADO DE CAFE' DE SANTOS

SANTOS,' 1!) (H.) — O mercado
de caie disponível funcclonou hoje
calmo e com o typo 4 molle cotado
a 2^-jíõOO.

O mercado de café cnlrcfios dire-
ctiis lunccionou ho.ie calmo u com eu-
tregaà para abril e anosto cotadas a
22$ m por dez kilqs.

Movimentolüaasàeéns, 24.526; em-
barques, 31.S50; efltradas, 18.901;
despachos, V3.21Ú; existência, 
2.215.814.
ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA

DE SANTOS
SANTOS, 19 (H.) - A alfandoRa

deata cidade arrecadou hoje a im-
porfancia de 3.476:ti77!Íi700; deáde
primeiro do mez foi de 
32.S59:889.100.

Em ieual data do anno passado
foi domingo.

RENDA DA TAXA DE 15 SHIL-
LINÍ-S

SANTOS, 19 (H.) - A taxa de
15 shlllinffs sobre o café toi hoje a
seguinte: café paulista, 3.664:3õ55U0O.

0 PACTO DA SOCIEDA-
DE DAS NAÇÕES

E A POLÍTICA DE NÃO INTER-
VENÇÃO — NOTA MEXICANA

GENEBRA, 19 (H.) — O sr. Fa-
bela, delegado do México á SDN
entregou, á noite, á imprensa inter-
nacional, uma nota em que desen-
volve o conteúdo da nota mexicana
enviada a 29 de março ultimo ao
Instituto dè Genebra.

A declaração friza que a attitu-
de do México se baseia essencial-
mente no disposto do artigo 10 do"covenant" e nas cláusulas da con-
venção de Havana de 29 de março
de 1928.

A nota accentua ainda que para
o México a Hespanha é victima de
uma uggre£são externa, e que a po-
litica de não intervenção não está
de accordo com as obrigações do
pacto da SDN.

Diz por fim que embora a Hes-
panha nâò seja parte signatária da
convenção dç Havana o México
deve apoiar o governo do sr. Azana
por ser coherente cum os princi-
pios que aceitou com relação ás na-
ções americanas.
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um para a peüe EXTERNA

(0^

outro para a INTERNA

A SAUDE DO CARDEAL
CARL0 B1SLETT1

CIDADE DO VATICANO, 19 (H.)
— O estado de saude do cardeal
Cario Blslettl não inspira mais pre-
oecupações a seus familiares. O
prelado está atacado de uma pneu-
mopla ,que segue o curso normal.

0 RECURSO DO EX-
PRESIDENTE GOMEZ

HAVANA, .19 (H.) — O senado
reuniu-se em tribunal, sob à presi-
dencia do juiz Edelma, para julgar
em «essão secreta o recurso do ex-
presidente Gomez contra a suades-
tituicão.

AS ACTIVIDADES
DO A. E. C.

Com o brilha.itisraó esperado,
realilKM-se a 17 do corrente, no Club
A. B. C. departamciU.) social da
Associação dos Empregados no Com-
mercio, o torneio intrino de snóc-
ker, bilhar franteza, damas, xa-
di-cz, ping-pong, teodo o me.mo
attraido innumeros candidatos «os
valiosos prêmios offerecidos ao viu-
cedor em cada prova, fei a seguin-
te a classificação, apurada até
agora:

Plng-pong — Vencedor. Aurelia-
no Alves da Costa Filho.

Bilhar francez — Vencedor. Syl-
vio Barroso.

Xadrez — Vencedor, (iino Bovo-
lenta, •

Damas ¦— Geraldino Izidoro da
Silva.

Os prêmios serão entregues por
oeeasião do baile a sc realizar no
próximo dia 24 do corrente, com to-
da A solemnidade do aelo.

A SEGUNDA MULHER
AMERICANA, NA

DIPLOMACIA
WASHINGTON. 19 (H.) - O pre-

sidente Roosevelt nomeou o sr. An-
thony Drexel Blddle, embaixador na
Polônia e a senhora Florence Jaf-
fray Harrlman, ministro da Norue-
ga. A senhora Harrlman, que con-
ta 67 annos de idade, é a segunda
mulher que nos Estados Unidos é
designada para esse posto.

A primeira foi a sen-hora Ruth
Bryan Owèn, que recentemente pé-
diu demissão das funeções de ml-
nistro da Dinamarca.

CENTE a pelle áspera ? E' que a sua
*f; epiderme, a pelle externa, está rese*
quida. Tem sulcos e espinhas ? Procure-
lhes a causa na pelle interna. Cada
pessoa tem duas pelles, diferentemente
constituídas, e cada uma exige um
tratamento especial.

Os dois cremes Pond's visam esSa
finalidade. O Creme Evanescente com-
bate a aspereza, torna a pelle suave o
avelludada, 0 Cold Cream Pond's para
limpeza penetra nos poros e alimentr
o tecido cutâneo.

Um creme só não basta para tornai a
pelle immaculada- Veja o exemplo das se-
nhoras mais lindas da sociedade na Europa
t na America, usando o methodo Pond'_u
Siga, diariamente, este? dois passos.

Admitte-se qne um hécta*
re de floresta (Chevalier)
recolha annualmente cerca
de cinco toneladas do earbo-
no que concorre na propor-
çuo de RO % para a consti*
tuição das arvores.

(DO CONSELHO FLO-
RBSTAL FEDERAL)
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Base da pó. Proteja a cutis durante o
dia com Creme Evanescente Pond'i, qu*
• defende do tol e do vento e conserve
epiei pintura. A' noite, depoii da
limpeze com Cold Cream. ap. lique este
creme no rosto, collo, mios e braços.
Evita o brilho e corrige outro* defeitos.

Todas as noites limpe a pelle, pra>
fundamente, com o Pond'o Cold Cream-
con&tituido dt òleoa eepeciaet e pene
trantet, que entram nos poros e delle.
retiram todas as partitulan de poeira •
impurezas. Retire o creme com u»
tecido macio, e applique nova camndo
leve, com ligeiras pancadinhas para
aetivar a circulação, estimular ae glan.
dulas sebaceas e fortalecer ot tecido*

Feito mora im Brmã mm tt
intimo, intrrdientr, t tnk
mesmo praeeito (M • produclt
importado, oa preso, attra, 4ot
cremei communi.
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CREMES

P OND.
ARRANCADO DO

ESTRIB0
O "PINGENTE" TEVE MORTE

HORRÍVEL SOB AS RODAS
DE UM AUTOMÓVEL

PORTO ALEGRE, 19 (A-M.) —
O operário Vict-.-r Julien, que via-
java no esü-ibo de um omnibus
que faz a Unha de S. Leopoldo,
foi arrancado per outro carro que
trafegava em sentido contrario, e
jogado ao tolo.

Em consequci-ria, Julien teve a
cabeça complelínnente esmagada.

C. de R. Boqueirão
do Passeio

. UM CHURRASCO NO DIA 25
Em continuação ao grandioso pro-

grammas de festas commemorativas
dn 40' anniversario. quc transcorre
uo próximo dia i\ deste mez. o que-
rido Club de Regatas Boqueirão do
Passeio realizara no domingo, 25 do
corrente, ab meio dia, cm seu es*
paçoso rlnk da Esplanada do Cas-
tello. um appetitoso chuirasco olle*
tecido ao quadro social do club.

Sendo exclusivamente para os as-
sociaes/ n directoria faz ver aos
mesmos que não haverá distribui-
(Ao de convites, nem os associados
poderão fazer-se acompanhar por
pessoa de suas famílias assim como
o ingresso e feito mediante a apre-
sentação da carteira social e do re-
cibo do corrente mez.

A C0RRIDAJDA MORTE
ABANDONANDO A PISTA, OCA-

VALLO FOI SOBRE A ASSIS-
TENCI, MAT.4i.DO UM HO.
MEM E FERINDO OUTROS
PORTO ALÍMKE, 19 (A.M.) —

Nas corridas dc cavallo, hontem
realizadas na rua Deodora, no
bairro doi Navegantes, um cavallo
enceredou tontra a assistência,
matando ZeferiDo Costa.

Desse acc-dèftte ainda saíram fe-
ridos Antônio Farias e Raymundo
Corrêa de Andrade. Antonio Fa-
rias, cujo «3tado é melindroso, re-
cebeu graves ln,ões. Ravmundo
soffreu upeiia.*- ligeiros felmentos.

FIQUEI COM RECEIO QUE
ME MCASSEM 0

ESMO.,.
Eis -a carta quo recebemos do sr.

Álvaro liocci, residente em S&oPaulo, á rua Djalma Dutra n. í:"Prezados senhores:
Soffria ha multoa annos d» uma

ulcera na pequena curvatura do es-tomago, revelada pela radioSrrapbla.
Multoa médicos recommendarai-n-m*--
a operàçAo uüImO ultimo recurso, po-rém, como fiquei com receio que me
arrancassem o estômago, fui cônsul-
tar outros médicos do Rio de Ja-
neirp. Para cumulo da felicidade, o
primeiro que consultei aconselhou-
me a tentar iim tratamento clinico
.intes de ser eporado. Para tal recel-
tou-me os papeis "Bankets", muito
repouso e um pouco de dieta. Até
parece milaBre: desde que iniciei
esto tratamento, a moléstia foi ce-
dendo aos poucos, do maneira qúeem tres niezos eu estava radical-
i1:ente curado. A azla, tonturas, an-sias da vomitai-, colicas, peso noventre, tudo, tudo, desapparecera
como por encanto.

Hoje conrildero-me s5o como
qualquer mortal, graças ao prodigi-eu remédio "Bankets". Como de tu-
do e nada me íai mal, Apenas porc-.irlo,iidadê nuindti tirar outra ra-
diogr-tphia do estômago e a ulcera
estava -eicatrtTada. Seria um egrois-
ta inqualificável i>e não fizesse estacommunlcaçlo pára o bem de todos
os quo soffinii do estômago e de
ulceras ga->tri-diiodenaes. Pôde v. s.
fazer o uso desta como melhor lhe
convier e da minha parte estou
prompto par.i confirmar tudo pes-sualmente o mesmo, sa preciso for,
ejthibir .n1 chapas radlographicas.

Com elevado apreço, subscrevo-
me muitu agradtcido. — ALVAIIO
IIOCCI.

A segunda rodada do Torneio
Aberto da Liga Carioca

—mi

imperial e Ideal vencedores no stadium do Fluminense 

DEGRELLE NÃO ABAN-
D0NARAf

BRUXELLAS, 19 (H.) - O secre-
lariado jeral do movimento rexista
oppõe formal desmentido á noticia
de que o sr. Léon Degrelle tencio-
nava abandonur a direcção do movi-
mento.
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Peçam inlormaçôes iibn annuncios senjugadoi mi.i
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A homenagem do
Botafogo ao dr. Paulo

Azeredo
SerA iv;. i..id:i definitivamente no

próximo ilomlnffn, dlu 2S. na _éde
no cluh al-.-i- lu-f-r... ,-! grande home-
nagem quo o Botafogo P. C, prea-
i,-ii:'i no dr. Pauln Atvr^do, seu be-
nemerito ex-presidente

Apôs o tfrnndo nlmncn quo terA
ofiVi-i-.-idu, teri Inaugurado o «eu
retraio n.i ial» ilo _-__.i.i dn eluli,

Ah ii-iIiü: (U* nillii--.iV-í ronllnui.ni
« ititIiiT nssl|!li,illl|-|l.. d;i . UlW.li
mnl. iH.irmiii.nu-, (lo miiiiilo .pnr«
tlvo «nrinnt, üoPnoiinilii a homenri*
gemln nn exii.tii po«li;,V, d» relevo
que im-i-rt-c prln-» «ua» vlrlurlo» PM*•imeii * peln« renei nrV|0| {ireiln**dQí «9 fioUfogo, TJ
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MACHINAS DE ESCREVER

IDEAL E ERIKA
Portáteis e para escrlptorlo
Serviço mecânico e peças so-
bresalentes. Papel carbono e

tintas "Pelikan"

Herm. Stoltz & Co.
AV, RIO BRANCO, 60 . 74 — Tel. 43.4820

Caixa Postal, 200

A Liga Carioca, em pi-oscguimen-
to, ante-hontem,, ao seu Torne-o
Aberto, fez realizar nos campos
abaixo os seguintes jogos corres-
pondentes á segunda iodada:

ESTÁDIO DO FLUMINENSE
Perante uma diminuta assistei.-

cia, __-am realizadas no estádio da
rua AWaro Chaves as seguintes par-
tidas:

IMPERIAL _ ESTUDANTINA
MUSICAL

A primeira partida da tarde foi
travada pelos quadros do Imperial
e do Estudantina Musical.

Foi uma pftlcja mnuntona e des-
interessante, dada a manifesta SU-
Perioridade da equipe du Imperial,
que não encontrou difficnldade «1-
guma para vencer o seu adversário
pela elevada contagem de 8x2.

Arbitrou o jogo o sr. Nelson So-
ares.

S. C IDEAL x STANDARD
Em seguida deram entrada em

campo para a disputa da principal
partida da tarde as equipes do S
C. Ideal e do St andai d. as qu.uoestavam assim constituídas:

IDEAL:
i Santiago — Araújo e Haroldo —
Salvador, Mario e Jo.se ¦— Rapnaei,
João, Ary, Augusto e Dnmifio.

STANDARD:
Ary — Joáo e Bangu' — Aunlbal.

Martins e Carlos — Nelson, Floria-no. Moysés, Aurélio e Acyr.
Arbitrou o jogo com energia ecorrecção o sr. Djalma Cunha.o /ogo
A saida perteuceu ao Standard,

que entrou logo a atacar cerrada-
mente a cldadella do Ideal, dandoa impressíto de que iria vencer o
jogo por alta contagem. Os primei-
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Em campo inimigo
S. PAULO ABATEU O HESPA-

NHA POR 1 _ 0
SANTOS, 18 (A. Mi) _ Deantede numerosa assistência, no campo

dô Macuco, o.S. Paulo, numa par-tida hem movimentada, venceu aesquadra do Hespanlu pelo scoredc 1x0.
Aurélio foi o autnr do unicotento, da tarde, cbaquistado nos

primeiros minutoh da segunda phase.

0 cha-dansante da
A. A. B. no grill-room

da Urca
Está annunclado parn o dia 21 do

corrente o chá-dan.-anle que a As-sociação Athletica Banca do Brasil
realizara em homenagem ao seufiiindrn social. Esta festa scrA abri-
ihantada por um ifcolhldo especta-
culo de palco. As damas terlo Ini-
elo As ifi.so horas e o traje terá ode passeio,

Da Bahia para Santos
, BAHIA, 17 fA. M,.-Oir. Yo»l,
treinador do Bolafog-t, •¦•¦<i>iii hum
fnnlns, ncellnnilo um oonvlle qne
lhe ir,- o Pnri-iHUfM, lun iii-ííiiln-
les Imied t Ire» conlos dc luvas,
MiWiofl por meg úa ur-fenndo t, $
titulo «le !!r;iiirlf,iiNiii, niiifpojt pnr¦l"--j" himiIih t soiiiim por ju|o jH-i-.

ros minutos pertencem realmente
áo Standard, què assume plena of-
fensiva. A defesa do Ideal tem o
ensejo de brilhar pela sua &eguran-
ça e firmeza, desfuzenúo as mc'ho-
res jogadas de seus adversários.
Moysés escapa pelo centro, dribbla
Jois adversários e cede a pelota a
Nelson para este conquislar com
possante tiro envlezndo o 1° ponto
do Standard.

O Ideal reage e com cllc atacando
galhardamente termina o primeiro
periodo da luta.

Para a phase final ambos fazem
substituições. Floriano cede o logar
a Dodô, no quadro do Ideal, e Ha-
fôldo é substituído por Mario Du-
arte, na equipe dó Stsedard.

O jogo toma outro aípeçto.
A offensiva agora pertence ao

Ideal, que desenvolve uma actuação
bastante produetiva.

Revelando um fôlego excellente.
os seus players jogavam cada vez,
melhor, A medida que o tempo*
transcorria.

O assedio t enorme, mas o trio
final do Standard, principalmente o
guardião, oppõe uma resistência
férrea aos embates do adversário.

Raphael escapai dc;ivericilha-se do
nssedio e centra para Ruy, em boa
entrada, conquistando o 1* ponto do
Ideal e empatando a partida.

O jogo torna-se novamente equi-
librado, com ataques perigosos de
parte a parte, registiando-se, no
emtanto, diversos "carnera" «ontra
o Standard, sem resultado-

Termina o tempo regulamentar
com a contagem de lxl.

Os reflectores são accesos eao»
pelota é substituída pela bola branca-

O- jogo é reiniciado c ambos os
quadros actuam com ordem e en-
thusiasmo, principalmente o Ideal,
que revela o bom citado de «i-us
elementos. O Standard começa a
ceder terreno e a demonstrar can-
saco,

Damião corre pela extrema e can-
tra calculadamente para Ruy, co.n
toda a calma, obter o 2' pento do
Ideal.

A pressão deste eontinVa e nn*
ma investida de Damiáo registra-se
nma indecisão do zagu*>;ro, dn quc
se aproveita Augusto para obter o
3° ponto do Ideal.

Pouco depois terminava o prl-
mtiro periodo da prorngaçfio. Faí-
se a mudança de campo.

O jogo volta a ser ¦•quilfbrado.
Os dennteims do Standard invés-
tem. Nelson shoota e Araújo rebate,
marca o 2o ponto do Standard.

O Ideal reoge brilhantemente.
Indo a bola aos pés dc Annibal, qne
Hnphacl corre pela exl remi, é per-
seguido, porém mesmo íssim obte-
ve o i' ponto dos seus.

O Standard se retraf. emquanto
o Ideal ataca cerriadamoute.

Ruy atira em goal. o guardilo re-
bate, porém com pou;a força, do
que te prevaUíc Dono para marcar
o 5» e ultimo ponto do Ideal,

Quando pouco faltava pnra ter*
mlnnr o Jogo ha um corner contra
o Ideal, batido por Acyr, que ci-n-
ligue (llrrctiimcnte o 3* e ultimo
ponto do Standard.

Quasl em seguida terminava a
movimentada pel .la «nm o trlum.
pho rio Ideal por .1 .D,

Nalli-ntHnim-.a dunfile o jn*ojaunlliifn* ArauJo, |)ii.irle, Ma elo,
Hiiplinel, itn,v e Dami&o, no I.i. ni;
Ary, Joio, Hanío', Aimliial, N«l«ou.
.Io.íb 9 Av-yr, so Bliifidüi-I. .

LUB DE MORES
EM 28 DE AJifUL DE ln:",

VEÜVE L0ÜIS LEÍB & C.
Suceeasorr* de A «,_!i*.*_ * «.Uurb-tmporatria IxopolUlna, 23, tLuiz de CamSes, t'., esquina

J. SANSEVERIN0
Soe. de ü. ÉÃNBBVBIMNO

M¦ — UVA Wll 1)10 OAM0R9 — asLellflo em 26 de abril de 1937das cautelaa vencldaa, podendo serreformadas ou resftatadaa atl ahora d* leilão

Francisco de Aguiar & Cia.
8* - MU A tVtZ IIK. C _1.fi EA - IMLeilão em 23 de tbrll dé 1937

CASA JOSE' CAHEN
Leão da Silva & C.

(SurcesSorea)
RDA D. MANOEL N. 24

1-ellSo em 24 de abril de 19JT

CASA SILVA
M. ít. DA SII,VA OUVBIKA
Leilão em 27 de abril de 1937

20 —- Travessa do Rosário — _3

E--1 23 DE ABRIL DE 1087

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Secclo de Penhores

187 — RUA T OB SETEMBRO — M
O catalogo será publicado noJornal do Commercio", no dia ddleilão.

LelMò em 29 de abril de 1BS7

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA FÈ-OIIO t, M». M a «O •
(Antiga do Espirito Santo)

LH

A SALVADORA LTDA.
KUA PF-UIIO I N. St

Leilão em 29 de abril de 1937

SALDOS DE LEILÕES ,

LHUHlt
Rua Luiz de Camões, n. 58-60

Convidamos o sr. mutuário a
vir receber o saldo do leilão em
ia de abril de 1887. da cautela
abaixo mencionada:

A Gerencia.

CASA LIBERAL
LIBERAI' BBHMI.BH 4 O.

tss — Rna Laia da CamAes — de
Leilão de p-.ii.iji-i.-- em SO de abril

de 1937

Cautelas perdidas
1'eninu-m a cautela n. 195,409, dacasa do Penhores d« M, h,, HIIva

çilvelra (Casa Silva) - Travessa
do lli. lil ln, 10,

1'nrilmiMe a cautela n. l_MI67'd_-
casa do iianhoroe da M, L. HIIva•'llveira (Cna» Hilvai ~_ Trave.sa

f*erdeu*SH ti «Hiitsla li, 187,117, dt,
W* Aa iianiioras da M. L. .Ilvi-,«dWilia (£«»» Nilv»;__. -.'rasvssa d.«osiii.o, 19,



8* O JORNAL — Terça-feira, 20 de Abril de 1927

92.° ANNIVERSARIO
DE RIO BRANCO

COMMEMORAÇÕES
,.0 dia de liojo representa uma
cphemiTide nacional, pois .marca a
data natalicia do barão do Hio
llranco, o grande carioca (íue, ptla
sua alia cultura e patriotismo, sc
tornou a maior expressão da diplo-
macia sul-americana e elevou o
nome do seu paiz no conceito uni-
versai, tornando-se assim credor
da veneração de todos os brasi-
-leiros.

Entro as entidades que cultuam
a memória do excclso brasileiro,
destaca-se o Centro Carioca, que
vem tambem empregando os maiores
esforços no sentido de ser con-
cluido o monumento de Rio Branco.

A ceremonia do corrente anno
será realizada, por suggcstão do
sr. Heitor da Silva Costa, em fren-
te ao predio onde nasceu rtio
Branco, situado á rua 20 de Abril
n. 14, onde se encontra uma placa
de bronze, com a efigie do chan-
ccller, doada pelo Centro Carioca á
cidade. O discurso official será pro-
nunciado pelo consocio sr. Heitor
da Silva Costa, tendo logar a so-
lemnidade ás 101J2 horas, devendo
ser presidida pelo ministro das
Relações Exteriores.

O coronel Aristarcho Pessoa, cnm-
mandante do Corpo dc Bombeiros,
associando-se ás homenagens, de-
terminou que a banda dc musica des-
sa corporação compareça, paru

executar, no final da ceremonia, o
Hymno Nacional,.

O Centro Carioca, por nosso in-
termedio, dirige um appello aos
seus associados, para que compare-
çam c convida a população carioca
para a demonstração vcivica quc
prestará a Rio Branco.

ILIIE

REUNIÃO DE PR0DUCT0-
RES DE ASSUCAR FLU-

MINENSES
CAMPOS, 19 (A. M.) - Na serl»."

âo Syndicato dos Industriaes dc As-
sucar q. Álcool rcalizou-re uma reu-
nião em que tomou parte a com-
missão nomeada peio Syndicato
Agricdla de Campos para tintar ali,
de assumptos- de interesse da pro-
ducção assucareira fluminense.

Na acta da sessão foi consignado
um protesto contra as declarações
ícilas a um vespertino carioca pelo
sr. Andrnde de CJucifíji, sobre o
mercado assucaVeiro.

CHEGOU APORTO ALE-
GRE 0 DR. GREGORIO

MARANON
FARA* CONFEP.ENCIAS

PORTO ALEGRE, 19 (A. M.) —
Chegou a esta capital o scientista' hespanhol Gregorio Maranon, que
fará aqui, duas conferências. A
primeira, sobre a insufficiencia das
glândulas rupra-renaes, e a segun-
da, sobre a psychologia do gesto.

MOÇÃO AO MINISTRO
DO TRABALHO

BELLO HORIZO.NTE, 19 (A. Nv)
—. Xa sua ultima assembléa geral,
a Sociedade Cooperativa de Segu*
ros Contra Accidentes do Trabalho,
da Federação das Industrias deste
Estado, approvou, por unanimi-

dade. uma proposta, no sentido dc
sc manifestar ao sr. Agamemnon
JMagalha.es, ministro do Trabalho,
os seus agradecimentos pelos ser-
viços prestados, inclusive no tocan-
te á organização das cooperativas
de seguros contra accidente*;.

¦ O presidente da sociedade dirigiu
Um telegramma ao titular do Traba-
lho. cnmmunicando a d"i'ísib da ns-
scmh'ía.

UNHA AÉREA ENTRE
0 RIO E CAMPOS

CAMPOS, 19 (A. N.) — Esta ci-
dade vae ser ligada ao Rio por uma
linha aérea permanente. As passa-
gens custarão, ida e volta, 250$000.
A taxa postal é a estabelecida pela
Directoria dos Correios. As viagens
serão feitas, a principio, tres vezes
por semana. A viagem inaugural
dar-se-á tão depressa a Directoria
da Aeronáutica Civil despache o
pedido de licença feito pela Compa-
nhia de Transporte Aéreo Brasi-
leiro.

Continua á* greve dos
motoristas na Bahia

850 "CHAUFFEURS" E COBRA-
DORES DISPOSTOS A VOLTAR

AO TRABALHO
BAHIA, 19 (A. M.) — Cerca de

250 ''chauffeurs" e cobradores de
omnibug procuraram, hoje, incor-
porados, o governador Juracy Ma-
galhães, afim de conseguirem as
garantias necessárias á sua volta
ao trabalho.

O governador bahlano declarou-
lhes que, embora esteja a greve af-feeta á Inspectoria Regional do
Trabalho, não pouparia, comtudo,esforços no sentido de resolver oconflicto e garantir os aue desejas-
sem çetornar ao trabalho.

O caso está se tornando de diffi-cil solução em virtude dos proprle-tarios de omnibus persistirem emdeclarar publicamente que dissol-verão as empresas. Assim, toma omovimento um novo aspecto. A po-pulação se resente da falta de con-ducção e os bondes trafegam su-
perlotados, o que tem oceasionadodiversos accidentes.
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têm a honra de commiuiicar aos prezados amigos e clientes a mu»
dança da sua secção LUCAFIC0 para o predio da Rua Visconde de
Inhaúma 37, esquina da Rua Primeiro de Março, onde esperam
continuar a merecer a honrosa preferencia que ha longos annos lhes
vem sendo dispensada e o que desde já sinceramente agradecem*

LUIZ CAMPOS FILHOS Ô C1.**
Secção LUCAFICO

CASA MATRIZ: — Rio de Janeiro : — Rua Visconde de Inhaúma 37
Telephones: Escriptorio: 43-3563 — Exposição e loja de vendas: 23-3180

POSTO DE SERVIÇO: TRIM - Praia do Caju
DEPOSITO: Rua da Misericórdia 77

Filial -— Santos — Rua Bittencourt 333

NO MINISTÉRIO DA
GUERRA

DESIGNAÇÕES, TRANSFERENCIAS
OUTRAS NOTICIAS

O ministro nomeou sub-tenentes
para servirem no 12" Regimento dcnfantaria, os primeiros sarfientos
Aurino Tenorio de Medeiros e Fe-
lippc Macedo Cardoso.O ministro solucinnndn uma
consulta do presidcntc*d*i Commis-
são Especial dc Promoções dc Sub-
Tenentes, declarou ao chefe do De-
partamento do Pessoal do Exercito
que as vagas damiclle posto exis-
lentes em uma Região Militar, po-
derão ser preenchidas com cândida-
los habilitados dc outra, dentro da
mesma arma.

O ministro recebeu da* rPefei-
tura Municipal dc Urufiuavana. Es-
tado do Rio Grande do Sul., docu-
mentos c copias referentes á doa-
ção de um terreno dcstinndq á con-
strucção de casas para officiaes da-
quella cidade, segundo descia, o ini-¦•io (Ia referida construcção será fel-
ta cín 24 de maio próximo, tendo
sido enviadns documentos á Dire-
ctoria de Engenharia.

Pelo ministro foi designado o
major intendente de Guerra Ray-
mundo Salles Filho, de seu. gabine-te, para se entender com 'os nronio-
tores da^ "Feira dc Amostras", para
nue o Exercito seja representado
condignamente naquelle certamen.O ministro, solucionando o Con-
selho de. Disciplina à que foi sub-
mettido o 3" sargento João Baptista
Auricchio de Oliveira, do 1° Bata-
Ihão de Transmissões, determinou
fosse o mesmo excluído do serviço
activo do Exercito.Tambem foi excluído do servi-
ço activo do Exercito, >Ie accordo
com o artigo 3(10 do R.. I. S. G. c
artigo Io do Decreto n. 143, o 3"
sargento do Q. I. Humberto Pi-
mentel Barbosa, em vista do parecei"
do Co'".selho de Disciplina a quç foi
submettido.Foram transferidos, os escre-
rentes dc 3" classe Pedro Mincroini.
da 2" Circiimcripcão de Recrnfamcn-
to em Matto Grosso nnra o Hospital
Militar de Campo Grande e Fito José
Ignacio deste hospital para aqucl-
la C. R.

O ministro da Guerra encarni-
nhou 4 Presidência da Republica o
processo referente ao nedido dc uma
pensão feito por d. Luiza Pereira Ta-
vares, viuva do cpnitão Julio To-
vares, nninandn pelo •jideferlméoti)
do nlludidn pedido.

VamOS ímpOríar mantldOS ° anniversario do pre-
sidente da Republica

O Congresso de Chimica e outras matérias
tratadas no Conselho de Commercio

 Exterior 
Efâteve hontem reunido o ConselhoFederal de Commerclo Exterior.
Aniea do expediente, o Conselho

recebeu a visita do senador Cunha
Mello, que foi pleitear medidaa de
atnuari á industria da borracha, ia-
zendo uma exposição da situação da-
quella industria extractiva, detalhan-
do as medidas que, ao seu ver, são
indicadas para a protecção da mes-
ma. ü assumpto foi debatido, ficando
constituída uma sub-commissão es-
pecial, composta dos srs. Alberto
Boavista, Arthur Torres Filho, Léo de
Affonscca, a qual deverá examinar a
questão e elaborar um parecer para
ser submettido á sessão de segunda-
feira, 2(i deste mez.

Na ordem do dia foram approva-
dos tres pareceres do sr. Raul Leite,
sobre os seguintes assumptos: oceur-
rencia de "vasa sapropélica" em Vil-
la Velha, Eatado do Espirito Santo;
estudo (lo sr. R. Fernandes Silva so-
bre a oiticica e suereestões apresen-
tadas pelo sr. Octavio de Abreu Bo-
telho, delegado commercial do Brasil
em Buenos Aires, sobre o aproveita-
mento do 3 Congresso Sul America-
no de Chimica, para a organização
de uma exposição tambem sul ame-
ricana de chimica com o objectivo
de tornar conhecidos os nossos pro-

VENCIMENTOS AO
CHEFE DA OPPOSIÇÃO

NA GRA BRETANHA
LONDRES, 19 (H.) — O sr. Bald-

vin ecebeu o majo Atrllce, chefe
trabalhista, quc tratou com o pri-
meiro ministro do projecto dR lei
do governo que concede vencinwn-
tos ao chefe da opposição e au*
gmenta o subsidio parlamentar.

O major Attlee dechrou que o
partido trabalhista aceitava a pri-
meira proposta. Quanto á segunda,
consta que o governo concordará
com um augmento annual de cem
libras, o que elevará o subsidio a
500 libras por anno.

duelos chimiotherapicos e, conse-
fluentemente, incrementar a respe-
ctiva exportação.

O sr. Euvaldo.Lodi deu conta da
diligencia a quc, juntamente com o
sr. Arthur de Carvalho, procedeu
junto ao Ministério da Agricultura
em attenção ao memorial da firma
Britto e Cia., de Pernambuco, que
pleiteia licença para importar mar-
mello da Republica Argentina, em
vista da falta occasional dessa fruta
de procedência nacional estar preiu-dicando seriamente a sua industria.
O consellie-io Euvaldo Lodi declarou
oue tendo conferenciado a respeito
com o ministro da Agricultura, esle
resolvera submetter o easo ao Con-
selho dc Defesa Aerricola, que, paraesse fim, se reunirá ainda esta se-
mana. Nestas condições, já na pro-xima reunião, o Conselho poderá es-
tar de nosse do parecer da referida
commissã1"1.

RIVAL THEATRO
HOJE! - \ h '.'(l e -li hn. - HOJE

JAYME COSTA
o nun eomininliln nn TEMPORADA
DO BOM Ht MOR com u divertida

comedia"BAZAR DE BEBÊS"
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PROCOPIO
THEATRO REGINA
HOJE — AS 20 E 22 HORAS

Adeus, nobreza!
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Ttniliicçiío dc EURICO SILVA
e DJALMA BITTENCOURT

Um srm dc ihiwchho de
HJ.rKiillniila

THEATRO MUNICIPAL
Concessionária: EMPRESA ARTÍSTICA THEATRAL LTDA*

TEMPORADA OFFICIAL DE 1937
Telephone da bilheteria: 42-3103

DIETA RACIONAL
Ha dez a r.n os passados, preten-

dia-se cur*u* os males submetten-
do os pacientes a dietas draco-
nianas, sem qualquer critério phy-
siologico. No caso, por exemplo,
de febre. typKoide. recebiam elles
miserável quantidade de alimen-
tos, tornando-se fraquissimos, sem
defesa, sendo, por isso. ás vezes,
acommettidos As delírio. Actual-
mente são melhor alimentados e
de tal modo, ou-*» não soffrem. ab-
solutamente, as referidas "déba-
cies". Os me.licos modernos não i*é
descuidam dis alterações pathrilo-
gicas do intPbtiii*** delgado, lem se
esquecem de manter em iUrfeito
estado a nutrição geral dos enfer-
mos. O mesnío se verifica nos ca-
sos de mal de Bright, de ulcera
gástrica, de tuberculose, de diabe-
tes, dé hyperiensão vascular, etc.
Já se foi o tempo das dietas de
fome.. .

Contra a má digestão das albu-
minas, da carne por exemplo, por
falta de ácido chlovhydrico no sue-
co gástrico dos dyspepticos, não
mais se pronihe o uso deste ali-
mento, por oentar o doente com o
recurso certo e rápido do Aeidol-
Pepsina, cotrprimidos da Casa
Bayer. Não mais precisam, pois,
privar-se do slimento acima refe-
rido, só por causa da deficiência
chlorhydrica do sueco gástrico.

O SR. GETULIO VARGAS AU-
SENTOU-SE DE PETROPOLIS
PETROPOLIS, 19 (Pelo telepho-

ne) —- Transcorrendo hoje a data
do seu anniversario nataliclo, o sr.
Getulio Vargas ausentou-se do pa-lacio Rio Negro, passando'o dia na
fazenda da familia Franklin Sam-
paio, em Bemfica, 2o districto deste
municipio.

A CREAÇÃO DO
INSTITUTO DO QUEIJO

PARMEZÃ0
SUSPENSO O RESPECTIVO

DECRETO
PORTO ALEGRE, 19 (A. N.) —

Devia entrar ante-hontem, em exe-
cução o decreto que cria o Insti-
tuto do Queijo Parmezão.

Entretanto, afim de ouvir a opl-
nião de todos os interessados no
assumpto — commerciantes e pro-duetores de queijo — o secretario
dn Agricultura resolveu suspender,
per alguns dias mais. o decreto.

Essa medida, que foi recebida
com geral agrado por todos, visa
evitar futuros mal entendidos
qunando o Instituto entrar para o
terreno das realizações concretas.

0 projecto do trigo

ASSIGNADO O SUBSTITUTIVO DA
¦COMMISSÃO DE FINANÇAS

Na reunião de hontem da Coin-
missão de Finanças da Câmara, o
sr. José Augusto informou quc na-
via requerido prazo, em plenário, de
i'i horas, que terminava no momen-
to, para organizar um substitutivo
ao projecto estabelecendo medidas
para estimulo da cultura do trijo.
Assim, após fazer um relatório da
questão, apresentou o substitutivo,
niganizado de accordo com as emen-
das com parecer favorável das di-
versas commissôes. Falaram os rc-
nhores Daniel de Carvalho e Ver-
gueiro César. Este se mostra favo-
ravel ao incremento do trigo, como
de qualquer producção. Mas chama
a attenção para a addicional, que sc
cria, encarecendo o alimento básico
do pobre, que é o pão. Pede medi-
tação sobre o caso. O presidente
observa que se trata de redigir o
vencido, a requerimento do plena-
rio, portanto o mérito da matéria
já estava julgado. O sr. Daniel de
Carvalho tambem justificou o seu
voto, lembrando que nâo tomou par-
te na discussão do projecto. E con-
demnou formalmente a creação da
sobretaxa, precisamente sobre o pão.
E apontou outros absurdos do pro-
jecto. Osr. França Filho relembra
o debate da questão na Câmara, e
tambem aponta como um erro social
a creação do addicional, planejado
no projecto. O relator tambem se
moslra contrario. Mas. no caso, sc
tratava, apenas, de redigir o \cn-
cido.

O presidente accentua que sub-
mette a votos o substitutivo do se-
nhor José Augusto. E o mesmo é
approvado. assign.mdo vencido q se-
nhor Daniel dc Carvalho, e com res-
fricções os srs. Vergueiro César e
França Filho Ainda é assignado pa-
recer do sr. João Guimarães, con-
siderando prejudicado o proiecto
autorizando o credito de 792:350$,
para reforço de verbas do Orçamen-
fo da Justiça de 103R (Departamento
de Propaganda e Diffusão Cultural).

HYDRO-AVIÕES PARA
72 PASSAGEIROS

NOVA YORK, 19 (ti. P.> — A
Pan American Airways annunciou
que seus novos barcos voadores
"super-clippers", destinados aos ser-
viços aéreos transatlânticos pesam
entre quarenta e cincoenta tonela-
das cada um, sendo os maiores hy-
droplanos para transporte de passa-
geiros e carga construídos até hoje

Estes aviões serão equipados com
quatro motores de 1.R00 cavallos de
força, sendo os mais potentes do
mundo.

Terão accommodações para seten-
ta e dois passageiros, e a tripulação
de cada um será constituída por ol-
to membros. Além dos passageiros
transportarão 2.C00 kilos de carga.

A velocidade de vôo será de 320
kilometros por hora approximada-
mente, com um raio de acção de
cerca de 8.000 kilometros. Normal-
mente, os tanques de gazolina car-
regarão cerca de 2.000 litros de
combustivel.

Estes novos singradores do ar te-
rão uma ponte de commando com
postos para seus officiaes, como
tambem agua corrente, fria e quen-
te, em todos os compartlmentos.

A BEM DO IMPÉRIO
ESTREITANDO CADA VEZ MAIS A ME-

TROPOLE E AS COLÔNIAS
Gastão de BETTENCOURT

A Ordem dos Médicos e o Collegio
iBras leiro le iiii

Texto do officio dirigido á Commissão dos
Estatutos da Classe Medica da Câmara

dos Deputados

AMANHÃ  .Vs 21 horas AMANHA
PENÚLTIMO RECITAL POÉTICO DE

BERTA SINGERMAN
A ANIMADORA DA POESIA

No programnia:
TRES MOTIVOS ARGENTINOS — DANSA .NEGRA — TKES

RELATOS DA "CEIA DOS LARDl-AKS" — ETC.

Bilhetes á venda — Preços de costume

TEMPORADA NACIONAL DE OPEI1AS Ei CONCERTOS
SYMPHONICO»

Empresa Artística Thentral Ltda., em collaboração com o
DIRECTORIA DE EDUCAÇÃO DE ADILTOS E

RIEFUSAO CULTURAL
QUINTA-FEIRA  A's 21 HORAS  QUINTA-FEIRA

B0HEM
Opera em 4 netos do PUCCINI

THEA VITUjM — TINA AI.KHAItM - ANTÔNIO SALVA»
1-tKIU.A — 8VI.VIO VIMIIIA — -40AO A*V*W

mm M. H. IIHUNO
l.eueiil.': MiicMii» A.NUKI.O l»'l»,i(ll.\lll

Iiiiiiiii!*. & vendn — Pin»*» dc ço«tuiu«

PAPWS NO CHILE
SANTIAGO, Chile (U. P.) — Após

uma reuniilo realizada ho.ie no
theatro Recoíeta; na qual tomaram
parte mil e quinhentos interessa-
dos, teve inicio a greve em todo o
paiz. esperada de ha muito, paraly-
zando toda a fôrma de transporte
a motor, em protesto contra o alto
preço da garolina.

A prefeitura informa que das
deze linhas de omnibus, quatro ja
entraram em greve, assim como a
maior parte dos proprietários de ta-
lis e motoristas de caminhões.

Afim de evitar sabotagem, a po-
licia emittiu ordens da maior seve-
ridade e energia.

EM MEMÓRIA DE CALVO
S0TELL0

CORUNHÀ, 19 (H.) - Será eri-
gido um monumento em memória
de Calvo Sotello, assassinado pou-
ros dias antes de rebentar a rèvo-
lução hespanhola. O monumento,
que será erguido cm Tu*.-, onde nas-
ceu o antigo deputado, será cons-
Iruído com peças dc outros muni-
mentos hespanhóes. Toledo offere-
ceu uni bloco do Alcazar co bron-
ze dc seus sinos.

Esteve hontem, reunido sob a
presidência do dr. Jayme Pcggi,
o Collefíio Brasileiro dos Clrur-
giões, tendo sido objecto de d»seus-
são o projecto numero 41, que crea
a Ordem dos Médicos e que tran-
sita no momento na Câmara dos
Deputados.

O primeiro a usar da palavra foi
0. dr. Oscar Alves, que apresentou
uma proposta respondendo a uma
•3onsulta do presicente da Commis-
são dos Estatutos da Classe Medi-
ca da Câmara.

Damos a seguir os termos em
que está vasada a preposta d-> dr.
Oscar Alves, subscripta por dlver-
sos médicos e que tol approvada
unan.memente."Os abuivi assignados, membros
do Collegio Brasileiro dos Clrur-
giões, tendo estudado o projecto
numero 41 (Ordem dos Meduos),
ora em transito na Câmara dos
Deputados, e ponderado sobre a
materia, não reconhecendo no re-
ferido projecto nenhuma vantagem
pratlea Para os médicos do Brasil,
propõem que o Collegio Brasileiro
dos Cirurgiões oflicie ao dr. pre-
sidente da Commlt.sã.0 dos E-itatu-
tos da Classe Medica da Câmara
dos "Deputados para que empre-
gue o melhor dos seus esforços e
prestigio, afim de ser o mesmo
retirado da ordem do dia e con-
siga,*de quem de direito, as se-
guintes medidas:

a) — A unidade syndlcal.
D) — o officialização do Codl-'

go de Deontologia.
c) — Regulamentação do exer-

cio da profissão attendendo a me-
didas de amparo a classe, de ac-
cordo com o parigrapho Io, letra
1, do artigo 121 da Constituição da
Republica.

Sala das Sessões do C. B. C.
Rio de Janeirc, 19 de abril de

1937.
Ass.): Oscar Alves. Renato*Ma-

chado, Alfredo Monleiro, Aresky
Amorlm, R. Pitanga Santos, Cedro
Paulo Paes de Carvalho, Pinheiro

Machado Filho, Paulo Ayres de
Andrade, Estellita Lins, Ugo Pi-
nhelro Guimarães".

Sobre a Ordem dos Médicos e
Justificando a proposta submettida
á approvação, falaram os sigrala-
rios da proposta e mais os drs.
Rolando Monteiro que, embora sob
prismas diversos, repudiaram o
projecto numero fl*.

Foi ainda objecto de discussão,
a pluralidade syndlcal que soffreu
cabal repulsa.

Já adquiriu o eeu map-
pn ? Não perca a excepcio»
nal opportunidadn de ga*
nhar valiosos objecto; ita
troca apenas de 20 coupons.

I I

Apólices Pernambucanas
A CAIXA ECONÔMICA DO MO DE MNK1RO prevluò «Oi lute
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(i.) A. VIJKIA MKlAi'Hnmm 4» Cartelm de 'iituim,

ACTOS DO GOVERNADOR DO
ESTADO

O governador assignou os seguin.
tos actos: concedendo gratificação
addicional ao Juiz de direito da 2»
Vara de Nlctheroy, João de Salles
Pinheiro removendo, a pedido, o ba-
charel Adherbal de Oliveira, juiz de
Direito d© S. Fidelis. de 2» entran-
ela, para a comarca de Parahyba do
Sul, de igual categoria;; mandando
contar para todos os effeitos o tem-
po de serviço ao chefe de secção do
Departamento de Engenharia, José
Antônio Soares de Souza; readmít-
tindo no quadro dos funeclonarlos
publicos do Estado, o escrivão de po-
licia'BIds Soelro de Carvalho e o
ex-encarregado do Armazém Regula,
dor de Café, Vlctor Hugo das NeveB.
UrEUE.1I A I.NTERVENÇAO NO

MUNICÍPIO DE MANGARATIBA
O governador. Interino, do Estado

recebeu deWereadores a Câmara Mu-
nicipal de Mangaratlba o seguinte
telegramma:"Convoc.ida Câmara sessilo extra-
ordinária dlns 8 e IG deixaram com-
parecer vereadores maioria numero
Bels, ficando assumptos Interesse ge.
ral município de serem resolvidos.
Prefeito, assim como funecionarios
Prefeitura nfio apresentaram Infor-
mações pedidas desde sessfio ordlnu.
ria desautorando acintosamente ve-
roadores que cumprem deveres com-
parecendo reuniões.

Desta forma para bem município
salvaguardar seus haveres lembram
medida unicn Boja feita lnt,ei'vençftn
norso município. Saudações, (na)
•li.íli. I.nln (Jorom Umn, Octncllli»
Dln» Ciiiiiirlrn, Joflo nnmflm Vlvnl-
ilo, l*.lo* Tniii-ioM. JtiHii llnptlntn Rfnln."
A I.VCORPOltACAO 1)0 Uí-MEViO

1'nOVINORIO
Kniieelininilii tx rrniiluçAii InitUInlIvii

O governador do l-.ntndo HBneeln.
nou, hontom, a -,•¦ ¦.!¦»-.... i. ¦. i • »u».¦¦
qu» dflilflrB qu» ii Inem-poini-Bo dnHUirm<->i<" provisório dncretiida p»»I» Isl ii, H«, de a di. d«»i*mtiro do«nno próximo piiwniln. é , vi..n..ivu
A tnddH ou funrcInntirtOH «>»» ».i,.-.
que tu-»i'»ii,i n riihiiiaiiIo  i ...i.»
Il(ll|i't'lllli(l pnll»* l|l'< l'l'|.» Hl, ül) H» «4
.¦p ilenoinhrn dm UM » un, d* í'l de«ivt-ieirn do pnnn pcoulmo (m»«HilnIr

Dlrector (Ia Sncrnrenl dnn "Dl.-irin»
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LISBOA, abril. — A importante
revista "O .Mundo Portuguez", pu-
b.iicaçào que tem o patrocinio do hs-
tado e é dirigida por uma tigura
de relevo nas letras portuguezas, ue-
ve-se já hoje uma obra considerável
e memória

j Já por si só a revista presta assi-
gnalados serviços pur»do-nos a par
dc tudo quanto diz respeito ás nos-
sas colônias, desde os aspectos, scien-
tificos, cthnographicos, folkloricos, ar
tisticos. ale a todos os Índices dc
progresso quc marcam a vibração, o
dynamismo. a actividade da hora
presente quc empolgou todo o lm*
pêrio, marcando bem este momento
excepcional de renovação, de resur-
gimento. , .Mas a cssa revista e ao dynamismo
do seu director o dr. Augusto, da
Cunha, devem-sc outras iniciativas
tm quc sobresac o celebre I Cruzeiro
de Ferias ás Colônias, quc obteve um
assignalado exito e sc effectuou em
agosto de 11)35. .

Agora uma novn iniciativa preoc-
cupa o director do ".Mundo Portu-
guez", iniciativa que é lambem do

„ «lustre ministro das Colônias, dr.
j Francisco .Machado, que tem provado

eloqüentemente o nmor que dedica
ao Império Colonial e o conhecimento
directo dc todas as suas necessida-
des e aspirações.

O quc c certo c que hoje as Co-
lonias sentimol-as mais perto dc nus
e os portuguezes de lá, hao de tam-
bem sentir mais próximo delles a
Metrópole através dc todos os meios
quc se lhes tem concedido para o
seu maior desenvolvimento, da cons-
tante attenção a todas as suas mu-
infestações, dc modo a pautar o ry-
thmo das suas áctividades pelo ry-
thriio accelerado das áctividades me-
tro poli t auas.

O que urge, porím, & conhcccrmo-
nos melhor. E foi esse intuito que
originou o I Cruzeiro dc Ferias ás
Colônias no verão de 11135 e agora
prepara um Cruzeiro de Ferias, a
Metrópole pura os alumnos dos ly*
eeus coloniaes. ,

Nâo sabemos qual das iniciativas
é mais proveitosa, intelligcntc e pa-
triotica. , . , u,y

Mas parece-nos que desta ultima
iniciativa frutos magníficos hao de
resultar que compensarão, lurgamen-
te os sacrifícios que oriuina.

Para sc fazer uma idéa dos aspe-
ctos dessa iniciativa vamos reprodu-
zir algumas palavras que o dr. Au-
gusto da Cunha, na sua recente via-
gem áo norte do paiz, concedeu a
imprensa. , „ ,

Caracteriza o dr. Auguslo da Cunha
um constante optimisino. fc, e com
esse aspecto que responde ao ,ior-
nalista que procura cntrcvistal-o:

"Supponho quc os rapazes gos-
tarãn da viagem dentro do paiz.
Aquillo que ha de mais representa-
tivo na Metrópole, dos pontos de
vista histórico, monumental, tradl**
cional", panorâmico, folklonco, será
objecto da oUservação, ainda quç su-
perficial. dos nossos jovens visitan-
les. Dessa viagem através da sua
Mãc-Palria, terão o ensejo de colhei'
cnsinumentos valiosos. Irão daqui
com uma noção a mais completa
possivel, dentro dos recursos de tcin-
po e espaço de que dispõem, do quo
c e vale Portugal metropolitano.

. Convicto, legitimamente confiante:
Quando regressarem a sua AFei-

ca longínqua, sentir-se-âo mais por-
tuguezes. Sentirão maior orgulho em
poder dizer quc a sua Pátria c Por-
tugal. , „-¦'*,

O dr. Augusto Cunha fala-nos, com
a/dmiriiçào, do interesse do actual
titular da pasta das Colônias, dr.
Francisco Machado, pela propagan-
da do Ultramar na Metrópole e da
Metrópole no Ultramar e enaltece,
merecidainente, a acção desenvolvida
por 

"aquelle illustre membro do go-
venin no sentido de fomentar essa
propaganda e de tornar piais-es trei-
tos os vínculos quc ligam á Mae-
Pátria todas as oito parccllas do
Império Colonial Portuguez.

Depois do I Cruzeiro de Férias âs
Colônias, effectuado de agosto a ou-
tubro de. 193**. com exito extraordi-
nario, e que foi promovido pelo Mi-
nisterio das Colônias, organizado pe-
lo Mundo Portucuez c dirigido pelo
dr. Augusto da Cunha, o 1 Cruzeiro
de Férias á e.Mtropole é uma inicia-
tiva diena dc todos Os elogios. Pa-
triotica e praitea ,ella permittirá, na
verdade, quc a mentalidade colonial
portugueza se valorize, uma vez es-
tabeleeido o contacto entre a embai-
xada da juventude acadêmica dc
Angola e Moçambique c a vida. os
aspectos, as coisas, as gentes de Por-
tugal metropolitano.

Entrando cm pormenores .acerca
da juvenil embaixada angolana e mo-
çambicana, o sr. dr. Augusto Cunha
esclarece:

O Cruzeiro será constituído por

cerca de uma centena de estudante!
dos tres lyceus de Angola e Moçam-
bique: o dc Luuiido, o de Sá da Ban-
dciia (riul.a) e o dc Lourenço Mar-
quea. os estudantes, que vêm acom-
punhados do IU professores, 4 de Mo-
Camòique e 6 de Angola, serão cs-
colhidos entre os malj classificados
c distiuctos e, de preíerencia. entre
os que nunca tenham vindo á Me-t-ropole « os quc sejam filhos d«
antigos colonos nascidos no Ultra-
mar, tambem, ou ha muito tempe
nâo venham á Metrópole.

E accrescenta:
Chegados a Lisboa e depois de va-

rias soiemnidades quc. opportuna*
mente, serfio fixadas, ser-lhes-á pro-
porclonada, cm 5 auto-carros, umn
viagem de cerca de 15 dias por todo

paiz. em visita aos monumentos,
centros fabris, praias, thermas, etc ,
que melhor llm» possam dar a visão
üa bcllez»\ deste nosso jardim tran-
qulllo, numa volta quo vae do Lis-
boa a Monção c dali a Chaves, atá
Évora, Setubul e Lisboa, Emfim.
quasi a volta completa a Portugal.
Deverão purar dois dias em Coimbra
e outros dois no Porto, pura melhor
poderem apreciar as duas grandes ci-(iades e, de volta a Lisboa, depois
de terem percorrido quasi todas asterras portuguezas e °s mais niltn-
rescos e bellos recantos dc Portugal,
darão a volta dc Sintra o dos Esto-ris e terão um dia dc festa numa
grande propriedade agrícola do Ri-batc.jo e uma visita a Santarém c aTomar. E'. como Vê, um lindo e \\i-lioso prêmio quc o sr. ministro das
Colônias faculta aos estudantes c émais uma crande e belln iniciativa
de grande alcance nacional.

Ao rematar ns suns interessanliç-
simas informações, o sr. dr. Augusto
Cunha diz-nos, ainda:
,—. Pretende o sr. dr. Francisco
Machado quc os estudantes ultra-mai-inos estejam em Portugal cmmaio próximo, afim de poderem us-sistir, tambem, á Exposição Hietori-
ea da Ocçupaefio que o .Ministério
das Colônias eslá a organizar e nuedevera ser inaugurada em Lisboa, nnalacio dns Exposições do ParqueIvluar/io Vil neste mez.

E já a estender-nos a mão, nadespedida, o autor de P. R. x nf-firmn:
—-KiEix viagem que lhe será assimdada como prêmio nelo Ministério dasColônias, terá, nlém do estimulopara a maior apnlicação de todos osrapízes a., cí.tudo. o grande a -ati-

Ce do mnis são nacionalismo e" doestreitamento de relações entre asprincipaes partes d0 Império e entreelins n Metrópole".
Por noticias íelegraphlcns oue aca-liam dc ser recebidas, sabo-so que amprensa colonial sc fará renresen-tar por aleun* dos seus mnis lidi-mos valores.

«* de B.
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RECITAL DE CHRISTINA
MARISTANY NA BAHIA

RAHIA, 19 (A. M.I - Teve am-Pio successo o recital de sabbado,da cantora Christina Marislanv ar-lista da Radio Tupi.

CÂMARA DO REAJUSTA*
MENTO ECONÔMICO

A Câmara do Reajustamento Ero-nomlco %m sna s«ssSo de hontam
proferiu, entre outras, afl seguintesnocisops:

N. 8S»5 — Serie C — Chrlstlna —
Minas.

Credor Godofredc, Pinto da Fonse-ca Filho.
Devedor José Mendes Riboiro.
Credito declarado 15:386$."Denegado.
N. 5758 — Serie c — Alfen.i» —

Minas.
Credor Banco CommcTcIal de Al-

fenas.
Devedor Jofio de Toledo Llon.
Credito denjarado 10:021)$.
Denegado.
N. 7(521 — Serie C — Cataguazei

— Minns — Qultacfio plena.
Credor Affonso Alves Pereira.
Devedores Pau.inn de Moraes Sar-

mento e sua mulhftr.
Credito dfe.nrndo 31:1065400.
Cone 15:500$.
N. 25335 — Serie B — Maricá —

Rio de Janeiro — Qultacfio plena.
Credor José Mario Balbo.
Devedor rspollp de Adnlbcrto Mnr*

ques Cardoso.
Crodito flerln*rado S0:783$182.
Cone* 40:000$. , . ,
N, 2662C — Serie B — Alfredo

Chnves — Espirito Snnto.
Credor Jacyntho Albani.
Devedora Marin I*erftln0lrí„p,/es**"*
Crodito declarado 16:985**276.
Cone. 6:100$.

Departamento da Fazenda de Minas
Geraes, no Rio de Janeiro

SERVIÇO DB JUROS DE APÓLICES DE 7 *-]•

Aviso nos interessados qne, a partir do dia 8 dc maio próximo,das 11 ás 13 horas, stjrão recebidos, noste Depurtanif nto, A rna Vis-
condo de Inlinnmq, 70, 2o andar, para conferir, 'coupons" c cautelas
de apólices de 7 *-|% de todos os decretos.

Os referidos "conpons" e cautelas deverão ser entregues com
nma relação, (2 Tias para os "coupons") em impressos que esta re*
partição fornece. Cada decreto tem o seu Impresso próprio.

NO INTKRESSE DE TODOS NAO DEVEM SER RELACIONA*
DOS MAIS DE 500 "COUPONS" EM CADA RI.LAVAO.

Para hon ordem do serviço, os srs. portadores de relações DK*
VERÃO MUNIR-SE, NA PORTARIA' DESTE DhPAKTAMENTO, DP
FICHAS INDICATIVAS DA ORDEM DE CHEGADA.

Rio, 20-IV-1087.
A15THITI FELICÍSSIMO,

Sa-j-erintendcnte*
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ANNIINCIOS CLASSIFICADOS
OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM SERENVIADOS PELOS TELEPHONES*

42-3771 — 42-3541 — 42*3807
Oü ENTREGUES NO BALCÃO DA GALERIA

(junto ao elevador) á Rua 13 de Maio, 33/35

A LUO. qurto„i R. Paro 56, em casa de*rl pequena família. Pref. rapaz. Vllla
Sflo JoSo — Gavía,

A LUG. sobrado k Av. Bnrtholomeu Mt-¦****¦ tre 63. Aluguel 455$.. Tratar no 67.
A LUG. optlma residência, á R. 8atur-*> nino de Brito .10,
A LDG. aparto, de sce peças, a R. Eu-

** rico Cruz, começo da R. Jardim Bo-
tanlco.

SANTA THEREZA

TELEPHONE 42-0598

Casas e apartamentos —- Serviços domésticos —
pregos — Industrias e profissões — Diversos

CASAS E APARTAMENTOS
PARA ALUGAR

Em*

CENTRO

VLUGAM-SE 
confortável sala de Írente

com ou sem moveis e uma vaga paro
rapaz solteiro, com pensão variada, em ca-
sa de família de respeito. R. Sylvio Ko-
mwo 20. Tel. 22-5622.
ALUG. sala ou quarto. Padre Miguell-

A nn 103, Trat, General Câmara 235.
ALUG, vagas

A cnm pensSo.
em
R.

quartos moblilados,
Buenos Alrea 191.""a 

LUG. bom quarto, em pensão de 1"
•*»¦ ordem e de todo respeito; á Av. Rio
Bronco 10.

Escripíorios
«emlc 2tlOíO0H, em edifício mo-

ileriio — Serrem pura eonipii-
nlii.-in e oruunlxncileit lilenllen»
— IlUÁ THEOPHILO OTTONI,
113 — KhiiijIim de, Ourlve*.

/"CAVALHEIROS - Flamengo - Bala e
AsslStl80rtO 

~ Alugam"se' R- Machado de

I^LAMENGO - Alug. sala e quarto a
4 cavalheiros, k R. Marquez de Abran-les 39
I^LAMENGO - Aparto. - Alug.¦*- Paysandu' 30. com todo

R.
conforto.

pLAMENGO 
- Alug. em magnífico pre'-"A dlo exccllentes salas e quartos mo-bjllados; a Praia do Flamengo 401!.

BOTAFOGO E URCÃ~
A PARTAMENTOÜ DE LtJX*Õ~PÍTíriT5i71 rapazes. Com ou sem moveis. Uísllncçao e soceso ASua em abundarei.Clemente U'9. Informações pon

\ LUG. cm Santa Thereza optlmos apar-** lamentos, á R Dias de Barres 11;tratar Theatro 25.

S. CHRISTOVSO

ALUG.573.
dois quartos,

casa 2.
á R. da Alegria

ALUG. 
confortável

frente, á Av. O.
sala e quarto
Pedro II 147.

de

ALUG. 
uma casa por 350$, á R. Fran-

cisco Eugênio 41 ,

ALUG. 
uma grande dependência, n R.

Carneiro de Campos 34. 8. Januário.
ALUG.

•*¦* dois

A LUG. com garage e linda vlsta, a 15•V» minutos do centro, á R. Almirante
Alexandrino 167.

A LUG. sala á Ladeira do Castro 145,*""» r. cuem traoalhe tora.
ALUG. salas c quaito, com pensio, a*"» cnsl sem filhos; á R. Dias de Bar-

ros lj. Estação do Curvcllo.'

Sao
26-6800.

I;
fel_

A PARTAMENTO MOBILIADO — Alugu-'¦**¦ se por 1 anno um apartamento de
™?ií,he„ -"?"u' 1Ívlnt' rnom' «"oriuiVorlo,cozinha e banheiro em cores e ideal
Sf»?r 

CSSalo-por*6n0S' Tratar ro P**i".'omair ;R. -eaoj,CTi,pmeate 109. Tel. 26-6S00

EXAMES DE ADMISSÃO
A' llseuln Amnro Cnvnlcnnll

lliviidiirlii Correu, Inxtltu)» drroíliiciiçiio e I »ilrn II. QnnalIÜO »|» «le npproTiiçfies non con-
«•««rno» nnlerloren. Optimo* pro-fensores >r<>iiN.illil:id<vi modlens.cunso vicron

Hnn Tlienplillo Ollonl n,« 123.
2." «iiKlnr — flionei 23-4730

José

apartamentos confortáveis,. co*u
quartos, sala, cozinha, 7 R.

Chrlstino 31. Sao Christov&o.

ALUG.Sá
quarto, em casa de família.

Freire 97-sobrado.

COZINHEIRO 
— Prec. que tenha pra-

tica de pensão; Laranjeiras 222.
casal rom

PassagemCOZINHEIRA 
— Prec. para

« duas filhas de 5 annos;
223.

PREC. 
moça para ajudante de cozinha.

Visconde do Rio Branco 20.

pREC. cozinheira que lave alguma* pe-¦"• ças, Theophilo Ottoni 33-2".

1JREC. 
rapaz pira cozinha e limpeza,

ganha 40$. Quitanda 63-sob.

COPEMOS E AJUDANTES

ALUG. 
bom quarto, em casa de taiui-

Ha, Av. Pedro II 229. S. Christovâo.

ALUG. 
salas üe frente

8. Christovâo 552.
,e quartos. Rua

ALUG. 
sala e quarto.

Christovâo 102
Campo de sae

ANDARAHY E i.l.AJAHU'

ALUG. 
opt|mo sobrado, com 3 quartos,

2 salas, banheiro moderno. A' R.
Senador Muniz Freire 50.

A LUG.,uma casa com tres quartos, ania*
A cozinha e quintal; á R. Barão de
Mesquila 678. casa 3.

ALUG. 
casa. Aluguel 240$. Grajahu'.

Informações, tel. 48-3408.

ALUG 
uma casa, á R. D. Maria J04-A,

chaves no 110, tratar tel. 48-1987

ÜFF. 
arrumadoi,

rendas. Tel.
tnecrador,

42-3814.

O 
ri', copelro ".om pratica. Conde

Bomfim 656 Tel. 48-1363.
de

ÓFr. Dom cope.ro, com
de familia.

pratica de casa
«Jpttete 210.

IJREC. empregado de 12
I nnra entregar marmitas;

>' 16 .ü.iios
Ped-.o I 40.

IJREC.
I Ias.

ajudam» para carregar monnl-
Barão de Sõo Felix 109.

I)REC.
•I tica:

lavador de chlcaras com pra-
Av. Rio Branco 155.

pREC. garoto pnra arear talheres; i"
de Março M3

I1APAZ de 14 a 15 annos prec. a R.
s-X Progresso 46.

A LUG. um quarto e saieta; trata-se ftrv R-,-Marquez de Abrantes 203.'
\LUG quarto, em casa de familia alie-

. * rn'"'- á Praia de Botafogo ne.
•A LUG um aparto, â R. Marquez~de"
f> Olinda 1)5. Chnves k R. Bamblna 3.
A LUG. ilr.do salão e soirtarv R Barfto de Itnmbv 66

l^M aparto, de lamilia, alug. uma boa•L-' sala de frente, k ladeira de Santa
Thereza 68. aparto. '5.

IJALA ou quarto,•"-* Progresso 46.
aiug. com pensão, kuu

O ANTA THEREZA - Alug. casa para pe->J ouena familia, R. Progresso 45
ESTACIO DB SA'

ALUG. 
optlmos commodos ll R. Fiei

Caneca 382; trotar k R. Paulo tlerga-
ro 13.

ALUG.São

ALUG
liar; á

sahnha ne frente,
R. da Cndclailn

casa
89.

taml-

ALUG. quarto de frente, á R. Sâo Ben-
to 32.

cHMISARIA ACHER. I Emmanuel, con-

cialldades em Robe de chambre, camisas,
pyjamas, etc; aceito-se os tecidos, sem-
pre novidades, tecidos de seda, linho. trl-
collne, ele. padrões modernos, n&o se cs-
queçam de vir apreciar nosso formidável
sortlmeniu. Av. Gomes Freire 12-A. Pho-
ne 22-3913

C'ENTRO 
— Alug.- vaga para moça sol-

< telra qu senhora. Candelária 8b.

ALUGcasa
ra 42.

quarto <
de trato,

sala, separados. Um
k R,'i Mnrtlns Ferrei-

A LUG dois quarlos com communica-
/_» câo. á R, Clarisse índio do Brasil 47.
JJOTAFOGO 

- Salas e quartos alug:"Ã*-* R. Voluntários da Pátria 422-sobTrntar e ver das 8 ás 10 horas.

URCA 
~ Alug.

Caetano 67;
1°. salas 7 e 8.

aparto, á
k Av. Rio

R Joaquim
Branco 129-

bom quarto ou
Cláudio 50.

uma sala, a R.

A LUG. bom uommouo com direito a te-
** lephone, a um casal, k R. S. Chrls-
tovão 61.

ALUG. 
dois quartos

baihe fora, k R.
101-sobrado.

a casal
Annibal

que tra-
Benevoio

A LUG um bom quarto a um casal, a
A. uma senhora ou rapazes, à R. Sfl
Vianna 63. Grajahu'.

CJ.RAJAHU' 
- Ampla loja — Alug a

' praça Edmundo Rego,; podendo tra-
tar Dr. Flaks, ft R. Buenos Aires 17.

DAPAZINHO - Prec. para serviços do-
¦*¦*• mestiços. R. dos Andradas 87-1&.

pRECISA-SE de uma boa ajudante,¦«¦ R. Copacabana 577. tel. 27-2321.

SE V. S. desejar um terno de caseml-
ra, ou de linnos mooernissimos pro-cure FERREIRA A1.FAIATE, R. Urutuava-na 14Mo. Tel. 33-1521.

ADVOGADOS
1\R. HUMBERTO CHAVES - Civel,t-* Commercial. Criminal, etc Cons. gra-tis. Adeanta custas Marcas e Patentes.Rua Soo José ?2. Tel. <>S-1204

COLCIfOEIROS
/^OLCHOEIRO — Pedrosa é o unlco que
V< facilita na fabrica de colchões: Pe--drosa, á R. SanfAnna 184, avisa cuidadocom os preços dos colchões; eu faço novo8 ,*!e{orm,> « mando fazer a domicilio, desolte.ro 15$; de casal, 251000: com boasqualidades do fazenda e lucro de 40 por-ento. O freguez deve procurar a nossocasa paro dar «uas encommendas ou chamar *»edro.ia neio *el. 23-5666, que man-da i mostruarto para o írcíuez escolhero vontade.

EMPREGADAS DOM ESTICAS
AO DISTINCTISSIMO PUBLICO - Of-

*"* ferecemos «odo e qualquer pessoal
doméstico. Procurar Agencia Allemâ de
Copacabana. Praça Serzedello Corrêa 23.
Tels. 27-7210 e 27-7125.

Gymnasio Pio Americano
Alumnos maiores «le dezoito arnios «.artigo cem). Cursos In»

tènslvos, diurno e nocturno. Peçam informações pelo telephone
28-1041. Rua Teixeira Júnior 48 a 54. 8. Januário.

MAIORES DE 18 ANNOS
Prepnriilorlnn era 3 nnnnn. Cor-

po docente aeleelo e competente
Freiiueiiciit «le ruitnr.cn e nioçnn.
Aiilnn nocInrAnn. liiHlnlInçAen
complelns. Mcnnnlirinile iri««Hin.3'. 4' e .V nericH. In.itlliito Toiu-merclnl ''3IIÍY BARROS\" — llna
Theophilo ollonl. 123, 2o nndnr— Phonct 43-07.1.1,

CURSO 
FREYCTNET - R. do Rosário

173 - Tel. 23-4475 - Dlrectores:
Drs. Alpheo Porteila F. Alves e Planto
A. Rodrigues - EXAME3 DE ADMISSÃO— Estão funecionando com efficiencia as
auhu que preparara alumnos para exa-
mes de admissão aos cursos seriado e com-
mercial; Collegio Militar, Collegio Pedro II
e InMituto de Educação. Aulas dlorlas,
de 9 ás 12 horas. Tutmas pequenas —
M-«TicnJns abertos
I^ACTYLOGRAPHIA, 5$ - Methodo mo-
**-' ierno em machinas novas. Curro
.Guanabara. R. 7 de Setembro 88-1° an-
dar. Tel 32-7076,
I^ACTYLOGRAPHIA 5$000. Curso rapi-
*-* do em 30 machinas novas, com dl-
ploma e collocação para seus alumnos, no
fim do curso. CURSO MATTOS. L. S&o
Francisco 14-20 and., esq. Ouvidor.

ÍNGLEZ 
- FRANCEZ. por professor es-

trangeiro. Methodo pratico, rápido e
conversação. Preços razoáveis. 4, Rua São
Sn'vodnr. Tel. 25-J618

^TAYDE 
JAC.UARIBE DE ALENCAR -

• Livrf docente do Instituto Nacunml
de Mutlca. aceita alumnos. Plono, Tlwt-
ria e Solfejo. Phone 26-4058. R. Dcnie-
trio Ribeiro 38.

ÜS 
ALUMNOS DO INTERIOR devem

preferir o INTERNATO do COLLE-
OIO OTTATI, por ser o educandarlo da
Capital da Republica que melhor esto
apparelhado para receber alumnos do tn-
terior.

PARTEIRAS
IRACEMA MIRANDA — Pcrtelra e en-

fermelra especializada. Rua Miguel
Penetra 159. Ramos. Tel. -»-«!.
1V1ME. GOTO - Parteira d» Faculda»
"* des de Medicina de Barcelona e RJa- Offerece seus serviços profissionaes.R. São José 27, das 15 ás 18 horas. Te«
jenhone 42-0705."diversos

AUTOMÓVEIS DE OCCASIÂO
A AGENCIA de Camplnho, do Casemi»J** ro — Vende Chevrolets novos e usa»

fn°r5;nCom íacllldl,de de pagamentos e ¦longo prazo, aceitando trocas com Doa
jnlorlziçio. Largo do C<implnho 18, Iflenhnne ffl-8384. Estrada Rlo-Sâo Paulo.

A UTOMOVEIS novos, Ford,V-8, Chevro^
í* let, Oue). Chassis e Fourgons 1036.e usados todos os t.vpos. pelos menorespreços. Optima valorização nas trocas
cía^flo'-'"d1"^.-!^ _pa':am?nt2?-. Aíen-
22-0540,

K- w- — Vend. typrTbarata, per-feito estado, pneus íovos. GeucrulCâmara 191.

R. Frei Caneca 51. Telephone

D

O

CHAPKLEIKAS

C''RAPEIS 
— Mme. lOURDES*"

4 — Executa-se cem nerfeic
Modas

se cem perfeiçfto qual-cuer modelo, reforma-se desde 5J000. Fazso vestidos desde 2ü$000, corta e provadesde 10Í000 e f.iz-se molde em papel.Liuguayana 104-5" andar, sala 508-A, te-lephone 43-3326, Tem elevador.

(í
»pchnl

Alug. cusa pnra família;
Santiago,' Av. Ma-

Floriano 67-sobrodo.

RAJAHU' —
1 tratar com o sr

RCA — Cusa — Vende-se optlma, no-
va. residência própria. Tratar Av.

Pres. Wilson 134, aparto. 24. Tel. 22-7275.
ü1

COPACABANA

MHEC.
I na

uma cusa; cartas para J 520,
portaria deste Jornal.

/ \UART08 — Alug. para descanso, com
\J ou sem moveis, k R. Sen. Dantas 119.

QUARTO 
— Alug. mobillado pã"ã~rãpa~

zes, com pensão, referencias; R, dos
Andradas 101.

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Illbllothcen» e livros nrulstt» «o-
bre todo» an nttvumploH. rn«n-
ae bem e nttcnde-Hc a «lontiellio.

Livraria J. Faria
Rna Buenos Aires, 150, esquina

«In run dos AiKlrndns
Tel. 2!l-li:iU8

A LUGA-SE
*^* tamento

no Lido, posto 2, em apur-
novo e confortável, uma ou

duas salas de frente, em residência de ca-com finas refeições. Tel. 27-0799.sal.
ALUG. quarto mobillado e confou"

*"* pensã.o ã R. Conacahana 1075.
sem

ALUG.to
hy 44.

commodos a pessoas de respel-
Exigem-se referencias. R. Piau-

ALUG. 
quatro

Carneiro 58.
quartrs, á R. Gomes

ALUG,lei
aparto,
27-1403.

ii R. Aurellnn Leal 10,

A PARTO.
re 108,

pleto.

- Alug.
quartos,

f. R. Darno da Tor-
«la de banho com-

Cia. Simões, S. A.
Rí Th. Ottoni lia

(Administração de prédios)
m

VILLA ISABEL

A LUG. bom quarto, com pensão, á R.
Visconde de Itamaraty 74.

LUU uma catsa com dois quartos, 4
salas grandes. R. Barão de Cotegi*

pe 133.
A1

l^MPREGA-SE
¦*-i casal. Tei.

uma moça para casa de
23-3989.

ALUG. 
sala e

rados, á R.
quarto, Juntos ou sepa-
Souza Franco 150.

LUG. saia
iho

quina de Pereira Nunes
ALUG. 

sala e quarto a casal sem ti-
ihos, k R. Ambroslna 2-sobrado, cs-

ALUG. 
quarto de frente a rapazes ou

a casal, na R. São Francisco Xavier
573-sobrado.

cASA reeem-conslruldu
Vlllela Tavares 342.

Alug.

OPTIMA 
loja, alug. k R. Souza í'ranco

94, serve para qualquer nfgorio, tne-
no- oclequim.

COPACABANA 
-

Snnta Clara
Aporto.

242.
Alug. á R.

COPACABANA. R. Barroso 274. 4 quar-
V» tos; % salas, copa, alug. chaves ao
ladr.

QUARTOS 
de solteiro, alug. na Vllla

Ruy Barbosa; tratar inválidos 80.

QUARTO 
— Alug. mobiltado, cóm~pén*"

são, k R. São José 25.
CATTETE 

E LAPA

ALUG. 
duas salas e um quarto, a casai

sem crianças; Corrêa Dutra 133.

ALUG. 
eto casa de família um bom

quarto, R. Santo Amaro 112.

ALUG. 
optimo quarto a casal sem 11-

lhos ou a rapazes. Moraes e Valle 49.
A LUG.

A nns
sola de frente, únicos lnqulli-
R. Bento Lisboa 165.""ATTETE - Alug. snla

¦4 Santo Amaro 142.
mobillada. Rua

noSTO 2 - Alug. quarto.s- tavo Sampaio 244.
á R. Gus- 1

Ed. Santa Christina.

QUARTO 
— Aluga-se opti-" mo, com ou som inoveis,

oom luz, tolephone e aguu
abundante. R. Sta. Christina
41 (juirallola á R. Sto. Ama»
ro) — Tel. 42-2881.

ALUG. 
uma sala a casal sem filhos, que

trahalhe fora. R. Nery Pinheiro 'Oh.

QUARTO 
com mobília — Alug.

ou dois senhores; a Av. 28
tembro 54.

de
um
Se-

^|AO 
Julgue que seja cxuggeru.

I vidro de Gottas Mendellnas
Um tn

e qua-st que sufficiente . ara o livrar aa fua
ncurasthenia. Gottas Mendellnas e o
grande restaurador nervino do íbcuio.
Distribuidores: Pharmacia Jardim, a pre-
ferida de Villa Isabel.

LHIPREGADA — Prec. pequena fairilla;i-*! ordenado 100?. R, do Senado ,79.
VI1NHA senhora, uefenaa seu lar aa ifP'•y*"* felicidade. A irritação, insomr.la, es-
gotamento orgânico e olhelamento paiaas suas obrigações e de seu marido s-somotivados pelo descontrole nos r.crvcs.Seja paciente, aconselhe ou compre Got-tas Mendellnas. Gottas Mendeilncs e oBrande especifico do nervo e do ctrebro.Distribuidores: Pharmacia Jardim, n phar-maclc de confiança de Vllla innbe'

C'HAPE'03 
- Aprender, so no Instituto4 Brasileiro de Ciiapéos. ensino rápido

e garantido pelos unimos metttuaos euro-Pcuü A alumna desde a primeira nulaJa executa o seu chapéo. Confere aipio-ma, aulas diários preços ao alcance deIodos. R. Marlz e Barros 353. Tel. 28-3738
Jl/IME. AMARAL - Faz chapéos aesdeiM ioíoOO. reformas desde 5|, unimosmoaelos a venda, crisina clmpeo, vestidosdesde J5», corta e prova, desde 'OS- en-sino corte, corta .ntldes R. Chile b'. le-lephone 42-1401. esquina São José

COLLEGIO OTTATI - Recommenda-
se pela efficiencia do seu methodo

pedagógico, posto *m pratica durante os
últimos annos.

pREPARATORlOS EM DOIS ANNOS
¦*¦ Total de apnrovoçôes nos ultliipprovoçôes nos
fames. Estudo efftciente. C*urso
bara R. 7 de Setembro 88.

últimos
Guana-

MREPARATORIOS em 2 annos. Turmas
¦**• pela manhã, a tarde e A noite. Cor-
po docente dc reconhecida competência.
Nenhuma reprovação no anno passado.Ainda ha vagas para os alumnos que se
matricularem Jã..— CURSO MATTOS,
L São Francisco 14-2° and., esq. Ouvi-
dor. Tel 42-2015 >

MODAS
ALTA COSTURA - Modista diplomada

*"» corta moldo sob medida, prova e da
explicação. Trabalho perfeito a preçoemódicos. Angelina — Av. Marechal Flo
rínno 131 Tel. 43-5594.

Cia. Simões, S. A.
R. Th. Ottoni 113

(Administração de prédios)

\,|OÇA brasileira off. para"* ta de uma criança. Tel.
tomar ron-
23-2446.

YJENIHA, até 13 nnnos,
i'-"- criança de .1 annos.
to 2. quarto 23.

prec. para na
P. do Flaf-cn-

pREC. empretrrda
1 re 91-sobradn.

Av. Gomes Frei-

1)REC 
empregada

Riachuelo 62
para ucgsão. R. do

1JREC. 
boa copeira e arrumadeira.

mirante Salgado 46.
Al-

ÍJREC. 
domestica para todo, serviço de

pequena família; Trav. Rio Grande
fl.

TIJUCA
A_*LUGA-SE um quarto em casa de

-íl^nilla,

PALACETECorrêa t
i «partos . ã R. Raymundo
Av. Atlântica, tel. 27-2073

POSTO 
2 - Alug. a cnsa da R. Goulart

10. Pode yer vlsta das 13 ás' 16 hs.

SEN H.0RAS
Cerlesn de em vido* (mesmo«le ill.-ifj». Trnlnmento preventivo.IJflres nliiloniliiiieu: npeniliette..

veslenln. hérnia, ele. (litrn rnpl-
•In dns liemorrlioiiles. por pio-
«•esso moderno, sem ilor.

DR. NEKY MACHADO
HUA SAO JOSK' 8(1. Uns 2 Aa O

Cia. Simões, S. A.
R. Th. Ottoni 113

Administração de prédios)

IPANEMA E LEBI.O.N

WmwStmi

Palácio

A LUGAM-SE optlmos apartamentos no
4» Leolon, situados oem próximo à praia.Tem (jaraae. R. Campos de Carvalho 75,
parallela á 4v. Delfim Moreira. Tralar
Pflr tel. 22-5511.
A PARTO, confort. de trente, aluga-se

*"* a casal dlstmcto. ã R. Visconde
Hljojft 385.

dc

ALUG. 
um aparto, á R. Barão da Tor-

re 567. Tratar no paarto. 5.

CATUMBY
lephone

k R.
28-7334.

Felix da Cunha 50, Te-

ALUG, 
quartos ou salas, a preços de

80S, 90$ e «30$, k R. Eleone de Al-
meida 45.

ALUG. 
sala e quartu, cem ou sem pen-

são, k R. Garibnidl 55.
A LUG casa, nova, á R. Satamini 217,

A com garage e varanda.

ALUG 
um quarto, pode lavar e cozi-

nhar, à R. Padre Migucltno 73.

ALUG. 
um

to; á R.
sobrado, com

de Cattimby
todo
170.

conlor-

ALUG. 
loja. tem morada e grand equln-

tal; á R. itapiru' 165. Trata-se no
mnsmo.

CIDADE NOVA

ALUG. 
predio da R. João Caetano 21,

at abado dc construir, tem loja,
negocio.

pnra

ALUG.30;
optlma casa,

aluguel 450$;

ALUG.Dr.
sala e quarto,
Ezeqtticl 44.

k R. Dr. Ezequicl
jas chaves no 23.

tem gaz. a~R7

ALUG. 
sala de frente- t quartos, com

pensão. R. Aguiar 29.

ALUG. 
quarto pnra casal, com pensão.

Haddock Lobo 353.

ALUG. 
deposito para girrafeiro; á R.

Conde rie Rnmflm 1"nConde de Bomfim 123

ALiJG 
sala de írente

dock Lobo 420.
e quarto. Had-

ALUG. 
quarto por 70$

commodidades. Had.
com todas
Lobo 352.

A LUG. optimo quarto. A R. Had.
*"•• bo 56. Pensão familiar.

Lobo

SENHORAS 
donas de casn — Precisa íe

empregada, dirija-se k Liga de Pro-
tecção ao Lar Pobre, ã
sob. Tel 22-2512.

R. Pedro I, 22-

EMPREGOS
CA IX EI ROS E AJUDANTES

c'AIXEIRO — "rec. pratica
ma. ft R. São Valentim

baleio

BORDADEIRASneca 300.
Prec- ii R. Frei Ca-

JJREC.1 I2T.
caixelro. R. Bella
8 Christovâo.

de São Juão

IJREC. 
caixeiro pnrn todo o serviço de

botequim, ã R, São Francisco .Ka-
vier 689, fundos.

PREC. 
de um caixeiro para rua e bal-

cão, R. Figueira dc Mello 352-A.

I)REC. 
de um

botequim, k
400.

rapaz com pratica de
Senador Antônio Carlos

1)REC. 
ae um calxeirlnho. com pratica

de botequim, k R. São Chrisiovao
197.

ALUG. 
exccllentes prédios, ft R. Mar-

quez de Snpucnhy 130. Tratar a R.
do Ouvidor 00-1° andar.

ALUG. 
bom sobrado, ft R. Bened!eto

Hippolyto 115, alug. a loja para qial-
quer negocio; trata-se pelo tel. 22-Jf'oil.

ALUG. 
umn cnsa, typo apartamento; ã

R. Senador EuAblo 544. casa 23.

A LUG. sala em casa de família, para
£"» casal, ft R, Barão da Torre

Blalr

y.AE CASAR? — Faça sua
lua «le mel nos aparta-

mentos novos e de luxo de
420S o 480S, do Palácio Blair,
R. São Clemente 100, tele-
phone 20-0800. Sooogo, con-
forto, «lislincção. Contratos,
desde 12 mezes.

ALUG. 
quaito e sala a

Visconde de Pirajã 275, casa 2.

142,
casal, ft

ALUG.por
a casn da R.
370$; trata-se

APARTO,mar;
aparto. 42.

Montenegro 81-A,
na mesma,

amplo, frente para o
Bhering 7,

Alug
Av. Francisco

RUA 
Visconde de Itauna 545-A -- Alug.

uma boa sala dc frente, por 90:1000.
RIO COMPRIDO

ALUG. 
bom quarto, a cosal sem filhos,

á R. do Bispo 70.

APARTOS.apartos.,
uo Leblon —

ft R. Dom
Alug. optlmos

Pedrito 12.

/1OiM aiRuma
mobillado,

liberdade — Alug. quarto
ã R Martins Ribeiro 'i.

GLORte,
LORLA

k R.
Alug a casal, sala de íren-
denjamin Constant 151-A-I1

PLORIA — Alug". optlmos quprt
)__ 'os. R. Cândido Mendes 42

rtos e. sa-

T APA — Alug. quarto e sala. Juntos ou
¦^ separados, ft R. Manoel Cnrneiro 22,
T CMA no centro, contracto de cinco an-
**¦ nos; Magalhães; ft R. dns Marre-
ess 13,

LARANJEIRAS

IPANEMA — Alug. ft R. Nascimento Sil-
I va casa moderna, abrigo pnra auto-
movei: chaves no n. 89 da mesma rua.
IPANEMA -
1 Saddock

- Alug. uma casa nova. R7
de Sã 71-A; chaves no 73.

GÁVEA

ALUG. 
uma cs,a com 2 quartos, uma sa-

ln, ft R, Psry 108. Gávea.

ALUG. 
casas da. 2 pavlmentos, R. Fre-

derlco Eyer 46, duas salas, optimo
tonhelro; tratar a K. Custodio Scrrão 50.

APARTAMENTOS
CONFORTÁVEIS
EDIFÍCIO belmar
Av. Atlântica, 822

Alugara-se com todo o conforto
moderno, acabados de cons-
truir. Abundância de água. Ga-
rage no editVio. Ver a qual-
quer hòrti.. Tratar á rua As-
sembléa, 74-1", das 14 ás 18
horas.

•*' ;ftf|^'»**>_*'v?^^ ESCOLA "VE10X"
(Vnmlniln em 11)11)

RUA DO TIIKVIHO, J _ l« ANDAll
(Junlo uo Lririro ilo ti. Krniiolncit)

LÍNGUAS B PRATICA COMMEIíCIAL,
t!l «Sll "VKI.O.V OE l)U'l VI.OfillAIMIlV KM lUI IIIASEiinIii» ilo 1'ortiiKiivK, ICrnnprz, IhbIou, Arlllimotlcn. EncrinturncAo

Mercantil, CoiitnMlidiide, Tm-liyKrnphln o l>nclll«»;rnplilii em toiln» n»ntnolilniiN — Cunforom-No «tlplomnft de Tiirlij«i!iphin o lliictvl«ip;rii|ililn.
liiloroNNii-««« poln oollnonofin iltm nrn» nliimniiN. l'ro|inrnni-s<- i-iindliljilon

n CO.\<:i;i5SOS. Aherln ilnit S i'm 21 lionin _ Teloiilmiir S2-(l!l"l

j^^jt-; ;•*•: - já/y-/.¦:-.- -y

fflv% flBfeíifc. "'£»
OmlOíf'tV.'¦¦'¦'¦ mm

Villa Rit»
MESTA linda Avenida, sita á

R. Vlllela Tavares 34'J
(Lins de Vasconcellos), com
bondes e omnibus á norta,
aluga-se linda casn com saln,
2 quartos, cozinha, banhei-
r<> e quintal, encerada, fogão
a gaz e dciuais conforto. CH»
ma adorável. Com fiador ido-
neo ou deposito. Ver no lo-
cal. Tratar na Cln. Simões
S. A. Rua Theophilo Ottoni
113-1°. Tel. 43-1290.

A TELIER e Academia "TOUTEMODE" --
*» Cursos de cone c costura, rápidos e
completos, ensino individual, cada curso
10UJ. Executa mold°s. prove e '"onleccionn
por qualquer figurino. Lute em 24 horaa
R. Carioca 16-10 Phone 22-6835.

pORD 
1935 - Scdan 4--.portnr, cniinlrV:

Facilita-se
Branco 243.

pagamento. 'Avenida, Rio

pORD V-8 1936 - Vend. quasl novo,"í
portas, com mais tratelra, preço dooccaslao; tel. 48-1052, das 8 fts 10 d»noite.

QRA- «eu amigo, por que voei nio trõ»v c,n sel> ««ro usado por um novo ou
«mr*„mf!?.ore8x condl'8es? Aproveite porqu»
;i£a«m'K> * quem o/fereoe aa melhoresvantagens, com boa valorização nas tro-
— Estrada Rlo-3fto Paulo.

/""INTA PLÁSTICA — A cinta plástica é
V-- previleglo da cnsa de Mme. Sarah.
A cinta plástica é ccmmoda pela sua fle-
>.ihilidade e dá ui.a linha perfeita ao cor-
po. pelo preço ao alcence de todos, por-
que começa desde 301000. Casa Mme. 8a-
rt.h. Ouvidor 147.
I^SCOLA 

"ÜÊÕIS - Registrada e flsca-
a-t lizada pelo Departamento de Educa-
ç&o; direcçío de Mme. Ottra, confere di-
plmnns. cursos diurnos e noctutnos. n.nne-
xo nteller de costura; executa «nccmmen»
das e aceita Inzenda; fornece moldes, cor-
ta e prova; ft R. do Ouvidor 130-2", sa-
le 1; tclerhiine 42-0634.

ií ,HOCADEIRA - Vend. nova rasa pariV-« 800 ovos, telephonar para 2í.J»riO,
com Ary.

LIÇÔES DE CCRTE e alta costura, em

sideneia, à R. eelick» dos Santos 62 —
8an!a *Thereza Corta e prova. Telepho-
ne 22-81S6. Mme Gondlm.

jvr
107-2" andar,

ME. SIMÕES — Confecciona vestidos
a preços módicos. R. dos Andradas

nparto. 6.

JVÍME. MATTOS MATHEUS - Executa
•"•V com gosto e perfeição vestido» de
senhora e criança. Vende os promptos,facilitando pagamento e aceita meias con-
iecções a 10SO00. corta e trova por 16S00O.
R. Ouvidor 138-sob. Entrada pela P. Car-
nelro — Phone 22-2418 (Elevador).

CAIIEI.LEIREIROS

(''ABELLEIREIRO 
— Prec. de nm, no

¦4 Saifui Atílio, largo dn Carioca 15.
Nfto sabendo ondular a mareei, e lavot
nfto se apresentar.

C1 
ABELLEIREIRO — Prec. perfeito co-

<< nhecedor do officlo, paga-se bem, A
Lido, Salão Annibal.

X/ESTIDOS ELEGANTES - Pnz-se com
» perfeiçfto por 20S a 60$ com uma te

prova. Satisfação getantlda. Tomem nu-
ta: Ouvidor 131-2" andar. Mme. Guima-
toes.

MÉDICOS

DR. 
JOAO ALMEIDA — Cllnlci geral

Consultório; Edificio Nllome», sa
Attende719. Esplanada

chamados. Tel.
do COòtelio.
P5-1227.

Precisa de um ilorumento
com rapidez ? — Procure

A. GUIMARÃES
Rua Uruguayana, 144 • 1.°

Tel. 23-1521
rvnturiiilr.iiçflrri, cnanmentos,

oni-lnn ilo plinmmln e ilomnln pa.pel» em qunliiuor repnrtlcflo
Federnl «m Mnnlolpnl. Invenln-
rl«*», mtmteplo* e nceullna. Sem
viiKln Inlclnea Ilnu 9 Ai 17 ho-
rna.

AV1CCLTURA

ANIMAES

C^AVALLOS 
— Vend. os cavallos Bobby

* t Nloac; tratar com Antelmo, no
Club Sportivo de Equltaç&o, na Av. Bar»thnlomtu de Gusmão. *>
I 'ACHORH1NHOS Lulu'8 - Vend. lindos'
V^ cnchorrlnhoa de cOr mnrroa tele»
phone J6-1436.

j 
ULU' brancos - Vend. lindos filhotes.

'-' com 3 mezes; Senhor de Maltosl»
nhos 10, Catumoy.

j^OX-TERRIER, pello de arame, vend.
1- linda cachorrlnha desta raçn com 3

COLLEGIO

CYflíLLO CHS
RUA 24 UE MAIO, 8»

Tel. 20-2277

CURSOS: primário, admls-
sâo e dactylographia

R. Belford Roxo 5,
Telephone 27-7842.

1)ERMANENTE3 
a 18S000 com perfeiçfto.

Salfto Regina, Av. Gomes Freire 02.
Tel. 32-3983.

CH1ROMANTES

quarto, mais um aparto, com
quartos mobillndos, ft R. das

ALUG.
*» dois
LsranJciraj
AliDG;
Ay\t\.
ALUG hom quarto,

£*¦ fasa 24

Sanatório-Ksciíla de
Petroiü**

um quarto em casn conforta-
nn R. das Laranjeiras 48.

á R. -Ypiranga 36,

ALUG. 
bom quarto,

casa 25.
a R. Yplranga 36,

ALUG. ii R. pinheiro Machado 41
£* casa com sete amplas peças.
ALua(âo.

tres quartos com Oo sem Den-
ft R. Bastos de Campos 3.

ALUG. sala moblliada em casa de fa-
milia, a senhor. R. das Laranjeiras

J0IAS
Ue ouro, Ini •
llinntoM, [ti-iitit-
rln nnlltcn, peru-
«um. enrul. Anil-

KllllIailM, Av.-ili.-iifl,, tvrntlii, eom-
nrn-He A 1'rnyÍMM «Io Ouvidor. 8.

A I.UG. saln, casal tem
_swnn 105-A,

A PAftTAMÊNIO *-*n«Tu8
i.vjl". * R, Alice 13R'T~

filhos, t R. d*

iimIípifniiF

ílVÕÕ

--*-" - .Alml1'1"1" T«m»ndar« 10.

'^^^I^sás^

Director: Dr. Mirandoluio
Caldas

iJ"BATAME.\TO medico e edu-
enção psyeliologica. I'os»

rhc eseoln, offielnas e fazen-
dn para ensino primário, pro»fisslonal e agricola dos «le»
heis physlros e mentaes.
Trntn, orienta proiissiou.il-

v mente e ertuen n criança e o
adolescente para a rida pra-tira. No melhor elimn «le Pe-
trnnnlis. Tnformaçiics: 1'etro»
polis, tel. JÍ.3.-H). Rio* E«Iifi-
elo Ofleon. saln 801, telepho-
ne 22*Rrt.T.7.

ALUG. 
bom coimiodo. a pessoas de res-

peito. R. Compôs da Paz 238.

CIRANDE 
sala e um querto, ft R. do

¦I Mattoso 156 - Alug. em casa dc ta-
milia' n rqsnl distlncto ou a moços.

QviUAFTO amplo — Familia respeitável
cr.de um apenas, sem moveis, com re-

feicftp? Pelix da Cunha 32. '

SUBÚRBIOS

ALUG. 
por 13.1$, predio novo,

quartos e sa'n, quintal; & R.
1450.

com 2
Goyaz

APAKTO. 
-

por 380$;
tencourt 37.'

Alug.
fainr

a casai .sem Hinos,
na, R. Aneslc Bit-

1)REC. 
ae um empregado com

de botequim, ft R. da Lapa
I1APAZ — Offerece para trabalhar
¦"-»• commerclo; cartas para J 16651
oortarln deste Jornal

pratica
79.

no
na

EMPREGOS DIVERSOS

ENVELOPEIRAS - Prec. com pratica;
Inválidos 137

IMPRESSORES -
1 Ledo 24 e 26.

Prec. ft R. Gonçalveí

ATTENÇÃO 
I Quereis 6abet na vossa

sorte e da vossa vida? Visltae o ce-
lebre chiromante MME. 2IILDA, ella com-
promette-se a esclarecer ot factos ivis
importantes da vida humana, sois imcllz
com vossa família ou no commerclo? Ne-
cessltaes descobrir algo que vos preoecupa?
Quereis faze rvoltar para vossa compannla
alguém que se tenha separado? Quereisalcançar bom emprego e prosperidade?
Fazer tirar a embriaguez de alguém, tra-
tar emflm de iodos os casos que vos pos-snm interessar e garante os seus traun-
mos cm qualquer clrcumstâncla, acha se ft
disposição do respeitável publico, ft R. 19
de Fevereiro 30 Consultas 3S600. Horário
das 8 fts 19 horas, tedos os dias..Tele-
phone 26-3319. (

[AR. JURANDYR 8TARLING - Clinica
*-* geral - R. Alvaru Alvlm 37-9° an-
dar, sala 926 — Edifício Rex - Consultas
das 15 As 17 hora»

FOGÕES EM
GERAL

Fogfle» de nnr,, lenha e nijne-
ee«lore« de torta* na mnrrna.
Coiicertnm-ao, Iroonm-yie, re-
formndo» por velhoa, vende-ae
eomprn-ae, fnromoa Inatnllncfiea
«le gnr. por prooo» de coneurreii-
el%. Hiiii Senador Euzeblo, 38.
Tel. 48-0831.

AiN.NUNCIOS ÜIVEHSOM "

A NNUNCIE na íecçfto de "Piquenoi Ani"*v» núncios de "o Cruzeiro", a revlst»semanal lllustrada Integrande da malottadela Jornalística do brasil. Telenhonipara 42-0283 e immediatamente recebe?»a visita de nosso agente.

CONCERTAM-SE e -elormam-se macSFv-* nes registradoras, de grampear, nu»merar, ventiladores, etc. Rua Visconde In.lmurna 101. TeL 43-3302. 
v,sconae «•'

J.)ERDEU-3E a
•I de n. 7.207,

cautela
da Ag.

na da Caixa Econômica.

de mercadorias
Imp. Leopoldl-

MME, 
OLGA - Cbiidtnante e grapnoio-

ga de fama mundial, com longos
annos de pratica com os maiores scitn-
tistas europeus, diz a vida numana com
facilidade, seus negócios c transacções.
Consultas diariamente, das 8 ás i] noras,
à fua Senador Furtado n. Ti, vários
bondes ft porta. Lins ae Vascomellos, lin
gcnnn de Dentro e vários outro».

BOM 
quarto •

milia. ft R.
Alug.

24 de
em casa dc ta-

Maio 424-terreo.cASA - Alug.
sobrado.

Largo do Camplnho 15-

C'ONFORTAVEL 
casa ft R. Nazarlo 23 —

' Alug. Tratar na Casa Atlas, ft R.
Marechal Floriano 132.

ALUG. quarto de frente; com pensão,
A á Av. Paulo de Frontin 223.

ALUG.Rio
boa cnsa,

Comprido .
ft R. Itapiru' 359

ALUG. 
dois qunríns.

Loho 50-sob.
A R. Aristirtcí

ALUG. 
bom sobrndo.

trata-se no 47.
ft R. Itapiru' 49;

ALUG. 
o predio n. 16 da R. Cândido

.de Oliveira'; aluguel 400Í000.

ALUG. 
o soorado da R.

drigues 19. chaves no
Mattos

térreo.
Ro-

ACUG. 
boa sala a senhoro qüe traba-

lhe fora. k R. Aurellann Portugal
46, Rio Comprido.

PRAÇA DA BANDEIRA

ALUG124.
qur tos
casa 5.

e saias, &
sobrado.

R. Iblturun»

ALUG. 
um quarto para um senhor que

trabalhe fora, ft R. Lopes de Souza

I^M casa limpa — Alug. sala de Iren-
M te e quarto. R. D. Romana 66.'
VIADUREIRA - Aiug. a casa de nente
•V* da R. Domingos Lopes 85. Tratai
ft R. Carvalho de Souza 308.
COBRADO — A'ug. magnlllco, construc-
»' ç&o recente, 3 quartos, 2 salas, ba-
nheiro completo,
Nery 186.A.

logác a gaz; ft R. Anne

INTERIOR

ALUG. 
cm Cor:elas casa moblliada. És-

trada Unifto e Industria 3.739. Tra-
tar pelo tel. 20-5,!58.

machina "Phenix''IMPRESSORE3 para
* — Prec. na R. da Constituição 38.

LUSTRADOR. 
especialista em pintura

Duco, sobre moveis, prec. urgente.
Inválidos 143. Ias 9 és 10 horas.
I AVADOR que taiba pnssar bem a fer-
*-*¦ ro e passageira — Prec. Sloonlo
Paes 13, Cascadura.

MENINO 
de 12 a 14 annos, prec. com

referencias rara levar umo marmita
para a cidade e trazel-a de volta; Av
P.ilohn Elisabeth 274.

pRECISA-SE de 1,2 officiaes
-I dores de machiii8
grnphia, A R. do

pequena
Rosário 142.

i margea-
na typo-

" 
CURSO EULER

(de prepnrncflo no veallbnlnr «la
ESCOLA MILITAR)

RUA DOS OURIVES N.» 29 - 2.°
MATRÍCULAS ABERTAS

Professores — Drs. A. da Cunha
Duque 15strada. Attila Magno
ila Silva, Armando Dubuis, W.
Pereira Coita, Eurlqtie MuícII
de Faria, Rocha Santos e Ayr-
ton Lobo.

Acbnm-ae xberlna na mntrlcnloa
pnrn o enrao nocturno

RUA DOS OURIVES N.« 20 • 2.°
nndnr.

VENDEDORES 
— Precisa-se de moças e

rapazes para artigo rie iacil venda.
Informações com Lopes, Av. Rio Branco
77-50, sala 9, das 9 1:2 fts 10.

MME. 
CARMEN - Telepatha de lama

mundial, assombrosas previsões, pa-
rlta e lnfalllvel em todaa es suas prophe-cias; ft R. Barfto do Bom Retiro 495-B,
sobraao. ,

I\R, OSWALDO C. DE ARAÚJO - Da~•»-' cento do Cirurgia da Faculdade d«
Medicina Operações em gerai (Hérnias,ftppendlcite, estômago, intestinos, veslcuiabiliar e rlnsl. Doenças das aenhoras, ll*
gadas ao apparslho genltal. Rea. R. Ml-
gue! Pereira "8. Tel. 20-2799. Cons. R.Sete de Setembro 73-1". Tel. 23-387B das'15 kt 18 horas.

pERDEU-SE uma carteira contendo iT¦»• cumentos de motorista, pertencenteao sr. Daniel Vlctorlno Ferreira. Pede-si
™«eVchB.,r entregar ft R- « de Maio33|35, 30 andar, para D, V. F. 3ecc"odc Annunclos Clissillcados, Gratlflcu-se.

1 \h. ALCIDES SENRA, do serviço de gy-
M necologla do hospital Gafírée Ouln*
le. Doenças de senhoias. Vias urinarias.
Edifício Carioca, sala 318. Tel. 22-1088.Horas reservadas.
r\R. EURICO COSTA - Vias urlnarlai.
lJ Rodrigo Silva 3C-20 and. Da» 10 ft>
12 e 2 fts 7. Tel. 22-8500.

|Y LECTROCARDIOGRAM MAS
*-* sullorio e a domicilio —

Em con-
a domicilio — Dr. Octavio

Simões (Cardiologistal — Cons.; EdificlcRex, sola 1312 - Tel.: 22-3697. Reslden-cia — Tel.: 27-1626.

MANICURAS
VTANICURE — Prec. de manleilre qut***¦ trabalhe bem. Abreu e Regis Pra-
ça N. 8. da Paz 108-A."\/IANICURE, com muito pratica, neces-
•>'!• sitn-se; Baldinl, R. 13 di Mnlo 37-
2° andar.
Vf ANICURE
•I**-!. ra.

Prec. na A Emlit-iiczado-
paga-se 260t, á Avenida Passos

08-sonradc.

MEDICAMENTOS

w
INDUSTRIAS E PROFISSÕES

t^AMILIA de saude, aluga bungalow mo-
I biliado, mez e melo. 300S. Teiepho-
ne 22-1746.

VKEREZOPOLIS - Alug. quartos mobl-

ALFAIATES E COSTUREIRAS
ALFAIATARIA ANTUNES - Tem os

•* mnls bellot 'ndrões, em easemlraj e
l.rlns de linho José Antunes, R, Theo-
philo Ottoni 132. Tel. 43-5256.

ME. THERE LiESLVS — Professora de
Psychologla. Attende diariamente das

S fts 19 horas. Praça Tiradetites 68, tele-
phone 42-2283.

DENTISTAS

43, cnsa 2.

ALUG. 
um quarto pura casal, ft R. do

Mattoso 133.
LUG. snla e quarto. Trata-se ft R.

^ ParA 88.

A LUG quarto, ft R.
ro 183-sobrado.

General Canabnr-

ALUG 
um aparto,

da, Bandeira.
a um casal. Praça

ALUO 
quarto em casa de familln, ft

Senador Furtado 129.
R.

SALA 
de frente — Alug. com nensiô"

A R. do Mattoso 80.

BANHOS -- BANHEIRA . 3S000
CHUVEIRO . 2S000

QUENTES E FRIOS

THERMAS CARIOCA
FUNCCIONA DE 7 A'S M HORAS

Rua TEIXEIRA DE FREITAS, 27 — Defronte no Pnssclo Pnblivo— Phones: 22-1046 « 22-1045

I VENTI6TAS - ur. Álvaro de Moraes, ju
f-f annos ue oratica. Grande Prêmio
Exp. Centenário: Drs. Alfredo e Álvaro oe
Moraes Filho — íaios X *- Electricidade
Dentaria. Diathermla. Dentes sem chapa.
Trabalhos rápidos, sem dor e a preços ra-
zoaveis. Concertos de dentaduras em pou-cas horas; & R. Conde de Bomfim 470, emfrente ao Tijuca Tennls Club, tel. 43-5798.

HOMEOPATHrAS 
das Homeopathlaa -

Coelho Baroosa tt Cia. - R. Ca-
rioca 32. Tel. 22-2940. Recebe pedido» pa-ra o Interior. •

Vende-se em prestações
de 260-5000

MMf-->'¦

Cia. Simões, S. A.
R. Th. Ottoni ll»

(Administração de prédios)
ifxwfm

Vllla S Clcnieiiu-

CASA — Typo bungalow do
Inxo. Aluga-se com duas

salas, tres quartos, «-opa, ro-
z 1 n li a, banheiro completo,
despensa c «iiiinfnl. R. Kno
Clemente 107, tel. 20*«800.
Pertinho da I»raia de Bota-
fogo* j,

niCYCT.ETAS E MOTOCYCI.ETAS
DICCLETA — Vend. uma Plylng-WheeV

para menino de 7 a 12 annos, priça
de opcasISo; ft R. Xavier da Silveira 10».
TJICYCLETA — Vend umn para moça,"
«J marca Philips, tamanho 26. em bom
estado de conservnçSo e funecionamento.
Preço razoável. Ver e tratar ft R. Fer-reira Pontes 76, Andarahy.

clientes

OCTAVIO EURICIO ÁLVARO -
Dentista — Technica própria para

nervosos e de idade. Especial!*-
ta em tratamento de focos de Infecçfto,cirurgia buco-dentarla e trabalhos dí
pontes moveis. Departamento medico annexo, sob a direcçfto do Prof. Marques
Torres tendo como assistente o dr. Ma-rol Eurlcio Álvaro Trabalhos controla-
dos pelos Ralos X, Av. Rio Branco 137-8<«andar, talas- 811 e 913. Phone 23-3852.
Edificio Gulnle.

"'-ranjflrai Minrtn» rm Bota togo,
e ('on«rnh»na.i Informa

i\ ?.'iAy "-'- Síí"c" m> *ni* "¦
A••-'<» ini11i..«<*i.Íí; ST' Fenimiilri'ffiSTÍL'": *•
i,i« fr-idimi, ,ii*iciiia| m\ritííi>,'tt7<)5\T
-I...I. ./ mwM* '?• •»«« Mm oom
m\am *' itmm> *eu,ro •»•••

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Operações — Hemorroidas

A|i|inMli.'ii:<-n: mmplptn pnrnCuia dim lirinorrlinldiii *M*m o trntnmenlo d«« Aoenen* xvwrent,
oncrnçHo, por InjN-eBc» mdulorca.

I)R. FJJRICO OA TOSTA - Rim Rodrigo SHvn, 30 . 3."'.'.•.«Iiliom» 
22*H.10I)

DlnrlRiiiPDic, «in nt i » ,,« cj ,. *» ,-,„ 7 i„„.„H

ICARAHY 
.— k\\ii. optimo predio, ft R.

Marlz e Barro.\ b; tratar com o ir.
flelxas. ft R, ic de Mnrço 39-10.

l.!tll>Ki.(;AI)AS DOMESTICAS
96SS Wgmsxmgimmfmms

CO/INÜEIltAM

ALUO.
boa cozinheira da torno
Marque «li* Abrantll 4.

c-jniui(iraa, saptirai,

Tõ:

LUU, bom
« weas. BfPftdn Wi. Tel,

*» Bario

.M.Ulf,
43-3.04.

tenhuru d« iiiml" pnr» ro/uiln,
d< Rüo íMi-í JDI.

AJUDANTE de coiliirelra — Prec.** nma boa; CJR.tete 215, quarto 10.
dei

ESCOLAS, PROFESSORES,
CURSOS, ETC.

ALFAIATE - Prec. bom offlcTtT Se** obrai de «nhora. para trabalhai em
casacos a coílume»: no Bdlfieio Odeon,
.12" andar, tala Í.^IB, tel, 22.0808,"conura 

- Prec. a ft"."
13-86 andar.AJUDANTE 

(lo
Uruguayana

A LKAIATB - Prec,'unia «cabsdeln. dê
£± gjJM! n H. Oenernl Câmara IS4.

f->. COMMERCIAL PARA MOÇAS, it tar»
v*i de e * noite - cut«o Ouanabara.
?' • ,?».8eterabro 88. Secretaria: 1« an*da* 32.707*

JtmÊ
EB*H __m_m%

f_________\\_\ 'SWfmWfíyi' s
mWtWxwÊÊÊÊÊÈÈ

COMPRA E VENDA OE 1'REDIOS
E TERRENOS

TJOTAPOGO — Vende-se confortável re-*-•" sideneia em dois pavinK.ntos, proxi-
i".*1 ?..-R- M"nue2 de Abrantes, por175 0008000. COSTA PEREIRA, BOKEL,
LTDA. Largo da Carioca 5, salas 209 e210.

** Lindos Uungalows

^GABADOS de construir
com 2 quartos, sala, ba-

nheiro, cozinha, varanda, ein
centro de bom terreno, mui-
to proxximo & melhor praiade banhos da Ilha do Gover-
nador, servidos por omnibus
de 300 réis. Entrada de
3:000«000. E' o unlco meio
de iie possuir uma boa casa,
panando com o próprio ain-
iruel. Trata-se com o sr, UR»
BAIXO RIKEIRO, a Travessa
do Ouvidor 0.8" nndnr.

/'QZINHBIHA - ftn, romlutlcõl"»
V* PMi»»o, fw-i» bem; AV, Maritimi
riorlaim PtllolO 2i|,

ALFAIATE - Prec, cninplmlieiro pâTãr* um bom snlOo, |a monindo. Teir ua*nliiete t leienlinnr, ft, rhlle I,
tfoHf Mftaó. «J/iIíl, - Mu*, m |j|7•u cul» eom PTlel«,»<» «emo» da mm• eaitmlra, Milin «orno mantriui o

ENCERAMENTOS E LIMPEZAS EM GERAL
Conwrvmlora ««ELVEAR" Mila.

Itun llrimiilirn dn .'«•ru', TO-i'. «ain* fl»T»B
TELEPHONE 221423t.iireriiiiK-iili, i|(. iii.ttrltimciilo», rsrrlfihirlim, *>l... M I.Impem d* Indrl-

lli«««, Minrmnrrs, vldraen*, n»rf«-»a a iil->«, pnr nr.ir*M«i» «blmliua d»mmmmmm. «••»«*«»• l*« 1'llHth lllll.lf . ,,,, ,iNIINm,

fif&A em Camplnho, Cascadura — En-
Vj trada mínima 7:000*000. PrestaçSes
de 240$ mensaes. 2 quartos, sala, cozinhae banheiro. Terreno de 10 por S0, torto
plantado e com garage. Ver e tratar naB. das Azaléns 40. Vllla Vaquelre ou R.7 de Setembro B7-1Q. CIA. Figueiredo.

COPACABANA 
— Vende-se, próximo ao

*** Lido, grande predio de apartamentos
ao preço de 180:000j000. COSTA PEREI-RA, BOKEL LTDA. Largo da Carioca J,¦nlas 209 e 210.

de ouro até 2.3*
a r:r:iininn. Brl-
lhnntes, prata ecautelas de pe»nhor, melhor

,. cfferia na Jna-Ihnrla Gomes, á RUA DA CA-RIOCA N. 37.

JÓIAS
IPANEMA — Ven«(!*ie optimo binIííPm1 apartamentos multe bem iitaane, •>

R. Bario da Torre, dando boa renda.
KPr;LTDA00$A00; C28TA> "«'•"«A. bo-

*-« dloi juntoi, á n. Alvnro Chavoi. ti»

da Carloei t, a«|ai >09 # no,
d!q ÜÕ'illq 1* A«UM fatm», vrnilf.i» d* |ll<» ItIJ n JO eontoi a vitia Mi a prutpi 11 am*

.,4, (CoaUiiéu m 8,« pg.)

mmm

1

* '*," i
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O JORNAL' — Terça-fefra, 20 de Abril de 1937
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ANNUNCIOS CLASSIFICADOS
OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM SER

ENVIADOS PELOS TELEPHONES:
42-3771 — 42-3541 — 423807
OL1 ENTREGUES NO BALCÃO DA GALERIA

(junto ao elevador) á Rua 13 de Maio, 33/35
TELEPHONE 420598

Casas e apartamentos — Serviços domésticos — Em-
pregOB — Industrias e profissões — Diversos

(Conclusão da 1' pagina)

COMPRA E VENDA DE SITIOS
E 

'FAZENDAS

FAZENDA 
— Vend., alug. qu troca-se

optunamente localizada em Vassou-
ras. Phone 2397. Facllltn-se por muuvo
dc doença. ¦
CIRANDE 

FAZENDA EM GOTAZ - Ven-
* ue-se grande .a?enda com excellen

tea pn-itacens, viimpos, banhados, utnir.y-
saes, miituis, íproprladiaslmo para a
cimçAo de milhares de rezes e para' cui-
tura de cereaea em grande escala. Lugar
saudável e aprazível. Área de MOO.üOOi
(jUHjlfcentos mil >icctares. Possue varias
c.iitcnac de rezes de criar, Está situada
próximo ao rio Araguaya e a sua sede dls-
ta 24 léguas da tidade de üoyuz, por • s-
trada St automóvel. COSTA PEREIRA,
BOKEL, LTDA. Largo da Carioca 5-2° an-
dar, ralas 2091210.

Cobrança em São Pauio
Confie b llqnldocftn de «na*

ilaplirnliiR Tenrlilna, na capital
e no Interior de SSo Panlo. a

Cobranças S/C
orgnnlznçfio moderou eapeclnll-
aada em cobranças. Hun da Qol-
tnnün, 10--4." andnr Phone
2-3370 em Silo Paulo. Cobra
qnaliioer conta meamo aem ne>
nham docnmento, em 8. Pnnlo.
R(o, Santoa e Interior, mcdlnn-
te eommlKOflo at receber, e aem
dcnpennn pnrn o credor. DA jre-j
ferenclaa c conaultaa icratla

INGLEZ
(liuin-iilo; o ,lnALV 12» o liu 1,111 in f'm :: mC:iryi'«)è
11 Aa (ie e dita 17 Aa SO ka — Ca-

— Nfl o aabe
qneni Já mmcum Indicara
ilearmbarava-

Interprete bmiok,

rloc-ii IM, __..».

Concertos e Reformas
UM iillcntcn c nini-blnoa de*-* Krmnpear. de numerar. IM-ti-rliiN, Ventllndorra r «iilriuif
( li:-. in n r CnmAr.ro, telephone
43-021)2. R. Vlnconde de lnhaa-
ma 101.

INSTRUMENTOS DE MUSICA

T)IANOS.— Alugam-se magníficos a pre-* ços módicos, compram-se, vena»i»i-se,
Irocam-sc, concertam-se e utlnnm-se. —
CASA FREITAS, ft. 24 de Mnlo 1031. En-
genho Novo. Telepnone 29-1570

PIANO 
alleníõ", vende-ie um, optimo,

em estado de novo,. preço btraitssl-
mo e um outro, de cauáá, por 25$. Rua
Senador Dantas 7».

/íÒIOS, victrolas e tudo. Compra-se.
Senador Dantas 75, tel. 22-3314.

EVITA A CADEIRA
ELECTRICA

O novo invento europeu
PAKA BVITÀU CUtKltr; I
NAO ULUlMAIt CABULMI

SÀL.AU MMK. MAR?, fla on-
ilui.-içào oermanente processo
«cientifico aem electrleidade.
sem vapnr, aem zotos e aem
nenhum appnrelho na cnbeçn.
nnlco processo no Klo, garnn-tirit» por um anno, lavando a
cabeça, «em precisar mla-en-
pi In procedo ora tico para
todas aa idades. ««Dlenriido
para rabello branco Hntoa.
oxveenados e oueimmlo*

Aine. Mana hciciiu i-iuimree,
querida nellnha do illustre
casal dr. Peixoto de Castro,
com 28 mezeí» da lnade. foi
t-x«"iitH(líi a liciíuniln ve» ftondulação permanente porMme. Mary. Mais referencias
com senhoras e crianças d«
mediroo, deputados * Advoga-
dos. feitas varias .vetes. Uni-
co e novo oroceeso, que «e
pôde comprovar coro as mes-
mas freuueias. qu* nfio exifete nenhum perigo 

A VEM» A ATLÂNTICA. 88
Ifrlephnne Vt-isnn

VEND. 
optimo sitio por 30 contos, casa

. pequena, algumas laranjeiras t> água
de cachoeira, o. Maciel, tel. 23-0002
COMfRA K VENDA DIVKHSAS

(''OFRES 
rlchet. typo mesa na carecei-

¦ • ra, para família. Vend. Dai atos;
Theophllo Ottoni 1.14-loJa

DIVISÕES 
de peroba - Vend. com vi-

dros e duas estantes r uma arma-
tfio para alfaiate; tudo barato; Laviadlo
123. T-l. 42-4254.

F'OGôE8 
- Veud. parn carvão e outro

para gaz, oaratlsslmo para desoc-
cupar lugar; Alfândega 176.

Águas Marinhas '
e Brilhantes

Compram-se águas mari-
nbas, brilhantes e outras
pedras preciosas em bruto

ou lapidadas
Quereis alcançar os melhores

preços?
Quereis comprar a preços

consciencloBos?
Procurae: Prnncellno Horta

— K. Senador Dantas n. 80.
Telephono Ü2-6696.

TEMCALLOS?
Soffre doa pí.if Vojn n ennunl!

Prof. N. Nnsclniento
RCA 7 SETIOMBKO, 02 — 1.»

Tel.l 22-llSlÓ

MACHINAS DIVKRKAS

ATTENÇÃO! - A Casa Victor vende e
*\ compra machinas Singer e troca ve-
lhas por novas. Frllsner a 40; por mez,
tnircgii Immediata; machinas .-Jlnger 230}

% 650}. So na Casa Vlclur, e a unlca quevendo machinas novas, com um abatliren-
to de 500$, é um escândalo... Dcpo.sito
R. Souza Barros 184, Eng. Novo. Telepn.
29-1148. CASA VtCTOR.

ALUGAM-SE 
ivIACHINAS de escrever pur

mez. & vazão dt 2S por dia — Ven-
dem-se em 18 orestações. sen, llador, semassignar duplicata, com desconto mensai.
CONCERTOS executam-se com garantia e
perfeição — PITAS para Machinas 4$. -
Procurem a CK9, 242 R. SSo Pedro 242-
loja - 2-4-2.

Arnifyina
Não é perfume, mas é pet-fu-

«nulo
DRODUZ sensação agradável

depoia dc fazer a bar-
ba. Effeito seguro contra a»
coceiras, ucitlo urico e friel-
rns. Maravilhoso na hyglene
rins senhoras.

DORES!... PHIXlONE

Sanador
E' FULMINANTE.

VENDEM-SE 
os seguintes objectos todos

modernos: uma mobília de sala dc
Jantar completa; um grupo estofado com
uma mes de centro, uma secretaria com a
respectiva cadeira giratória, uma cadel
ra de balanço, 16 cadeiras typo Palermo
e ura porta chapéos. Completo sortlmep-
to de louças, talheres e crystaes, tudo poi2:800$. Tratar pelo telephone 20-31T7

CASAMENTOS ..
CASAMENTOS 

- V. S. vae se casar?...
* AttençãoI... V. S. vae se casar?...

Attençãol... O sr. Fonseca I.ima trata
dos papeis, no Civil e RellRioro, por pre-
ços sem competidores! Registras Certi-
d6es, Nattirallíaíôes, ele' chame Fonseca
Lima. Tel. 22 7555. Ria da Ca*loci» 10-
1" and., sala 4.

COMPRAMOS LIVROS
USADOS

Livraria Kosmos
n. oo hosario, isr

Attendemos u domicilio
2 3-081 *

MACHINAS 
ae costura SINUJSK, novaa

e usadas, oerleltns e garantidas,
vcndeni-se, retormam-se. suostitue-sc a
madeira bichada na R. uru_.ua.vana ft.
Telephone 23-2450 - CASA RETROZ

MACHINAS 
de costura "Singer" e ou-

trás marcas, pnra coser e doi cai
desde 2505000. R. no Carmo 17 iProüimO
fl R. da Aísninbléal

.'wlVKIS

ALÔ. 
srs. noivos e exmas. lamlllas, vnu

comprar seus meveis,? Não vacllllem
Moveis bons e baratos, novos ou usanes,
só na "Casa Gomes". Riachuelo 31, tele-
Dhone 22-2326. CASA GOMES.

C^OM^RAMOS 
moveis, plano» crystafcí,

* tapetes, mach de costura e tudo qúe
represente valo.*, 26-3128. Paga-s» oem.

PIANOS
Sem fiitrndn n aem flndor, no.

von e de occhhIDo, preço»' bnrn-
tlsslmos. Ouvidor, 81, sob., e T
ile Setembro, IW oob

DINHEIRO

l^ABRICA BRASIL - Moveis - A mais
¦*¦ barateira no gênero. R. General Po-
lydoro 28. Tel. 16-4937.

MOVEIS 
— Compramos, trocamos por

modernos, geladeiras, machinas de-osturn e escriptorio Rua Senhor dos
Passos 95. Tel. '2-1208 Cnsa Moutlnho.

VEJA

VOSSA 
EXCIA. <-ne viajar? Deseja guar-

dar seus moveis? Telephone para o
Guarda Moveis 3OTAFO0O. R. Sâo Cie-
mento 185. Tel. 23-5814. Nâo cs esqueça:
26-5814.

A 
JUROS mínimos - Particular empres-
ta de J0 a 100 centos sob prédios cin

qualquer bairro, mesmo para construcçáo,
eom direito a amortizar ou resgatar em
qualquer tempo. Adeanta dinheiro paiaimpostos, etc. R. Uruguayna 0(1-3" atuir.
Tel. 23-9451 - Silveira.

DlhHEIRO 
— Empréstimos sobre pro-• mlssorlns, desconto dc duplicatas,

taxas especlaes para grandes quantias e
prazos longos. Theodoro & Cia. Ltda. —
Rua aa Quitanda 152-10 andar.

DINHEIRO 
- Empresta-se sou automo-

vels, planos, geladeiras, etc, ftcaiido
os mesmos com os donos. Máximo slglllo,
Juros menores que a lei. Tratar com u
sr. José. Tel. 2Í-0193.

DINHEIRO 
— Prec. pequenos emprestl-

mos eom garantia e sigilo absoluto.
Caixa Postal 3637.

ESCOLA PADUA SOAItlCS —
Optimo clima, eaplendlrin sltnn-
çfio. Amplo anlflo pnra Kytiiiiiifc-
tlcft> placlnn e demitiu dependeu-
ela* em conformidade com o»
preceito* da hyjtlane moderna.
Eetrndn Velha dn TiJut-n n. Ul

Tel. 48-4131

ESCRIPTORIOS

ALUGA-SE por 110S000 urn bom escrl-
ptorlo, i. R. ló de Março 105-1O and.

Tratar na loja. Telephone 23-3199.

ALUGA-SE por 150$, para atelier ou es-
crlptorlo. SSo Pedro 28-20 andar.

LUG. á R. dos Ourives 32-lo andar,
l per preço módico, um escriptorio.

AVENIDA 
Rio Branco 173 — Alug. ,pa-

rs grande tscrtptorlo um andar.

ALUG. 
sala para escriptorio ou atelier,

no 20 andar da R. do Ouvidor 131.
LUG. dois pequenos escriptorios, á R.

^ Buenos Aires 120.
A LUG. optimo sobrado acabado de con-

¦f* struir, próprio para consultório ou
escriptorio. SSo Christovâo 629.

Esse homem cp-
nhece a sua vida!
I»HOl<\ S( IIII.O» entii novnmen-
te nn Cnpitnl. Kxpllr» eom pie-
nn noj_.urnin_.il fnetos lie iiinxliiin
Importnnein du ann vldn e fntu-
ro pnr melo ilnn l.lnluin e trn-
vnn da nun mfio. «Inlrnmniielni.
Conimltnn ei ii ri 1» An 17 horn*. —
Pensílo Srhriiy — Cattete, !•><>

OURO, JÓIAS, BRILHAM ES,

ETC.

DIZEM

AS KS-

TRELLAS SOBRE VOSSA
PESSOA

CMCAE Babendj que a maioria das
pessoos que triumpliarinn na vi-

du se orientaram pela Aslrologiu.
NSo espere mnis. l»eça hoje m-s-mo
o vousD horóscopo. A vossa lei tu n
astral em onze paginas dactj lu^ra-
pitadas vos revelará coisas otifpre-
hendentes do vosso pnssndo. o pre-
sente e o futuro; vos orientará de.
accordo com os plnnetac que vou £«.
vernam, com deveis vos conduzir t
agir sem temer {amais o fracasso
Ficáreis orientado em que sereis fc-
liz, n» profissSçs que devéis abra-
çar, como terels. exilo pos negociou,
no anuir, no casamento, nas «ia-
Rens; os vossos períodos de «orle e
de azar, etc, Deixar puis que re>e-
lemos o vosso horóscopo, que pode
mudar o curso de vonsn vida e tra-
zer-vos o aueceseo. a felicidade e. a
prosperidade. 1'àrá encommcndar um
hnroscopn hasta que escreva o vos-
so nome. estado i-ivil. dia, mez t an-
no e o logar do nascimento e o en-
dereço hem 'cgivel para onde deve
ser enviado o horóscopo. Deve nrom-
panhar o pedido uma nota de 10SP00.
A importância deve ser enviada em
cnrtn com valor declarado parn o
INSTITUTO DE ASTROLOGIA. CM-
XA POSTAL 2394 - Rio de Janeiro.

Hypothecas

A 
JOALHERIA Valentim vende, compra,
troca, faz e concerta Jóias e feio-

glos com seriedade; á'R. Gonçalves Dins
37. Tel. 22-0994

OURO 
para o Banco do Urasil ate 22<

t gramma: íoias eom brilhantes pa>
ga-se até 8:000$ o lite.. pratarlaa pelo
melhor preçn. Beco do Risario 1. Junto
ao Largo S. Francisco. Tel. 22-4355. Ava-
IlaçSo grátis.

Epilepsia
P SUAS FORMAS, tratamen-

to prio professor Dr.
VAIilvE JUNIOR. ron«.: Rua
Repuhlira do Peru' 28/'Tele»
phone 4S-2403.

FLORES

CBRAVOS 
AMBRICANOS, escolhidos, cen-

* tn 123000. MarRarldan, cento, IOS. a
domoclllo ou no deposito, A R. s. Christo-*¦** -1*1- Tel. 28-700J.

HÉRNIA
E hldrocele rnrn rndlcnt. sem

dor, em .. pnnron dinn. LmiKn
prnttrn.

DR. NERY MACHADO
(Cnnnultn cnm horn previamente

mnrendn)
RIM S. JOSF.' 80. dna 2 tlt At

Tel.l 22-847Z

10$ ou mais diariamente poderão ganhar em «na própria
cas.a. guando dedicarem suas horas vugas n originai
ai-tisTlea e rendoso industria "M.ANI S.". Para in-
formações, escrever á "M.A.N.I.S". R. do Passeio
50. tala 141 — Rio de «Inneiro. Reeeherá um folheto
erntis explicativo. Se desejnr amostrn do trabalho a

executar, basta remetter Rs. SSOIU», mesmo em sellos do correio. O
mais extenso c variado sortimento de calcomnnins, industrinea e ar-
tlsticna. Cataloeos era tis.

AUTOMÓVEIS USADOS
variado stock, de diversas mareai, modeln
preço de ownslâo. & vlstn e a lonjto praio.

Rua Fileira de Mello, 232 - Tel. 28-1697

O mais variado atock, de diversas mareai, modelos e typo» —
Vendem^ a preço de oocnslâo. & vlstn e a lopjto praio.

A JUROS a combinar em-
presto a proprietários des-

de IO contos sob prédios, ter-
renos e construcções e adean-
to dinheiro, soluçró rápida;
& R. do Ouvidor 80-sobrado,
sala 7. 22-fl0.'51.

PENSÕES

OFPERECE-8E 
:iens6o li mesa, a ?$000;

A Av. Marechal Floriano 131-20. Te.
lephone 43-5594.

OPTIMA 
pensão, variada, de casa de la-

mllla estrangeira, fornece-se a do-
mlclllo, por preço módico. Tel. 27-4755.
f_)ENSÁO — Fornccc-se marmitas a do-

J. micillo. R. Marlz e Barros 340

PENSÃO 
a domicilio, (ornece-sc, ócrvl-

das com a máxima pontualidade, a
R. Conde de Bom/iin 7Í9.

PENSÃO 
— Bairro Flamengo — Fome-

ce-se a domicilio farta. Senador Ver-
cuelro 51. Tel. 35-1328.

Feriados
CABBADO, domingo e so-
!? gunda-teira, dins 1, 2 e
3. Aproveite os tres dius pa-
ra conhecer as maravilhas de
THEREZOPOLIS, na excur-
são organizada peln iíEEMO-
RE WAYS UO BRASIL S/A.,
Av. Rio Rranco <S4-loja. esq.
de General Câmara. Teleph.
28-1085. Peçam prospectos
descrlptivos de todas as nos-
sas excursões.

REFEIÇÕES 
a domicilio, em marmitas

hygienlcas; informe»: 25-3687. Cr.
Mario.

REFEIÇÕES 
finai e variadas — Fome-

cem-se a domicilio. Tel. 27-M-i2.

CARROS USADOS
Vendem-e* i* dirimi marrai tm prrfeMo tunrrloniimanto, em

ponlo mnli erntral,

RUA 1» DE MAIO, 23
COMMERCIAL METROPOLITANA S. A.

G. Moraes & Cia.
PADIOS, Refrigeradores, a

prazo. Material electrico.
Larapndas, Lustres e Globos
Elcctrieàstes e technieos di-
rádios, concertos garanildos
por <1 mezes. Kstado de SA
149, tel. 42-2050.

APARTAMENTOS
A LUGA-SE confortável, nm>

pio e novo apartamento
A R, Copacabana: 2 talai, 4
quartos (1 da empregado),
banheiro, copa, cozinha, va*
randa*. próximo no Posto (I.
PEQUENO APARTAMENTO,

de 1 «alai i quarto e demais
dcpriMlenWmi. rom frento pa-
ra n mar, A Av, Atlântica,
Junlo nn Pomo II,

"A MifnKMlfl" S. A.
Hi oeiiemi fumara lo-n* an*

úm U\, 804100.

|i 11 ii > I

* 
' 

f i ,;

4: Sorteio no dia 31 Je Maio ^

APÓLICES ..
PERNAMBUCANAS

JUROS 57. aa. ?raso 20 annos
VALOR NOMINAL I00S00O

^EMPREQUESEÜ DINHEIRO DE;
IHQDQ 5EQURO 

'RENDENDO,.

BOM 3URO, ,

1500 Contos Annualmente
SORTEIOS SEMESTRAES DE
"^íSO CONTOS ATRAVE'S
OE 63 PRÊMIOS, 0 MAIOR

< —

DOS QUAES NO ÜfALOR DE

600 CONTOS

te

1 I >t
UMWJJJJMJJJJJMMW.

J

DR. JAYME P0GGI
Moléstias de senliorn*. Opern^fies.

Onda* cartns. Dltra-viuleta.
SeRimcliiu, «tunrtns • sextas, das
16 trn tS lioras — Prac* flo-

riano. 54-5» — Tel. i«-U2!M

QUER REPOUSAR?

pOK 
'QUE ir tão longe, sti-

jeitando-se a despesa»
avultadas? Procure <» Hotel
dos Veranistas, em Paiahybu
do Sul, 1>ro\imo im fontes das
ÁGUAS SA LUTA RIS. Predio
novo e confortarei, construi-
do nom grande sitio. Optimo
clima e água excellente. Dia-
rias: Pessoa 128000. casal
320000. Informações & lt. (Ir-
neral Cnmàrn 857-A. sala 12.
Tel. 43-0250.

SERVIÇOS FUNERÁRIOS

O Direito e o Foro

EMPRESA FUNERÁRIA
Santa Clara

DIA E NOITE
Tels. 43-3143 e 38-0204

A NTONIO JOAQUIM ESTEVES — Fune-
*¦» raes n domicilio. Scccorro lunerarlo.
Tels. 22-2826 e Í2-030D. Serviço pet ma-tifnle dia e noite. Capella própria paravelórios. Ambulâncias apiopmdiu par»remoções. Adeanta as despesas. Praça d»Republica.
L;UNERAE8 a Domicilio, Dia e Noite.
* Capella oaca deposito de cor|.os e
i-f.moçSes. Tel. 48-5041. Av. 28 de Se-t.embro 74-A.

COFRES FORTES
Internacional

OAO garantidos contra fogo
e ronbo. Temos um for-

midavel stock para todos os
preços, em todos os typotf.
M. J. de Almeida & Cia. —
Rua do Rosário 143.

CAPELLA 
Frei Fabiano dr Clirlslo, patavelório ou cxposlçlío 'de corpos. M».fimo conforto. Ambiente agiaduvel. Re-moção em ambulâncias próprias. Chama-ia: a qualquer hora. Tilí 22-2b20.

j^MBALSAMENTOS - Conservaç&o deL< cadáveres, na residência ou em ca-
pella de nossn propriedade, onoe poderUoser veiados com o -naximo conforto. Mo-dicidadü nos preços, chamados • qual-quer hora. Tel. 22-2020.

ÇOMPRA-SE para deposito
terreno de fundos, com

entrada minima de 3.00m.
de largura e com /irea pelo
menos de 1.000 in2„ em zo-
na central, plana e de fácil
accesso para caminhões. Car-
tas para 5157, neste jornal.

prNERAES A DOMTCIMO. com torne-
*¦ cimento rte material fúnebre « qunl-ouer hore mesmo da noite. RanHez. or-
camento Drévio e sem lecommodo pars» fai"1"-. — Chamado a qnalotier hora:f-' '2-swn

TRASI ASSES

300*000 
— Traspasia-ae um bonito apar-

tamento com dois quartos, sala, cozi-
nhs. banheiro completo e tambem paraetnptnirados. R. Sabnla Lima 12. apart. 2
mnri>ntfi. das 8 As 12 horas iTIJuen).

BOLETIM DO FÔRO
VARAS CniMINAICS

Serão summariados hoje:
Na 1." — Casemiro Pinheiro
Navega. Francisco Silva Gul-
marães. Na 2.* — Guauno
Jos6 Latta, -losê Vidal de Ll-
ma, iWái-io Biin-oso da eilva,
Aristides Oliveira Serrano,
Dulce Cosia, Martha Machá-
do. Na 3.* — Oswaldo Medi-
na, Diogo Eaptista Fernan-
(les. Xa 5." —. Ricardo Viei-
ra de Azevedo, José l.uiz da
Silva, Geneaio Cândido Cob-
ta. Na 7.» — Enfas í;nhei-
ro Miguel da Rocha. Mario
Ferreira da Silva. Na 8.* —
Antônio Fe .-relra da Silva e
Soffieri Cavalcante de Albu-
querque.

ABSOLVIÇÕES
Na 2.* Vara. foram, . por

sentenças dn hontem, absol-
vidos: Orlando Trotta, José
Cypriano GjrjSò Junior, pro-
cessados nos crimes do arti-
go 287; Justiniano da Nati-
vidade, Fernandes e Manoel
Ferraz, proji-ssfldos no crime
dn artigo 2€7 da Consolida-
çâo das Leis Penaes.

CONOEMNAÇAO
Na 2." Vara, foi. por sen-

tença de hontem, condemna-
do â 2 annos de prisão, Mo-
zart Campof, processado no
crime de roubo.
CONDEMNAÇÃO E SCRSIS

A!nda yor, sentença de
hontem, do mesmo juiz da
2.* Vara f:)i condemnado a
um anno de prisão, e eon-
cedido o beneficio do sursls,
Alberto Gomes Duarte, pro-
cessado no '.-rime de eslellio-
nato.

LIVRAMENTO COX-
DICIOXAL CONCEDIDO

Na 6. Vara, foram, por
sentença de huntem, conce-
didos livramentos condlcio-
naes aos sentenciados: Ma-
noel de Sou.-.a Pinto e Isalas
Felix dos Santos, ambos em
cumprimento de pena pelo
crime de homicídio.

rTRA8PASSA-SE — PensSo de esquino.
¦*¦ bem aíreüiiezaria, com novo qua' tus

mobillados e alugados, com 60 a 70 pen-sionistas de mesa, pelo preço dc 10:000$.
Informações pelo telephone 42-3543. --
D.a Anna.

UMA PENSX0
«TRASPASSA-SE nma optima

pensão com 25 vagas em
10 quartos, .por motivo de
doença. Preço módico. Trotar
na R. (Jeneral Câmara tK-S*
andar, esquina da Avenida.

WÊÊÊÈÊÊlÊÊk
CflSQ BEIRII

OURIVES, J,

mt~\tmd\C$ *.,'*+*> t..,tr\:,mm.^aA

CÔRTE SUPREMA
JULGAMENTOS

Hobena-corpus:
N. 28.372 — D. Federal _ Re-

lator: Ataulpho N. de Paiva. Reeor-
rente: Evaristo da Silva. Recorrida:
a Câmara Criminal da COrte de Ap-
pellação — Rejeitada a preliminar
proposta pólo ministro Costa Man-
so da ee converter o julgamento en)
diligencia, afim de ser citado o cre-
dor, para vir fazer a sua defesa,
contra os votos dos ministros Costa
Manso e Castro Nunes. "De meri-
tis": negaram provimento ao recur-
so, contra os votos dos ministros
Costa Alanao t Castro Nunes, que
lhes davam provimento pura annn-
lar todo o processado e não paraconceder a ordem,

N. 26.404 — Santa Catharina —
Relator o sr. Eduardo Espinola.
Paciente: Ervin Merten e outro. —
Indeferiram o pedido, unaninienien-
te.

N. 26.408 — Goyaz — Relator o
sr. Costa Manso. Paciente: Ropert
Geremia6 Oscar Nikerson. Reeor-
rente: José Lourenço Dias. Reeor-
rida: a Côrte de AppellaçSo — Ne-
garam provimento ao recurso, una-
nlmemente.

AppellnçGd crimlnaes) .
N. 1.374 — S. Paulo — Relator o

sr. Castro Kunes. Revisores os srs.
Laudo de Camargo e Costa Nunes —
Adiado o julgamento pelo nfio com-
pareclmento, com causa Justificada,
do ministro 1" revisor.

IlcrlNfte» crlmlnneMi
N. 4.237 — Minas Geraes — Rela-

tor o sr. Hermenegildo de Barros.
Peticionario: Olavo Balbino — Inde-
feriram o pedido, unanimemente.

N. 4.269 — D. Federai — Rela-
tor o sr. Eduardo Esplnola. Peti-
cionarlo: Antônio Augusto Gonçal-
ves — Indeferiram o pedido de re-'¦ ¦'¦•', unanimemente.

CONCURSOS
o einsu viciou

prepara tara <¦¦ Imliiíidnrlon,
< oImi ílcumimlcH • Dlrrvtiirla dc
Parto* TwIhü rnm ln»i'r'pçA*ii
nlirrtnN, Am qunr» íiicllllnniiin.
Priifraitnrta MprilalUnilnii, M«-n-
«r.Hiliiili-M niiiiilcfiM- Opllmua r«-
«lllllllliir» RII» ''Olit-llrüll* Hlltf»
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30.000 JOVENS TOMA-
RAM A COMMUNHÃO
TURIM, 10 (H.) - A "Semana da

Joven Cathollcn" durante a qunl
houve uma série de conferências de
iirii|m_;ainln reltglota, cncerrotctic
liontem, domingo, com a cummunliilo
dc cerni de MU. OUO Joveim.

O ciiid-.il l-"ii.-.;iu. ;iiv"li|,|wi de
Turim, relelirou mi¦ -.i t ndininU-
trou n rnmmunliAii auxlllailu por'-nn larenlnlm, A eemnonla renlt»
mii-si! ur frente tio ctiitello V«lcu-
Uno. ,

N. 4.309 — D. Federal — Relatorn sr. Eduardo Espinola. Peticionario:
Carlos de Lima Câmara Junior —
Indeferiram o pedido, unanimemente.

Akiíi-íiviiu (Ue petlcfto c de Inu-
tiunifii(o):

N. Ü.574 — S. Pauio (Embargos)Itenuor o er. JüUuardo EspiuolaiEmuaitíuiiteB: E. findar ò* Cia.üiiiuaiBaua: a fcazoiiaa Nacional itejtuaiam ln linnue os èniuargós
por serem li'reluvaiile«, 'uuaiiune-
mente.

1\. 6.683 — Paraná — Relntor o.sr. Laudo de Camargo, Aggra vau-le: Amorno. Diyiupio de ünvelra1,Aggravauas: a Cia. -Mala iteal ln-gie-a e oulra — Aulauo o juigaineii-lo pelo imu vonipai-euiineuio,' comcau^a justiutaua uo ministroíi... (i.699 — Districto federal (em-burgos; _ Relator, o sr. Plínio ca-suuu; embargaiues: Uastuo das Cha-gas Aloura e outros; embargada- aunião Fédèi-ai, — Receberam ln,'il-muié os embargos, por serem relê-vaiues.
N." 6.744 — Bahia — Relator, sr.Bento de Faria; recorrente, ex-olu-cio, o juiz federal; aggràvante, a Fa-seiida Nacional; aggravados: LojasBrasileiras; Limitaua, — Deram pro-v.menlo ao recurso; para julgar un-

procedentes os embargos e ínanaar
que prosiga na execugao,

N. tf.ssu — Santa C«.'tharihà —Relator, o sr, Hermünegllfio de Bar-ros; recorrente, ex-ofíieio, o juiz te-deral; aggràvante, a Fazenda Nacio.nal; agjfra\ados, A. Câmara & cia.Negaram provimonto ao recursoe ao aggravo, unanimemente.
N. 6.925 — Districto Feaeral Relator, o sr. Plinio Casado; ag-

gravante, a Empresa de Aguaâ Ml-uei-aes Santa Cruz; aggra vaua, ata-zenda Nacional. — Deram provimen-to ao aggravo na parte que julgouo mérito e negaram provimento na
parte em que rejeitou a «xebpc.'io,
unanimemente, .

CÔRTE DE APPELLAÇÃO
SESSÃO UA 1« CÂMARA

JULGAMENTOS
HiilK.a.-M-iirptiM na,"

9.344 — .«ciente, José MartinsDenegou-se ft, ordem,
««¦curou de Imbeii.-j-cnriMin na.2,iSt — Recdo. — Antônio AlvesMkih...j, — N»goif-se provimento,2...J: — Recdo. .— Alberto Uvar-diin. — Adiado
2.283 — Recdo. — Tristana Gu-tiune. — Converteu-se o julgamentoem diligencia.

AppellnçõcR crimes nu.
7.920 — Appte, _ Raphael Guida.Deu-se provimento, em parte, pa-ra reduzir a pena ao gráo minimodos arts. 356 e 358,
7.944 — Appte. — Antônio Mouti-nho — Deu-se provimento para ab-solver o appte. _ Falou pelo appte.

o dr, Pedro Limoeiro.
7.996 — Appte. — Marcellino Sil-va Leite. — Negou-se provimento8.007 — Appte. — Elidio Veiga,Negou-se provimento.

SESSÃO UA 5» CÂMARA
JULGAMENTOS

Aggravo» de petfcfio na.
1.584 — Aggte. — CompanhiaPaulista Papeis e Artes Oraphicas;

afiSTte. _ Álvaro Costa & Cia. —
Negou-se provimento.

1.699 — Aggte. _ Virgínia FariaCastro: aggte. — Dr. Plinio Maciel
Monteiro. — Deu-so provimento1.790 — Aggte. — Dr. Bernardi-no Esteves Albuquerque; agg/lo —Henrique Lage. — Negou-se'provi-
mento.

1.794 — AgBte. — Deoclecia Espe-rança Vieira; agyda. — Anna Costa.Negou-se provimento
1.579 _ Aggte. — Manoel Linha-res; aggdo. — Francisco CardosoRocha. — Desprezaram os embar-

gos.
1.609 — Embte. — Cecilia CostaGuimaríles Monteiro; embdo — João

Gomes Abreu. — Improcedentes
1.790 — Aggte. — Bernardino'Es-

teves.Albuquerque; asedo. — Heti-rique Lage. — Negou-se provimento.
AccordAoa '

Aggravos ns. 1.694 — 813 — 8531j3õ — 1940 — 1946 — 1949 —
1960 — 1967 — 2046 — 2050 e 2053.

VARAS 01 VEIS
FALLE\Cr.\S E CONCORDATAS

PRIMEIRA
Concordata '—. 

Costa Pei-elra &Cia, — Sellados d. eonclusfio.
SEGUNDA

Fallencia:
De lzet Hanji — Julgados oe cre-ditos e designada a astembléa decredores para o dia 26 do corrente,

As 14 horas. ,
De A, Vieira & Cia. — Diferido

o finai da petiçlo de fle. 188, rela-tlva d entrega do saldo liquido davenda dos bens da iíi:umi aoa liqui-
datarloa,

QUINTA
Fallencias:
De 11, Ceaar — Nomeado* eyndl-

eoi. «ni aubetltulcAo, Uucenlo Rio-rendo & Cia,
Da J. Lueio & Cln, _ Nflo ha aue

defurlr no pedido de (l«, tOl,
Pm A. nii Fnrnanden ~ lUdlflca

a i|i'i.<l«Ao d* fl», inu, nn parla ref«-
rente au erudito •'.<¦ um oonlo tre»'.¦'¦im... e viui" mil rfii, dn Mvand».
rla fopflnnoa, iiiih rt*ve car Incluído
immni nliliufrupharlo, • nlo prlvl.lagladu,

Vida dos Campos
Notas horticolas

COUVE FLOR

-y-yy-

Couve-flor
Brassica oleracea botrjil», D. C.

•— Familia das CrucitiTts.
A couve-flor requer so'o fértil, dp

boa constituieno physica, retendo
sufficiente humidade e bem drena-
do. Para uma boa colheita são ne-
cessaria* chuvas bem distribuídas
on irrigações cuidadosamente regu-
lodr.s.

A nlanta se dcicnvolve bem em
cun)-' temperado e Sumido, dando-
sc mal em temperaturas *eccas, prin-
cipafnentè quando sujeitas a tem-
peraturas extrenus ou t fortes ven-
los.

Semeia-se em canteiras d? semen-
teira, de janeiro H ahril, em sulcos
da profundidade de um emcioceníi-
metros, distanciados de 25 centime-
tros.'Havendo a_Jgltímci-.ii,-Jo dc nin-
dls nns fileiras, ucon.-eli-n-sc o des-
Iwstc. Em éflocn opporl-.-iin, proce-
de-sc á rcpicagcni. As ícnientcirai
deverão ficar, nos primeiros lem-
pos, protegidas contra r. sol e con-
trn as chuvas c- dispostas de modo
a não serem prejudicadas pelos ven-
tos.

TRANSPLANTADO — O terre-
no destinado ao plnclio definitivo
deverá ser bem preparado pela ma-
lihã, transplaiitando-se S tarde. Ge-
ralmente, de 6 a !) seiu.tnns depois
dn scmenleira, CítSo as intuiu:, em
condições dc serem transplantadas.
Arrnnca-sc somente o numero dc
mudas nue possa ser inunedinta-
mente plantado, as quaes deverão
ser fortes c bem desenvolvidas. V.'
sempre conveniente fazer uma bon
irrigação na sementeira'; logo apôs o
arrancamenlo ds primeiras mudns.

Antes do plnnlio, se o solo fflr
steco, exposto e poroso, «erA nc-
cessaria uma boa irrigação Irriga-
se, tnmbem. logo ao lermino do
plnnlio( de 25 a 30 mudas.

No terreno conveiiicnSenv.Mitc pre-
partido, abrem-se sulcos distancio-
dos de 60 a .10 centímetros, confor-
me n variedade que sc deseja cul ti—
var. Collocam-se as mudns no fun-
do do sulco nherlo. planlnmlo-ns do
modo n ficarem crec*as.

A plnnta exige nastnnle «gua du-
rante a primeira plmse :le seu cies-
cimento. As regns devi-So ser con-
venientemente espnçada?, nprpvòi-
inndo-se o máximo de cada umn, o
que asseiíürarâ ú pl.uila um cresci-
rrciito uniforme e coutthÜ.VÍ

Pnrn u cultura nn couve-flor,
ncnnsellin-se o emprego do estéreo
dc curral bem curtido c regas dc 8

cm 8 dins. com solitre ('o Chile
dissolvido em água. na p.-opnrção
dc 20 grammas dc salit.re para dez
iitros d*aguu.

Para se couseBu!r "eabeç.-s* brnn-
cas, conforme exige o inercado, è
necessário njuntnr ns folhas e*ter-
nns c amniial-as rolve as cabeças.
Xa estação quente, dois a tres dins
depois dc nmarrades, estão as ca-
bcças prnmptas pnra a colheita; r.a
citação secca são necessários cerca
dc doze dias.

Colhe-se o produeto eortnndo-se
ns "cnbeçns" com as folhas exler-
nas, emquanto se apresentarem liem
compactas e nunca quando pnssa-dns. sendo mesmo preferível para
evitar mniqreS prejuízos cortul-ns
antes dn completo (lesi-nvo!vlmentn.

Na remessa da eouve-ílor para o
mercado, devem ser eviír.tífis os sc-
guintes defeitos, que a desvalorizam
por completo:

COUVE-FLOR GRANüLÀDA -As
caheçns adquirem a apparcncin Rra-
milosa o são menos compactas. Al-
cunçnm maior preço qne o typo
standard. Eviln-se pela escolha'de
bons sementes das melhores varie?
dades e fnzendo-ss a cultura em
boas condições dc çliruis. E* eom-
mum quando a maturação coincide.
com a estação secca c quente.

COUVE-FLOR AVELÍ.VDADA -
O controle depende dns cuidndoi
que se tomarem conlra a grannla-
çâo.

COUVE-FLOR ENFOI.HADA-Ap-
Parecem pequenas follin.; verdes na
infloresceneui. ' ístò é Rernlmente
devido á semente de variednde iu-
ferior.

CABEÇA PEQUENA — Provim,
geralmente, dc culturas cm solos
pobres ou dc colheita prematura.

CABEÇA DESCORADA -- Resul-
tn dn exposição nr sol. Deve-se pre-
ferir variedades como "Unia de Ne-
vc", que tem as folhas bem dobra-
das solire ns cnbeçns.

FOLHAS DESCORADAS - Resul-
Inm dn pèrlnaii_jhcln. a'nís a collici-
tn, cm temperaturas ain.s quc pro-
voenm o nniarellccimcilo das foihas
c á sua queda durante o transporte.

INFESTAÇÃO DE INSECTOS -
Reduzem o valor do produeto os
ferimentos ou outros i-siragos Pro-
duzidos por insectos, as foihas ex-
cessivamente roitlns c a presença ds
pulgões nas folhas, clc,

I. B.

Notas sobre a cultura do abacaxi
? (Distribuído pela Secção de Publi-

cidade dn Direetoria rie Estatística dn
Producção do Ministério da Agricul-
turnj.

O nbncnxi c um fruto de grande
consumo, em virtude dc seu valor
alimentício c dns vitaminas, quc
contém. Pode ser aproveitado dc in-
numeras formns: — em estado na-
turnl, compotas. doces em calda e
cryslállizados, vinhos, suecos, lico-
res, etc. Seu valor alimenlicio é:
calorias % .53,37; relação nutritiva.
1,33; coefficicnte dc digéstibilidftdc:
proteína 83 %; graxas 96 % e lo-
drntos de carhono 92%.

Exiítcm cm nosso paiz, dc onde
é origi-iario. enorme numero de sub-
espécies e variedades desse produ-
eto. Entre os melhores typos conhe-'
cidns, são rccommandndos os se-
guintes:. Bico de rosa, Roxo ou Ver-
melho, Caradurn. Branco, Maranhão,
Amarello, Caienna, Paulista, Ituano,
Fluminense, etc.

Do ponto de vista elimaterleo. o
abacaxi pode ser cultivado em todo
o território nacional sem o auxilio
de estufas, como aconteça com ou-
tros paizes, que o exploram indus-
trinlmcnte.

O clima mnis favorável no seu des-
envolvimento e producção rcmui'e-
radorn pode ser resumido no seguiu-
te: "chuvas cm quantidade suffi-
ciente para favorecer o desenvolvi-
mento. da planta, producção de fio-
res e frutos; cóo limpo c sol abra-
zador depois que os frutos houverem
attingldo seu desenvolvimento com-
pleto e principiarem a amadurecer".

A época do plantio de abacaxi va-
ria de Estado para Estado e, nestes,
com a região em que se ercontra
No Amazonas, é possivcl plantal-o
durante todo o nnno; no Nordeste.
varia mnis ou menos entre os mezes
de outubro a fevereiro; em S. Paulo,
de janeiro a abril; no Estado do Rio,
de abril a julho, etc.

Correspondência
ATAQUES EPILEPTIFORMES

DOS CAES
Edgard Vieira — Guarany — Es-

creve-nosr
Cão, raça americana, 14 mezes dc

idade, sadio, forte. Ha doia mezes
mais ou menos íoi atacado de ac-
cessos semelhantes á epilepsia, ton-
teima, caindo em dellquio, com ba-
ba, aphonia e prostração, porém, ra-
pidamente desapparece tornando-se
em estado normal. Alimenta-se bem
e não tem outros soffrlmentos, ap-
parentando bem estar.

Esses ataques n&o são frequen-
tes, tendo lhe apparecido ba cerca
de doi» mezes".

RESPOSTA — A'b vezes, esses
ataques epileptiformes são motiva-
dos por vermes intestinaes.

Antes, portanto, de pensarmosem epilepsia essencial dovemos me-
dlcar o animal, com um vermlfugo,
que póde ten

Santonlna, 2 declgrammoi; Oleo
de chenopndlo, 20 gotas; Ewencia
d» terobenthlna, 8 gotas; Essência
do .min. 16 gotas; Oleo do rlolno,
22 sm, Oleo de oliva, 8 ffmmmni,

Dar 12 gn„ pela man™, «m !••jum; um» tia vm,

A maioria dos quc cultivam o aba-
xaxi cm nosso paiz julga-o poucoexigente qunnto aos cuidados cultu-
raes e, por isso, sc limita a dar uma
ou duas limpas, mais quando dispõe
de tempo do que qunndo necessita a
cultura. Taes limpns, além de de-
ficientes, são. em geral, fcilns fora
das épocas nas quaes as plantas !u-crariam.

A cultura rncionnl, na qual se fa-
zem tantas limpas tjunntns se tor-
nnrn necessárias; demonstra quc os
ahacnxizaes bem tratados dão colhei-
!ís mais remuneradoras, além dc evi-
lar o ataque dc pragas e'outros ini-
migos dessa planta, tão communs
nas plantações mal tratadas.

O numero de frutos produzidos porhectare, quando a cultura se desen-
volve normalmente, regula, mais nu
menos, com o numero dc mud:is
plantadas, seja planta ou soca. Em
gernl, a producção da soca é maior,
embora sejam menores os frutos.
Tudo. porém, depende do systema rie
cultura adoptado — mecânico nu ma-
nual —, de natureza do terreno, rins
tratos ctillm-nes. do npparecimentn
de pragas, da selecção da senientt,
etc.

Nossa producção de abacaxi, em
1936. foi de cerca dc 82.230.000 fru-
tos, no valor de 22.113 contos dereis,

A Direetoria de Estatística da Pro-
ducção fornece folhetos, que tratam
detalhadamente desta c de outrasculturas.
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VENDEM-SE INSECTOS

Para estudos de Sciencia
Natural, principalmente
para os grandes collec-
cionadores. - Escreva a
José J. de Araujo«- Ma-
nhumirim, - E, F. L.

mis ww miHBf

jÊk



^^^^^^^^^^^^^^^^£££5^£S££BSÈÊBÊÊÊÉÊÊS**^9*9immmmÊimimÊÊKÊÊÊÊÊÊHmmmm O JOKNAL -- Terça-feira, 20 de Abril de 1957 .3

'¦''¦'¦'y4} %$$$?!><''?<"'!&' :x;:*í:í>.-^->(<»»a^>>'v

jASCIENCIA DECRETA
MAIS ALCALINOS PARA 0
sei* organismo

O 
Prol Helmut Dénning, da Sociedade Medica de
Berlim, provou que a alcalinização augmenta a

©opacidade physiea de 30 a 100 %. O sangue neces-
«ita de subBtcmcias.alcalinasem«quantidadesufficien-
te para neutralizar os effeitos da acidez. Contendo ás.
propriedades: alcálinas de certas fruias, o Sal de Uvas
Picot, além de ser um delicioso refrescante, age como
estimulante da digestão e poderoso tônico do sangue.

f

SaideTkab
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MOTAS MUNDANAS
Anniversanos

Fasem annoa hoje: os srs. Arge-
»tro Rodrigues de Souza, Arnaldo
Tuplnambá, Cyro Coelho de Mello,
major Edgard Ferreira Lopes, agro-
nomo Helmo Escobar, sras. Hilda
Guimarftes. esposa do dr. Roderico
Guimarães, Zllah Barbosa da Silva,
esposa do sr. Affonso Augusto Bar-
bosa. da Silva, Esther de Sá. Lima,
esposa do sr. Miguel de S;l Lima,'«a-
nhorita Maria Helena, neta do capt-
tio César Ribeiro, cheia da portaria
do Supremo Tribunal Militar. ,

DR. MIRANDA JUNIOR
Oocn(.R< «• distúrbio» aezuaes

(no h»mem e na mulher)
Cura r Irsi Ha BLENORRHAGIA
Tratamento da impotência

PFAÇA FLORIANO N» 87
Tel.*. 22-6902

Nupeias
Rft&llzou-sa a lí ultimo, o casa-

mento do ar. Pedro Valvano, do nos.
so r.ommerclo de rádios, com a se-
nhorita Delcor Andrade de Alencar,
filha da viuva desembargador JoSo
Virgplino de Alencar. Foram teste-
munnas. no civil, o ar. Ivo Almeida
Braz e sra. Amnlln, Andrado Alen-
c&r pelo noivo « o sr. Adolpho B.
Andrade pela noiva, Na Igreja, o
ar. Alberto Reis e sra. e o dr.
Meton de Alencar Neto pela noiva, o
¦r. Américo Rodrigues e sra. pelo
noivo.

—Serd effectuado no dla 24 do cor.
rente, o enlace matrimonial do dr.
Leoncio Chaves Filho, guarda-livros
o contador diplomado e professor de
Contabilidade, com a senhorita Ale-
xlna Santoro. filha do sr. Cleodon
Santoro, negociante nesta capital, e
sra- Zulmira Duarte Santoro.

Tanto o aeto civil como o rellglo-
So. serfio feitos na Intimidade, devi-
do a luto'recente na família do nol-
xo.

Serão testemunhas do . civil, por
part» da noiva, © major Leoncio
Chaves • sra. Maria Isabel GomesChaves, o por parto do noIvOi o sr.
Cleodon Santoro o sra. Zulmira San-toro.

ParanympharSo a ceremonia reli-
glosa, por parte da noiva, o dr. Mi-
guel Alves c senhora, e do noivo odr. Victor Leal e senliora*; '

Os noivos partirSo no mesmo diai noito com destino a Süo Paulo on-de fixarão residência.

"FORTALEZA"
TÔNICO E DEPURATIVO

Elliir de Iodo, Arsênico, SàTSopar»
rilha e Koln-

Nascimentos 
Acha-se em festa o lar do sr.Atallba Soares do. Menezes e sra.

Walkyria Martins Soares dé Mene-«J9, por motivo do nascimento, oceor-rido ante hontem, da seu primeiro fl-'ho, oue se chamará, Dylslo.'

Para domingo, estil marcado o 3"
jantar dansante desta temporada,
com um variado programma d« ar-
te. Será sorteado um mimo'para se-
nhora entre as pessoas quo tiverem
mesas reservadas. Tocará, das 21 ls
24 hortas, «. "Jaas-ftand" de Napoleão
Tavarea.:

0-pro*ramm* eocial do Bota-
fogo JV C, marca para o próximodia &tiia> maio, um baile, que mar-
çartS aPOca nos annaes do mundanis-
m^-ilpaurloea.

Trata-se do uma original festa In-
titulada o "Desfile das Maravilhas",
na qual serfto apresentados modelos,
dos últimos figurinos europeus.

Para maior brilhantismo da re-
união, o Botafogo offerecerá con-
vltes á Pequena Cruzada, a bencml-
rita e conhecida Instituição, rever-
tendo ainda, em seu beneficio. 20ol°
do produeto da venda dos modelos.

A sede do Botafogo serA orna-
méhtada com flores naturaes e apre-
sentará' effeito surprehendente a il-lumtnaçao a ser installada.

—O Club A.E.C., cujas reuniões
costumam obter sempre ,o. maior
brilho, já está preparando uma no-
va festa para o dla' 24 do corrente,
das 22 ás-2 horas.

Constará ella de uma noite dan-
sante. a que emprestará seu con-
curso uma excellente orchestra.

, Traje completo.
O Club dos Contadores da Es-

cola Superior de Commercio vae rea-
liiar no dia 24 do' corrente, no salão
do Cluh <le Regatas Guanabara, seu
baile inaugural.

CASA MOZART
O melhor sortimento de musicas

AV. RIO I5KANCO, II»

fcotaii
<>>SlJuca Tennis Club levará a er.

feito amanha, uma festa dansanteinfantil, com um variado program-tn& artístico.
As dansas serão realizadas no gy-

jrinasio dt> .sports. tocando uma "jazz
banrl", dus 16 As 19 horas.

íllleíctfafiü
TORNA SAO

O UTEI90 DOENTE
MARAVILHOSO NOS
SEGUINTES CASOS,'

MHaAMMAÇpiOOOUTBIW
ZtCATARRHOOO UTERO
V-CORRIMENTDS 00 UTERO
«V-COUCAÍ OO UTERO
rHEMom»MaiAS oo utero
tHttsm wiosojtt e ahobmar
nFALTA PE REDRAI
itmmi&SMmmtmnttotm
«'-MffK.101PWKOHEWB OA fflAVIDÉI
Yfimm otouSofiVDMrasMCráttitz
«•-faciutao parto
wmtuitòmctQ&wimwieíi
mRETrABElECB O APPETITB
W-TONIPICA O UTERO

t/ÁVIDA DA MULHER
DJÍ-LHE MUDE. ALEGRIA E VISOR

Drogar» ARAÚJO ftílTASsC
Roadoí Ourives, 90-wtv.

Os amigos e admiradores do ml-
nistro Octavio Kelly vilo homena-
geal-o hoje, por motivo de eeu annt-
versario natalicio, mandando ceie-
brar missa do acção de graças, ás
10.30, no altar-mor da Igreja da
Candelária.

— O sr. Paulo Ramos, governador
do Maranhão, actualmente nesta ça-
pitai, vae offerecer amanhã, ãs 211
horas, no "grill-room" do Copaca-
liana Palace Hotel, um banquete á
bancada maranhense e ás associa-
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A ÓPTICA MODERNA, Ru«7 d* Setembro, 47,
especialisada em óculos 6 pince-nez, ê a casa de
confiança. Entre òs numerosos. médicos oculistas-
que podem confirmar a .sua pérjeia etícqntra-se o
PROF. DR. MARIO DE GÓES R. Álvaro Alvim, 27 ¦.?." - Cinelandia

Não creia que
énsecíicidas inferiores

possam matar
MOSQUITOS /

fimpregue
o poderoso

FUT
Não ponha em perigo o. saúda •
o bem-eitar acc«ltando"ln»»ctlcl»
das" d* nenhum effeito, ou Imi-
toçõet qué ie maicaram lob o
nome Fll». lembre-ie qua té existe
um Flit. Flit 4 semente vendido em
lato amarella, cem • soldadinho
• uma faixa prata - «liada, para
evitar re»iKhlmen!o fraudulento,
Flit nflo mancho. Fll» mo»
te/defacts.todMMltv
ikIoi caseiro».

t» ftmit» »frtim tm • novo tS nn,
iMtitnn rtMfiiai mocrf m na tm mxUKtti,

Tfl*mn*
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HYGIENIZA E PERFU-
MA MESMO ONDE A
ESCOVA NÃO ATTINGI!

E* sobretudo entre ei-
dentes, e em sua faço
interior, que os micro-
bios trabalham... Mes-
mo onde a escova não
chega, o Creme Dental
Gessy - neutraliza fer-
mentações, empresta á
bocea nova sensação
do hygiene 1

ções que lhe prestaram auxílios pa-rá a realização da conferência queeffectuou ha dias, sobre "O babassii
o o seu valor na economia nacional".—Amigos e admiradores do profes-sor Coryntho da Fonseca, vão offe-
recer-lhe um almoço no próximo do-
mingo, ãs 12,30, no Club Militar, pormotivo de sua effectivâfjãò nó ear-
go de director da: Escola ProCissio-
nal Souza Aguiar.

Recepções
Em virtude de haver coincidido a

hora que o presidente da Republica
designou para receber em audiência
o governador do Maranhão, com a
que estava marcada para a recepção
deste,'no Centro Maranhense,' fica
transferida para amanhã, a referida
recepção, que se realljiará ás «1-7.» ho-ras, na sede daquella agremiação.

Hospedes e viajantes
No avião da "Vasp", que partiu

hontem desta capital pela manhã,
regressaram, com destino a São Pau-
lo, os srB. Herbert O. Wnller, Hal-
bert M. Sloat,-Harry Justesen, J.'
Pej-elra Vianna, dr. Marcillo D. Fer-
raz, Helena D- Ferraz, João Ko-
lody, i José da Rocha Abreu,. Lucié
Hilbert, Nlels H. Wilhclmsen. João
Maffio, Josê Ferreira Barbosa,
Frank H. Crochard, Cassio Lima,
José Ferreira da Costa Netto, Hanry
Welnmelster e Joseph E.. Lyddow.

— Chegaram hontem pela manhã
de São Paulo, pe!o avião da "Vasp",
os srs. Ema Sckadlich,. Hans Otto
Mantner, Luiz Gonzalez, Angellta
Navarro Andrade, Arthur Batt3lola,
Carlos Teixeira Junlor, Bymar Cúl-marães. dr. Adhemar dn Almeida
Prado, dr. Álvaro Vldigal, dr. Eu-zeblo Queiroz Mattoso, Heitor da Ro-
cha Azevedo Junior. dr. Francisco
de Assis Arantes, dr.' Nino Galló
Juan Trlcarico, Nicolfio Zarvos, dr.
Waldemar Ferreira e sra. WandaFerreira.

—• Acompanhado de sua esposa,chegou, hontem, pelo "Cap.. Arootia",
de regresso de sua: viagem à.Euro-
pa;o industrial brasileiro' sr. Igria-
cio Jorge Nogueira, qua fól recebi-,do., no' cáes d*, desembarque. p;orcrescido numero do pessoas amigase represehtahtes- do alto commer-
CIO. ¦ ' .,'., 

: 
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.— Embarcaram, hontem para Qu-ró- Preto pelo trem das. 18.30,'ó
professor RObert Smith, da Univer-sidade dé Illinois, que vae demorar-secerea de seis semanas nas cidu-des históricas de Minas Geraes e oprofessor Guy de Hollanda, repre-.sentante do Serviço de Publicidade
do Ministério da Educação.

FaUecimentos
Falleceu hontem. ás 18 horas, emCorreias, o dr. Agenor Gurgel deROure, filho do fallecidp ministro 'do

Tribunal de Contas dr. Agenor deRoure,
O extineto. que era engenheiro daCaixa Econômica.,deixa viuva a sra,.Marln Costa de Roure. 

BELLAS ARTES
CICERO DIAS

Annuncia-se a vinda ao Rio dc
Cicero Dias.E' uma gi-iindi* noticia
para nossos meios artísticos e a
perspectiva da próxima realização
aqui, de umn exposição de seus ul
timos trabalhos vem despertando
uina natural curiosidade.

ACCÃO CATHOLICA
FESTA DE NOSSA SENHORA MAK

DOS HOMENS E DA SAGRADA
FAMÍLIA

A Irmandade de Nossa Senhora
Mãe dos Homens vae realizar, nos
dias 2 e 9 de maio, próximo, em sua
igreja, as festas de sua padroeira
e da Sagrada Familia, respectiva-
mente.

Precedendo ás alludidns festas,
haverá novena, a partir de depoin
de amanhã, em louvor de N. S. Mãe
dos Homens, ás 20 horas.

Durante o novenario, pregará o
conego Henrique de Magalhães, vi-
gario da Candelária.

No dia '2 de maio, ás 11 horas,
realizar-se-á solemne Porttifical, of-
ficiando o bispo d. Mamede e prí-
gando ao Evangelho o vigário da
Candelária.

A's 20 horas, haverA leitura da
nominata dos irmãos eleitos, "Te-
Deum" solemne e benção do Santis-
simo Sacramento, pregando o co-
nego Benedicto Marinho, vigário de
S. Josí.'

No dia 0, reallzarrsc-á a festa da
Sagrada Familia de Nazareth, com
missa lolemne, és 11 horas, offi-
ciando o monsenhor Francisco de
Assis Caruso, oecupando* n tribuna
sagrada o padre Helder Câmara;
ás 20 horas, "Te-Deum" solemne,
com benção do Santisslmo Sacra»
mento, pregando o padre Elpidio
Cotias, *

Por uma orchestra de professores
do Centro Musical do Rio de Ja-
neiro, será executado variado pro-
gramma musicai, sob a regência da
maestrina Coralia de Castro.
O MEZ MARIANO NA IGREJA DE

N. S. DO TERÇO
iA Devoção de Nossa Senhora das

Graças, installada na Igreja de
N. S. do Terio, á rua Senhor dos
Passos, iniciará, no dia 1» de maio
próximo, como de costume os
csc-cicios do mez mariano.

Esses exercícios serão diários,
devendo haver missa, • ás <piartas-
feiras e sabbados, As 9 horas, e, cm
seguida, exposição do Santíssimo Sa-
ornmcnto.

MISSA EM Mmvnt DE N. S. DO
BOM CONSELHO

A Universidade da Canltal Fc-
deral fará celebrar, no dia 26 do
corrente, ás 10 horas, no pateo uni-
vensitario. á rua Haddock Lobo. 3*5,
mism solemne, em honra de N. S
fln Bom Conselho, padroeira da
Universidade.

Missa de santa therezinha
pro'-paz para o brasil

Será celebrada, no dia 17 de maio
nroximo, ás 10,30, na igreja de São
Francisco de Paula, missa em honra
dc Santa Therezinha do Menino Je-
sus, para uma Interccssão a favor
da paz no Brasil.

Officiará o bispo d. Mamede.

A CIGARRA-magazine
Único mensario brasileiro no

gênero americano, com 160 pagi-
nas de leitura sensacional e util.
Todos os mezes rs. 2$000.

ÉÉâwli!
ENXOMMÍVA

A NOSSA MAIOR
ESPECIALIDADE >

Ouvidor — Gonçalves Dias

H UIII tllEIITKUNK!

fTlETRO
O único cinema tío Rio.-dotado do
poltronas estofadas e apparelhamon- •

to de ar condicionado,

mm mm.«- tels. lim t w.

HOJE
10.50

J3 — 15.20 —
17.40 — 20 e•4210 li.'-.

Shirley Ross, uma das inter-
pretes de "Fugitiva a bordo'

Shirley Ross, outra das novas"estrellas" da Paramount, entrará
«m contacto com o nosso publico
quando apparecer como "pai-tenai-
re" de Robert Cummings em "Fugi-
tiva a bordo", um film de amor, riso
e mysterlo, aue o Gloria vae exhl-
bir segunda-feira.

O primeiro palco qu* Shirley co-
nhòccu foi a pala de visitas de sua

MISSAS
Estes annuncios serão irra*

diados na véspera e no dia
da missa -PR G 3 Radie
Tupi.

Í». 

ELVIRA TEIXEIRA DE
ALMEIDA NOGUEIRA — Ga-
brlel Teixeira e filhos convi-

dam áos parentes e amigos para as-
sistirem á, missa de 7.° dia, que
mandam celebrar, por alma de sua
irmã e tia, hoie, ás 10 horas, na
Cathedral.

+ 

D. ELVIRA TEIXEIRA DE
ALMEIDA NOGUEIRA —
Seus filhos agradecem a todos

que expressaram seus sentimentos
por . oceasião do fallecimento de
sua boníssima mão, e convidam
aos parentes e amigos para a mis-
sa • de 7." dia que, por Bua alma,
mandam celebrar hoje, ás 10 ho-
ras.-na Cathedral.

t 

MANOEL FRANCISCO DE
ALMEIDA — Francisca Ma-
rello de Almeida agradece *

todos que acompanharam o enler-
ro de seu esposo o convida pa»a a
missa de 30." dia, que rerá celebra-
da ás 9 horas, na igreja de Nossa
Senhora das Graças, em Marechal
Hermes,

I

t 

HILDA AZEVEDO -»- Arthur
Maria Teixeira de . Azevedo,

. senhora e. filhos, convidam os
parentes e amigos para assistirem
á missa de 7.° dia, que mandam
celebrar amanhã, ?1, ás 10 horas,
no altar-mór da igreja de S. Fran-
?lsco de Paula.

t 

JOANNA DE PONTES —-
Doutor Vital Varella dos Sar,-
tos convida seus parentee e

fcmigos para assistirem á missa de
7.° d:a, que manda celebrar ama-
nhã, âs 8 horas, no altar do Sa-
grado Coração de Jesus, na matriz
de Santa Rita.

t 

ELVIRA CORDEIRO DE AN-
DRADE — Aristides Pinto de
Andrade e filhas convidam os

parente? e amigos para assistirem
á missa de 7.° dla, que será ceie-
brada hoje, âs 8.30 horas, na igre-
ja de Nossa Senhora do Carmc nn
Lapa.

HELMANO,
HORACINA

e o CONJUNTO REG10-
NAL de Benedicto La-
cerda apresentarão hoje,
ás 19,39, um programma

especial na
RADIO TUPI

+ 

Dr. MIGUEL PEREIRA DA
MOTTA FILHO — Heloisa

. Portugal da Mot»* e familia
convidam os parertes e amlgOK pa-
ra assistirem & mi«sa que mandam
celebrar hoje, ft» ,0 St í.uras, no
altar-môr e nos demais altares dn
Igreja de S. Francisco de Papla.

t 

MANOEL IGNACIO DE SOU-
ZA — Sua viuva .-¦ domai? pn*
rentes convldum seus amigos

para assistirem n misea qu» man-
dam celebrar qulnta-felrn, 22, Aí 0
horaa, na mat rir, do Realengo.

t 

ADELE BAR.VRDELLI TOS-
CANO —- Dr. Pasquale Tosca-' no • fnmllla omvldam «cun pa»

rente» a «ml|oa para nsali-tlrom I
mlaaa que aarft celebrada hofe ta
t hora», no altar*mAr oa Igreja da
fl&o Francisco dl Paula,

Martha Raye, numa scena
de "Fugitiva a Bordo", film

da Paramount

casa onde, perante uni puollco qua
nfto ia além de seus paes e alguns
amigos da familia, ella representa-
va com sua irmã comédias escriptas
pela« duas em collaboraçflo. E, ao
contrario do que geralmente acon-
tece, os paes de Shlrley nunca crea-
ram embaraços ás Inclinações de sua
filha.

Shirley Ross fez um pequeno ti-
roclnio de actriz no theatro da es-
cola em que ella estudou, e depois
de sair diplomada, passou a posar
como modelo para artistas e photo-
graphos. Tinha ella entilo quinze
annoe. A sua passagem pelas esta-
çfles" radlophonicas completou-lho o
tlroclnlo.

Em "Fugitiva a bordo" Shirley
Ross é a garota que se ve aceusada
do furto de um valioso collar de pe-
rolas, e passa quasi todo o film
mettida numa serie de complicações,
sem que possa provar a sua hino-
cencia.

No elenco figuram ainda Robert
Cummings, um novo gaia de optimos
recursos scenleos; Martha Raye, umn
comediante excêntrica que alcançou
grande exito com o seu desempenho
em "O ultimo romântico", e Monroe
Oslwey, perito nos papeis de larapio
elegante.

"Fogo de outomno"
DA UNITED — COM WALTER
HUSTOK, RUTH CHATTERTON E

11AUV ASTOR
"Fogo de Outomno" e um ! dos

fllms do anno mais ansiosamente
esperados. «Sabem os nossos leitores
que esse film foi extrahido de uma
das mais populares novellas de Sm-
clalr Lewis (Dodsworth) e que Sa-
muel Goldwyn, ao. decidir-se atranspoi-tal-a para a tela, rodeou-se
dos melhores elementos, capuzes de
produzir, como üe íacto aconte-
ceu, um espectaculo memorável. A
direcçflo de "Fogo de Outomno" foi
confiada a William Wyler e as tres
figuras centraes do turbulento dra-
ma entreguc-s, respectivamente, aWalter Huston, o grande Industrial
norte-americano que vê a sua fell-
cidade .conjugai desfeita com uma
simples viagem de recreio á Euro-
pa; Ruth Chatterton, a esposa do ln-
dustrial, disposta a recuperar a mo-cidade perdida, quando vê o marl-
do millionario e indo até á separa-
çâo para viver uma existência, dê
paraaltispio e futilidade*; e MaryAstor, a creatura boníssima que en-tra, Inesperadamente, na vida dodesllludldo honiein de negócios. Há,no emtanto, outros Interpretes derelevo, dentre elles sobresairido Paul
Lukas e David Nlven, aue sfio, noromance de Sinclair Lewis, os dois"leões das ealaS" aos quaes deveattribuir-se o desvia monto da espo-sa até então modelar, para um ry-th mo de vida desgovernada e fran-camente prejudicial aos seus prin-ciplos de moral...

E' "Fogo de Outomno" uma obramarcante, um film que espelha to-da a psychologia dos. "novos-ricos"
nurte-umericanos, quando, da noite
pai-a o dia, se vêem iniiliòlíurVds e
querem realizar seus sonhos deadolescência, desbaratando dias enoites em- tilvollaaües üe salões, ar-ruinando os lares e .arrependendo-se
demasiado taiue, quunuo uuo e nidistempo de tudo se recompor a voltarA primitiva. As cieaçoes de Wáiter
Huston, Kuth Chatterton e MuryAstor sâo muiiumeutaes. o trabalhode Walter Huston Íoi considerado,
pela mais autorizada imprensa nor-te-americana, uma obra prima, evaleu-ihe até homenagens só dlspen-sadaa de longe em longe aos magnosinterpretes do palco.- Na • Europa,tambem "Fogo de Outomno" regis-tra, neste momento, suepessos sem
precedentes, o mesmo devendo veri-ficar-se aqui, no Rio, segunda-feira,
quando o Palácio Theatro estreareste film excepcional, trazendo osello de Samuel (Joldwyn, pura aUnited Artists.

Marika Rokk dansa a nimba
.Marika Rokk é uma caixa dePandora. Uma vez aberta, náo se sa-be que fúrias sairio dali... sua ca-racteristica é uma versatilidade pas-mosa, que a leva a se assenhorsar

dos mais difficeis processos artistl-cos e vencer em cada qual como seoutra nâo fora a sua tendência.
Amazona audaz em "Cavallaria II-
geira", caiiçonetlsta o, sapateadora
em "Rhapsodla húngara", optimacomedtente em "Estudante Aienoi:
go", Marika attlnge em "Rythmo ar-dente" á somma de todas as suas
possibilidades deante du carnera.
Canta números de opera e íoxes, pen-dura-se num trapezio, dansa comum urso, supatela, toca saxophone,
dâ saltos mortaes, exhibe lindas"tollettes", atravessa passagens Idyl-liras e dramáticas com as rnef-mas
propriedades de tom, isto sem. agra-dar mais nqui do que ali, mas á ma-neira do um Fregoll capaz de todas
as transfigurações, mantendo o mes.
mo grfto de Interesse d* platéa,Entre o» números sensaclonaus de"Rythmo Ardente", onde ha luxuo»
slssimos e originaes' quadros de re-
vista, destaca-Be uma rumba dan-
sada por Marika,,, em melo a dese-
na de bailarino* — « quando o ei-
peotador Julga ter contemplado o
máximo da arte deas» endlabrada"estrella" da Ufa, ella o vae aurpre.
htnder naa acenas seguintes em no»
vai creaefts* acrobfttlnae, cada qual
bastam» para levar an «nthusla*»
mn quem quer que lhe contemple
a Imagem rara e unlca noi domU.

i Está prestes a ter inicio o
concurso internacional Me»
tro-GoIdwyn * Mayer sob os
auspícios da Exposição Inter-

nacional de Paris, 1937
Conforme tivemos oceasiào de no-tlciar, a Metro-Goldwyn-Mayer deFrança, de accôrdo com os organiza-dores da Exposição Internacional

que ee realizara de maio a novembroem Paris, instituiu um Concurso
Internacional de que o Brasil parti-dpará- e cujo inicio, entre nôs, terá
logar dentro de breves dias, ou se-
ja, no dla em que o Cine Metro co-
mece a fazer a distribuição dos pa-
pels em que-os concurrentes terão
que escrever a composição que os ha-
billtará áo prêmio, composição lite-raria que deverá abranger mais oumenos vinte o cinco linhas dactylo-
graphadas em papel dè carta forma-to commerclal o subordinada ao ti-tulo-motivo."0 que Paris significa
para mim".

Uma commissão composta de Jor-nalistas, escriptores e artistas julga-rá, as composições recebidas pelaMetro-Goldwyn-Mayer — e ao reda-
ctor ou redactora da composição
considerada melhor (a que melhor
der. unia idéa de Paris e exteriorl-
zar estylo mais sympathico) será
dado o prêmio, que consta de viagem
d,e Ida e volta a Paris, com estadia
paga, na capital franceza, em hotel
de primeira ordem, durante 15 dias.

No Cine Metro, dentro do alguns
dla,. além da distribuição dos papols
em que serão escrlptas as composi-
ções, será apresentado um quadro
com photographias da deslumbrante
Exposição de Paris, que no momen-
to tanto Interesse desperta no uni-
verso inteiro.

E os candidatos podem, desde já
reunir as melhores flores de sua
sensibilidade na elaboração do "es-
say" que o» poderá tornar vencedo-
res de uma confortável e excepclo-
nalmente módica, como se vê, visto
a viagem de ida e volta e a hospeda-
gem em Paris serem totalmente gra-
tis!  de uma, confortável e ambi-
clonada jornada á Cidade-Luz..,

Os autographos em HoHy-
wood

Sentindo Glndyn Svrnrthont, a fa-
mosa cantora lyrica que vae nppare»
cer na tela do Pnlnclo em "A Valsa
do Champagne", Hollywnod é a cl-
dade qne recplhe mnior nnmero de
rnniiíiintiiriin no fira de cada din.

Glady» observou que •> Interesse
demonstrado pelo publico cm conse-
milr os nntof-rnplMin dan notnbllldn-
des dn tela supera de multo o Inte-
resse que despcrtnm os grnnde* per-
Honogm* da opera, doi sports on da
política.

Durante a filmagem de "A Valia
do Champagne", Clmlyn SVfnrlIiont
asslgnou mais de trezentos autogra-
pho* e Fred Mac Murray dumntos e
oitenta c elnco.

"Cantando saudades"
Xinguem esqueceu a figurinha bo-

nita e talentosa de Bobby Breen, o
garoto que, com apenas 9 annos de
Idade, assombrou o mundo Inteiro
com a sua voz maravilhosa e a sua
expressão inconfundível. "Cantemos,
outra Vez" foi o film que nos deu
pela primeira vez ensejo de admirar
esso artista precoce, e Bobby Breen
ficou cantando dentro dc nôs, sensi-
blllzando-nos com os seus gestos
meigos e com a sua carinha bonita
e expressiva.

Bobby Breen ê hoje o ponto para
onde fonverse a nttençSo do studio
da RKO-Radio; elles bem sabem do
valor desse garoto extraordinário,
que durante a semana do Natal ar-
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ESQUEÇA-SE DO CALOR NO "METRO". CUJO AnCONDICIONADO ASSEGURA A MAIS AMENA E
ESTAVEU TEMPERATURA

I

Nenhum film estreado rio''Metro" será exhibido em
outros Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias de*

suas exhibições neste.
Cinema.

'POITEONÀ

4Í400
.ESTUPANTESy

.2*200,

rastou ao Radio City Music-Hall, deNova York, milhares de pessoas an-slosas do vel-o e ouvll-o. o mnior"record" de bilheteria, para essa
época do anno, foi batido com a cx-
hiblção do "Ralnbow on the Rlver",
o segundo film do Bobby Brèeh, queo Rex exhlbirá brevemente, sob o ti-
tulo do "Cantando saudades". No
elenco de "Cantando t-audades", qui?ê um poema do belleza o emoçíio,
veremos artistas de grande mérito,
como May Robson, Charles Butther-
worth, Benita Hume, Alan Mowbray,
a preta Louise Beavcrs, que acompa-
nha Bobby numa Interessante can-
çfio, e ainda o famoso "Hall Johnson
Cholr", coro de negros, que. ha pou-
co teve uma optima ''performan-
ce" em "Green Pastures"."Cantando saud-des" é a noticia
mais feliz que os "fans" poderiam
esperar.

Vamos conhecer Isa Miranda
Isa Miranda é a grande revelação,talvez a maior revelação européa ac-tual. Italiana de nascimento, a suaactuação tem sido magistral Osfilms em quo foi lançada apparece-ram no Concurso de Vienna e cau-saram espanto pela actuação da es-trella. Logo a Allemanha so asse-nhoreou delia e o seu nome bem de-pressa correu mundo. Nôs a teremosagora no Indo do grande tenor, emEs a minha roliciripule",
Glgll, famoso no palco, Jã se fir-mou tambem nos estúdios. Trabn-lhos seus confirmaram a pua vlcto-ria na tela. E' que an i.-uio do tra-bnlho contli\u'a h haver a sua voz

possante e mnsnllíca. Pois em "Es
a minha felicidade" elle nos encan-ta com algumas Arlas do "Manon
Loscaut" e canções de sua terra

Instituto Orthopedico
do Rio de Janeiro

Dr. Panlo Znndrr irom 33 nnnos de
pratica na Allemanha)

Tratamento cirúrgico e mecânico
das malformações moléstias dos os-
sos, articulações, oaralyslas, etc
Mecanotht-rapla das tracturns. Offi-
cinas para npparelho? orthopcdicos,
pernas e braços trtlflclnea. — Ave-
nida Klo Branco. 243-2." — Tel«>-
phone 22.-032$. Km frente ao Cine
ma Gloria ,
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INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho "ZZl
clinica do Faculdade de Medicina.—
Duenvaa nervosa* e mentnea — tOlc-
ctrlcldade medica — isicclm-din-
gooatlc», ultra-vlolcln e. Infra»vrr-
melho, toniithernpln, etc. «— Clnc
Odeon, <l'rnça Fioriano», 5« andar,
¦ala 514, dna 13 fta H horaa.

IMI. .IIIIAMIVII MAGAI.HAKH —
Ouvidos, nariz e-garganta. Cons,»-
torio: Assemblfa. 74-2.V Olarlamen-

«e, ás 5 horas — Tel. 22-BS02

Dr. Brandino Corrêa 0,põeerBr
Hérnias, appendlcite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida por pro-

ÍSTSn. oor°.d:,r0' Blenorrhagia
e suas complicações. ProBtntllos. ro-
chltes, cystltés, estreitamentos, etc.

Assemblêa. 23-1» — Diariamente
Das 7 ás 8 e das 14 ás lt horas

Dr. Barbosa Mello
Do Houp. 8. Francisco de As»U —
rilll HtlIA — VIA» 1'KINAHIA!* —
«lnltnndo. KM» — Du* "3.30 *» »'

liornn — Tels.i 8K-4N40 t* Ü7-MI»

ESTÔMAGO J?r- Krnf,9t0
FÍGADO £££¦£INTESTINO S^dcÍniÍa
Mcd.•• Universidade., nn Hospl
tal Eelacio de Sá. Novos mcioii
dia-^iostieo e trat. ulreras est.
e duod. sem operação no» ea-
sos indieados. Colites, diar-
rhéa, dyspepsias, aridez, ntonio
intestinal. Diabetes, ohesi»

dade — 11, Quitanda —
22-8862

DR MIRANDA JUNIOR
Doenças c (lletorbloí) sexuaes

(no homem e na mulher)
Cura radin.1.tia Itl.KNOKKHAUlA

Tfiatamenío da impotência
FRACA FLOKIAKO N. 87

lei. '.'U-nilOli

Dr. Aguinaldo Xavier —
CIrurtxln — Via* nrlnnrln* — Docn»
ça* nno-rrrfne* — Tratamento da
lirmnrrholde «rm oprrnvnn — Cnn.
noltorlin rnn AI.CIMIO OI'A". \-
BA HA. 15.4 — 8» andar, «aln* »l>7»
,tns — Tel. 3Ü-7«I30 — llrklilrncln-.
rnn Kitrlcn Crus n. UR, np. .1 —

Rnten — Teleplione U(i-i;;il"ãlNICA 
GUY0N

Medico rhcfci Dr. Alt MA 1,110 PA.
VA (.CANTI — Anilllnri llyppolltn

A. Reriallo
Dn* 3 A* 4 horn» ~ Cirurgia tcerai
0 molcalln* tle ¦cnhom*. ~ l>n« 8
ft» N hnrant ria» nrlnnrlnx. Cara com-
nlrln tln ilI.IISOitliUACilA. Abono»
ntriisncs a areçn» pnpolarr» — 1*»-
ko da II* nn tio llnnarln a, lt) — ••

aainr - Ttl, i"i-Wt

Prof. Dr. Mario de Góes —
Orullsta — Mudou seu escriptorio
para a rua Álvaro Alvim, 27-3* —
Tel.: 22-G-un — Uas 14 As 17 horas
— Cinelandia.

DR. JOAQUIM MOTTA
Doencn» dn pelle — Sfphlll* —
Fli.v*lothcrnpla — Halos X — Hun
ItodrlK» Silva, »4-A-S°. Tel. r.'-ri53

DR. MARIO PARDAL
DOCUKTK DA FACtü.ltADK

ClrurKla Ké/nl — Moleatla» dr oc-
nhora* — Kdlflrlo Hcs — i:j« nndnr
— Mnln MUI-) —Tel. 4\i.'J:4'.l'i — trr-
fns, ijiiinlíin e oiililmilnn. fta IO lm.

PYORRHÉA 'SSUr
[lr. Rubem Silva $%$£^fc
Rrentas .doenças da boca — Tele-
phone 22-0300 — Das l.t ás 17 horae

7 de Setembro, 04.3°.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NAK1Z e GAHOANTA --
Medlco-adjunto do Serviço do UH.
PAULO BRANDÃO, no Hospital Sâo
Francisco de Assis — Larg;o da Ca-
rioca, 5-6* andar (Edificio Carioca)

Tel.: 22-0203.

DR. ARY LINDENRERG
Chefe de Clinica rto serviço d> Cl»
rurgia Oeral • Urologia do Hospl»
tal Nossa Senhora do Soccorro —
Clrargln — Vl.-in nrlnnrln* — llnrn»
ç«« Tcnrrcn* — Consultório: Koa
llodrlco Silva,34. min 407, 3". I!" *
sabbados, «in.-; 17 A:> .19 horaa .—

Hes.: Tel. 48-2097

BLENORRHAGIA
Ritrrltnmrntn dn orrlrn

Impntrnrla — Syphlll»
(Homem e molherl

DR. ÁLVARO MOUTINHO
fliicima Alrea, 17-4*. 1 ta •

HEMORROIDAS Sa:
cal sam operação • nom dOr. Do«n>
ça» do» intestlnon. Racto a Anua —
l>íi. LUIZ KODHW. Sô attende a
doantt» da «nprciHiiiitiri» « rom hora
marcada — ItodrlgQ íllva, 14 —
T»l,l tt-mt.

Dr. Duarte Nunes orTia""
— III.U\ORHHAr.lA e SUAS COM-
1'MCAC'AES — HHMORHIIOIDAS •
DOIÜNCAS ANU-HKCTAES — S. Pe-
dro, (14 — Dnn 8 A* 18 hnrna.

DR. HEITOR ACHILLES
Tuberculose. Doenças broncho-pul-
monares. Chefe Berviço Tuberculose
da Cruz Vermelha. Tlslolofflsta da
Saude Publica. Cons.: Av. Nilo Pe-
çanha, 156 — 4o »ndnr — Telophono
12-367: — Esplanada rio Castello —
Res.: [jpjfayitte. 104 — Tel. 27-2405

Dr. J. de Alcântara
Pratica rle 1 annos dos hospltaea

da Europa. Curso de aperfeiçoa-
mento nos Estados Unidos. Cirurgia
Gerai — Uoènças do lenhoras —•
Vias Urinarias — BlenorrhaKla •
complltaçíles. — Ed. KEX — Sala
911, das 13 âs 17. Tel.: 42-0215 —
Kesidencla: Kua Hilário de GonvOn,
132 — Tcl.i S7-7Ü74.

DR. SANKOTT
Dornçn» de aenhorn» — Docnçnn
nervoan* — Oprrnçllc* — Itltitlicr-
min, MIcctrocoiiKiiliHTm, Rnloa nl-
trri-vlnlcln, Infrn-vcrmclho* — Das-
IA ás 18 horas — Kua da Quitanda,
17-6" andar — Tel.: 22-4344 — Tele-

phone residência: 27-4344

Ulceras va-
ricosíia das

pernas — Cura rápida sem ope-
raçáo e sem dôr — DR. REGO
MNS — Avenida Rio Branco
n. 175 —- Das 15.30 áa 17.30.

DOENÇAS DOS INTESTINOS «J
ANO-RECTAES

DR. LAURO BORGES
Tratamento dna hemnrrfanldna —»

Itan llndrlK» Sllvn. 14-3.* — Tele»
phone 22-12.*!0.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina e do

Instituto Oswaldo Cru*. Doenças da
pelle. Tratamento moderno da lepra je de oulras dermatoses trnplrae*. '
Physlotherapla em «oral — Concul-
tas das 8 ás II — Rua lí do
Amaral. 21. Tel. 42-2253 — Telegr.:

Souzaraujo. Hio

ADVOGADOS

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo. 60

(4° andar — Elevador)

VARICES
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C.IMTAI. REALIZADO
IVNpO DE ItESKKVA
UCTRÀS KESEUVAS

BALANCETE EM 31 DÉ MARÇO DE 1037

eo.no()-<>(»i-$<mo
00 lltlllitmilSMK.

5.5G5:478$414

Comprehendendo as operações das filiaes de Santos, Campinas, Klbelrão Preto, Bauru'. São Carlos, Taquarltlnga. Bebedouro, Jaboti-
cabal, Ararag.iara, Amparo, t.io Pi;eto, Olympia, Poços de Caldas, Rio de Janeiro. São Manoel, Bragança, Cafelandla, Calanduva, Botucatu'
e ÃMarllia.

BANCO COMMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
FUNDADO

CAPITAL srBSCRTPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

jcn.ono:000$ooo
n;. 2»-5 :<ioor.ooo
S5.000:0000000

ACTIVO

Carteira

Effeitos descontados 

Letras e effelt«S_ a receber

Letras do Interior e do exte-
rior 

Contas correntes

Saldos devedores por em-
prestimos e adeantamentos

Cauções e valores deposi-
tados

Em penhor mercantil em ga-
rantia dos empréstimos e
adeantamentos acima ....

Valores em deposito
Caução da Directorla 

Títulos e Immoveis de
propriedade do Banco

Títulos ..
Immoveis

Filiaes 
Diversas contas

Correspondentes

Saldos á disposição deste
Banco no paiz o no es-
trangeiro

Caixa

Saldo em moeda corrente
nesta matriz e filiaes e em

deposito no Banco do Bra-
sil e outros Bancos

160. C00:71H$952

62.762:9125000—« 223.423:6315852

134.914:4125031

183.305:6275266
216.480:0019200

200:0001000

12.984:9885030
33.180:30759511

398.385:71S$466

48.165:2955986

115.482:4775954
6.423:3655510

11.561:0885560

•AâSI VO

Capital 
Fundo de reserva
Fundo de compensação do

valor dos Immoveis do
Banco 

Lucros e Perdas

Saldo desta conta 

Depositantes

Por letras e a prazo fixo ..

Contas correntes

Saldos credores nesta, ma-
triz e filiaes em conta de
movimento:

Com Juros
Sem juros

Garantias diversas e outros
valores que figuram no-
activo

Cauções depositadas
Valores pertencentes a ler

. ceiros 
Caução da Directoria 

Letras e effeitos em cobran-
. ça 
Filiaes 
Diversas contas 
Cheques e ordens de paga-
mentos

57.235:5065500

993.192:3965859

Correspondentes:
Saldo a favtr dos mesmos

no paiz e no estrangeiro .

Dividendos:
Saldos não reclamados ....

65.747:8635940

207.168:7(65295
6.994:4985640

60.000:0005000
60.000:0005000

2.492:4065640

8.103:0715774

BALANCETE DO MEZ DE MARÇO DE 1037

SEDE: S. PAI*LO Rua 15 de Novembro n. 50 — FILIAES: Rio de Ja nciro, Rua i° __ Março ni 81 — Santos, Rna 15 de Novembro ns. 111 e 11J
AGENCIAS. Agudos — Amparo — Araeatuba — Araraquara — Ass. 1? — Avaré — Bauru''— Bebedouro — Blrlguy — Botucatu' — Bra-
gança — Campinas. — Cutanduvu — Cruzeiro — Descalvado — Esp. Santo do Pinhal.— Franca — Garça — Guaratlngueta ~ Igornpava —
Ignacio Cíhf.a — Itapetlninga — Itaplra — Itapolls — Itntlba — Itú —1 tuverava — Jaborícabal — Jahu' — Jundiahy — Limeira — Lins —
Marilia — Mo_v."Jirim — Monte Alto — Olympia — Orlandla — Ou nnnos — Pennapolia — Piracicaba — Piraju' — Pirajuhy — Presl-
dente Prudente — Promissão — Ribeirão Preto — Rio Claro — Rio Preto — Santa Adelia — Santa Cruz do Rio Pardo — Santo André —
São Carlos — São João da BOa Vista — São José dos Campos — São Manoel — São Roque — São Simão — Sorocaba — Taquarltlnga —
Tatuhy — Taubaté — Tietê. ^^ _..

ACTIVO

Capital a realizar
Letras descontadas
. Letras e effeitos

ber:
Do exterior 
Do interior 

a rece-

268.911:1805876

183-305:6275266

215.480:0915200
200:0005000 898.985:7185466

62.762:9125900
119.423:2935414

6.1I50:282$99U

5.480:4735000

4.998:1345000

«4:9725800

993.192:3905859

Empréstimo em conta cor-
rente ...,

Valores caucionados *
Valores depositados 
Caução da Directorla

Filiaes e agencias 
Correspondentes no estran-

geiro 
Correspondentes rio palz ...
Titulos pertencentes ao Ban-

co 
Predios de propriedade do

Banco 
Caixa: — Em moeda correm-

te e em deposito no Ban-
co do Brasil e outros Ban-
cos 

Diversas contas 

4.418:8085000
62.209:5145600

199.256:2245730
260.919:2465300

150:0005000

»•?••.• <*-_!_:

...... .-<¦••_,'»• •.
• ••*•*• •'•:.• 9» 9 9 • i

2.715:6005000
237.013:2565570

66.623:3225600

98.092:8325810

460.826:4718030

78.468:6628800

681:0438200
1.805:0045800

11.118:6618900

24.170:6265070

74.197:62SJ300
6.018:1505820

1.065.2lO.:26059OO

PASSIVO

Capital 
Fundo de reserva 'juros de integralização

Depósitos em conta cor-
rente:

Com juros '...
Sem Juros • •
A prazo fixo

Títulos em caução e em de-
posito * .
Caução da Directoria 

Credores por títulos em co-
branca 

Filiaes e agencias

Correspondentes no palz e no
estrangeiro 

Letras a pagar 
Lucros e perdas 
Diversas contas 

206.029:7268000
14.959:7485700
44.994:964570»

IHMIIIUMMMM

100.000:0008000
65.000:0005000

1:7195700

265.984:4295401

460.176:4715080
150:0005001.

08.628:S22$6M

94.079:2555008

1.417:4025000
306:5575710

1.615:6345880
9.956:5685580

1.055.210:2605900

São Paulo, 3 de Abril do 1937. — Pelo Banco Commercial do Est udo de São Paulo. — (a.) J. M. Whltaker, Dlreclor-Superintendente. —
(n.) — L. de As-íumpçao, Gerente-Geral. — (a.) J. G* Gioiosa, Contador.

¦¦" ii  ijiii ii
¦S. E. ou O. — São Paulo. 8 de Abril de 1937 — Banco do Com mercio e liidufitrla de S. Paulo — (a.) — Numa de Oliveira, Direitor-

Presidente. — ia.) Ernesto Ramos, D.rector-Superintendente. — ia a.) Paulo C Galvão — Quintino de Sá, Dlrectorcs-Gcrcnícs. — (a.) Mi*
randa, Contador.

BANCO COMMERCIAL E AGRÍCOLA NORTE FLUMJENSE
SEDE — MIRAUEMA — E. DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 11)37

ACTIVO

Letras descontadas 
Empréstimos em c/correntes

Effeltoa a receber ....
Cobrança nos Estados
Valores caucionados .,
Valores depositados ...
Immoveis 
Edifício do lianco ..
Cerâmica Miracema ...
Moveis e Utensílios ..
Titulos em liquidação .

, Caixa:
Em moeda corrente e A n/dls-

posição em outros bancos ..
Diversas contas 

Total do Activo

535:3328700
628:2325939 1.063:5655639

85:1295300
173:1535940
737:3645500
759:5005000
206:9925180
117:3825300

41:3745400
16:5005000
16:854$S00

í

120:2915600
, 21:3925700

3.359:5015359

PASSIVO

Capital 
Fundo de reserva
Lucros e perdas .

Depósitos em:

c/c do movimento ,,
c/c limitadas
c/c sem juros 
c/c a prazo fixo

Titulos em caução e em deposito
Titulos em cobrança de c/alheia
Cobrança, caucionada
Titulos descontados em cobrança
Diversas contas 

Total do Passivo

193:0855464
164:06*15115

29:6288840
102:4365900

I 000:0005000
100:00CS000

3415730

489:2145319

1.496:8645500
83:74íS800
49:3635700

123:1705740
14:7975570

Banco de Credito Mercantil
FUNDADO' EM 1914

71/75 — ROA DA QUITANDA — 71/75

(Sede própria)

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1937

ACTIVO

Capital h realizar 
Letras descontadas 
Letras e pffeitos a receber por con*

ta própria do Interior 
Letras e effeitos n receber em co-

branco do Intarlor 
Empréstimos em contas correntes
Valores depositados 
Correspondentes do Interior .....
Títulos e fundos pertencentes áo

Banco 
Hypothecas 
Caixa, em moeda corrente e Bancos
Diversas contas 
Edifício do Banco 
Moveis e utensílios 

Total do Activo

8
24

.248:7005000
•586:7778400

838:5205600
"936:9115100

.025:0455200
.353:0665000

2535200

.549:9905000
302:0275100

.720:7755900
414:8345000

.265:0705700
282:45-15800

52.524:4255000

PASSIVO

Capital 
Fundo de reserva

Depósitos em c/c com Juros :

3.359:5015359

Miracema, 6 do Abril de 1937 — Joaquim Bcmurdino dc Barros
Junior — Contador. ,

João Rosa Damasceno Junior — Directores — Aristob"lo Caldas

THE ROYAL BANK OF CANADA
INC. (1869)

CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL REALIZADO ..
FINDO DE RESERVA .

S 50.000.000.00
$ .15 oon.ono no

S 20.000 iimi.no
líALANCRTE DAS MPKKACAES NA PRAÇA l>«> KIO DE JANEIRO*

EM 31 DE MARÇO DE 1037

ACTIVO

1'apitai a realizar 
1 etras descontadas 
i.elras e effeitos. a receber porconta própria do Exterior 

1 .ítras e ef feitos a receber por
conta próprio do interior 

Letras e effeitos a receber em co-
branca do Exterior 

1 etras e effeitos 4 receber em co-
branca do interior

\ alores em liquidação »..
i inprestlrnos em contas correntes

' dores caucionados '....
j alares depositados 

.Uxa Matriz 
-pendas e fllinea no Exterior ..,-enciaa o filiaes no Interior..,,

¦ irrespondentes no Exterior ....¦ '(rrespondentes no Interior 
1 tulos e fundos pertencentes ao

Banco 

Caixa:

i 'n moeda corrente no Banco.
! 1 moeda de ouro 
L ,11 outras espécies 
.'.. Banco do Brasil
t 11 outros bancos 

Mi versas contas

Total do Actlv

14 395:0S1S80Ü

2:2535800
14.164:1895000

130:0005420

14.470:7585048

6.231:3345300

4.893:9505000

13.408:6255600

38.393:73ü53S0
47.812:79*iS000
93.481:3075952

$86:8625500
16.621:8555908

96:2495700
1.235:4545770

2.633:8275135

28.691:5255020

9.028:9895370

Banco da Lavoura de Minas Geraes
FUNDADO EM 1925

SEiDE: Bello Horizonte, Av. Affonso Penna, 726 — Caixa, 14* —
FILIAL: Rio de Janeiro, Rua da Candelária, 4 —* Caixa. 1679 —

End. telegrapnico: "LAVOURA"

AGENCIAS: Bom Suecesso, Cons Lafayette, Diamantina, Itab'rito
Jui- de Fora, Lima Duarte, Ouro Preto, Parfl, de Minas, Perdões
BALANÇO DA MÍTRIZ E FILIAES EM 31 DE MARÇO DE 1937

Em c/c de movimento 
Em contas correntes de aviso ....
Em c/c limitadas 
Depósitos a prazo fixo 
Depósitos em conta de cobrança do
Interior

Titulos em caução e em deposito
Correspondentes do Interior 

I Valores hypothecarios 
Diversas contas 

ACTIVO

Accionislas:
Entradas a realizar

Tltuloe descontados:
Da praça e do interior

Contas correntes:
Saldos devedores 

Empréstimos hypothecarios
Titulos de renda 
Immoveis
Moveis e utensílios 

Correspondentes:
Saldos â nossa disposição

Matriz e filiaes 

Títulos em cobrança:
Da prai;o e do Interior

AcçOes caucionadas ....
Valores caucionados ....
Valores depositados
Valores hypothecados ..
Diversas <;ontas 

• •**"•;•_» «I» •*• • : 275.568:2675183

PASSIVO

P»tal -«,„. »*000:0005000
1 .udo de reserva .,,

Depósitos :

rim conta corrente com Juros .-íi-.-*-***-.*--»  «6.326:6945700' tim conta corrente limitada -.„»«*••_.»••...
rim conta corrente sem juros... ...-.-.»¦»» «,...... 8.230:8055579
4, prazo fixo *.-*'.-.»««.«... 10.795:71-5400
Sm conta de cobrança do ex* 1

terior -. ,„, vEm conla de cobrança do Sn-
terior ••••••*!•••

Mtulos em caução e em deposito «.«_, J41.294:1025952' ''xa Motriz ..-
-enclas e filiaes no Exterior  10.863:9205966->,'enclas e filiaes no Interior ...  1.208:2455860-rresoondenlca no Exterior 120:4803500
-rrespondentes no Interior 744:l2.*i|3l0ilorcs hypothecarios .- ,,

1 tros a pagar 
. icros e perdas

vcim» conta ,, .,,;  11.886:20856371 .itras em cobrança  lí.»Q8i57&|6QQ
rolai do Passivo  2766«8:2fl7$U8

*t*«^---i-é-^M--^-^-^->-^-»-M«-«-Mt-l-»-IZJ--^^ ^'V^^y+mimmwm***-*!-»¦— -n—n .*¦¦¦*¦--.¦.«-»»—-->—**-

Poli, Tlie lloyai Hs.*!!! nf Çanari»,'!, A, Kli-rlin» — Contador Int,
O. ü, tln-cs, üerente — tt,

Galxa:
Em moeda corrente e disponível

em Bancos 
Era outras espécies 

8.307:296*900
7:9915100-

251:7625000

21.517:7125900

9.787:5805400
66:0005000

205:9685000
1.194.-389T200

281:7875400

302:5525700
7.213:0165900

18.887:32i!$000
60:00f>?000

7 783:7395900
6.116:1195600

415:0005000
857:7375200

8.315:281-5000

83.256:904.200

PASSIVO

Capital
Fundo de reserva 
Reserva para amortlzaç?-*

Depósitos:
Em cs. cs. com Juros
Em cs. cs. sem juros
A prazo fixo 

Correspondentes:
Saldos â sua disposição ..,.,.,

Malrls e Mllacn
Cobrança de conta, alheia
Caução da directoria 
Garantias diversas 
Títulos o valores em custodia ...
Garantias hypoth->.nrlns 
Effeitos a pagnr «
Dividendos •¦••
Diversas contas 

28.184:05
1.237:86
6.487:74

85200
SS00

S?900

1 l'l II M M t
MIMtMIl

' MlflMIM
¦ • • •*••#•*•

MMIIMII

I «IMH8M

'»••!**.
• « » •
I • • ¦

MIM
MIM

1*1 f

6.000:0005000
1.000:0005000
200:0035000

33 889:67i5900

38.9715600
7.728:0605700

18.887:3235000
60:0003000

7.783:7398900
6.110:1195000

416:0005000
211:3775200
f.»i:9f.ilír,iio

868:2605900

83 ZWMttMQ

(».) -oue Bernardino Alves «limlor, Presidente
do Farl", direclo**, _ («.) .lose de MagsIMes Pinto,

— (tt ) CI-MCH»-)

Dlro-itor.

Total do Passivo

5.000:0005000
, 164:6875900

8.160:
5.375:
3.666:
3.503

93*
24.3õ;í

802:
1.061:

1715700
8665100
0905000
9215300

:9U5100
0665000
18G5500
0275100
4975300

62.524:4255000

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1937 — Oscar G.
SnnfAnna. Presidente. — Octavlo Oombacau, Gerente. —» 1. Gnlma*
1'Scs, Contador.

Banco Allemão Transatlântico
DEUTSCHE UEBERSEEISCHE BANK

BANCO BOA VISTA
Sede: RUA 1.* DE MARÇO, 47 — Agenda Á: Avenida Rio Br.nco, 1_T

RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 81 DE MARÇO DE 1987

ACTIVO

Carteira de Descontos
Títulos descontados :

Praça
Interior

Carteira de Co.branças :
Letraa a receber:

Do Interior
Do Exterior

Empréstimos em c/corrente 
Correspondentes no palz c/c 
Correspondenles no estrangeiro ..
Valores e títulos de propriedade ..
Immoveis 
Valores caucionados e depositados
Diversas contas 

Caixa :

E*m moeda corrente e disponível
em Bancos 

Total do Activo

87-676:2155000
8.141:9655900

82.083:7625500
7.895:9645600

65.718:180*000

69.979:7275100

50.788:r,!$S(10
11.241:7435800

6vi76:69D5000
6'.l'76s80'.8700
3.290:0005000

218.949:81!iS0O0
5.495:65(p$400

44 .'664:7635400

481.481:351.5100

PASSIVO

Capital 
Fundo de reserva 
C/correntes com juros
C/correntes pré-avlso 
C/correntes sem juros 
Depósitos a prazo fixo 
Correspondentes no palz c/c
Correspondentes no eslrnn-relro ...
Cheques e ordens de pa-camen'o..
Credores por títulos em cobrança

e caução -.
Depositantes de valores em caução

e em cuntodla

Dividendos :

Saldo não reclamado
Diversos contas ....

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1937
FILIAES NO RIO DE JANEIKO', BAHIA, CUR1TVBA,

ALEGRE, SANTOS E S. PAULO
PORTO

ACTIVO

Letras descontadas 
Letras e Effeitos a receber em Co*

branca do Exterior 
Letras e Etfeltos a receber em Co*

branca do Interior 
Empréstimos em Contas Correntes
Valores caucionados 
Va lores depositados
Caixa Matriz •.
Af-enelas e Filiaes no Exterior...
Agencias e Eliloes no Interior ...
Correspondentes do Exterior ....
Correspondentes do Interior 
Títulos e Fundos pertencentes ao
Bnnco  *.

Hypothecas
Edifício do Banco .'.

Caixa :

em moeda corrente
em outras espécies-
no Banco do Brasil
cm outros Bancos .

Diversas contas .

Total do Activo

20-092:5388700
18:8673075

43.976:7215900
4.625:1025100-

42.730:6635000

84.936:5055077

132.162:8145652
102.206:0725388
25.844:1185650

196.346:8663460
9.876:2435071
2.317:3445054

30.317:0623456
21.331:8715290
8.473:982)380

52:2123000
8.881:3535500

10.000:0005000

68.712:2295775

157.661:8885623

H96.851:2325366

Total do Passivo

15.000:0005000
5.000:0005000

104.349:5118600
21.102:0325900

Í18:5R6$200
7.578:6045100

19.502:2305000
7 .210:70*15000
3.756:3305500

69.979:7275100

218.949:8195000

13:0505000
8.160:6765100

481.481:3555100

Rio de Janeiro, 6 de Abril de 1937 —' Guilherme Guinle, Pre-
sidente — Barão de Saavedra. — tx-sar Rabello, Directores. — Fran*
risco Alvrx Corrêa, ContndoT.

BANCO DE ITAJUBA'
(Companhia Industrial Sul-Mlnclrn)

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1037

(MATRIZ E AGENCIAS)

ACTIVO

Empréstimos em c7c com Juros ...
Letras descontadas 
Matriz e Agencias 
Correspondentes do Interior
Valores caucionados 
Effeitos a receber, por conta pro*
pria

Letras e effeitos a receber, em co-
branca:

Na praça 
No Interior 

Caixa :

Em moeda corrente e em outros
bancos, A nossa disposição ....

Diversas contas

PASSIVO

Capital .,,. 14.000:0005000
Fundo destinado ao augmento do

uaplt.il no Brnsll 11.000:000500
Depósitos em Contas Correntes com
Juros 101.562:2615190

Deposito» em Contas Correntes
sem Juroa 9.631:6565900

Depósitos 11 prazo fixo 73 604:47-5900
Deposito» ?m Conta de Cob'«nçi.

do Exterior 84.930:5065077
L-eposlUi. em Conta de Cobrança t

do Interior 182.162:8145652
Títulos cm Cniição a em Deposito ., 222.19O:98c3100
Caixa Matrls ., 14.485:6325032
Attenclas e Filiaes no Exterior..., ..,., 8.009:7975188
Agencias e Filiaes no Interior ... .,.,..,,,,,..,. 86,|i44!86?f724
Corierpomlentes dn l-xterlor .... 26.C42:7M3320
Correspondentes do Interior •••••••¦•*. (84:4191660
Valores hypothccarloii ....,., ---..•• 8.881:36,35500
Lelra» a pagar •••••• •<«•.,... 6.146:7783900
Diversas Conlas  ............... lS7.230:90K$a23

MMIIMMMMi 1— ¦«pwih.*» ¦¦i-—M- m*9M '"¦

Total dn 1'asilvo >'9«.8ril:2.1*'{3B6
-iiraiTO>wSiSS

i, B. «ft O. --* H. BUimer ••-* W, gchutltt,

Total do activo

3.920:5685880
1.224:6885450

8.411:1665850
14.524:0175470
10.223:7615400

1.887:5825780
4.658:7715250

84:2025400

6.145:157t3í9

6.861:6775820
6.944:4775230

67.640:8145570

PASSIVO

HMIMMl'
l • » • • S

C/capital 
f

Depósitos:

Em c/c com Juros
Em c/c llmlio-la ...,
Em c/c sem juros .
A prazo fixo 

Depósitos em conta de cobrança do
Interior ,.,

Fundo de Reeerva
Mnliiz • Asenclas 
Correspondentes dp Interior 
ntulos em cauc&o
Diversas contas ..

e e # • t t

MIMll • • • • • B •

Tola|'do passivo

14.106:9085780
3.441:828$700

35:8073210
15.09O*859?050

MIIMMMMM»
• IIIMMIIIMM
IMIMMMiMM

MMMIMMMM
m'|MIMMI IM
IIMIIMMIIIM

3.000:0005000

82.675:2035740

6.146:1575330
400:0005000

10.414:433}'!>0
863:0615550

4.668:771Í2..0
l.09i:t965«'°

67.640;8M5f'"0

ii.-ijiiiin, 7 de Abril de 19S7 — W. Btat, PrestdeoUi Jofto »'
rcliw, dlr*7lo--.|#renlei dos* O. Cti-tv*- contat!<,T,

¦**B%&***'JBÍB^



-' ' . -\ • "• - f-:myyym

O JORNAL - Terça-feira, 20 de Abril de 1937

BANCO DO ESTADO BE SÃO PAULO
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1037, COMPREHENDENOO AS OPERAÇÕES DAS AGENCIAS DE CATANDUVA, BAURU»,

BRAZ E AVARE* E FILIAL DE SANTOS

CAPITAL ..
RESERVAS

60.000:0003000
146.092:9595053'

ACTIVO

CARTEIRA COMMERCIAL
Titulos descoptados

café
Empréstimos:

.*"-*ra garantia de
outras 

S|penhores agrícolas 
Thesouro do Estado de São

Paulo (Conta restituição
taxa 3 shilllngs e suppri-
mentos do Empréstimo

café 1930)

Carteira Hypothecãria papel:
a) Empréstimos ruraes, ..
b) Empréstimos urbanos .

Immoveis Hypothecados ao
Banco:

a) Rnraes ...
b). Urbanos

Titulos e immoveis do Banco:
a) Immoveis ruraes 
b) Immoveis urbanos ....
c) Prédios da sede e filiaes
d) Títulos diversos ......

Carteira de cobrança:
a) Titulos em cobrança.

Paiz *-.) Titulos em cobrança,
Exterior,. 

c) Títulos em Caução •..

Carteira de valores:
a) Valores Caucionados ..
b) Valores Depositados ..

Correspondentes no exterior
Diversas contas 

Caixa :
Em dinheiro e depositado no

Banco do Brasil e outros
Bancos *•*,";•'

Réis

Í99.577:944$670
28.748:107*300

J66.953:179$200

19.444:231*160
4.487:3795200

53.288:454*.000
12.031:6905300

6.636:1975000
0.067:3035639
1.600:065$000

110.803:5775800

11-272:4575600

6.061:2685000
11.187:6655000

461.513:0025424
50.408:7465600

-.83.710:4685135

PASSIVO

CARTEIRA COMMERCIAL
Capital 
Fundo de reserva
Lucros suspensos

Reserva para prejuizos even-
tuaes

695.279:2315170

23.031:6105360

66.215:1535300

124.106:1445339

28.471:8901600

611.921:7495024

32.855:3355100
161.975:1465962

49.536:1535770

1.878.002:8825760

CARTEIRA HYPOTHECÃRIA "OURO"

Emissão de letras hypothe-
carias

Empréstimos hypothecarlos
"ouro":

a) Ruraes:
Série A .. 28.870:4135500
Série B .. 27.668:7025800
Série C .. 24.863:5755100

b) Urbanos:
Série A .. 2.267:3775700
Série B .. 2.520:7375200
Série C .. 1.831:3855300

Séries a determinar :
a) Ruraes 
b) Urbanos 

Disponibilidade junto & Car-
tetra Commercial:
Série A 
Série B 
Sério C 

Hypothecas "ouro":
a) Ruraes
b) Urbanas

Prêmio de reembolso:
Série A 
Série B 
Série C .,

Diversas contas . •,

Réis

81.402:6915400

8.719:5005200

.

1.110:2085800
2.546:5605000
3.469:0395600

857.419:7015700
26.138:9825400

95.246:5005000

i

0*8.122:1915600

"T>

7.125:8085400

883.558:6845100

119.340:3955870

2.571.395:9625730

Depósitos:
a) Em contas correntes
b). A prazo íixo ......

Garantias hypothecarias dl-
versas 

Credores por titulos em co-
branca

Credores por titulos (em cau-
ção

Credores por valores cauclo-
nados

Credores por valores deposi-
tados

Correspondentes no exterior
Diversas contas 

Réia

24.802:9505268
88.000:0005000

304.691:9895862
541.903:3985600

17.333:7255600

11.137:6665000

461.518:0025424

50.408:7465600

-••••• ¦_¦» an •*¦**• ».** •-'•

,*•••• • -*• ar» •**• »t'«rv ¦»*•

60.000:000f000

112.802:9505268

33.290:0055785

846.595:3885462

66.215:15o5300

28.471:3905600

611.921:7495024

10.605:5865800
218.100:1555521

1.875.002:3825760

CARTEIRA HYPOTHECÃRIA «'OURO'.

ObrlgacBes. "ouro" em cir-
culaç&o:

Série A
Série B
Série C

Letras hypothecarias "ouro"
caucionadas:

Série 
Série B 
Série 

Séries á emittlr e cauclo-
nar

Garantias diversas
Diversas contas ..,

82.248:0005000
32.736:0005000
30.264:0005000

32.247:5005000
32.735:5005000
30.263:5005000

95.248:000$000

95.246:5005000

183.558:6815100
119.340:3955870

I Réis ,,>-¦"*.'..«.•••»••?*•'. 2.1)71.395:9625730

São Paulo, 7 de Abril de 1937 -— Contador: José Apparlclo Delgado.
DIRECTORES: — Presidente, Antônio Carlos de Assumpção. Vice-presidente, Antônio de Araújo Novaes Junior. Superintendente, Carlos

Teixeira Junior. Gerente, Armando Alcântara. Cart. Hypothecãria, Pergentino de Freitas.

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO
FUNDADO EM ABRIL DE 1935

Balancete da Matriz e Filial, encerrado em 31 de Marco de 1037

ACTIVO " 
"

Accionistas (Capital a realizar)... *. ','• -. 3.000:0005000
Letras doccontndao ..'¦ 9.472:4825000
Letras a cobrança 2.442:2025100
Letras em caução ..„ 9.996:9935800
Empréstimos-em c/c. com caução 14.564:4785650
Filial de São Paulo 6.141:3725740
Correspondentes no Paiz 417:9005900
Valores em caução ,. 11.480:0405000
Valores depositados -. 245:8255000
Hypothecas 6.376:000$0O0
Títulos c|proprIa 13.832:103*450
AocOea cm caução -. 70:0005000
Diversas contas 3.361:4095220

Caixa: -

Em moeda corrente no Banco ... 3.551:0685650
Em outros Bancos 1.700:2285100
No Banco do Brasil  668:5115200 5.519:8075950

86.318:7205810

PASSIVO

Capilal 
Fundo de reserva

Depósitos:

Em c/c com juros •
Em c/c com aviso prévio .. •
Em c/ limitadas 
A prazo 

Credores por letras a cobrança
Credores por letras em caução...
Credores por valores em caução..
Credores por valores depositados..
Credores por valores hypothecados
Caução da Dlrectoria 
Filial de S. Paulo
Diversas contas

Dividendos:

Saldo do Io dividendo
Saldo do 2.» dividendo

• • • • • '• ••«*•?*••.•

>-»• • '• i •"•'•'•• • •'••-*..«*•

¦• •*•••¦> *'• a\a •)•'•>'•>

¦•••••••*¦¦*••

lllltilMMI.M'
,••»••••§••••••

•*••'• ¦ • *• • • • • *f»*

12.000:0005000
192:6045300

28.745
500

1.236
1.882
2.442
9-996

11.480
245

6.375' 
70

5.324
5.824

:4545450
:018$200
.¦0355500
:292?100
:2025100
:9935800
:040ÇOOO
:826$000
:000$000
:O0C5OO0
:8765940
:3035420

4505000
2:6255000

86.318:7205810

Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1937. — ,José Mnri» Fernnn.les,
Direetor Presidente. — Victor Fernandes Alonso. Direetor Vice-Presl*
dente. — F. Fernandes Rnblo, C heíé da Contabilidade. — Arthur
de Castro, Gerente.

FILIAL EM S. PAULO — Rua Boavlsta n. 7 — Domlugos Fer.
«andes Alonso. Direetor. — Joaquim Alegria dos Santos Paliado. Gerente..

QUER ALUGAR
¦DR cnnn 7

Annuncle nos

CLASSIFICADOS
do

O JORNAL
O iimtiKlnn curloc-B miU'lifíiiiicllcici n<) HrmlM

Trlrphunei «.3771

OIÇAM HOJE
da» 20,15 á» 20,30 hora»

na

PRG-3-Radio Tupi
"O Cacique do ArM

" 
QUARTO

OI. HORA
0!)ONTOIi)C!CO

BANCO BORGES
RUA DA ALFÂNDEGA NS. 24 e 26 — RIO DE JANEIRO

ACTIVO

Letras descontadas  •
Letras em cobrança do exterior..
Letras em cobrança do Interior..
Empréstimos em contas correntes
Valores caucionados .',.  ••
Valores depositados 
Correspondentes do exterior ....
Correspondentes do Interior 
Titulos « fundos . pertencentes ao

banco 
Hypothecas e valores hypotheca-

rios 

Caixa:
Em moeda corrente no Banco...
No Banco do Brasil e em outros

bancos 

Diversas contas 
Deposito no Thesouro Nacional ..
Acções caucionadas 
Moveis e utensílios 
Immoveis (valor n/predio á rua da

Alfândega n. 24) 

Total do Activo

614:6925808

2.008:2715300

5.820:8555383
427:0155200

1.221:0105290
4.415:3215009
1.608:40/95900

16.057:9035700
220:4633265

5.441:8045200

632:8165300

7.622:9005000

2.522:9645108

264:6245855
100:0005000
80:0005000

115:6715320

450:0005000

45.901:7595530

PASSIVO

Capital •.
Fundo de reserva geral 
Fundo de reserva especial 
Deposito em c/corrente com juros
Deposito em c/corrente sem juros
Deposito a prazo fixo
Credores em conta de cobrança

do exterior
Credores em conta de cobrança

do interior .,
Titulo3 em caução e em deposito..
Correspondentes do exterior 
Correspondenles do interior 
Valores hypothecarlos p/e de ter-

oeiros 
Letras a pagar 
Diversas contas
Apólices depositadas no Thesouro

Nacional 
Caução da Directoria 

Total do Passivo 

«••••••«•••«•o»

1 *••••#••••••*•

• ¦>*•*•¦¦(,*. • o • ¦ ¦

5.000:0005000
50:0005000
25:0005000

7.7 1:9325171
171:3945409

1.364:0055500

443:4805100

3.346:7795190
19.029:69O$900

739:0975700
1-784:1985780

6.436:1005000
101:7565150
438:3245630

100:0015000
80:0005000

45.901:7595530

Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1937. — Adriano Sá Jnnlor, di-
rector-presidente. — Jnllo Mattos, dlrector-gcrente. — Wilfred Penha
Borges, eimtador.

. CABIHBD/ oc M7A8'cMHERM t» METAL eu
BORRACHA, PRINCIPAL MFA7I /WAiÚÁfj

^mmitilliA(/lO ot
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'ÍIOtK: 
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BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL
FUNDADO EM 1858

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO .
FINDO DE RESERVA .

50000:000$000
 . S7.500:00(*$0OO

26.600:000$000

BALANCETE DA. MATRIZ E FILIAES, EM 31 DE MARÇO DE',1937

ACTIVO

Accionistas :

Capital a realizar
Títulos Descontados ,

!

Letras e effeitos a receber:

Letras do Exterior c/cobrança
Letras do Interior c/cobrança

Empréstimos em c/corrente.

CauçOes e depósitos:

Hypothecas 
Valores caucionados
Valores depositados ,

Filiaes e Agencias : »S:?i'?,'í :

Interior ••*•*••¦•?•*¦•••••#•#•••

Correspondentes :
No Brasil 
No Estrangeiro

Títulos e Valores pertencentes ao
Banco:

-i.

Caixa:

Em m/corrente
Era outras espécies 
A' disposição no Banco do

Brasil 
Idem, em outros Bancos 

Diversas contas

829:4225200
128.617:891$G60

42.922:1485090
96.354:5385960
65.681:0525350

• • •*»•-#'¦• •••**• m-m a

1.050:9265280
5.842:7815420

• • •*»•*»)*;• ar» va ara o

24.574:6245350
38:1405330

22.167:89*5600
1.703:1805010

12.600:0005000
186.172:1675250

129.347:3135860

9iS.221:5705860

204.957:7895400

0C.G89:7S3°S10

6.393:7075700

40.641:2595720

48.483:7365290

5.948:7625920

828:305:9915310

PASSIVO

Capital 
Fundo de Reserva 
Auxilio aos Empregados

Deposito em c/corrente:"

Com juros sujeitos a aviso ....
Limitados sujeitos a aviso ....
Simples (Retirada livre) 

Valores em caução e dcposltot

Valores hypothecarlos 
CauçOes
Depósitos de c/terceiros .......

Filiaes e Agencias:
Interior

Correspondentes i SWjJSfií.»!
No Brasil .........,u*,¦%......
No Estrangeiro 

Credores por letras em cobrança

Dividendos t

Saldo a pagar do dividendo re-
latlvo ao 2o semestre de 1938

Saldos a pagar de dividendos
anteriores

Diversas Contas

202.588:3485710
18i382:2095340
62.510:6045230

42.922:1485090
96.364:5385960
65.681:0625350

.*.»;•¦» *79 -c* «¦•• •

4.8U:8085810
4.844:0195170

• • «,«..•.*»•.• un«» •

18:7345000

45:1065500

50.000:0005001'
26.600:0005000
1.223:5675770

283.481:1625281

204.957:7895401

118.28G:7DG?080;

0.465:8275980:

12»,.847:818|86«j

108:8405606;

1.898:7425840

828:305:9915310

Porto Alegre, 10 de Abril de 1937. — H. Am*rul Ribeiro, Direetor. — V. B. Cortese, Chefe da Contabilidade.

BANCO DO BRASIL
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1937

DEBITO

Thesouro Nacional — Contas
de arrecadação 

Thesouro Nacional — Conta
compra de ouro 

Letras descontadas 
Empréstimos em conta cor-

rente 
Letras a receber

Effeltos a receber de
c/alhela:

Do exterior
Do Interior

Cobrança nos Estados ...
Valores em liquidação ...
Valores caucionados 
Hypothecas 
Valores depositados 
Agencias e filiaes no inte-

rior 
Correspondentes no exterior
Correspondentes no Interior
Títulos e fundos pertencen-

tes ao Banco
Immoveis
Moveis e utensílios 
Thesouro Nacional — c/res-

Ponsabllidade ( Convênios
no exterior ) 

Diversas contas 
Titulos ouro depositados no

exterior no valor nominal
de £2.439 669-8-1 pela
ultima cotação 
£ 1.894.01C-3-6 a 6 d....

Caixa, em moeda corrente

621.809:2665800

1.802.306:5155300
16.647:6855400

152.865:4245000
868.809:8585000

120.124:7015900

802.071:3955200

2.440.763:4665500

621.675:2825000

«75,
16,

1.343.
182,

2.628,

1.541,
413.

2

76,
12.

8.

533
354

333:3005120
902:8125900
273:7735100
969:5505600
159:0335200

512:4425300
095:7235200
906:0925800

192:1635600
555:2005900
092:2365600

100:7085900
,868:9785720

CREDITO

Capital 
Fundo de reserva

Depósitos :

Em contas correntes *com

juros 
Em contas correntes llml-

toadas 
Em contas correntes sem

juros 
Em contas a prazo fixo ..
Em contas de compensação

de cheques 
Em garantia de accldentes

no trabalho — Dec. n.
24.637 

76.760:6465800

238.702:3575700

11.283.059:8675540

Títulos em caução e em de-
poslto *.

Ouro depositado pelo The-
souro Nacional 
23.320.427,594 grs. de ou-

ro fino
Agencias e filiaes no Interior
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior.
Promissórias a Pagar no ex-

terior 
Saques a pagar 

Depositantes de effeltos pa-
ra cobrança 

Dividendos

Diversas contas

1.104.893:8565800

214.949:6745700

593.458:3645600
719.864:5815500

315.620:4725700

200:0005000

100.0'00:000?00l
..53.32S:624|0Oe-

2.948.886:8-805800.

S.733.865:965*.100

415.536:3915800
1.468:106:3465500
103.457:7965800
4.831:8965700

633.100:7085900
46-200:0005000

997.668:6825120:

3.000:7875500',

677.240:9185820

11.283.050:8675540

Rio do Janeiro, 16 de Abril de 1937 — Francisco de Leonardo Truda, Presidente.
Contabilidade.

— José Nicolau Tinoco, Chefe do Departamento de

BANCO FRANCEZ E ITALIANO
PARA A AMERlCA DO SUL

SOCIEDADE ANONYMA

Capital — Frs. 100.000.000 —:— Fundo de Reserva: Frs. 140.000.00J)
SEDE CENTRAL — PARIS

Succursacs e Agencias:
BRASIL — Araraquara, Bahia, Barretos, Birlguy, Botucatu',

Caxias, Curityba, Espirito Santo do Pinhal, Jahu', Mococa, Ourlnhos,
Paranaguá, Ponta Grossa, Presidente Prudente, Porto Alegre, Recife,
P.ibeirâo Preto, Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos. São
Carlos, São José do Rio Pardo, São Manoel e São Paulo.

ARGENTINA — Buenos Aires e Rosário de Santa Fé.
CHILE — Santiago e Valparalso. *¦
COLÔMBIA — Barranquilla, Bogotá e Medellln.
URUGUAY — Montevldéo.

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL EM

31 DE MARÇO DE 1037

ACTIVO

Letras descontadas fi 136.779:1755100

Letras e Effeitos a receber:

Letras do Exterior  68.655:5365100
Letras do Interior  119.131:1915700 177.786:7305800

Empréstimos em contas correntes 132.272:2795100
Valores depositados 308.348:89iií870
Agencias e filiaes 9.169:6205060
Correspondentes no Estrangeiro 34 671:9605900
Títulos e fundos pertencentes ao

Banco 25.688:1265030

Caixa:

Em moeda corrente  24.758:1455100

Em C/C á nossa disposição:

No Banco do Brasil  64.785:599*100
Em outros Bancos 2»6C3:..344*f000 82.207:0885200

Diversas contas  37.389:1395410

 944.313:0245770

PASSIVO

Capüfvl declarado das filiaes no
Brasil 

Depósitos cm contas correntes:

Contas correntes ,
Limitadas e particulares .,,,
Depósitos a prazo fixo 

Depósitos em conta ds cobrança.
Titulo» em deposito 
Correspondentes no Estrangeiro,
Casa Matriz ..,,,,....
Diversas contas ,..,

102.299:2015790
17.700:8935400
93.107:4825530

30.000:0005000

273.107:6573720

195.081:6045860
308.846:89&5870
65.427:7225390
15.041:913.5600
67.106:4305330

944.313:024*1770

Rio de J«nelro*S, Paulo, íl de Abril de 1037 — A Dlractorlâi
Morte*? — Contudori Clerle,

BANCO MACHADENSE
(MACHADO)

BALANCETE REALIZADO EM 31 DE MARÇO DE 11)37. INCLUTDO
O MOVIMENTO DE SUA AGENCÍA EM GYMIRIM

ACTIVO

Capital* a realizar •
Letraa descontadas

Effeltos a receber:

Por c/proprla, do Interior ......
For c/de terceiros, ldem

Empréstimos em contas correntes

Valores caucionados:

Titulos
Acções

Valores depositados
Matriz e Agencia 
Tlt. e • fundos pertencentes ao

Banco 
Hypothecas 

Caixa:
Em espécie e em outros Bancos..
Em outras espécies 

Diversas contas ..

Total do activo

284:0015400
321:1135887

701:0805000
60:0005000

679:4705700
1:6415800

250:0005006
3.277:4705700

605:115**287j

873:0375268

751:0805000

138:3005000
340:4435059

105:0655000
430:6435100

681:1125600

717:5485177

7-669:8163086

PASSIVO

Capital 1.000:0005000
Fundos de reserva:"Geral" 300:0005000"Especial"  9:6625100 3G9:6525100

Depósitos em contas correntes :

Com juros 2.487:0825896
A prazos fixos •.  1.194:7075900
Sem juros r...,.....'... 42:0635350 1.723:8545146

Em conta de cobrança do Interior 321:1135887
Titulos em caução e em depósitos 919:0835100
Matriz e Agencia 856:7515169
Correspondentes do interior 69:1005300
Valores Hypothecarloa „,,. 430:6433100
Diversas contas 489:6175294

Total do passivo ,. ...•,.......«„. 7.«69:8155086

Machado, S de Abril de 1937. — (a.) Cscar de Paiva We-rtln,
presidente. — (a.) Lindolpho de* Sou» Dlns, vice-presidente. — (a.)Alfredo de Oíívdr» Ssnícs, garsnte. — (a.) Ophcllá Palvà, «ub-con«tanora.

Bebam Café Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE» A ULTIMA OOTTA U1
GUARDEM AS OAPAS QUE TfSM VALOR
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**a O JORNAE — Terça-feira, 20 de Abril de 1937

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1037

ACTIVO.

Acelonlstae : entradas * realizar..

. Carteira :

Títulos descontados
Effeltos a receber

Contas correntes garantidas 
Valores caucionados 
Valores depositados
Títulos e fundos pertencentes ao

Banco 
Letras em cobrança 
Diversas contas 
Caixa: em moeda corrente 

i •.•••••*•••.• «M|

7*.730:602*!S19
6.403:817**".90

•••••*»•****•» «-••!• a-s» •

Total do actlvo '*»•»_••

»••¦•¦•

»*••••• • • t • a a<:a •

í:300*000

82.134:4tüf509

16.9S0:461f356"O.800:9G0$608

4"1.4S0:5íl8f960

2.441:365$449
2.22**S:894**02ii
2.164:406(850

36.202:455*869

BANG0 DE CREDITO REAL DE MINAS GERAES
BALANCETE EM 31 DE MAKÇO DE 1937, CO MPItEílENDEXPO AS OPERAÇÕES DAS FILIAES

ACTIVO

664.43'J:862J533

PASSIVO

Capital 
Fundo d* reserva

Depositantes:
Sm c/c com Juros ,
Idem sem juros
Idem d* aviso 
Idem de prazo fixo
Por letras a premio

* a • a f ara» • • $

' '**•?*«*." • • • • a

»••*«•••••••
>--*••••*.•••-.

Depósitos Judiciaes
Depositantes de títulos e valores
Títulos por conta de terceiros ..
Lucros e Perdas ......
Diversas contas .,

Total do passivo

IIIMItlMI

51.847:340(092
8.837:7571927

37-646:339S640
fi.C87:898S539

518:388|610

»••••••«••

ai» • a • • t • a.a tm mm -,

*.*> ••?•'•;• an aia mim a

aat» m» «s*,*.« •„• • *Va •

10.000:000$000
13.616:118(800

108.587:724*708

9:332(700
612.281:559(408

7.032:861(326
1.766:010(982
6.307:264(649

Acclonlstas ...
AcçOes em cau-

(ção ' 
Empréstimos

Ilypotliecarlos .
Em c/correntea

garantidas ..

Latrns descõn-
tadas .„

CorrcsDonilftnles
Cobran çn de

nossa conta ..
Letras em co-

branca 
Bens immoveis .
Títulos de renda

e fundos per-
tenoent es ao
Banco . . . .

Apólices depo-
alta dar no
Thesouro ....

Agencias 
Valo res hypo-

thecados e en:
caução 

Depósitos de ter-
celros 

Effeltos a rece-
ber

Cobr anca por
conta de ter-
celros ...._.

i * * a o s> « • • ».» ¦.¦ •

2.713:587(48»

14.362:127(000

• • a.a aua • «

I a a o • • ('• • • a

1-ÍlÍllt'lVllÍI a.a •

* a a a*a • * *-0 *-» .

e64.439:862(533

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937. — Agenor Barbosa, Pre-
sldente. — João Ribeiro Junior, director. — M. Moraes e Castro.
Contador. '

BANCO DO COMMERCIO
BAI^NCETE EM SI DE MARÇO DE 1937

ACTIVO

.••••*.•••<Letras descontada*
Effeitos a receber
Valores em liquidação 
Empréstimos Por contas correntes
Valores depositados 
Valores caucionados
Correspondentes do Interior 

• ••••••* •.• «,-*•••

i • « • • a * oi*

Titulos e Immovel pertencente* ao
Banco 

Oaixo:

Em moeda corrente no Banco
Em diversos Bancos

Diversas contas

2.058:456(600
6.086:185(700

• • *-* aa* *•?#»•

27.038:3968200
34.425:058(700
1.317:400(300

11.781:9*12(300
84. «36:484(100
19-557:957(400

261:169(500

Diversas contas

Caixa t

Em moeda cor-
r e n t« o om
Banco* 

43.231:070(354

6.126:464(870

t.062:220(000

40:000(000

17.075:714(4S8

90.936:847(522
1.045:704(300

1.014:710(800

21.499:422(192
5-489:357(333

6.784:715(765

200:000(000
56.535:872(986

46.804:961(3*34

78.743:339(343

PASSIVO

Capital 
Emissão de le-

trás hypotl.*-
carias, 2 *
série 

Reservas :
Fundo de reser-

va 
Fundo para de-

preclação d*
immoveis ...

Reserva para
contas duvido-
sas 

Lucros e perdas
Caução da dire

ctorla 

25.000:000(000

2.113:600(000

Depósitos :
Letras a premio
A prazo fixo ...

Contas corren*
tes :

Limitadas 
Populares 
De movimento .

9.193:556(835

2.195:654(873*

2.613:150(523

*7.113:600fOOO

Movimento Marítimo e Âereo
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL" EM COMBINAÇÃO CO!

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL I
DA El/ItOlM PAKA A AHEMCA DO SVÍ

1'roc-deacla Vnporea Ch.|Sae | Deatlno

a a a-a r»V* L. •'••••

' •• a*a iVéVi »-a • • a

49.357:525(224

«11:747(642

21.107:200(000

4C8.109:338(988

JudI-Depósitos
ciaes 

Correspondente:-
Dividendos a pa-

gar 
Agencias 
Diversas gnran-

tias 
Depositantes ..
Titulos para co-

branca de n/
' conta 

Títulos para co-
branca 

Effeltos a pagar
Coupons de le-

trns hypithe-
cnri/ia a.»,r.

Diversas contas

85:855(780
32.342:261(200

13.453:330(200
?0.702:133(800
30.243:»83(652

• I I • I > I I i ( I I III

24.002:362(231

985:689(761

40:000(000

Hamburgo. .
Gênova . , .
Antuérpia. .
Havre . , .
Londres . . .
Amsterdam .
Marselha , .
Hamburgo. .
Southampton.

<;i:\. osorio
MOI-MIMA . .
A.STIIIDA . . .
fillOIX . . . .
II. MONAKCH
KKMI.AMl . .
I1BNDOZA . .
M. PA SI O Al. .
ASTUIIIAS . .

21 | B.
22 | B.
23 | B.
25 | B.
26 | B.
28 | B.

28 i 28 | B.
28 | 28 | li.
29 | 29 | B.

21
22
23
25
2C
2S

DA AMERICA DO SUL PARA

Procedeaela, Vapore*

Aires
Aires.
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires

DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO B JAPÃO
PAHA A AMERICA DO SUL

Procedência Vapores Cti.iSae | nenllno

N. York
Kobe
N. York

PAN AMEIIICA
II. AIR. MARU'
EAST. PRINCE

23 I 23 | B.
24 I 24 | B.
80 | 30 | B.

Aires
Aires
Aires

B. Aires ,
B. Aires ,
B. Aires
B. Aires ,
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires 

"

B. Aires ,
B. Airos .

FLORIDA . . .
II. IIRIGADE .
SIO.. CAMPOS
A. DEI.PHHtO
MASSILIA . .
PULASKI . . .
6. S. MARTIN
WATEHI.ANIl
JA.11AIQIK . .
C ARCONA .
P.- MARIA . .
BAUlú- . . . .

A EUROPA|

Ch.|Sa*| Deillno \

20 20
20 20

20
21 21
21 21
23 23
23 23
24 24
28 | 28 |
29 | 29
29 | n

I 30

Mar»el.
Londres
Harab, jHamb.' 1
Bordéos
Gdvnla, jHamb. (Amster. I
Havre
Hamb. |
Genov»
Hamb.

DA AMERICA DO SUI. PARA A AMERICA
AOKTE, PACIFICO E JAPÃO

DO I

Procedência Vnporea Ch.|Sne | D-,tlB.

>•••••*• •'• 1

J06.777:2*4**82

12:611(302
1.271:308(200

241:826(100
61.671:972(889

46.304:961(394
76.743:339(343

21.499:422(192

49.357:525(224
674:288(800

2:724(000
1.409:542(920

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

B. Aires
B. Aires
B. Aires

LA P. MARU»
S. CROS8 . .
W. PRINCE .

22
22
29

22
22
29

Kobe
N. rori-!
N. Torkj

l*roce»lencIa Vnpore* Ct».|0no | Destino

408.109:838(988

Coníaíür.*16 m™' $ 
'de AbrU de 1W ~ **'&<> *° Oliveira, DIrector-Gerente. - J. Azeredo Vieira,

v.

1.578:551(800

1.144:642(200

199:150(800

190.975:798(300

 passivo ^

Capital  10.000:000(000
Augmento de capital (recebimen,-

to voluntário  ,' 2.868:400(000
Fundo de reserva 1.«22:506(800
Depósitos em contas corrente*:

Com Juro»  22.758:052(200
Limitada* 1.565:482(400
Sem Juros  1.213:081(500
A prazo fixo  10.862:622(000 36.399:238(700

DepoBitos em contas de oobranca  34.426:058(700
Titulo* em caucao e em deposito  104.194:441(500Diversas conta»  1.666:152(600

w^^^mmm ' ¦ I 190.975:798(300

•o^,^l0r,de,/areIr0' i 
de Abr11 de lm - M- *• 'le CarvalhoBritto, Presidente- Oswaldo Costa, Director. -- Vicente Noronha,Gerente. — Eduardo Sonto, Contador.

GONÇALVES SA' & COMPANHIA
CASA BANCARIA FUNDADA KM 1024

ra
BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM tl DE MARÇO DE 1937

ACTIVO

Titulos descontados ,
Títulos em cobrança .,
Empréstimos em conta corrente
Títulos e valores em garantia .
Titulo» • valores em custodia ..
Títulos e fundos próprios 
Prédios em administração .,
Valores caucionados y.'...'.
Correspondentes
Moveis e utensílios
Caixa e Bancos ...
Diversas contas ....

» * • • a t, • • i

Total do Actlvo

•:<>•••••••*•••••,
947:511(350
288:808(100
223:153(900
293:374(960
405:500(000

31:020(000
260:000(000
192:22f,*200

¦ 8:712(000
5:000(000

70:803(600
104:075(150

2. 890:781$150

NÃO PODE AO MESMO
TEMPO EXERCER DUAS

FUNCÇOES ADMINIS-
TRATIVAS

POR ISSO O TRIBUNAL DE CON*
TAS NEGOU REGISTRO A'

DESPESA
Tendo o Departamento de Indus-

tria e Commercio solicitado o paga-
mento dc 20 contos de reis a Fran-
cisco Alberto dá Silva Heis, official
da secretaria da Câmara dos Depu-
tadosí de ajuda de custo para ntten-
der as despesas de viagem aos Es-
tados Unidos da America, afim de
proceder a esludos especializados e
inspecção do Escriptorio de Propa-
ganda do Brasil em Nova York, o
Tribunal de Conlas recusou registro
á despesa. k

Argumenta aquelle órgão que,
pertencendo o funecionario que se
quer beneficiar á secretaria da Ca-
mara dos Deputados,J não podia
exercer outro cargo de repartição
administrativa, assim como é i::i-
própria a classificação da despesa.

yOOÇAl

PASSIVO na **-». •"!*• yf,

Capital ..
Fundo de reserva e supprlmentos

Depositantes:
Em c/c 6. ordem
Em c/corrente com aviso
Em c/corrente a prazo ..
Em 

"letras 
a premio 

Depositantes do títulos
Redescontos 
Títulos em caução
Administração predial ..
Correspondentes 
Diversas contas 

valores

Totnl do Passivo

68:380(500
52:641(300

221:236(000
176:437(800

200:000(000
400:000(000

.51S:695(600

1.047:682(050
165:062(300
192:225(200
260:000(000

8:712(000
98:407*000

2.890:784(150

AMANHA
ás 8,45 horas,

na Radio

TUPI
Cânticos de berço

Terceira audição da Serie
QUADROS MUSICAES $

No programma es-
pecial da líMUL-
SAO DE SCOTT e
SAL DE FRUC1W

ENO
Todas áa quartas-
feiras, syiKhonl/c

pnra 1.280 kls.

DR. JOSÉ DE,ALBUQUERQUE
Affecçõea aaxBMri^-Meallna* vene-

res* on -a-SeíSfataroento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

Rua do P.osarlo, 171. De 1 tis 6

DIGESTÃO OU
MARTYRIO ?

Ha alguns annos soffri de ma-
les do estômago, confirmados por
muitos médicos, com quem cônsul-
tel. Comia regularmente, mas a
digestão era pára mim um verda-
deiro martyrio. Todos os dias, apôs
as refeições, Unha somnolencias,
tonturas, dor e peso na bo?ea do
estômago, e os alimentos ficavam
parados horas e horas no estorna-
go, sem digestão. Ao Invés de se-
rem aproveitados, me causavam
mal, e assim comecei a ennnagre-
cer a olhos visto*. Fiz uso de
limitou digestivos sc-m resultado ai-
Kiua até que, finalnienlp. tive a
Tintura de encontrar-me com meu
tfo que llie indinou os Papeis "l^an-
Jcets" que minha Ila havia usado
com optimos resultudos.

Oh, milagre do Deus! Desdo o
primeiro dia que comecei a loinar
este remédio, as dores desappare-
ceram como por encanto c ns me-
lhoras da dyspepsia foram se nc-
e.'atuando cada vea mais, até a cura
completa. Hoje, que estou comple-
tamente restabelecido, posso comer
de tudo, sem receio, grasas ao
poderoso remédio Bniikets.

Aqui estou ao seu Inteire dispor
para quaesquer outras Informações
sobre o tratamento.

De v. s. atto. cro. « obro. —
PASCHOAL PAN.

^UÈ^Sc

NÃO SE IMPRESSIONE I
O que Toca tem £ apenas nm

forte resfrlndo. Vomoa cotnha-
tel-o quanto ante* eom o I'líl-
TORAL ANGICO l'KI.0 TBNSE.
Bm 24 horas, tudo ae mniliridir!»!
O coDiagrado PEITOU AI. ue
ANGICO PEL.OTENRE é um pnr»
role nns molralln*» dna vluo rea-
plrntorln*. Vende-se em lodo o
Urnull. •'

ASSOCIAÇÕES E SYNDICATOS
ACADEMIA DE LETRAS DO^RIO

GRANDE DO SUD — Foi eleita e
empossada a seguinte directoria, pa-ra o anno aoclal d* 1937-1938: pro-sidente d* honra: Barão de Uamlz
Galvão • dr. João Haia; presidenteeffectivo, dr. Jo&o C. do Freitas;
vice-presidente, dr. Emílio £•»•>;,
secretario eeral, prof. NarcI**» Ber-
lese; iu secretario, prof. J. Meaqul-
ta de Carvalho; 2o secretario^ dr.
Hector da Costa Freitas; thesonrel-
ro, prof. Jorge Bahlis; biblloth*o*-!
rio, Álvaro José Gomes Porto Al*-
gro. Tambem tomaram posse as se-
guintes Commlssões: de Bibliogra-
phia: Augusto Meirelles de Carva-
lho, dr. Edgar Schnetder e dr. OI-
miro de Azevedo; de Syndicancla:
dr. João Maia, prof. Jorge Bahlis,
prof. Narciso Berlese; de Critica e
Publicidade: dr. JoSo Mala, prof.Narciso Berlese e dr.. Faria Cor-
réa; de I.exicographla: dr. Edgard
Fontoura, coronel Januário Coelho
tia Custa, dr. Manuel' Duarte, dr.
João Henriques, dr. Jo&o C. de
Freitas; dr. Fernando Luís Osório,
prof. J. Mesquita de Carvalho, Ze-
ferino Brazll e desembargador Vieira
Pires.

Cabedello
Belém
Manáos 

'.

Tutoya . .

CÜBATAO . .
PRUI). HORAE8
CAMP. 8Atl.ES
3 UE OUTUBIK
TUTOYA . . .'IIIIANDA . .

Cl IIA TAO . .
1*111 I). MORAEf
C. HOEPECKE.

J0 —
íl —
87 —
29 —

20
20

—• 21
22
24

S. Franc
Laguna
P. Alegre
P. Alegre
Laguna

PORTOS NACIONAES
DO SUL PÁRA O NORTE

.1

Procedência Vnporea Ch.|Sne | Deilln*

P. Alegre
Laguna .
Laguna , .
Santos . .

".'CA' 10 
I —

C. IIOPECKE 20 —
A.. NASCIMEN'. 24 | —
HA ltIIACENA 25 i —
COMT. AliCIDIl — | 20
ITAt.UASSi;' — I 21 |
MIHTINHO _ | 24 I
IIÇ-A* — 24 I
MOGY .... — i 26 I

Reclf»'
Cahedell».
Penedo
A. Branca
Pelem

Finanças, Commercio
c Producção ,

CAFE'
MERCADO DB NOVA YORK

(Novo contracto A)
ABERTURA

NOVA TORK, 19 de abril.
Mercado irregular, com alta de te baixa de 2 a í pontos, em re-

laçao ao fechamento anterior, cotan-
do-sa por libra-peso:

n°,e
Para maio .. ,, . , 6.77
Para julho .... ,"*,, 6.78
Para setembro . 6Í79
Para dezembro , , .. 6.78

FECHAMENTO
NOVA YORK, 19 de abril.
Mercado apenas estável, com bal-

xa. de 2 a 10 pontos, em relaçío ao
fechamento anterior, cotando-se nor
libra-peso;
"*íírà*Bia*o. 

„ 
*

PariJPfJollitjl Ç
Par^MUmbro "',

JParai tfesembro

AQt.
6.75
Í.81
6.81
6.81

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedência I Checa
ao Rio AVIÕES Hn<* dn |

Rio
Destino

H. Unidos

-m '.. rí .

• a a a a

Hoje Ant.
6.73 «.75
6,71 6.81
6.71 6.S1
6.74 6.81

Snrcaa
1-5.00
6.000

No dia de hoje
No dia anterior

(Contracto d*V .Snntos)
ABERTURA

NOVA YORK, 19 de abril. .
Mercado estável, com baixa d*

1 a 3 pontos, em relac&o ao fecha-
mento anterior, cotando-se por libra
peso:

Hoje
Para maio .. 10V67Para julho .....;... 10.25
Para setembro  10.04
Para dezembro s.so

Ant.
10.68
10.28
10.00
10.00

AINDA NÃO TERMINA-
RAM AS ELEIÇÕES

NA U. E. C.
Não havendo sido attlngida ain-

da a porcentagem exigida por lei,
deverá proseguir ho:e a eleição da
União dos Empregados do Commer-
cio.

Somente depois que houverem to-
tado dois terços dos sócios com
direito ao voto, é que se dará ini-
cio á apuração.

FECHAMENTO
NOVA YORK, 19 de abril.
Mercado apenas estável, com baixa

de 4 a 8 pontos, era relaçflo ao fe-
chamento anterior, cotando-se por 11-
bra-peso:

Para maio . ..
Para Julho .,
Para setembro
Para dezembro

Ilo|e
10,64
10.24
10.00
9.92

Ant.
10.68
10,28
10.05
10.00

Snceu»
30.000
15.000

Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se ató 23*. a grm.;
ató 8:000*»000 o quilate:
SG0:000S para empregar.
Certifique-sc. E' quem me-
lhor paga. A CASA DO

OURO - OUVIDOR. »*.

TOSSE-BRONCHITES

rHYNITOUN
* E FORTALECE

No dia de hojo
No dia antei'lor .. ..

DISPONÍVEL
NOVA YORK. 17 do abril.

O mercado de café nesta praçafunecionou com baixa de 1|8 paraSantos e Inalterado para o Rio, co-
tando-se por libra-peso:

Typo de Santos:
N.  il i|g
N*  

10 318
Typo do Rio:

N.  9 3|4
n. ; ;; 

*¦• 
9"lEltCADO DO HAVRE

ABERTURA
HAVRE, 19 de abril.
O mercado do Havre abriu esta-

vel, com baixa de 2 1|2 a 3 1|2
francos, em relaçlo ao fechamento
anterior, cotando-se por dez kllos,
em francos:

Enropo .
P. Alegre

ílollvln M. G.
3. Horlionte
Chile . . .

P. Alea-re .
E. Unidos .
P. Aleirre .
Belém . .
II. Hnrlisnnte
Enropa . .
Chile . . .
• ¦ * *
Acre Amas.
D. Alrea . .

10

31

22
22
22

22
22
2.1
9»
24
26
2A

2!i
SS

PANAIR
A. MILITAR . . . . .
AIR KRAKCE . . . . .
CONDOR 
PA\AIR
A. MILITAR
CONDOR 
PANAIR
CONROR LUFTHANSA
A. MILITAR
COMIOII
PANAIR
PAN A. AIRWAYS . .
CONDOR 
CONDOR 
PANAIR
COXCl.R MFTHANSA
AIR (TRANCE
CONDOR 
PAXÁIR 
PA.\ A. AIRWAYí . .

AVIOEs DA VASP

20
20
21
21
21
21

|P. AlcR-r»
iPnrnRiinr
IChlle
|Chll-
Inej-íra
|Norle

22
22
22
nn

2»
2»

24
34
2»
25
25

|H. Iliirl-onte
IF.nropn
|Snl
IP. AI-K-»
lAere E. O,
|P. Alre»

íneifn»
|II. Ilorl-imtc
IChltr

lEnr.ipn

1•I

• V, ;'"».r.|„. .
25 RI, g. noiwi» 3

20 E. Unido» 
' 

íi

11 118
10 3|S

9 3)4
9

Para maio ,. yPara julho ,,'
Para setembro
Para dezembro

Ilofe
208 3
214 1
219 3
225 1

Ant.
211 1*3
217 3'4
222 314
228 3*4

17.000
10.000

Portem do Hio ia 1O.H0 e de Sflo Pnnlo â* 7JIO horaa, exreptn ' JManlir.iiio- <• nos ilomlni-on.
An* mbbndna, a pnrtlda é Aa 15,40 horaa. do Rto, e, de Sflo 1'nnlr **

18 horns. ,

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES
¦*» -<

Air Frniioe -~ Para o norte do Brnall. Europa <* Oriente Próximo «:
Rnniof*, na atfsncta da companhia, ate âs 18 h- <..¦ i.i veopura da par-
tida; no Correto Ceral, ateis 21 horas do mesmo .i i. rara o sul do Brasil.
(Irutíiiay, Argentina • Chile, na aij-encla da eohiMH '.ia. até ás 18 horaa
do dia dn partida: no Correto Geral. As mesmas hbi.í* e dia.

Conrtnr — Para o Norte: no Correio Geral, correspondência simule»,
atí As 21 horas: registrados, ate As 18 hora* da véspera da partida; na,
agencia, psra o aul correspondência simples, as 31 toras; registrado*, nií»
As 18 horas dn véspera ds partida; na agencia • na Condor, corrêavon-
dencia etmples e encommendas, ate is 18 horas da véspera da partida.

Conrtnr-I.nfthnnan — Iara a Europa: no Correio Geral, corresponde»
cia ordinária, até As 15 horns; registrado*, atê A* 14'horas do dia da par»
tida: na agencia, coirct-pr.tidencln simples é encommendas, até As 14 horaa.

Pnnnlr — Nas suas ngf nelas, .para o norte, ate Bel6m do Pari, as ma»
las fecham As 17 horas do terça-feira: para o norte, até ManAos e Acre, ia
17 horas de quinta-feira; paru os Estados TJnidoa, México, CanadA, JapSo,
• China, As 17 horas de domingo e quinta-feira. Para o sul, até Buenou
Aires, Chile, Bolívia, Peru* e Equador As 17 horas de quinta-feira: para
Porto Alegre As 17 horas de yrgunda-íelra.

A correspondência registrada e expressa *0 «erA recebida no Corrtlo
Geral ou suas agencias. A» malas de correspondência simples fecham, no
Correio iJeral, Ab 21 hqrae dos mesmos dias.

Avlft» Mllitnr — Terças-feiras, para Matto Grosso e Paraguay, fecham*
ss as malas As 17 horas, no Correio Geral e agencias. Quintas-feiras, para
o sul do paiz, as malas fecham-se As 17 horas, no Corrolo Geral e agenciai,
UiiariB-feiia.'nara o norte, partindo o aviAo de Bello Horizonte.

to anterior, cotando-se por 10 kllos,
na mesma moeda;

Hoje
43
43
43
43

Ant.
43
43
43
43

Rio de Janeiro, 1 de Abril de 1937. — GOXÇATA'KS SA' * CIA. I

Companhia Sul Mineira de Armazéns Geraes
FUNUAUA EM 1U2U

AKMAZKJ-AMKNTO de CAFE* o AUSKCADOUIAS EM GERAL - Financiamentos de fretes.
tos o direitos aduaneiros

ESCRIPTORIO:

Impei»

ARMAZÉNS:
Av. Rodrigues Alves, 833-35
Av. Rodrigues Alves, -837-39
Av. Rodrigues Alves, 841-43

Phone: 24-6103

Rua da Quitanda, 191 Io and.
(Edificio do Centro de Commet-
cio de Café)

Phone: 23-3942
End. Telegraphico: SUL MA- RIO DE JANEIRO

$ enrico rápido e seguro - Juros Minimos
OUCAM diariamente, a, «£,^^J^ -.«£ rorneo.do^eata Companhia e .rradiaac

No dia de hoje
No dia anterior

FECHAMENTO
HAVRE, 19 de abril.
O m*rcado do Havre abriu esta-

vel, com baixa de 2 1|4 a 4 3|4 fran-
co, em relac&o ao fechamento ante-
rior, cotando-se por dez kilos, em
francos:

Para mato .. ,
Para Julho ..
Para setembro ,
Para dezembro

Hoje
SOU
213 112
218
224 1|2

Ant.
?H 1|4
217 3'4
222 :i|4
228 314
•Sin-rini
32 mio
íoiooo

No dia de hoje
No dia anterior

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 19 de abril.
Cotaqôes de café disponível. As 11

horas de hoje, por 113 llbras-peso t»
os correspondentes ao fechamento
anterior:
Preço do typo 4,

perior. prompto
embai'que . .

Prego do typo 7,
nrompto para
barque

MEIICADO IIE
ABERTURA

HAMBURGO, 19 de abril.
O mercado fechou etuavel e ln.

alterado, em relaçiio ao fechamento
anterior, cotandn.se por de* kllos,
na mesma moeda:

Hoje
Para maio  43
Para Julho  43
Para setembro  43
Para dezembro 

" 
. . 

'' 
43

FECHAMKNTO
HAMBURGO, 13 de abril.
O mercado fechou estável •

Inalterado, em relaçüo ao fechamen-

Para maio
Para julho
Para setembro ,.
Para dezembro ,,

MERCADO DE 9. PAUl.O
ABERTURA E FECHAMENTO

S. PAULO, 19 de abril.
O mercado de café em Santos

abriu e fechou estivei cotando.&e
o *ypo 6 por dez kllos:

Hoje
Para abril  20*075
para maio  20í**25
para junho  20Í550
1'ara julho.
Para agosto ..
Para satemhro
Para outubro ..
Para novembro

Vciiilnni

20$C50
20H75
20f"'00
20(850
20*1475

Ant.
20(075
20(225
20(650
20(t>M*
20(675
20(825
20(850
20(47.")

2.500 8.600

22(500

No dia de hoje ..
Preço do dlsponlvell

Typo 7 por dez kl-
los

DISPONÍVEL
SANTOS, 19 de abril.

O mercado de café disponível fun-
rclonou calmo, cotando-se por 10
kllos:

Preços»
No dia de noje ., .. 221590
No dia anterior .... 22(500

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 19 de abril

su-
para

.. .. 48 47.
Rio.
em-
.... 39 38.
IIAMIIURGO

Ant.
42
43
43
43

Entradas:
No dia de hoje
No dia anterior

EMBARQUES
SANTOS. 19 de abill .

No dia d» hoje
Nr. dia anterior
Existência para embar-

ques:
No dia anterior

Saldas:
Para a Europa
Para os Estados Unidos
Para o Rio da Prata ..

Sacra*

18.901
31.872

31.950
27.722

Total:
No dia de hoj* .. .. .. Í4.fi*-
No dia anterior 52.009

MERCADO DE VICTORIA
ABERTURA

VITORIA, 19 do abril.
O mercado de café em Victoria

.'tbrlu firme, para t» contracto A.
typo 7|8.
Mc-se» Vend, Comp,
Abril , „ 15(850 16(40*
Maio  15(750 Nlcot.
Junho  Z15I426 Nlcot.
Julho , ., 15(175 Nlcot.
V>ndn« nnl'cnrt
S° mÍ!í d9. h.0Í* *?'•-..'••
No dia anterior -„^.ni ,.„ -

DlSff-ONITviEL
VICTOWA, 19 d* abrfl.

O mercado d* café funecionou
calmo, cotando-a* o typo 718 por dc*
kllos ao preflb «J* lí|800

ESTATÍSTICA"
VICTORIA. lí. do abril.

_ ; SaremEntradas.. .... .. .. 4.013*f?ld~-3 Z *. 4.000
S'0<-I*   2c,-,.51

. EMItAROPES DE CAFE*
NO DIA 19Exportadores Ssrcni

Finlândia
Mc. Klnlay S. A. ...Havre
Ornstein e Cia. ,. .. 2.675

i»

e Cia.

A.

2.224.456

31.44S
29.680

521

Total 61.643
MERCADO DB SANTOS

SANTOS, 19 de abril.
Cafés procedentes d*

Jundlahy:

No dia de hoje
Nc dia anterior

Sorocabana^
No dia de hoje
No dia anterior

Sncon•
13.000
19.000

11.000
33.009

A. Jabour
Leixões

Mc. Klnlay S.
Ornstein e Cia. ..

Lisboa
Mc. Klnlay S. A.
Ornstein e Cia. ..

Antuérpia
A. Jabour e Cia. .
Castro Silva e Cia
Comp. U. C. Café

Marselha
Slnner o. Cia
Castro Silva e Cia.
Pinto Lopes e Cia.
Theodor Wille e Cia
A. Jabour e Cia. .,Hamburgo
Adalpho Herz ....

Dnnkerque
A. Jabour e Cia. ..

Nova Orleans
Leon Israel S. A.
Rebello Alves e Cia.

563

200
150

100
100

115
IS5

2.000

III
í 060

1.18
1.000

250

1

750
125

I!' 12.924
(Continua tia 7.* pagina)
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CENTRAL, A* RUA 1>0 ROSÁRIO NS. 2 A 22 --TMI.KPHOXK
LINHA RECIFE-PORTO

ALEGRE

Salda* ns *2"-fciras alteras.

COMTilANDANT"- ALCIDIO

2.461 tons de deslocamento

22 do corrente, ás 24 ho.
rns, do armazém iü, para:

Victoria  24
Caravellas,.  *>0

27

28
80

• • • • • • iilindou
Bahia .. ,, ,, ,, ,.
Ar"™!^
Penedo.. ,, ., ,, ..
Hcclftj (cüog.)

LINHA PENEDO-LAGUNA

MURTINIIO
1.000 lons. deslocamento

24 do corrente, ás 16 lio-
ias, do armazém ]¦!, para:
Vicioria  .. .. SO?
Caravellas.. ., ., .. **B
llliéoii :<o
llnlilii .......... 1
Ksliiii.'!') •/.

Aracaju' , .. tf
Ponoilo <<lu'it.). ,.',. 4

v\\v;rv. DK CARGUIOIRÜ

LINHA Bf.LE'M-P ALEGRE
Snida* ás fl"-feli*as alterna.

AFFONSO PENNA
6.011 tons. do delocamèntò

23 do corrente, ás 9 ho-
rns, do armazém 11, paru:

VlctoiJu 24

Hnliin ....,,,,.. 20
i-inctiló 27

«feife 28
ünlieilellp ........ ::»

Nn'ni tfO

,i''oi'tali»zn .. 1
S. l.ulz.. ........ 8
llt-lélll (clir <*.),. ,, ,, .*>

LINHA BELEM-S.PRAN-

CISCO

MANAOS

2.738 tons. de deslocamento

, 24. do corrente, ás 10 ho-

ras, do armazém E, para:

Sautos  22

Paranaguá  ,, 88

S. Frnnrlsro (cheg.) ,, 81

LINHA MANAOS-BUENOS

AIRES *

CAMPOS SALLES

10.203 tons. deslocamento

29 do corrente, ás 12 ho-
rns, do armazém 12, para:
Santos .......... 80
Paranaguá  1
Antonina  8
.Montevidéo,. .,.,., a
Buentu Alrea (cheg.),, 7

Ijloyd Brasileiro
>KS (MESA DE HOAÇQES PARA TODAa AS DEPENDÊNCIAS): 2.1-1771 — IN FORMA (,'0 EN * 23-.J750

LINHA PENEDO-LAGUNA
"MIRANDA"

1.000 tona. deslocamento

Hoje, 20 do corrente, ás
20 horas, do armazém E,
para:

Angra dos Rela .. ..' 21
Ubntubu  .. .. 21
1,'araguntntuha 21
S. Bella»». Scbnstlfio .. 81
stanto»  ,. 88
H. Francisco ...... 80

ItnJíiliyFJnrinnniioliB 80

Laguna (clieg.) ,. ,, 1

"ASP. NASCIMENTO"
1.802 tons. deslocamento

26 do corrente, ás 20 ho-

ias, para:
1-

Angra Reis-Parafj*. .. 87
(JbHtuba 27
• 'aroguntatuba 27

V. Bella*. Hebastifio.. 87
(tanto* ,. 88
8. Francisco 80
ItnJnliy.FlorlnnopnllH 80
Laguna (cheg,) ., ,, 1

LINHA SANTOS-HAM-
BURGO

"SIQUEIRA CAMPOS"
12-f*2~> tons. deslocamento

Hoje. 20 do corrente, ás
10 horns, do armazém 11,
para:
Victorln ...,.,.,., 21
Bahia 24
•'«'iie 20
LÍNliou 8
I.elxi-1'B O
tlwre 14
Anver ,, ,, 15
ttotterdam .,.,.,,. io
«renien 17
Hamburgo (ebi*g.). ,, 18NOTA 01-» -.,-.„. ,-**.,., , 
..,„„„„»'*(> icni*g,;, ,, 1» | n, oinuiA.-Kecommenda-»e aos Syb. Passageiros a fineza de apresentar o attestado da vaccmaç&o na ocearião da acquieiç&o das passagens*

LINHA SANTOS-NOVA
YORK

POCONE»
Snntos  80| 4
Rio  41 5
Vlctorla  <ij 3
Bahia  10i 5
N. Vork (cheg.) .. **«| 5

Recebe-se carga para Phl-
ladelphla e Baltlmore. Rece»
be-se carga condlclonnlmen*
te para Boston e Norfolk.

LINHA SANTOS-NOVA
ORLEANS

Sniito*  1.41 4
Hio  -" '
Victorln  2» *
N. OHrniiH (clieg).. 11»| »

tswfmwmmv^mmm*.
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O JORNAL' — Terça-feira, 20 de Abril de 1937

t^*'^**rr*\\'--\úm'^írmi*m^rrm^^m'T^Finanças. Commercio e Producção
ULTIMAS OFFERTAS

RIO, 10 «ic abril.
Brajustamento c|2 sfm vencidos
idem ci5 sem vencidos ., ,, .,
!dèm, clO sem. venenos
l-Wipi-esttmo ilo 1903. port. ., .,
1,'n'íorizadas
Diversas emlssfles, nom
Diversas emissões, port
Ol.rlg. Thesouro Nacional, 1930
Idonv, idem, 1921 .. 
Idc-m, idem, 1932
Obrig. Ferroviárias

Municipaes-
l M kom.
£ 20, port
ijjntprestlmò de 1006, port
Kniprestlino ilé 19 l, |-ol*l
Eíniprestlmò fle 1917. port
Empréstimo de 1920, port
libreto 1.99f>. 7 
Jfücieto 1.535, 7 *"» .. .; .. ,.
peoreto 1.933, 7 ',**
Decreto 1.622, 7 «j**
Decreto 2.097, 7 "!•
1>cí-k*Io 2.093. 7 •••*
Hecreto 2.-'39, 7 *¦•?
Decreto 3.2(54, 7 °i"
Intendencia do Pelotas, ( *|* ..

S28S00O 8258000
8(105000 —

ItDOSOOil
T83200O 1759000
/»8$UU0 79li*jiOiiO
i93*000 790*1100
S2250OO S20$000

l",17ii»|ll*(l -
1:«5Í|000 l:045|000
l: Hif.-ítiu-j
1:U70Í00U —

1758000 I30ÍÒ00
560{000 63OÍIIO0

1515000

193JO0O
I7O50OÜ

iuninoo
i;m*iii) :i
im$00O

:4ii$iniii
HfiSonn
1458000
151$000
161S000¦fiilSáoO

167*000
16í)J0O*>

-1C7-ÍHOH
163*15110
8508000

Munlclpncn doa Eulmlom
Peereto 2.093, 8 •(•
Prefeitura de Porlo Alegre, 500|,

Gravatahy, 8 *¦•
Bello Horizonte, 7 o|« .. ., ,, ,'.'

Apólices de «sorteio:
Municipaes de 1891, G »[•>.. ,, ..
Idem (lotes metidos)
Huiiua PaullstH
Minas, 200$, 1934, 5 •*«
Paulista, 100$, 1934, 5 »*•
Rio, 100$, 4 -I*
Paraná, 200$, 5 11»
Periianibuio, : oo?, 5 >|<>
Pref. Porto Alegre, 4 1|2 *•'• . 

*.

Estnilo «le Sflo Pnnlm
Uniformizadas, l;000$i)00. I 'V
port
E>1-idnm»Ni

Klo. ÍOOOSSOOU,: 5 ?!• (edereto nu-
mero !.ÍIB)

Idem de 100$. 8 "." .. .. 
'. '.'

Iiiír. Minas, 1:1)00$
Mlnãsi lr00o$, 7 v
irvpíiilo Sumo, 6 "i**

192(000

470-fOOO 435$000
CüO-OÜO 6409000

-• 725$-)00

16SI500 ' 167$500
ltiiisútui Hiii.íriUi.

95 —
159S500 1598000
1875000 3SOS500

llotuOV
I30J00O -
HtOOO »4$000
52*000 518000

$32(000 930|000

5 «|» 87*,$000•<S2$000

«401000
425$(I00
873,000
73M*SÜGD
82ÒÍU00

TÍTULOS diversos
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS PELA "UNITED PRESS"
Londres, 10 dc abril,

Allied Chemical 
American Can
American Poirélgn Power
Aoierlcan etals . 
American Rn.dia.tor . 
American Smeltlng and Refining
Amírlcan Tel. aod Teleg. ...;,
American Tobacco "B" 
American 

"VVooíf-n 
. , 

Anaconda Copper . 
Andes Copper .-
Armour Delaware Pref
Armour Illinois Prior "A" 
Armour Illinois Prior "P"
Atlantic Refining 
Atlas Corporation
Bondix AvlBtlon 
Bethlehem Steel , 
Canadian Pacific
Chase Treshlngr Machine ,_ , ...
Cerro de Pasco ,
Chile Copper . 
Chrysler Motors ..••.....
Columbia Gai Electric ,
Consolidated Cae of New York .,
Continentor Cnn 
Cuban Amer.can Sugar ,,
Com Products
Dupont de Neumors . 
Eastman Kodack . , .........
Electric Power and Ltght„
General Electric . , ....*;
General Foods . , 
Genetal Motors • 
Gillete Satety Razor
Goodyear Rubber 
Hudson Motors 
International Business Machines ,
International H.irvester , 
International Nickel 
International Tel. and Teleg, , .,
Kennecott Copper 
Kroger Grocery ,
Lombert Corp.- . 
Lehman Corp
I*oew Ins, . . ..,-, ,,......
Lone Star Clment
Montgomery Wnrd 
National Cash Re_rister . ......
National Lead C.°
New York Central . . 
North American Corporation . ...
Otis Elevator
Pacific Qaz Electric
Paramount Pictures 
Patino Mines .,
Pennsylvanlo Railroad ,,
Public Service of New jersey ,..,
Radio Corporation . . ¦_,.,
Standard Brands .'.

Hoje
239.00
105.00

10 25
56 37
23 87
90.50

168.00
83.75
11.12
57.18

Nlcot.'
Nlcot.
12 37,'

N|rot.
33.00
17.62
22.62
90.50
14.12

158.00
72.75

N|cot.
116,50

14 50
S9.12
56.75
19.87
63 00

158.00
159.00
22.25
54.75
41 75
69.12
1S.75
41 87
20.50

Nlcot.
106.75

63.00
12.25
6S.25
S3 00

S .1.62
125.00

84.37
60.00
61,00

Nicot.
36.25
49 25
26.26
39 50
32 00
26.12
17,75
4600
43.13
10.62
14.25

Ant.
212.00
194.UO

10.12
57.00
23.75
99.12

167.87
83.60

Nlcot.
55 iu

NICOl.
Nlcot.
12.12

N|cot.
33.50
17.62
21.10
89.62
11.12

Nicot.
71.12

Ni.rot.
115 87
14.62
3H.00
56.75
10.75
6,1. HO

157.00
N'cot,
21.87
5I.:!7
41 .37
09.00
16.8.
4'.37
20.25

161.1'n
106.50
62.87
•2.62 •
56.75

.22.50 .
51.62

12Í.0O
R',37 I
61.00
ó!l.7.*i••3.87
36.00
49,00
26.12

Ncot.
32.37
ib.00
17.76
45.12
44,00
10.50
14,50

Standard Oil of Califórnia
Standard Oil of Indianna ,
Standard Oil of New Jersey ,,,,
Soccony Vaccun 
Swlft International 
Texos Corporation , , 
Texas Gulph Sulphur
Union Carbide
Union Pacific . 
United Aireraft
Unltea Fruii.
United Gaz Improvemcnt
U, S. Leather 
U. S. Smel. and Refining ......
U. S. Steel . . ,*
Warner Brothers 
Warrén Brothers 
Westlnghouse Electric
Woolworth 
N. K. T. P. F. . 
Swift and C."

CURB:
American flaz Electric
Brafclllan Traction
Electric Bond and Share . ......
Nlagaro Hudson and Power , ....
Pan Amei ican Airwayr
United Gaz 

BANCOS:
BanktjrB Trust
Chase National Bank o£ Boston ..
First National Bank of New york
National City Bàõk of New íork .
Royal Bank of ConadtV . 

LONDRES, 10 de abril.
City of S. Paulo Emp. & Fre-

chold Lande Comp. (Pref.)
Bank of London &• South Ame'-

rica, Ltd
BraziTRn Traction Light &

Watreii Brothers ........
Brazilian Warren Agency &

Flnance Comp. Ltd
Cable & Mlreless Ltd. ("B"

Shares) 
Oceart Coal fc Wilson Ltd. .,
Imiierial Chemical Industries,
LtLd

Leopoldina Raihvay Co. Ltd.,
Nova Emissão, G *0|<", Térm.
Deb. iriSõ 

Lioyds Bank Ltd. ("A" Stlares)
Uio de Janeiro City Imp, Co.

Ltd. . . 
Rio Flour & Mlils Granaries,

Ltd. '. '.',
S*io Paulo Rathvny Co. I.td. ,
Western Telegraph Co Ltd. ,

TÍTULOS ESTRANGEIROS:
Emp. de Gueria Britannico,

3 1|2 •!*• . 
Consols, 2 1|2 "|° 

46.6! 46.87
46.75 46.87
69.12 C8.87
13.87 19.50
33.0 82,87

63. «T 82.62
Si.87 «9.87
99.62 99.50

146 00 NicOt.
28.75 26.50
83.75 84.00
13.87 13.87
10,75 10.62
91.00 Nicot.

111.12 110.87
15.50 15.00
10.87 10.50

140.25 139.25
62.00 52.00
28.75 28 60
25.62 25.87

36.00 36.25
25.00 Nicot.
20,75 20.67
12 75 12.87

N|cot. Nlcot.
11.12 11.25

73.00 74 00
57.ÜO 67.50

N|cot. 56.25
61.00 51.511

22O.0O 2K.00

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES — Halli-

nhas, kllo 3$200: frango, kllo 2$SO0;
ovos, dúzia, 2$SO0. Peixe: vendido
nas bancas do mercado, camarão,
kllo 4$500 a 10$000; garoupa, lin-
guado, cherne, mero, pescado, blju-
piraii, badejo e robolo, kllo 2?sou a
5$000; badejete, pescadlnha e gallo,
kilo lflOil a 55000: cn vn ila, muno-
rado, vermelho, corvina (de linha),
tainha e eiuova, kllo 25200 a S$200.
Camer vendida, no baleio, bovino,
kllo 1$100 a U000; viteilo. 1$200 a
2$2UÒ; toucinho, kllo 3$700: carne de
;'uri;o, 25300. u S$500: carneiro « ca-
brito, kilo 2$000 a 3$000: gflllinha,
kilo 4$400; frango, kilo 5$0«0. La-
ranjas, kilo $800; álcool de 36», sei-
lado e sem casco, litro 1Í600. Gazo-
lina para fornecimento de carros de
praça 6 • particulares, litro 1$200.
Carvfto vegetal, kilo $360.

ai-

Ant.

13.84
13.24
tS.lti
12.KS
13.86

termo

13.50 13.39
13.50 13.32
13.25 13.07
13.21 13.02

62. 0 0

6.10.0

26.12

7. 5.0
0.14.0

1.19.9

10.
8.

0.0
1.1**

0.18.6

62. 0.0

6.10.0

25.87

0. 1.6

1. «.ft
0.14.4H

1.18,6

%
40. 0.0

3. 1.1-Ji

0.18,8

15 9
0.0

I03.i0.0

108. 0.0
76.15.0

1
96

102,

15.9
CO

10.0

103. 0.0
76.15.0

ULTIMAS OFFERTAS
RIO, 10 de nbrll.

Banco do Brasil 380$000 S75$00O '
Banco Fortuguec, nom. ., .. .. 955000 S5S000
Banco Portuguez, port. .. .. ., 100$000 95$000
Banco Eoavista 6905000 80o$oo0
Banco Regional  .. 6OOÍO0O
Banco Mercantil .... .. .... --- 4755000
Banco aos Funecionarios fUOOO
Banco do Commercio 2155000 208$00U

Entradas de ferroí
Minas Uo Jeronymo ' .„„***. Jllílü.
Paulista 20S$000 203$.000
Vietoria a Minas 10*0p0 5»000

Onmpunhta de segnrost ii'».»».
Sagres  .. .. 60ÜÍ000 500J00O
Integridade 60o$U00 610$0ou
Previdente Í:200$0Ô0 •-•
Sul America — Accidentes -- IOü$000
Honflança I«0$000 ,„*-..«
Internacional — . j;°IHSS
UniSo dos Varejistas - .. 2:200$000 1:8001000

Compnnliloti de tecldosi _A_.
Aí-icrica Fabril *- tS"!J2S
N*ova Mnerlca M0J0M
Petropolltana i!,5!,,0X
Brasil Industrial , ii .". 330$000
Corcovado ÍÍ..O.O0
Progresso Industrial .' 31OÍ000 300$00O
Mlir,m;a '. .. .. ,. •• I00$000 -
Manufactora Fluminense 220$000
Taubate industrial 600$ooo —
Stto Pedro .. .. *. I80$000 »-

Comimnhln* dlversnai
Docas de Santos, port 861*1000 249$000

Idem, Idem
Docas da Bahia ... •• .. •• •>
llydto Electrica (Janta Branca
Mi-stre & Biatgé
Mercado Municipal
Hotels Palace
Branla de Petróleo
Terras t Colonização
Cervejaria Brahma

Debenturem
Docas de Santos  ., .»
Força e Luz Santa Cruz
Banco Hypothecario Lar Brasi-
leiro

Companhia Edificadora
Mova America , ••
ttellas Artes
Mercado Municipal
Industrial e Electrica de JttcuA-

canga 1 •
Amarctica Paulista
Aiüança (1* serie)
Idem (2» serie)
Manufactora Fluminense
Docas da Bahia  ..
Oasa de Saude Pedro Ernesto ..
Cotonificio flnvea
Proprresso Industrial
Fodirnl de Electricidado
Hotels Palftce »
Coi.strúcçllo Pederneiras
Tecidos Corcovado
Usinas tíaclonaes . 

V

Federal de Fundição

2293000
10$0O0

2055000

«on$ooo
t$000

193$000
4905000

íJtíoõo
,i$000

1:0001000
202$000
2351000

1:000$0Ô0

18000
4008000

190f000

800$000
120$000 — 

'
1:055$000
215$O00
2081000

2;0flosono'190$000

1901000
210$000
40$000

790S00O
2O3S0O0
194*000

l:5O0$QU0
. 200$000

200$500

192$00t>
2OO00O0

8011000

210*000
170Í0O0
t05$oon
205*000 ÊOOÇOOO

CÂMBIOS E DESCONTOS
LONDRES, 10 de nbril.

Lo.MiUEs, 17 de nbi-tl.
Hoje
2 %
4 %

m/9%
6 %
4 %

17/32
9/16
B/8

P. Ant.
2 %
4 %

4 Vt %
6 %

. 4 %
17/32
9/16
6/8

29.18.50 29.18.50

lio Banco da Inglaterra ,. ..
Do Banco'de França .. .._ ..
Dd Banco da Itália
Do Banco da Hespanha .....
Do Banco dà Allemanha .. .»
Em Londres, 8 mezes
Em Nova lork, 3 mezes ., ,.
Em Nova York. 3 mezes (tlv.)
Londics, s|Bruxellas, a.\v., por

£ 
CAMBIO

Gênova, s|Lo.idres a|v. por £, L.
Gênova, s|Londres,' av., t|comp.
Lisboa. siLondres, a|v., t|comp.,

por £, escs
Lisboa, s|Londres, a|v., t|comp.,

por £, «bcb  ., ..
Madrid, s|LondifS, a|v., por

£, P.
LONDRES, 10 de abril.
Ta-ia* camblaes que vigoraram hoje. neste mer-

cado, por occaSlü . da abertura, e as correspondentes
ao teciraraent-i anterior, sobre us seguintes praças;

SlNova York, á vista, por £.
S|Genova, á vista, por i, L,
SjParis. á vista, por £, F.
S|Berlim, á vista, por f, M.
SIAnisterdam, á vista, por
Fl

SIBernn, á vista, por 
SiBruxellas, á vista por £, B
S|Lisboi à visla. por £, E. .

LONDRES, 10 de nbril.
Taxns camblaes que vigoraram, hoje, neste merca-

do, por oceasião oo fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as «jeguInTes praças*

93.46
84.60

110.20

110.00

Slcot.

93.35
8-1,9*,

110.20

110.00

Slcot.

£,

Hole P Alit.
4.91.90 4.91.75

93.46 93.45
110.04 110,05
12,23 12.23

8.98.25 8 98.25
21,54.25 21.64.50
29.18.50 29.18.50

110.18 110.18

SI Amsterdam. tel., pnr L. c. . 54.76 64.76
SlBerna. tel., por Fl. 22.81.50 22.83
SiBruxellas tel., por F. c. .. 16.So 15.86,50
SlBerlim, tel.. por F. 40.21 40.23

NOVA YORK, 10 de nbril.
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio

sobre as seguintes praças: **
Hole P. Ant.

S|Londr*r. tel., por £, $ ....'4.91 15/16 4.91 13/16
SlParis, tel., por L.  4.47.00 4,46 mi6
SiGenova, tel. ,por L.  5.26.00 6,26,75
SAmsterdam, tel., por Fl.* c 54.70 54.7S
SlBerna, tel., por F. 22.83 22.81.60
flBruxellas, tel., por F. o. 16.86 16.8i>
CiBerlim, tel., por M. c  40.20 40,21

PARIS, 10 de nbril.
O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguin-

tes cotacOes;
Hoje

2*3.37
llô.05
117 75

SlNova York, í. vista, por f $ ...
SILondres, á vista, por £, 
Slltalla, á vista, por £, h. ...

MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS AinES. 10 de nbril.

ABERTURA
Hoje

SILondres, taxa tel.. or £,
t|v., •

SILondres, taxa tel., por £,
tle. 
BUENOS AHIES, 10 de nbril.

FECHAMENTO
SILondres, taxa tel., por £,

t|'v., 
SILondres, taxa tel., por £

t|e„ P. 

16.00

15.00

16.00

15.00

Hoie
4.91.94

1)8.46
110.04

12.23.50

SlNova York, A vista, por £, $
S Gênova, á virjta, por £, I*. ,.
SlParis, 6. vista, por £ F. ..
SjBèrllm, a vista, por f, ......
SIAmsterdam, a vista, por- £,
Fl 8 98.25

SlBerna, á vista!'por £  21,54.50
SiBruxellas, a vista, por £, B. 29.i8.50
S|Llsboa, a vista, por il, E. ... i'G.18

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 17 de nbrlt.'laxas com que fechou, noje, o mercado de

sol.re as seguintes praças:

P Ant.
4.91.75

98.45
110.05
12.23

8.18.25
21.54.60
29.18.50

110.18

•amblo

ant.
SILondres. tel., por L,
SlParis, tel., por L. c. .
SIGenova, têl., por LL.

£
Hole P

4.91 13/16 4.91.,.,
4.46 13/16 4.46. .5
6.26 */4 6 26 1/4

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 1» de nbril.

ABERTLRA

por

por

Hoje

9/16

Ant
12.44

116.03
11?.95

Ant.

16.00

15.00

16.00

15.00

Ant,

melhorou depois da nbsrtura, cm
vista dos baixistas estarem se co-
brindo.

Desde o fechamento ar-.tcrior.
ta de 15 a 19 pontes.

Hoje
American Middling Op-
land  13.99

Para junho  13.29
Para julho .. .. .. 13-32
Para outubro .. .. ¦*••"*'
Para janeiro  13.02

ABERTURA
NOVA YORK, 19 dé abril.

O mercado de àlgodüo a
apresentou-*» com o con-merclo ae
caracter normal, devido As compras
do estrangeiro.

Desde o fechamento anterior, alta
dè 11 a 19 pontos.

Hoje Ant.
American "Futures

fará maio., .. ..
Para junho .. ,. .
Para outubro .. .
Para outubro

MERCADO l»E NOV*. ORLEANS
FECHAMENTO

NOVA ORLEANS, 17 de abril.
O merendo fechou estável com as

(seguintes cotaç«jes:
Hoje nt.

Para maio  13.25 L3.1J
Para junho  13.25 1S.12
Para outubro.. ,. .. 13.01 12.84
Pftra novembro .. .. 13.10 12.92

ABERT.PRA
NOVA ORLEANS, 19 de abril.
O meri-adíi ai,rln estável, Com as

seguintes cotações;
Hole Ant

Para maio  13.33 13.25
Para junho  13.40 13.25
Parft outkbro  13.18 13.01
Para janeiro  13.26 13-10

III l»l*AI)0 IIF, » M-IUiP
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 19 do abril.
O mercado de aigodílo abriu e

fechou estável, cotando-se por dez
kllos:

Paru abril ..
Pára maio ..
Para junho ..
Para julho ..
Pani agosto .
Para setembro
Para outubro
Para novembro
Pnra dezembro

Vcnonn:
No dia de hojo ... 1-500

ílEIliMIO IIE PERNAMBUCO
RECIFE. 19 de abril.

Prevo dn' 1»' mir. Compr. Veml
t-, poi* IR rtr-. Mole \nt.
Compradores .. ., 648000 645000

Meroado fr-nuxo.
ESTATISTICA

Enírndn- Snceit"
No dia de hoje ...... soo
No dia anterior 400
OèMle l" de dezembro

«to anno passado:
No dia de hoje  246.800
No dia anterior  246.000
tjlxlsleneln: .

No dia fle hojo ,, ., 33.700
No dia anterior ,,,'... 33.200

Exportaçrtn:
Para-Liverpool
Para os outros

— Abatimento
300 saccas.

ASSUCAR
MERCAI)» DE NOVA YOKK

FECHAMENTO
NOVA YORK,' 17 de abril
O mercado de assucar fechou <*al-

mo, com alta e baixa de 1 ponto par-
ciai em relação ao fechamento ante-
rior .

Para maio ,, .
rar a iiinno . .
Para setembro
Para outubro .

ABERTURA
NOVA YORK. 19 de abril.
O mercado de assucar abriu cal-

mo cnm alta e baixa de 1 ponto par—
ciai em relação ao fechamento ante-
rior.

Hole An«
64$000 filÇBOO
6.1S.1O0 615500
638900 64$500
63S70O 648200
.63$400 638500
63S500 638600
63S700 635900
631400 635800
635400 635900

3

2 94
5.90

5.45

portos da
de consumo

Hoje Ant
2.55 2.66
2.58 2..>:->
2.53 2.52
2.o0 2.50

No dia de hoje  21. 2.6
Na semana passada .... 21. 7.6
Ka mesma data do anno

passado  18.15.0
DUNDEE, 19 de abril.
Fio de juta de 7 Ibs., para 

"urdi-
dura, por "splndle".
No dia do hoje 2. 6
Na semana passada .... 2. 6
Na mesma data do anno
passado 2. 3
Fio de juta de 8 Ibs. para trama,

por "spindle".
No dia de hoje  2. 7 MNa semana passada .... 2.7%
Na mesma data do anno
passado  2. 4 *>-,
Aniagem de 10 "£ onças e 40 poi-legadas, por yarda:

No dia dé hoje 3
Na semana passada .... 2 %
Na mesma data do anno

passado
NOVA YORK, 19 de abril.

No dia de hoje
Na semana passada ., ..
Na mesma data do iinno

passado ....
FRACA ÜO KIO
CAMBIO OFFICIAL

l.lbrn 5SV8UO
O mercado de cambio offlelnlizado

abriu hontem, calmo, com as taxasInalteradas e pouco, trabalhado.
O Banco do Brasil declarou ad-

quirir coberturas a 555800 sobreLondres, a 115350 sobre Nova York
e a 5505 sobre Paris, a vista.

Nessas condições ficou no primei-ro fechamento.
Reabriu e fechou inalterado. ¦

O HAMJU UO HKASII* AFFIXOU ASEGUINTK TAHI-.I.LA DE COMPRAde coberturas
A 90 d|s:

Londres.. ..¦ ,. ..
Nova Yor 

A* 1-lütnt
Londres. ,t ,, #>
Nova Rork
Paris, tranco .. ,,Portugal, escudo ..
Italin lira
Suissa, franco ....
Suissa, franco .. ..
Allemanha . ....
Hollanda
Argentina (peso) ..
Bélgica (ouro) fran.
Montevidéo, peso ..

CiilioKi-iiiiiniiuii
Londres  — 565830
Nnva York  — 1 i|;iij*i
MÉDIAS DB CAMIIIO OFFlOlAl,
FORNECIDAS PELA CAMARA SYN.

D1CAI. DO KIO UU JANEIRO
A1 vista:

Londres  655800"3n»*iK t;,ii5
Nova York 15350

CAMBIO LIVRE
I.IIIRA 78ÇOOO — 110!.!, Mi 1B?830

O mercado de cambio liberado inl.
ciou hontem os seus t-.-abalbos cm
condições estáveis e sem alteração
apreciável nas suas ataxas.

Os bancos estrnngelros declara-
ram sacar a 785000 pnr libra, a
15JS.10 por dollar o a 570S por fran-
co e comprar, respectivamente,, a
77$200, a 1556S0 e a $700.

Os saques sé faziam no Banco do
Brasil a788250 e a 15?9oo ê ns com-
Dnis de coberturas a 775-100 por 11-
bra e a 155770 por dollar, respectl-
vãmente'.

Nessas çondlcQès deixamos o mer-
cado no primeiro encerarmento.

Reabriu inalterado o assim fechou.OS IIA.SCOS KSJltAMririltOM AF-
XAliAM as si:«;iiivi irs TAXAS DK
CAMR10 litVHK NA MIERTIRA

Londres 775800 785000
Nova York 155830 15$860
Sultisa 3$«.0 35625
Allemanha 68.160 6$380
R. Mark 35700 —
Compensação ., .. 55100 —
Austria 2598O 35000
B. Aires, papel .... 45S30 45850
Polônia 8S070
JapRo ,, 48540

?í-05

2S58S
25385

655700
lISSrio

655300
11)330

{•'.'.nn- mo
I! íõms
21500
2$500
35501
65210
3538o
15910
65170

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamento — Banco do Brasil, com-
pradores a 90 dias, libra 555700; à
vista, libra 55J800; Nova York, rêls
115350.

MERCADO DE PRODUCTOS
Café 110 Rio — No fechamento,

firme, cotnn;lo-se o typo 7 a 18J000
por dez kilos.

Em Nova York — No fechamento,
baixa Ae 2 a 10 pontos.

Algodão no Kio — Mercado fir-
me. — T.vpo 8, Ssrldô, 565000 a.
565SO0.

Em Lonflres — Na abertura, alta
de 10 a 11 pontos.

Em Neva Sork — Na abertura,
alta de 11 a 19 pontos.

AsMicat no Rio — Mercado Ur-
me — Branco crystal, Womlnal.

Em Nova York — Na abertura,
alta e baixa rte 1 ponto parcial.

Paris .. .. .. ., 
'',' «708

Portugal  |7uidem, províncias .. ¦—
Hollanda 85670
Bélgica, ouro ,, .. 25670
Bélgica, papel .. .. 85:;4
Slovaquia ,;..,. f*5R
Kumiinla  í , 10
Uruguay sjoo
I) 1IAMO DO HKASII. Al 1 iVOl AS
SElillM-iS TA VAS DQ CAMIIIO

LIVRE

5712
571,,
I7.a«

85690
2(680
5536

85670

Hole
. 2.55

2.52
2.54

Nlcot.

Ant
2.55
2.53
2.53
2.60

Parft maio ,, ,,
Para Junho ....
Parft setembro ..
Para janeiro ., .

MERCADO DF. l*0*tiDKES
LONDRES. 19 d» abril.
O merendo do assucur abriu hoje

eom as cotaçfles abaixo e ae cor-
respondentes no fechamento ante-
i'.-or em libra-peso, em ahlllings e
«ence.

Hole Ant
Para maio  6.2 314 6-2 1)4
Para agosto ,. .. 6.3 34 6.3 14
Para setembro ... 6.3 3 6.3 111
Para outubro .... 6.3 3|4 6.3 1|4

MERCADO DK S. PAULO
SANTOS, 19 de abril.
O mercado de assucar disponível

funecionou calmo.
Branco cryítal .. . 74*500 755000
Somenos  64800o 658000
Mascavo 5O5O00 515000

FECHAMENTO
SANTOS, 19 de abril.
O mercado de assucar fechou cal-

mo cotando-se por 00 kilos:
M07.cn Comp. Veml.
Para abril  N|cof. Ncot.
Para Junho  Nlcot. N|cot.
Para Julho..' ,. .. Nlcot. Ncot
Para agosto., ,, .. Nlcot. N Jot.
Para setembro .. ., Nlcot. Nlcot.

MEHCADO OE PERNAMUICO
RECIFE. 19 de abril.
Funecionou frouxo, com os se-

guintes preços por 60 kllos:
rjV.ià Primeira .. 645000 645OC0
Usina segunda .... 6150C0 5150"0
Crystaès ,. . 585000 58$ní;0
Demeraras ... ,. 458000 «3*<n:«
3.» sorte  40?000 40JO0O
Somenos 15 ks. . iliíOO'.* IOÍS;0
Brutos seccos .. . 85300 85300

ESTATÍSTICA
RECIFE. 19 de abril

1'wicnn
Londres 
Nova York.. ,
Parle ., ....
Italla 
Portugal ,. ..
rnmiii-nsaçn,, ,
Hollanda
B. Aires, papel
Bélgica, ouro .
Suissa
Montevidéo

A»
788250
158900
5715
5840
5715
68100
85690
45.S*U
256-S5
35635
85700

vlsln

?InrMi."
3.300
2.500

949.800
946.500

666.800
653.500

88 9/16
SILondres, tarx. tel., t|v

t|v.-, por £, P. ..
SILondres, tax., tel., t|e . .

jt, p. ..' 39 18/16 89 18/16
MERCADO DE MONTEVIDÉO

MONTEVIDÉO, 10 de nbril.
FECHAMENTO

Hoje Ant.
S|Londres, tax. tel., t|v.( por

t|v„ por í, P.  88 9/16- 38 9/16
S|Londres, tax., tel., t|c, por

f,  39 13/16 39 13/16
MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 1» de nbril.
A's 10 horas, o Banco do Brasil comprava a libra

a 65(800 e o dollar a lf5850.

(Conelunflo dn 6' pnglnn)

COTAÇÕES DO CAFE' EM NOVA
YORK.

NOVA TORK. 19 (U. P.) — O
mercado de café fechou frouxo e
vigoraram as seguintes cotações:

Hoje Ant.
Rio. typo 7, a- vista ..
Bantos, typo 7, A vista
Colômbia Medellín Ex-
celslor

C.ti-ím, il vista
Rio, lypo 7, psr» entre-

Bii em maio
Hlo, lypo 7, par» „ .«re»

ga om Julho ,, ,,,.
SunioK, typo 4, paraeniri-ir.i em maio ,,l*.i*to-i, typn t, pnra

n.trcga em Julho .,

9
11,12 11,12

13 12.12
9,44 9,43

6,73 rt.íf,

6,71 0,31

10,44 10,63

10,24 10,11

ALGODÃO
MERCADO r-fü I.lVERPOOIj

ABLRTURA
LIVERPOOL, 19 do abril.
O mercado de algodão disponível

funecionou estável, eom as se-
guintes cotaçnes. em relação ao fe-
chamento anterior:

No disponível brasnlelro, alta d'.
11 pontos.

No termo americano, .alta de 11
pontos.

No termo americano, alta de 3 a
11 pontos.

Colnç*lira
f*flo Paulo ., ,, 7.14 7.03
l'nrniiniliiii-0 Fair .. >> 7.14 7.0.1
MacelA Fair ,, .. ,. 7 38 7.Í8
Am«*rl<*ftn Fuíly Mld»

dlln-f Universal 1930
(Standard) ,, ,, ,, 7.89 7.43

American Futures:
Para maio  7.41 7.30
Para Junho  7.46 7.35
Para outubro.. ,, ., 7.38 7.29
Para novembro,, .. ,, 7.34 7.25

FECriASlENÍO
LIVERPOOL, 19 de abril,

O mercado de algodlo a termo
melhorou depois da abertura, devido
io compras especulativas.

Desdo o fechamento anterior, alta
10 a 11 pontos.

Hoje Ant.
American Futurei!
Para abril  7.41 7.30
Para maio  T.4í! 7.86
Para. Julho  7,89 7.39
Paru novembro ,, ,, 7.3Í 7,1»"ICKIADO DE NOVA VOIIK

FECHAMENTO
NOVA VORK, 17 ii« »t»rll,

O morcsilo de alj-odio a termo

No dia de hoje
No dia anterior

Oesde i" do -orríote.
No dia de hoje  1
No dia ant«rlor  1

Existência 'm^saccas:
No dia de hoje
No dia anterior

Exportação:
Para o Rio de Janeiro —
Para Santos —
Para outros por*-<f ío

sul do Brasil .. .. 
' —

Idem norte do Brasil ,. —
Total ., .. .. .. ,.

CACAO
X1ERCADO DE NOVA TORK

ABERTURA
NOVA YORK, 19 de abril.

O mercado de cacAo abriu firme,
com as seguintes cotações:

Hole
Parn julho  9.73
Para setembro , 9.87
Para desembro  9.99
Para «iarço  10.14

TRIGO
MERCADO DB BUENOS AIRES

FECHAMENTO
BUENOS AIRES. 17 de abril.
O míroado de trigo fechou estável,com as seguintes cotaçfies:

Hoje
Para maio  12.80
Para junho  12,70
Para Julho  12.70
Disponível, typo Bar-

letta para o Brasil.. 13.90
MEHCADO DR CHICAGO

FECHAMENTO
CHICAGO, 17 de abril,
O mercado de tri«<* fechou oomnn seguintes cotacflei:

Para mnlo  — i,12.-47
Tara (unho  — 1,17,87MEHCADO UR JUTA

U-NIimSH, 19 de abril,
Juta d« Bengal», em fardos, mar.

e« "M" em triângulo duplo l o *•;,
cif. Europa, «mbarau*.

MEDIA DE CÃMillO 1,'lVHE FOR.
VPCIUAS PELA CA MA ll A SYNDI.

CAI* DO mo DE JANEIRO
A' vista:
í*,0*-,'11**--*-  773R80

"a''a 
3870Sgw.-v*  nw

VMtLrk B5108
UMark 35700
Poitugal 5714
Belglcii, (ouro) 25«J79
Suissa 35e_4
Suécia 45030
T. Slovaquia 5536
Nova York 155S44
4ii-U-juay 85673
Buenos Aires 45831
Japfio 45774
Canadá 165850
MEDIA DAS MOEDAS METALLICAS
(~*On.\ECIDAS PEI.A CAMARA SYN-
DICAI, DA nOI.SA DE !-*l!VI)0!! PC.

Hl.ICOS .DO RIO DE JANEIIIO
Libra 795200
Dollar 16(04-4
Franco $762
Franco Belga ,, ,, ,, ., 8640
Franco Suisso 35700
Escudo ,, .. 3736
P. Argentino ., ,, ,, .. 45809
J. Uruguayo 85700
Reichsmark 35600
Lira $812
Pesetft . .* 1*600
Florim  '.. .. 8$S00

orno fino
O Banco do Brasil comprnu. hon-

tem, a gramma dô ouro fine* na ba-
se de 1.000 por 1.000 em barra ou
amoedado no preço de 173700.

A COMPRA DE.Otmo El>0
O Baneo do Brasil ja comprou a

oBcrnlnte quantidade de ouro:
No dia 17  385.404.316
Hontem

MOEDAS DE OI HO
Mbra  1291599
Dollar  .. .. ,. 26S6*:i
Franco , ,, 5tl3?
Idem, suisso 53133

MERCADO DE 11TULOS
Esteve o mercado de Títulos, bon-

tem, em condições muito actlvas,
com operaçfies desenvolvidas èm va»
rios títulos em evidencia. As apoll-
ces da UnlSo nominativas regula-
ram Inalteradns e a» ao portfcdor
firmes, tendo as de sorteio regula-
do em condições variável.*, com as
municipaes firmes. As do Reajusta-
mento funcclonnram em boà poM-
çao e bem assim as obrigações do
Thesouro Nacional e as de Minae,
9 **'•, 

qne melhoraram d» preços. At
aeçBes de bancos e o» outros valo-
res em actividade ficaram sem ln-
teresse, como se vè em seguida.

VENDAS REALIZADA» MONTEM
Apoll«-íi5 gernea

83 Unlformlsadas .. .. 7955000
8 idem 7365000

, 80 Dvs. Emls»6ès, no-
mlnativ-aa 7925000

14 Idem 793Í0OO
10 Idem 7953000

114 Idem, portador . .. 830$noo
110 Reaj. cli, Semt. pt. 8243000

16 Idem c|3 idem. Idem Í42ÍOOO
Idem, idem, 60080OO 4O3$00O

AnoHtea Rstndnnon:
8 Obrlg. Minas í •'*¦. .. 8743000

183 Idem S7K3000
120 Idem, Idèni 5005 .. 43B1O00

44 Est. Mina» 5 »|» prt. 139*000
S Idem, idem 1595500

50 Idem, Dfc. 10246 . .. 7308000
25 Idem, Idem 7825000
52 Idem do Rio 5005 pt.

8 »l° 4058000
144 Uni". SJIo PB.0I0 8»|» 9325000
17 Paulistas K •'• port. I8flír,00
10 Idem, Idem 1S7*-000
22 Pernambucanas 5 "¦'• 94|000

Apollcen Mlmlclpnesi
<rn Municipaes 1920 pt. i.*,o*jnoo
300 Municipaes 1931, pt. IfiSSOOO

Idem, idem 16fi!*Oon
Idem, Idem .. ..* .. 1693500
Municipaes Dee. 1933
port  193*1000

370 Municipaes' Dec. 8264
Tort.  i-i->n.io
port  .. i*l'00ft

Aoçflent
100 noofts de Santos, nm. 22751*00

Mcstro è Bln tg 5
(pref.l  2015000

15 Chyshfâí  
*"46*Í0CC

Delicnforesi ...»*.„»
101 Pocns dft PantftS .. "'•Y0'*
75 Federal de Fundição -r.tOPftjrO

MEHCADO DE CAFE'
O mercado do disponível de café

Iniciou, hontem. Os seus trabalhos,
em condições firmes e bem coito-
cado, porém, com as cotacOes aln-
da inalteradas.

A commissão de preços sorteada
declarou cotar „ typo 7 ao preço
anterior de 183000 por dei kllos, na
taboa. I

Os negócios levados a effeito fo-
ram apreciáveis, em vista dos com-
pradores se revelarem mais Inte-
ressados na acquisição d„ producto.

Venderam-se atê ás 11 horas
S.175 saccas e mais tarde 458, no
total de 3.633, contra 2.462. ditas,
de sabbado.

O mercado fechou firme.
JUNTA DOS CORRETORES

O typo 7 foi cotado offlcialmente
a 178700 por des kllos, e em posi-
ç3o sustentada.

VENDAS REALIZADAS
No dia 17 — 2.462,
No dia 19, até ás U horas, 3.175

snceas; -4 tarde, 468, no total dt-
3.633 ditas.

COMMISSÃO DE PREÇOS
COTAÇÕES POR DEZ KILOS

TyPo  201000
ryPO  {i  19»S06
lypo 5 .. .. .*  195000
Typo  183500
Typo  185000
Typo  17*500

Pauta semanal: café enmmum,
1{3Q0: Idem Uno, 18940.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada*

Leopoldina:

BANCO BORGES
CAPITAL: RS. 5.000 CONTOS

Agentes de RORGES & IRMÃO, banqueiros — Portugal

O Banco fax toda» as operações bancarias e offerece
taxas vantajosas pára depósitos a prazos e em conta»

" correHte ¦¦

RUA DA
RIO DE JANEIRO

ALFÂNDEGA 24 E 26

TÍTULOS federaes, estaduaes e
MUNICIPAES

COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS
PELA "UNITED PRESS"

NOVA YORK, 1(1 de abril.

Donde- >
Kir.prestimo Rclnb da Italla, T % .,
fcrasil Federal, S %, I>41
Rio Orando do Rui, I %, 1948.. ..
Títulos do Estado de Süo Paulo,

* H ft. 1987.. .. .. 
Tltuiòs do Estado d» Sao

%, 194Ô
Títulos do Estndo de Slo

*% 1956,. ,
Títulos do Estado dê Sâo'

1958  .. .
Minas Geraes, 6

Paulo,

Paulo,

Paulo,
'.*_.'*

H %.. ..
tt %,

BonuS de
• 1958..

Bônus de Minas Geraes, 6
1958. . et * • •• •¦ •• *• Í * * *' Ili-niiliosiilni

Estrada dé Ferro Central do Brasil,
7 U %. 1952 _,'

Empréstimo Brasileiro, 6 tt %,
1986-57  ••

Elmprestlmo Brasileiro, I tt «e-
19Í7-57

Rio Grande do Sul, 6 %, 1968.. ..
Municipal de S. Paulo, 8 %, 1968 ..
Municipal do Rio de Janeiro, 6 %.

88.00
60.50
82.00

18.00

03.00

92.60

19.00

2!).00

IS.00

41.00

40.00

40.00
2R.60

N|0
26.00

18.00
60.60

Nio

N|o

IS.00

33.00

N|0

18.00

18.00

41.00

19.00

,89.50
ÇÍT.00

Nio
88.00

COTAÇÕES DA BOLSA Dl \DRES FORNECIDAS
PELA "COMi-i-BURO"

i.oMmuM, io de abril.
Brasil (Estados Unldoe ao), 1987-57,

H %•••» • * •* •• **» !•• •'
Fundlnif, 5 
Novo Funding*, 1914
Funding de 19S1, 6 tt (40 an-

nos. UB")
ConversKo, 1*10, 4 
Empréstimo de 191S, 5 

Enladnaeei i
Districto KWeràl, 5 % .. 
Hlo de Janeiro, 1927, V ft
Bahia. 1928, 6 ft
Pará, 5 
Minas Geraes (Estudo de), 1928.58,

Vi  •• •¦ ••
Nictheroy (cidade de), 7 
Paraná (Estado do), 1958, 7 % ..
Stlo Paulo (Estado de), 1921-36,

Sao Paulo 
'(Estado 

dò), 1936-56,
tt % (Instituto do Catai ..

Sào Paulo (Estado de), 1926-56,
7 % tVVaterwks) ,.

Sao Paulo Estado de), 1923-68,
fl* ,

8&Ó Paulo 
"(E-ita'd'o"dV). 

199040,
7 % (sob Karantia de café) ..

Sfto Paulo (Banco do Estado de),
7 %. Berle "A"

48
100.

0.0
0.0

87. 6.0

75.15,0
28. 0.0
£7,10.0

88.10.0
27. O.O
12. 0.0

9. 0.0

26.10
2R. 6
26, 0.

42.15.0
100. 0.0
86.15.0

75.10.0
22.10.0
27.10.0

24. O.O
26.10.0
12. 0.0

9. 0.0

26.10.0
28.
27.

0.0
0,0

86. 0.0

42, 0.0

31, 0.0

25.10.0

95. (.0

89. 0.0

85. 0.0

41. 5.0

81. 0.0

25. 0.0

44.15.»

89. 0.0

Minas
Klo.

Marítima:
Minas 
Sfto Paulo

ArmaMm Rer.:
flum. Rio

Armazéns RegS.:
Esp. Santo

Arniasiihs Rega.
Mineiros

8.25!
1.5A.S

4.820

887
1.267

2.164

165

«92

1.061

885.404.316

Ant
9.43
9.56
9.66
9.77

An<
12.87
12.77
12.77

13,00

ÜIGRCA-IO DB MOEDA**
Forain os seguintes os preços das

moedas metalllcas fornecidos hontem'pela Casa Adriao F. Porto. Avenida
Rio Branco 89.

Olopilnn
Uruguayos 
Pesetas (Hespanha)
Ltrns (italiai *. ..
Francos (Franca) ..
Francos (Suissa) ..
Francos (Bélgica) .
Gulldens (Hollanda)
Kroners (Suécia) ..
Kroners (Noruega)
Kroners (Dinamar-
ca)

Dollares (N. AmorI-

PREÇOS
Cnnnin. Vcnilnn

85500
(600
2750
8710

SS500
8520

88500
.18700
32600

8$700
8700
8800
$750

88600
$550

88700'8000
3$900

3}300 3S500

ca) 158800 168000
Shilllngs (Áustria*) 21800 229O0
Allemanha 88500 48200
Idem, praia 4S0OO *8"ni0
Dollares (Canndi) 15850O 158900

vaqula)  |600 8800
Dtnares (Servia) ., 1800 2400
Reis (Rumania) .. 1080 $120
Mareos (Finlândia) 28BO $400
Zloty (Polônia) .. 29800 38000
Yon:i (Jnpilo) .... 4$300 58000
argentinos (pesos) 45800 48900
Ballvianos (pelos) $600 $700
Chilenos (petos) . $600 $600
Escudo (Portugal) $720 $740
Llbrae (Peru') .... 37JOOO 408000
Llbra (Inglaterra). 78|60O 791500

PoalcSo calmo,
OURO AMOEDADO PARA BANCO

DO BRASIIi
Libra 1812000
MU reis (208000) «001000
Friineoe — JO ,, ., ,, ,, 1009000
Mgrcos - $0 .. .. 

'. HOioOn
Dollares 271000

AfilO DA PRATA
Prata Rupiililiia .... lio»!* 13fl»|*
Prata Mnn»ri*hl<*R .. 1T0"« !00»l<

CAMA DA MOEDA
Monarchla \%\*%R-Pubiic.;;;; ,;• •;„;;; \m

Idem anno passado.. ,,Desde o 1" do mes
Média ....

Do 1: de julho 
'.'. '.' 

\\
Média

Do 1.» Julho anno 
"pa's»

sado
Cate 1 «vertido ao Vtôilt

desde o i° de julho ..
EMüAKyuEü

I*uropa ,.
Atrlca .. .'.' ,; .. ," |;
Cabotagem.. 

"'. '.' 
\\

Total \\

Idem anno pftssado., ..
Desde o 1» do mez..
Do 1- de julho .. ..
Idem anno passado 

'.',
Stock  ,'.'

Menos consumo local do
dia 17-4-37 

Cate doado.
Existência

Idem

8.S82
8.913

115.201
6.770

2.031.09*
0.970

2.693 216

28.413

63
161

25
249
249

14.215
80.651

1.560.29!
2.495,470

695.111

600

(94.611
1.300

695.911

734.532

VAPORES «AIDOSI COM CAFE'
NO DIA 16 III!

Porto» Sncon.
ANNA

Laguna ., *°

Total  tt •• *°

MERCADO DO ASSUCAR
O mercado de assucar regulou,

hontem, firme, porém, com as cota-
çoès mantidas no limite anterior.

Os negócios verltlcadoB entre os
interessados ac«*uíaram vulto repu-
•rtr, tendo fechado O mercado ílr-
me.

Poi o seguinte o movimento esta-
tlstico: entraram 1.583 saccos de
Minas e 2.103 da Campos, no total
do .1.686 ditos. Saíram 6.551 e fi-
caram om stock, nos trapiches,
107.1.72 'itecos. [

Cotações por 50 kllos:
Branco crystal, nominal; dome.

rara, 60*8; mascavinho, nominal;!
mascavo, 45$ a 47$. ;

MEHCADO DE ALGODÃO
Regulou, hontem, o mercado «1-

godoelro em condições firmes e com
os preços ainda inalterados.

A procura verificada foi peque-
na, em vista disso os negócios se
faziam em escala moderada « o
mercado fechou firme.

O ínovlmonto estatístico foi o se-
guinte: entradas, nfio houve. Saidas
166 e o stock era do 10.917 fardos.

Cotações por 10 kilos:
Serldó, typo 3, 562 a 56$500.
Typn 4, 54$500 a 558000.
Sertões, typo 3, 54$ a 54J600.
Typo 6, 51$ a 5U500.
Ceará, typo 3, nominal.
Typo 5, 489600 a 49$000.
Mattas e Paulista, nfio cotados.

MERCADO DE CEREAES
O movimento estatístico foi o ee-

guinte:
Entradas:

Arroz ..
Feijão .
Farinha
AsRucar
Milho ..

Azeite ..
BacaihAo,
Banha J

Batatas .
Cebolas .

anno passado.
CAFE' A .'ERMO

O mercado de café a termo tra-
balhou, hontem, para o contracto
A novo, na primeira Bolsa, estável,
« com alta emb seus pregões de 25
a 50 rêls, tendo sido negociadas a
piazo 4.500 saccas.— O mercado funecionou no fe-chamento, ainda estável, bom alta
de 25 100 réis e foram vendidas
mais 3.000 saccas, n„ total de 7.500
ditas.

COTACOES POR DEZ KILOS
Contracto "A", nova

ABERTURA
Abril vend. 18$000 e comp, 179900,

inalterado.
Mfllo 172700 e 179625.
Junho 179600 e 179476, mais 25
réis. i

Julho 179000 e 169950, mais 60
réis.

Afoito 16$900 e 189800. |
Setembro 169S50 e 169725, mais

25 réis, respectivamente.
Vendai 4.60o saccat. Poel-rto. «íi-

tavel.
FECHAMENTO

Abril vend, 171950 « comp. 179900,
Inalterado.

17

Xarque .
Algodão

Manteiga .
Saidas:

Arroz .. ..
Assucar .,
Feijão .. .
Miltlo .. .
Farinha ..

- • ••• ar.»

e • • •

Saccos:
369
152

91
1.67,-!
3.311

Caixas

Volume*,
1.782

Fardo»
1.336

55
Kl', os

Sacco.*-
1.829
4.815
1.751

619
976

Calxai*
328
5S6
526

nm, mali
I

mais

• 16*075, mal»

Maio 179700
réis.

Junho 1796RO e 179500,
rfl»,

Julho 179050
reli.

Agm<t0 179000 • 169900, mali 9100.
Setembro i«9fon « 109750, mili

26 r-5l«, respectivamente,
Vendai 1.000 laecii, Posição «»•

Banha
•Xarque
Algodfio  
NOTICIAS DA ALFÂNDEGA

-•£,art..i:0*nheclment0 a°» funcciona-r os, foi transcripta, em portaria, acircular da Directoria Geral da Fa-senda Nacional, n. 13, de 7 de abrilcorrente, declarando que as esiam-
pilnaa para a cobrança do sello pe-nltent-nario creadri pelo artigo 1" dodecreto n. 24.797, de 14 de julho de
1934 e alludido no pagrapho 2» doartigo 21 do regulamento annexo ao
deoreto n. 1.441, de 6 de fevereiro
do corrente anno, têm a forma re-ctangular, medem de altura 30 mm
por 12 mim de largura e afio lm-
pressas nas taxas as cores seguin-
tes: 9100 verde oliva, 9200 laranja,
1500 roxo, 1$ azul, 2$ carmln. 5Íverde, 10$ salmão 20$ azul, 509 ver-
de e 1009 lépla.

Para conhecimento dos funccio-
narios e devido cumprimento, foi
transcripta em portaria, a lei n.
420, de lo do corrente mes, queautoriza o Podei Executivo a assu-
mir a responsabilidade do activo e
passivo da sociedade anonyma Com.
panhia de Navegaç.8,0 Lloyd Brasilei-
ro .Incorporando todo o teu acervo
ao patrimônio da UnlRo.

Foi baixada poTtarlt declaran*
do ao* funcnlnnarloi, consoante
communrcaçfio feita A Alfândega pe-
Ia Recebedoria do Districto Federal,
que o producto denomlnndo "Per»
"ü" (c.-.hfin em pO A bue d» pirsiil»r.ü'> de sodlo, para lavagem de nm-
pa) Incide na tributação dn imposto
de rnniiimn eiiibelerlda no artigo
$•, psregnpho 7», alínea XV, dn d»*
cr*to n. $1,111. A* || dl ditem.

: ¦

br0 de 1932 sujeito nsslm ao paga-
mento do sello estabelecido no cito-
do dispositivo.
— Foi baixada portaria recommen-

dando no ch"fo da segunda secçflo.
que providencie no sentido de poder
ser promptnmente feito o exnedlen-
le para a Directoria , dns Rondas
Internas do Thesouro Nacional e
para a Casa da Moeda, nns casos do
stipprlnwito do sellog e formulas da
devoluções do valores, sntlsfnxendo,
assim, o quo dolormlnn a' circular
ilaquella dlrectorla, n. 69, de 13 do
desembro de 1935.

Atténdendo ao qui» requereu o
despachante aduaneiro Satyro Ortiz,
foi baixada portaria pcrmlttlndo o
Ben .nf.lstnmento do serviço por seis
mezes.

Foi baixada portaria recommen-
dando aos despachantes aduaneiros
que compareçam A Segunda Secçflo,
dentro do praso do oito dias, afim
de receberem seus livros dê escrl-
pturnç/lo, jà examinados pela mesma
socçfio. *

Para o fim de serem tomadas
as providencias que no caso coube-
rem, o Inspector communicou A Re»
cebedorla do Districto Federal ha-
ver ailtorizado o fornecimento pela
Thesouraria da Alfândega, A Fabri-
ca Gunther Wagner Limitada, de
sellos do Imposto de consumo para
desdobramento de um barril, pesan-
do legnl 200 kllos, contendo tinta
nanbln liquida, em 2.000 blsnagas
dc 0.100 kgs. cada umn. ou sejam
2.000 sellos da taxa tle 9015.

Companhia Brasileira Carbonl-
fera de Ararangua asalgnou no Ser-
vjço do Isonçfto dois termos com.
promettendo-se a apresentar, dentro
do prazo de 60 dias, os certificados
de fornecimento dns seguintes quan-
tldndes de carvllo nacional: de 883
mil kllos, ao Lloyd Nacional 8. A.,
quota de 10 »|° sobre 8.830.000 kllos
dn cnrvílo estrangeiro vindo pelo va»
pnr "Andrí-as", entrado neste porto
no dln 17 destí? mez. é 82.260 kl]ns
a Lampon e Holt Llne Ltd., qunta
de 10 »l» sobre 322.600 kiles de car-
vil o estrangeiro vindo pelo vapor
"Bronte", entrado neste porto no
dia 10 dt* nbril corrente,

RENDAS FISCAES
Alfândega do n Io «le Janeiro

No dia 19 — 1.322:149?S00; de 1 A
19 do corrente 27.199:1649500; em
igual periodo em 1936
16,5!2:081?200;- differença a maior
em 1937, 10.667:0839200; sellos ...._
72:030?200. •

CARNES VERDES
Matadouro de Santa Cruz:

Bovinos 274
AMtellos 23
Suinos 6

Vendidos em S. Dlogo:
Bovinos ., .. 175 5|S
Vitellos 17
Suínos 6

Vendidos para oa subúrbios: .
Bovinos 98 114
Vltellos 6
Suinos .. .. _. .;. ., .. —

Re-elçftes:
Bovinos 1|8
Vltellos •—
Suinos .. .. ... ... ... .. —

Preços:
Bovinos  19280
Vltellos 18300
Suinos ,. 38400

Nova Iguassu':
Bovinos  .. ., 232 3]8
Vltellos 25 8|4
Suínos "¦* 1

Vendidos em S. Dlogo:
Bovinos 41
Vitellos 1
Suínos l|2

Vendidos para os subúrbios.!
Bovinos 191 318
Vitellos , .. .. 24 34
Suínos .. ., i[2

Precoi:
Bovinos 12280
Vltello 11400
Suinos 2|400

Matadouro de Mendes:
Matança:

Bovinos 257
Vltellos 111
Sulrtoa ,. ,. $

Vendidos para S. Dlogo:
Bovino joi l|í
Vlteltoi 87 i|4
Sulnoi 4 i|2
Vendidos para 01 «uburblou
W-ivInoi «3
Vltellos , ,, ,, 23
Suínos ,,,,,,,,,,,, 3

lln)«-l',*«"Hli
Bovlnoi ,, ,, ,. ,, ,, ,, $ 111
i'"!*))"» 1 l'4
lulnoi •• •• «i .. t> m, llt
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O JORNAL — Terça-feira, 20 de Abril de 1937

PALÁCIO ODEON
fElaEPHONK: 42-00-20

IIOKAKIO BB HO.11'1

1.30, 3.40, 5.50, 8.00 e 10.10

. "

A üOth CENTUKK fc'OX apresenta

HLIoyds de Londres
(LLOYDS'OF LONDON)

— tom ——
rm nmnr

Madeleine Carro!! -- Ty-
rone Power

Sir Guy Standing — C.
Aubrey Smith

DÍrcc'Vfi«> Ue HKMIY KING

CINEDIA .TORNAI- N. 70. .
NACIONAL, DA b.F.ll.

BARIHOLOIW

XKIaKI-HO.Mí: 48-0053

HORA HIO llli- HOJIO
2.00 — 4.00 — 0.00 — 8.00 — 10.00 hn.

A CINE ALLIANÇÃ apresenta

ADOLF WOLBRÜECK
RENATE MULLER

JENNY JUGO

Al LO TRI A
Direcçfto de*-'.,*;

WILLY FOSRT
i

UFA JOR.VAL.
PANORAMAS THERMAES — D. F. B.

OIjOJLIA
'J'ElaKI'H(JNh: 42-00-07

HOHAItlO DE HOJE
2.00 — 4.00 — ll.CH) — 8.00 — 10.00 li».

A UNITED ARTISTS apresenta

MÍRIAM HOPKINS
Sebastião Show
Gertrude Lawrence

 em —fcr ' ¦"Os homens não são
deuses"

(Impróprio para menores até 14 annos)
(Mm (ire nnt GoiIh)

DONALD E PLCTAO — Sj mphonla ,co.
lorldn — Parnmuunt Newn.

.VAS MARGENS DO BIO MADEIRA —
D.F.B.

MPERIO
TELEPHONE: 42-00-03

HORÁRIO HE HOJE
2,00 — 4.00 — U.00 — 8.00 — 10.00 ha.

A CINE ALLJANÇA apresenta.

0 TREVO DE QUA-
TRO FOLHAS

O.film lii.-jo-lirnnlipirn «ln SONOAnTE, de
LISBOA

 com 

PROCOPIO
Beatriz Costa

Nascimento Fernandes
PARAMOUNT NEWS.
ACTÜALIDADES Jl — D.F.B.

POLTRONAS âfy ESTUDANTES fl*

BALCÕES *l«1 CRIANÇAS Uty

SAO JOSÉ'

BB9RSBB

IKI.KfllOMO: 42-0.V02

HORAniO DE HOJE
2.00, 8.40, S.20. 7.00, 8.40, 10.20

Somente hoje e amanhã
A UNITED ARTISTS apresenta

NINO MARTINI
IDA LUPINO
LEO CARRILLO

 em "0 MUNDO É MEU"
«-••inin-leiiK-iiln

CORREIO AÉREO NAVAL — Nacional
«In D.F.B.

.TRONAS fl* ESTUDANTES fft»
HA IX AO /\ — e |\
onnB UW cniANCAS **?

5*-felrai — I.oretln Ynnnir e Don Ame-
che em HAMOVA ¦— tlOth Centurr Fox

liornrlo: 2.1M), 3.40, 6.20, 7.00, 8.40, 10.20

BMBHanMBMHKI

POI
c RA

. N

IPANEMA
lèleptobnee: _ 27-50-1)8 e 27-50-1)0

A R.K.O. RADIO tipresenta

BRUCE CABOT
JAMES GLEASSON

— »m —

0 GRANDE JOGO
0 PROGRAMMÁ ARC1US apresenta

NUNCA tVMM
RICHARD TÀl.MADGB

MIAU FlL.M — Nacional.

IIS

AmaiihAi — fttASl CASADOS, com Joan

llennett, Cnrr 'ic-mt, e CORAGEM DE

MULHER, com Snlly Ellerá

PIRAJÁ*
TELEPHONE: 27-UB-58

Visconde de Plrnjá, 303 — Ipanema

HORÁRIO DE HOJE
8.00  10.00 horn»

A CINE ALLIANÇÃ apresenta

POLA NEGRI

MOSCOU IIGI
(Impróprio para crianças atê 10 arfrios)
VIAGENS DOS PEREGRINOS — De-

NCIlIlU.

|.'OX MOVIICTONE NEWS.
i'IN!íniA JORNAL Nl Í7.

".'-feira: :
A 20th CENTURY FOX spresentj,

I.ORETTA YOUNG — DOM AMECHH era
R A MONA — l "' lilm Intclriuneiite
colorido.

K«m&lAJ zMmmmmmWTtl Ffjfi [ÍTê [ÍM
C!NÉ RIO BRANCO

Phone 43-168»

H O 1 F

PRIRCEZA OOHEMIA
METRO

DELICIOSA VINGANÇA
UFA

CINE NÜFlBADES N. 11
D.F II.

CINE LAPA
Phone 22-254»

DARIA -I PRÓPRIA VIDA
PARAMOUNT

FÚRIAS CO CORAÇÃO
METRO

Actiiaüdsde Rossi Rn n. 17
i>.|-.'n.

CINECATUMBY
Phone 22-3(181

H O' .1 E

Era .orca ve dois valentes
METRO- DELÍRIO MUSICAL

UNIVERSAL

Catarata das Sete Quedas
Ó I'* li

Cine Guarany
Phone 22-0435

HOJE

ROSE MARIE

VIDA NRBHSE
UFA

FILM I01AL N. 30
II I" D.

C1NE-MEYER
Phone 20-1222

tj n 1 lfi

CÂNTICO DOS CÂNTICOS
PARAMOUNT

METRO1 FILM N. 6
D F'. II

CINEMA SANTA CECÍLIA
(RH A 7. DE PINNA)

Phone 48-6823
HOJE

Armadilha Perfumada'paramount

FERAS DO MAR
COLUMBIA

FOX-JORNAL
FOX

JORNAL NACIONAL
^im^m^mimu^vMmi%r,tmmT%nmrwnuwmmmmwmmm^m^ ,mmm'*rm''mmmaK*''*"*™*'^'v^^ I ^^anBM«anMaMMna^MMHHMai^HMMH«H^
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Tango

fc ju.-. ¦.

Telephone 22-7092

HOJE HOJE
Horário: 2 — 4 — 6 —

8 é 10 horas
Universal Pictures

apresenta

DEANNA DURBIN
Barbara Read e Nan

Grey no super-film

D 1

ÍÜMÍ«MB3Y/.7<MÈSÊ>mm mm
Sm^ei: i-vw«D3 t^f/co

UNITED
TIST5

SPH_SEG._F£IPASEI

THEATRO E MUSICA

Complementos

Raid Monlevi^éo-Rio

Percorrendo Matto
Grosso

(nacional D.F.B.)

,,,,,, *

A seguir :: .

0 PENliLTIMO RECITAL DE RER-
THA S1NGEHMAN AMANHA,

NO MUNICIP.VL'
Amanhã, ás ül horas, Kertha. Sin-

german offerecerô, no Theatro Mil-
nicipal, o seu penúltimo recllal poe-
tico, para o qual organizou o seguln-
te programmá: ....

— Canção da vida. profunda —
P. Borba Jacob; Canção ila Prima-
vera —.Pablo Plferrer;. Motivos de
minha terra (motivos argentinos):
a) Pericón' Nacional — C. Martinez
Paiva; b) Zamba — Arcanaruz; O.
Pregões de Buenos Aires — A. Va-
cãrezza.

II — Tres relatos- da "Ceia dos
Cardeaes: a) Relato do Cardeal Hes-
nanliol; b) Rélãfb db Cardeal Fran-
cez, e c) Relato do Cardcfil' Portu-
guez — Jullo' Dantas (trad. Vllla-
espesa),

III — Somos sele — Wodswoith
(trad. CalcanO); Canção antiga —
Anonymo; A Floreíi Fonte — Vi-
conte de Carvalho (trad. Rocuant);
Das propriedades que... — Arciprcs-
te de Hlta; Nòcturhò — Asunsion
Silva; Dansa Negra —- Pales .Matos.
V "PRIMEIRA" DO "ftlKll VEM
I..V"". HOJE. NO CARLOS GOMES

A Companhia Alda Oarrldo dará,
hoje, em «luas- sessões, • no Carlos
Gomes, da empresa Paschoal Segre-
to, a.s primeiras representações da
revlsta-politica "Quem vem lâ?", de
l.uiz Peixoto, Gilberto Andrade e
Arv Barroso.

Trata-se de ti ma peça que <-onstl-
tuirá novidade'. Basta dizer que os
quadros políticos darão opportunida-
de ao publico de ver em scena vinte
políticos das diversas ' situações;
"Dr. Getulio", "Flores da Cunha".
"Armando Salles". "Antônio Carlos",
"Benedieto Valladarés'', "Juracy Ma-

galhães", "Lima Cavalcanti". "João
Alberto", "Macedo Soares",-"Os\valdo
Aranha" e outros; ''

Para Alda Garrido, os autores de"Quem vem lá'."' fizeram diversos-
papeis, sendo que um de caipira, «lo
quadro "Cirurgião-Dentisla", que se
destina a grande successo. No des-
empenho autuarão todos os artistas
do elenco o outros estrearão, como
João do Deus, Zulma Antunes,-cau-
tora de tangos, e Lydia' Ivana, bai-
larina.

Amanhã,- feriado- nacional, haverá
"matiníe" ás 15 horas. •¦
"A MERJÍ.VRD.V", HOJE, E "NO-

VOS E VELHOS", AMANHA, NO
REPÚBLICA

Prosegue victoriosa a temporada
da Companhia Maria Mattos, no Re-
publica, i-, - • . . . .

A peça que está em cartaz, "A Ber-
narda", t-.stá fazendo todo o Rio
ri, através do desempenho rie Maria
Mattos, aissis Pacheco, Maria Hei*-
na, Joaquim Prata, Antônio Palma,
Laura Fernandes, Lúcia Mariani,
Luiz Felippe, Francisco Costa, José
Monteiro, José Moraes e Raul Sarge-
das.

Hoje, novas representações da co-
media e, amanhã, vesperal,, comme-
moratlva da data de 21 de abril, cqitl
a "reprise" div comedia-"Novos e Ve-
lhos". • •

"Novos e Velhos" será somente re-
presentada em vesperal, pois á noite
já teremos de novo "A Bernarda",
que. será representada até quinta-
feira, estreando,, na sexta, "A Bicha
de Rabiar".
NOVA SÉMAN- iWÍ "ADEUS, NO-

BREZA!"
Procopio cnii;iiiu'a representando.

hoje, As 80 e 22 horas, no Theatro
Regina, a comedia hespanhola —
"Adeus, Nobreza!" — que iniciará,1
assim, nova semana de reprçsenta-
ções.

A julgar pelo agrado, da InUrpre-
tação dó Procoplo, no protagonista,
•'Adeus, Nobreza!", . continuará Ppr
muito tempo no cartaz do theatro da
rua Alcindo Guanabara.

. O SUCCESSO HE "RATAR DOS
BEBISS", NO RIVAL

Continua em franco successo no
Rival a comedia "Bazar dos Bcbè.s .

Trata-se, realmente, de uma peça
fella para ai.ve.rfir., taes as perlpn-
cias por que faz passar os quene.la
tomam parte, de. modo a arrancar
continuas gargalhadas d« platéa.

O elenco de. Jnvme Costa souba
dar a essa fina -comedia uma inter-
pretação quo vem wjriiando im-
mensámente e, dahi, o triumpno que
vem assignalando sua passagom
polo cartaz do Rival.

Quer .Tayme Costa, quer Lygia
Sarmento, Teixeira Pinto. Rodolpho
iMaver, Lu' Marival. Victoria Rt-sia
e Cora Costa, .todos tem sabldc
manter um conjunto ai tlstlco har-
müníoso, de forma a merecer oa
mais francos applausos ala platéa

Hoje, havsrá, á noito, as diiaa
sessões do costume.

«MEHCADO DE MVCHACHAS",
HOJE, NO JOÃO CAETANO

A Companhia Nacional de Opere-
las, Irmãos Celestino, offeTec- ao
publico, hoje ft noite, no João Caí
tnno, a "premiêr.u" de "Mercado de
Muchachas", opereta do maestre
luinijaro Victor Jaeoby.

O libreto" de F. Bastos, traduz1-
do pelo artista. De Cbocilat, é com-
posto de scenas. diverttdissimas.

Vicente Ceestino será o Tom Mig-
gler, um mancebo que por "deba-
cies" na vida fez-se "oniv-boy" vin-
gativo « irreverente. Linlomar LI-
ma 6 Qlna Bianohi serão oa p'in-

producçâo da UFA

ardente
com MARIKA ROEKK
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REVISTA POLÍTICA En 2 ACTOS t «50 QUADROS

W@JE AS ô'EiO HOPÂS "Ma

k Ktheatiíq Carlos Gohí5

NO"SET"DE"0 BOBO DO REI"
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O oitpftí focnllia um «Kp«>«it«i cia cIur lofitiorllas Lauro Álvaro Alvlm
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fio i.Olm, lli.i'i-ii 'í-i Ali-iiniiH-.' Filho.
Edmundo Pírelra I.»IU, Joflo Fsrl*
na, dos casaes Haltf« o Andría, a

>«»•• I» llll-r. I«H>» MHIMII IT|>IV<r I»" IMI
i> Aii.iü »iu;uirl, no "»»l" cin niiii' :¦'"-
na fii-ii,i de litillo 'iu.-- fl'-.'inii na IU
iiinr."'ii de *'Õ bobo do rei",

Acompanham o grupo de vlsltan

lon .Inracy Cnmurgo, autor-dn poça
de i • iiniii.• inti-i u,i. íi-.iii.i, i .'.!•¦ -i|in-

Unha, qua 6 o dhoctor • o protat-o»
iiliitn (Icsr.-i vursA.-i Mlmail», qu* a
Sono Fllms cata ultlmaiiilií,

cipaes interpretes memlnlnos, ss-
tando a parte cômica entregue «or
artistas Manoellno Teixeira. - João
Celestino e Armando Coutinho.

".Mercado de Muchacnf.s", que ha
quasi duas décadas nfto é represen.
tada entre nfis. foi montada -com o
maior capricho pulos irmãos Ceies-
tino.

Para aqull!tar-se do valor de sua
montagem bftsta sabe.r-se que no
1«. acto vê-se úma ponte praticarei
do comprimento de 14. metros, onde
passarão cento * tan*as pessoas, n.-,
momento do tiroteio entre Tom
Miggler (Vicente Celestino) o seus
adversários.

A prohestra será dirigida pelo
maestro Milton Calazan.-. Os scena-
rios, completamente novos.- foram
pintados pelo artista Lulu' de Bar-
ros e Olavo d& Barros,

A "MENINA DE 01'RO" A CAMI.
NHO OO 1" CENTENÁRIO

A companhia do Recreio dará,
amanhã, feriado nacional, uma ma-
tinée, A.s 15 horas, com Isa Rodri-
gues na protagonista de "A Menina
de Ouro", original de Freire Junior,
que está prestes a cómmomorar o
sdu 1° centenário de representa-
ções.

Hoje haverá duas sessões á noite.
AMPARO AO THEATRO NA.

CIONAL
Encerra-so hoje o prazo do cnn-

curso para as subvenqi.es ás Com-
P^nhlas th ra traes, conf o: mo o eiü-
'ai publicado peia Commlfsao d»
Theatro Nacional do Ministério da
Edlici>nl,n.
ESPECTACULO HE ARTE PARA

CRIANÇAS
Tlieatro «lu Crliiuçn, no Jofio Cnrlnno

Amanhã, 21, ás 15 horas, realizar-
se-á, no Theatro João Caetano, o
espectaculo de gala do Theatro da
Criança, organizado, por sens dire-
ctores: professores Vera Grabinska e
Pierre Michallowsky, com a collabo-
ração dos professores Lucllia Guima-
rães, Vllla-Lobos, Lidy Chiaffarel-
li Mlgnoni, ,1. Octavlano, Lambert
Ribeiro e de 100 crianças, Interpre-
tes de musica, canto, poesia e dansas
Infantis.

Este espectaculo de arte c destina-
do para as crianças das famílias ca-
riocas, visando despertar-lhes a an-
sia esthetlca de perfeição c de belle-
za e encher os corações Infantis de
pura alegria.

MUSICA
A "BOHEMIA", DEPOIS DE AMA-
NHA, PARA DESPEDIDA ÜE DOIS

ARTISTAS
Todos os espectaculos em que to-

maram parte a soprano Théa Vitul-
II e o tenor Antônio Salvarezza,
constituíram êxitos absoluto. Con-
Iractados para um numero limitado
fle recitas extraordinárias, a dlrec-
ção resolveu apresentai-os, na ulti-
ma recita que ainda lhes resta, e
como uma homenagem ao publico do
Rio de Janeiro, integrando, juntos
pela primeira vez, um grande espe-
ctaculo.

E a' opera escolhida para esse fim
foi uma das de maior agrado, a "Bo-
heme.

A distribuição dos papeis .'¦ a se-
guinte: ".Mimi" — soprano Théo
Vltulll; "Rodolpho" — tenor Antônio
Salvarezza; "Marcello" — barytono
Sylvio Vieira; "Musetta" — soprano
Tina Alebardl: "Coluno" — baixo
João Athos: "Schunard" — baryto-
no Mario Bruno; "Alclndoro" <•• "Be-
nolt" — barytono Steíano Pol; "Por-
pignol" — tenor K. Delia Valle.

O maestro Ângelo Ferrari oecupa-
rá a regência.

CONCERTO DE PIANO NO
MUNICIPAL

A plnnlcta Yolanda França Mo-
rcaux apresentar-soá novamente ao
publico, no próximo dia DO, no ter-
celro concerto symphonlen que será
roRllzndn nn Municipal, sob a regeu-
cin dn mnc.-iifi Ângelo Ferrari, exe»
culnnilo o «'«incerlo em sol menor «le
MpiiiIpIsmiIhi pura plnnn, com aenm»
Piinharncniii du nrchentia composta
de HO i.i.,., i-.-,

Oo intioi cl» Cultura Artística, pnr
deiennluaçftn da Empreu» ArlUtlc»
Tlii-iiliiil l.nla., n..,'.,...",.,, .-mi,,, ,1,
ciiHtlini'', " •J.aiiiii'oi-,, d» 40 por«ento sohrs oi pretos das louallda*
deu,
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I OS PREDESTINADOS SS A MET,,°a,,,eson,a: 
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1 ' 
Margo Ip Richard Arlen e CecilU 1

| | (Impróprio para menores §3M i HlKül I
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HORÁRIO
Mio — 2.:;n — 4 ao — «.so —

s.so — 10.10
A WARNER BROS. apresenta

Kay Francb k
— em —

DA*METEU CORAÇÃO
fllm Impeccnvot eom CEORGE
BHENT e PATIUC KNOWLE8

ORCHKSTI1A DK MOÇAS
(Shorf)

JOR.VAL DA FOX.
NACIONAL.

1/
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Peccados de Theodora
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HÒJE^PHpME^Og

.•iraallea a pnrllr du» 12 •'"¦"
rna — Domlnicos e lerlailo*
» pnrllr «In» 10' hnrn» —
Piillrmin». 2Sa00 — «Dln» «-•-' /

trn-i o ealnilnnlea, HtnO

A COI.IMBIA npresenl-ii

JOHN BOLES e ROSALIND
. RI SSEI.L

— em —

MULHER SEM ALMA
RICHARD ABI.EN e CECII.IV

PARKER

A CRUZ DO 1110
NAOIONAI»

— em —»
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Contra o São Christovao jogará o America amanhã â tarde
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DOMiNGO
O BANGU*
Anatole, uma at

tracção e uma
esperança

0 

BANGU' está empenhado <vin
apresentar um leatn de foot-
bali capaz de brilhar un pio-

xlma temporada of ficial e, nesse
«fan, vem submeticndo seu qun-
dro de profissionaes a severo pie-
paro.

Domingo, no campo da rua Fer-
rer, em Bangi*, realizou-se mais
i>m proveitoso ensaio entre as
equipes do profissionaes e ama-
dores.

Frederico, o antigo defensor
banguense, reingressou no sén
olub, tendo dirigido o ensaio de
domingo, que teve nm desenrolar
bastante enthusiastico.

O ensaio, que foi bastante mo-
vimentado, teve a assignalar a ri-
ctoria do quadro principal pela
larga contagem de 8x8. Os goals
do quadro de profissioaes fornm
nssignalndos por Anntole (4), 111-
gode (2), Antônio e TnqiiPi-a, um
tnda. Conquistaram os tentos dos
amadores: Nadinho (2) e Oilan-
do.

Tara o ensaio os quadros apre-
sentaram-se assim constituídos:

PROFISSIONAES — Euclydes;
.Mario e Ernesto; Paiva, Rodrigo
e Waldemar; Bigode, Antônio,
Tnqiiera, Estanisláo e Anatole.

AMADORES — Furo; O. Ijjgo
e Nô; Perigo, Lamartine e Lei-
tão; Edino, Mocinho, Nadinho,
Orlando e Calixto.

Destacaram-se nesse ensaio, no
quadro de profissionaes, Mario,
Taquera, Rodrigo e Anatole, e no
"onze" de amadores O.'Lage, Na-
dinho e Leitão.

ANATOLE IMPRESSIONOU
A grande attracção foi a apre-

sentação de Anatole. Proveniente
. (Contlnn'a na 3" pnglnn.)

Scenas do interestadual de domingo, vendo-se ameaçada, pela /'artilharia" mineir a, a cidadella vascaina

0 AMERICA MINEIRO CONTINUA INVICTO
• '•¦'- '• a  ¦¦¦ —, ... , •syf •» *'

'¦-.'¦ I 
¦'.* ! ¦'.*¦. * . ¦¦ "'" .'.'•¦¦ ' .

Quando já se contava certa a der rota do Vasco um tento de Feitiço trouxe o empate de 3 x 3
VALEU 

apenas¦ pelo segundo
tempo que teve, a, partida
travada domingo entre Vasco

e America de Bello Horizonte. O
per.iodo final, assim, conseguiu apa-
gar por completo a fraqueza do pri-meiro tempo, em que parecia nâo
se estar assistindo a um encontro
interestadual disputado por duas
equipes de valor.

Mas na phase derradeira os con-
tendores compensaram plenamente
as falhas que haviam apresentado
inicialmente, È o jogo passou, a se
desenvolver ,,duma forma emocio-
nante, plena de vigor e virilidade,
que por vezes chegou até ao ex-
cesso.

Surprehendido por tres tentos
consecutivos, conquistados em me-
nos de cinco minutos, o Vasco per-
seguiu raivosamente o seu adver-
sario, esmagando'0 com uma ener-.
gia desesperada, tolhendo-lhe com-
pletamente a acção, forçando assim
de forma formidavelmcnte especta-
cular o empate final. Foram mo-
mentos de intensa vibração por que
passaram os vascainos, cuja torci-

da ha mitilo nãò viamos emocio-
nár-se tão extraordinariamente

forças emotivas dos locaes, que de , sido superiores aos dos rubros, não
seus recursos technicost porque, o foram entretanto, no trabalho deResultou pots o empate mais das j apesar de individualmente terem I conjunto. -

0 qOAL QUE REDIMIU FEITIÇO
A tarde de domingo teria sido

para Feitiço a mais infeliz desde o

wmOJORN
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Por certidão
0 Santos pede á C. B. D. informar official-
mente se o Vasco solicitou o passe de Raul
O 

JORNAL noticiou opporln*
namente que o CR. Vasco
da Grama, por intermédio da

Federação Metropolitana, solicita-

00LYMPIC0
JOGARA' ESTA NOITE

COM 0 SCRATCH DE
NICTHEROY

0 
OLYMPICO, que se vem im-
pondo de forma brillsante. no
scenarlo sportivo da cidade,

enfrentará hoje á noite, na cancha
(Iluminada do s. Christovao, oscratch de Nictheroy.

Trata-se de um encontro revanche,
que promette agradar ao publico ca-
rioca. dado o valor de ambos os
quadros, que possuem elementos de
grande projecção no association.
UMA INTERESSANTE PRE UMI-

NAR DE VETÜRANOS
Precedendo o grande jogo, medir-

se-ão os quadros de veteranos do
Olympico e do S. Christovao, os
qunes apresentarão alguns astros do
passado,
A FAMOSA LINHA MEDIA LAÍS,

OSWALDO E FORTES
Podemos adeantar que na preümi-nar de veteranos reapparecerá essalinha media, que foi por niuitis aa-

nos, a mais perfeita da cidade.
O INICIO DO JOGO E PREÇOS DAS

ENTRADAS
A preliminar terá inicio ás 20 ho-ras e a partida principal ás 21.30noras. Os preços serão: 4$0(i<> p«raarbricancadas e 2$00O para a geral.

AVISO AOS SÓCIOS DO OLYMPICOA directoria d" Olympico avisa aos"eus associados que o ingress0 parao J°go de hoje, será fejto mediante

ia & Confederarão Brasileira de
Desportos o passe de Raul.' Accentiiáhios, então, que o re-
ferida officio . fôra acompanhado
da. quantia correspondente no
passe, isto é, 101000».

Esse pedido demonstrava que
nu oceasião o Vasco da Gama re-
conhecera a obrigatoriedade do
passe, conhecida aliás de todos os
meios sportlvos do paiz.

Mais tarde, porém, o Vice-prc-
sidente ein exercício no posto, su-
premo do grêmio de Sfio Januário,
embora não tendo visto attendida
tal solicitação, segundo' vários
collegas, af firmara que o Vasco
considerava o "caso" Raul já li-
quidndo.

Ora, estas declarações, não ten-
do sido desautorizadas, devem ser
consideradas officiaes.

Assim, foi do toda opportinil-
dade o officio hontein recebido dir
Santos V. C. peln Confederação
Brasileira de Desportos. ':

Neste officlo, o primeiro cum-
peão da Ligu Paulista, cioso dos
seus direitos, solicita que a en-
tidade máxima informe por cer-
tidão se o C. R. Vasto da Guma
fez a solicitação do referido do-
cumento, que, uma vez concedido,
per mit tira então o registro legal
de Raul na Federação lílctropoli-
lana.

João Havellange e Miguel Paes Loureiro, "Piolho", vencedores, respectivamente, dor, 400 metros livres e 200 metros
peito eum flagrante da prova dos 100 metros moças, vencida por Herta Holzer, que se vê no primeiro plano

a apresentação da carteira social e
do recibo do mez corrente.

O TEAM DO OLYMPICO
O quadro do club da Cinèlandla é

o seguinte:
Walter; Hélio e Pedro Fortes: Lu-

ciano, Aloysio e Milton; Doca, Vivei-
tos, Prego, otto e Pirica,

Regressarão á (. B. D.
os clubs de Maeahé

Será fundada uma Liga para esse fim

MACAHE', 
lo (Do correspondente) — Ao que tudo indlcn, tam-nem o sport, aqui, rae passar por üma modificação em seu

nhi 
"r/T*0, Qunndo * Associação Fluminense empenhou-se para¦mter n fIH«lçao dos elubs daqui, entre outras vantagens que offereceunino argumento convincente, assegurou que promoveria visitas declubs rnrlii»ns.

Ante tnl promessa e nvaiiando-a em seu grnnde valor, dnda a«ontribiilçio qne trnria pnra o progresso dos sports de Maeahé, so-uiclndo no football, que atrnressa uma phase de grande animação e«esenvolyimnto. o« cluh» não hesitaram, e realizaram a filiação na< "'Idade supracitada.

DESGOSTOSOS
Todavia, apesar do largo tempo decorrido p não obstante osinsistente* pedidos, nunca a promessa da vinda de um cluh cariocaf»l cumprida, resultando desso facto um grande dearontentamentn'¦o" principaes club« daqui, como o Yplranga, Flumlnenae, Ameri»

J«no 
e Mnrnlrf, que decidiram a« reunir e promover a fundarão da•iRii de Pnotball de MncnM, que ae filiará «1 Confederação Brasileira"" Desporioa.

a nmn matoh com o» campistas
Aoici-inanilo iwa «eonieclmentos, anniinrla-Re que, no próximo«ia ai, »irí a e?ía fifdj$fe*g«s eoinbinado ennitilsla, mm m, enfrentar¦;'-? An i-muAs, .... . . ¦y.í:yy:y,. ..:,...:,.,_, ..,:.¦

Tetra mpet
0 Fluminense levantou pela 4.' vez o c ampeonato da entidade especializada
NAO 

tivesse o Club de Regatas
Botafogo, num momento de ab-
soluta irreflexâo, provocado' a

crise qüe por instantes pairou sobre
a entidade padrão d:is especializa-
das, a pujante Liga Carioca de Nata-
ção, oceasionando desta unia provi-
dencia enérgica c de sympathica rc-
percussão, tal como fosse a transfe-
rencia de local onde vinha se dispu-
tando com brilho extrardionario o
Campeonato Carioca de Natação, tal-
vçz o encerramento desta competição
tivesse alcançado maior exito e ma-
ior brilhantismo do que seu inicio.

Felizmente a borrasca pussou. * e
oecupemo-nos tão somente do final
da interessante competição natatoria
realizada na piscina do Tijuca T. C.

Apesar dc elegante e muito bem
construído, o tanque do grêmio caju-
ti apresenta o grande inconveniente
de nüo possuir accommodaçõcs ope-
elaos paru o publico, dahl estar ante-
hontem supcr-lotndo.» Uma asslsten-
cia selcctn e enthusinsta acompanhou
com vivo interesse o desenrolar do
programma, vencido pelo Fluminense
P. C.', que apresentou uma equipe
bn»tante numero*» e muito bem divl-
dlda pelas diversas provns do cam-

Íi'-iiiih; 
o. o Flamengo, ap.*, >r ,]„•¦ va-

ore; renes apresentados, somente I"-
frou alcançar o segundo posto, k1
que a equipe ruhra-negra estava
preparada para vencer pela quallda-d« o nfto pela quantidade, pois fe»
liada menos d» que quatone eam-
P*0".1.

Na j^ífle filial i|nç3tjjpsonpto <te

não se verificou nenhuma queda de CONTAGEM FINALrecords e isto porque a piscina do ¦ o compulo final de pontos foi oTijuca não se presta para estas fa- i seguinte;
Sanhas, devido a ser muito rasa. I Logar Ponlos

NOVA EXHIBIÇÃO
do America de Minas
Jogará amanhã á tarde, com o São

— Christovao —

NXO 
será mais o Villa Nova o adversário do S. Christovao no inter-estadual, marcado parn a tnrde de amanhã, no gramado dc Fl-«ueir.i de Mello. Houve, na manhã de honlem, umn Importam*eon/erencln, cnjre os srs. Castello Braneo, do S. ChrlstovAo. mojor l'c-nldo. do Americn, •¦ Osório Dias Junlor, do Vllln Novn, flcnndo assen-tndo que o adversnrln dos «alvos", no préllo dc amnnhil, pussarln „ nero America, que conseguiu faier optlma cxhlblçSo conlrn o Vasco do(•amn. O Vlllo Novo, de accordo com o combinado, só vlrt. no nio nodomingo, dia 25. para o cotejo annunciado com o S, Christovao, tambemnn campo úu run Figueira da Mello,

A segunda «•shilil^flo don rubros montaoliejiei, nesta capital, nlo ss
(.Ade nígne, .ipri-surtia-se como das mais interessantes, pois, alím dn eeufMjMdrSUi eslar b«m caiiitlttilds « preparado, ostenta' o honroüo titulo

1"—Fluminense F- C. ("campeão) 153
2°—C. R, do Flamengo (vice-

campeão) io"
3"—C. II. Botafogo 46
i"—Tijuca T. Club 15
ã°—ü. II. Gragóatá 9

RESULTADO DO PROGRAMMA
As diverfias provas do programma

deram o Ecguinte resultado:
1* prova:
Aluizio Lage, quo estava cotado

como favorito, confirmou a sua cia»-
se, vencendo facilmente os seus ad-
versarios.

Os tempos marcados foram os se-
guintes:

1 — 2'26"8 — Aluizio Lage (Flu-
mlnense).

2" — 2'31"4 — J0.I0 Carvalho (Tl-
jucá).

3. _ 2'32»2 _ Athcnar Guima-
rães (Flamengo).

2' provn:
100 meiros — moças, nado de cos-tns. Horta Holzer, a revelação tricô-

lor, mnis uma vez levou de vencida
as suas nilvcfrarlas. depois dc correr
facilmente.

Os tempos registrados:
\. „ i'27»2 - Hcrtn Holzer (Flu-

mlnen»c),
2» em ra.r'6 - Cecília Hllbonie

(Muminonscl.
8° "}'SKÍ." ííi,í!| "I» R«»cl» Le-o.os (Flumlflfcnsc),
Neuza Cordovil nAo correu,

»• PIIOVA
300 mclros — rion» 01, nado At

pntb.
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seu regresso do Uruguay não fôra
nos ultimos segundos ter elle con-
quistado o tento que deu o empate
ao seu quadro. E os seus "fans"
guardaram na retina apenas o for-
midavel tiro que attingiu em cheio
as redes de Raymundo, carregando-
o em charola após o jogo.

O trio defensor do Vasco cxhibiiim
se em grande forma, tendo Poroto
sido o seu esteio.

No ataque Raul esteve irrepre-
hensivel, demonstrando os seus ex-
tvaordinarios dotes de atirador ma-
licioso. Os demais tiveram altos e
baixos, priJicipa/mente a Unho me-
dia, que d certa altura desorien-
tou-se e procurava mais attingir o
adversário que a bola. E atê Mar-
celino Perez, sempre tão pouco
másculo, emprogou-se com fibra e
vigor.
O AMERICA SE ENTENDE BEM

A principal característica do jogo
dos rubros é o entendimento mu-
tuo que possuem os seus elemen-
tos. Sem ser um conjunto perfei-
to, o America consegue ser solido,

(Continua no 3.* pai{.)

Poderá jogar no
Fluminense

TODOS 

os leitores d'0 JOR*
NAL já se encontram no iu»
teiro conhecimento do p6

em que se acha a questão do re.
gistro de Tim pelo Fluminense.'

Confirmando ludo quanto ha»
viamos dito, o grande meia do se«
leccionado brasileiro não obtivo*
ra o registro desejado, uma voa
que não apresentara o indispen*
savel attestado liberatorio fome*
cido pela Portugueza de Santos
ou outro documento equivalente.;

Nessas condições, somente ro»
correndo á justiça poderia Tim
conquistar sua liberdade e o con.
sequente reconhecimento pela
Censura Policial do sua nova qua*
lidade de profissional do Flumi*
nense.

INFORMAÇÃO FAVORÁVEL DA

CENSURA PAULISTA

Todavia, por comiutinicação te»
lephonlen que recebemos hontem
do nosso correspondente cm São
1'aulo, Tini terá seu cuso resol*
vido satisfatoriamente sem n ne*
cessidnde da intervenção judicia*
ria.

Disse-nos o nosso correspon*
dente que apurara com seguram
çi» que o dr. Furtado de Mondou*
ça, chefe gernl da Censura no Es.
tado dc São 1'aulo, depois do dc*
tido o meticuloso exame da ques*
tão, chegara á conclusão de quo
Tini estava livre e quo Iria com* .
munlcar sua- decisão á Censurai
destn capital.

Assini sendo, desnccessnrlo so
torna esclarecer que a informa*
ção da Censura do São Pnulo va*.
lerá como substituto do attestado
liberatorio e que Tim será, final»
mente, registrado pelo Flumti
nense.

PROTESTA 0 SANTOS
contra a inclusão de Raul

na esquadra do Vasco
Enérgico officio enviado á CB. D.

AINHABILIDADE 

do dirigen-
to actual do C. R. Vasco da
Gama parece annullará o

trabalho que se realizava para so-
lução, que chegáramos a annun-
ciar próxima, do chamado "caso"
Raul.

Sem . guardar conveniências e
desautorizar declarações que as
pessoas mais coherentes chega-
vain a duvidar pudessem ter sua
responsabilidade, aquelle procer
insistiu em nggredir o primeiro
campeão da Liga Paulista.

Uma série de festos elegantes
do Santos F. C. foi apreciada com
visão curta. Xão comprehcudinm
áquelles que aceitavam possivel
um recuo do Santos F. C, estar
este apenas attendendo ao espiri-
to da facção sportiva á qual está
integrado.

E de que estamos com a razão
nestas ligeiras apreciações, é po*
sitlva prova o officio que honteni
foi dirigido á C. B. D.

Nesse officio não ha elemento
de possivel duvida do modo de
proceder do Santos F. C.

Que o julguem os leitores d'0
JORNAL:

"Exmo. sr. presidente da Con-
federação Brasileira de Bcspor-
tos — Prezado senhor — Na qua-

lidade de representante official do
Santos F. C. nesta capital e, ante*
cipando a representação que o rc-
ferido club fará ntrAvfis da Liga

<('iintliin'ii nn 8* piiRlmi.)

ATHLETAS
DE TODOS OS CLUBS
FORMARÃO A EQUIPE

BRASILEIRA

O 
Conselho Naclonnl de Athlw

tismo com o intuito de or-
ganizar a' equipe brasileira

quç^ disputará o próximo Campeo*
nato Sul-Americano com a força ma*
xima do nosso athletismo, convida,
além dos athletas das entidades con*
federadas, os seguintes athletas quonão se acham vinculados á Confe-
deração Brasileira dc Desportos, afim
de tomarem parte nos treinos pre-
paratorios e conseqüentes elimina-
torins:

Tenente Antônio Pereira Lyra,Egon Falkenberg, José Xavier de Mmmeida, Jarbas Barbosa, HomeroAmaral, Francisco Luiz Inneco, Fre-«Jerico Zink, Hélio Dias Pereira,Newton Nascimento. João Gatidcncio,
Elysio Pimenta de Mello Passos, José

(Continua na 3.* pn«.)

Formada em segredo
a equipe do Bangú
Os jogadores serão registrados esta semana

na Censura — Um jogo com o Olympico
TEM 

sido noticiado que o Bamui' A n ni„.i„ ,'
Censura Theatra,'o registre íeusjogídots 

*'°A 
T^Jpejto. o dr. Gnllherme Pastor, secre afio do dub ai sedirigiu A reportagem: ""' asslm 8e

-. «O nosso club aindn não tem o seu quadro do nrofl«*lnnoD.formado uma ve* qu. vários promissores Snto^Sn^STZexperiências Ainda esta «emana irei aquella wpaS ZlZiegallxnr , situação de d.«a. dezenas de futuro» erncks, ím ?S «íiestou encarregado desta parto. Nlo vejo rn7.1l» para tanta nreJiquando ninguém Ignora que . *\mR do negocio é vSp5£ Em
lEfir.!1 t0n,el "^ " *"•*»«*'" -reMarlas^a Jgjg

A propósito do Jogo nnnunrindn, «mtre Bangu' « Carioca, Pastor
%%£•*" 

'* C<,rCCe dB '«"^"'«n»»; «crcaccnVando, Z

m,J,"" 
,ToM,w,,"'nte. <» «««gu' jogara, neate Ala, contra o Olvm.pico, ihnw sentido JA foram Inlcladaa «a negociações com o fl.dalgo clnb dn Cinèlandla, Assim que a* mesmas tolm nSmúlhcom pleno e*lto, romo # o nnseln da torcida banguense, rs titmitmmtor4 Mmmnnkfl^o ImmcdlHla, R' wilnde Isto sim, que á delcaHtfia«Irmnica imté tmttAn misthtixmit,, „m npnwnmms rtn t>xtM»«Ú.<H» lm.
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AS CHEGADAS DOS OITO PAREÔS DA REUNIÃO DE AN TE-HONTEM NA GÁVEA — A partir da esquerda: Egro attl nfrindo o diacri; FaeeirJefe batendo Qulllandina, Braúna e Tápi; Ugerê sacando cabeça sobre Lucky Strike; o espectacular
triumpho de Krebeli na; Zarda com focinho na frente de Franceza; Miss Ba impo «do-se a SoieSons; Tia King derrotando Lorraine; e Xuri ga aliando de Viborón

Encerram-se Hoje. âs 17 horas, as inscripçôes para a
reunião de domingo próximo no Hippod. Brasileiro
fcJin.,-,1,,....,.--...—.i».,-.-.¦—¦ ."» —¦ -.i .i..—.-— -, ..J....11,. —¦ ¦*¦*, . ¦'¦^¦.f» ¦¦ i.'/i ¦ .i 
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0 "meetlnf de amanhã
ii %

As cotações e as montarias

•4 Ji,n'ii „ J ----^¦¦a — rá)» iiill amjmfm**^.,* \IM. >

Com as cotações em vigor no mer-
eado turfista c as montarias asscn-
tadas, abaixo inserimos o.program-
ma a ser cumprido amanha no Hip-
podromo Brasileiro:

1» pareô — "Vevey" — 1.200 me-
tros — 4:0001000.

1 Votú, F. Mendes, 53 kilos, 110*
2 Atuman, H. Soares, 49, 60; 3 Do-
B-.itiíla, O. Serra, 50, 50; 4 Olú, S.
Batista, 58, 50; 5 Oitava, A. Brito,
50, 30; 6 Cuba, L. Mcszaros, 50, 6(1;
7 Flageolet, P. Vaz, 52, 25; 8 Xa-
mete, A. Silva, 49, 35; Observador,'n&o correrá, 56.

2» pareô — "Dark Eyes" — 800
metros — 10:0O0$000.

1 Léa, S. Batista, 52 kilos, 30; 2

.Resultados dos con-
Gurcos

Foram os seguintes os re-
sultados doe concursos de
ante-lionteni, no Hippodro-
mo Brasileiro;

BOLO SIMPLES—1 ven-
eedor com 6 pontos, caben-
do-lhe a quantia de 5:712$.

, BOLO DUPLO — 5 ven-
cédores cem 10 pontos, to-
cando 1:396$ a cada um.

BETTING DE 10$000 —
22 ganhadores, cabendo réis
1:266*000 a cada um.

BETTiNU ITAMARATY
— 27 vencedores, cabendo
5451000 a cada um.

Maimará na repro-
ducção

V«m dé ser destinada á reproduc-
çâo a égua Maimará, que tão bella
campainha teve na pista da Gvea.

A filha de Lombardo vae servir
na reproducção, no ha ras Mondesir,
para onde deve ser enviada, dentro
de alguns dias,
r-1 ,,

ALUGA-SE um apartamen-
to com 2 peças no Edificio

.Visconde de Moraes, e quar-
tos, com café pela manhã,
no Hotel Monte Alegre, rua
Marechal Pilsudski ns. 6 e
12, antiga rua Monte Alegre,

esquina da rua Riachuelo

Susan, C. Rojas, 52, 60; 3 Patuska,
\V. Cunha, 52, 60; 4 Braúna, O.
Costa, 52, 30; 5 Gilberto, A. Jdoli-
na, 54, 35; 6 Bomsuccesso, P. Var,
54, 60; 7 Smoky, H. Herrera, 54, 40;
8 Vendida J. Mesquita, 52, 60.

3o pareô — "Zaga" — 1.600 mo-
tros — 4:0005000.

¦1 Baleada, I. Souza, 58 kilos, 35;
2 Nhá Jucá, P. Vaz, 54, 50; 3 Dama
Duende, H. Herrera, 58, 40; 4 Pelo-
tertsc, R. Freitas, 56. 50; 5 Itêve
d'Amour, H. Soares, 55, 50; 5 Gieis-
ticlli, não correrá, 54: 7 Arquero,
W. Cunha, 53, 40; 3 Niobe, J. Mes-
quita. 51, 30.

4o parco — "Malarazzo" — 1.500
metros — 6:000.$00<).

1 Kaisú, J. Canales, 53 kilos, 30;
üfal; G. Costa, 55. 60; 3 Riri, A.

Molina, 53, 60; 4 Miquirinha. C. Ho-
ias, 53. 35; 5 Kong. L. Mcszaros, 53,
RO; 6 Madureira, P. Vaz, 55. 35; 7
Rracatéa, R. Freitas, 53, 50; 8 Es-
toica, I. Souza, 53; 80; 0 Lotti, S.
Batista, 53, 40; 10 Auditor, A. Sil-
va 55, 35; 10 Carassú, J. Mesquita,
58, 35.

5o pareô — Clássico "Outomno"
— 1.600 metros — 20:0008000.

1 Sobrevivo, J. Mesquita. 55 lei
los, 40; 2 Louvain, W. Cunha 55,
35: 2 Manduca. S. Rptista, 55; 35*

Thales. P. Vaz, 55. 56: 4 Premia-
do, A. Silva, 55. 100; Funnv Kov,
L. Gonzalez, 55, 15; 5 Quati, A. Mo-
liim, 55, 15.

6» parco - "Tacy" _ 1.800 me-tins — 4:000*000 — ("Betting").
1 Dolcrita, I Souza, 55 kilos. 40;2 Carreteiro. \V. Cunha. 54. 35: 3Nliandi. XX, 55, 50; 4 Raio do I.uar,H Herrera, 57, 50; 5 Sylpho, ,1. Ca-nales, 40, 60; Macassar, R, Setul-

48 60.58' 
25: 7 JUÍZ' "• S°ai,cs'

7» parco - "Midi" - 1.600 me-tins — 4:000$000 — ("Betting").
1 Mis., Praia. R. Freitas, 56 ki-

ins, 40; 2 Lord Berck. H. Soares50. 60; 3 Tnri.idor. G. Costa, 54. 80;Alubia, H. Herrera. 56. 40; 5 Uvra-
nara. ,T. Mesquita 55. 35; 6 ArWte
A. Rrito. 48. 5ft; 7 Micuim. I. Sov-za, 58. 50; 8 Yeoman, A. Molina, 53,40 kilos.

8» parco _ "Young" — 1.800 me-tro, — 6:000?l)00 — ("Bettinffl.
1 Pnsos Largos, G. Costa, 58 !<!-'os. 35; 2 Rolando. P. Vaz 50 31);•1 Mi VIc*e. R. Frcitns, 52. 40: 4 Cio'-'ela S. Batis*i, 51 50; 5 iilttlí Onf>F. Mc-vles 55, 35; 6 Bilhete, J. Ca-nales. 51, 60.
n p-imr-iro parco será corrido ás13.20 horas.

Krebelina (Mo
Egro (U Souza), Ugerê (S. Batista), 2a
por ft>l.na, o heroe da tarde, laurearam

Bastante concorrida e animada a
reunião de ante honteni no Hippo-
dromo Brasileiro, tanto assim que as
apostas subiram ao compensador fo-
t*jl de 442:2605000. ;A regularidade nao soffreu arra-
nhões, o "starter" agiu com altos e
baixos e o horário teve fiel exceu-
ção.—Com o patricio Ignacio dc Sou-
za, o mineiro Egro, do Serviço dc Re-
monta do Exercito laureou-se, de um
a outro extremo no cotejo inicial, se-
cundado pela Estrellita, que deixou
Electrlca em terceiro a pescoço, em-
quanto os deinuis adversários não im-
pressionavam.

Não obstante o desplstamcnto
que fez o bridão chileno Ami rés Mo-
lina, que a conduziu, a tordilha Fa-
ccirice deixou a classe dos indige-
nas dc dois annos perdedores ao se
impor a Uuillandrina, Braúna, Tapir,
Nababo, Grato, Mcxico e Sinforosa,
que terminaram nestas posições
atrás da filha dc Sin Rumbo em
Faceira.

Impulsionado pelo competente"freno" oriental Salustiann Batista,
Ugerô, numa chegada bonita, bateu o
franco favorito Luckcy Strike, que*
para cila perdeu por focinho. Piru-
hy. que entrou cm terceiro, prece-
deu a Cacinha, que esmoreceu nas cs-
pedaes, Barnabé. que largou com
atrazo, Marape e Seu João, este ul-
timo longe,

Accionado pelo Andrés Molina,
Krebelina, a única nacional inscripta,
levantou o "Clássico Cordeiro da
Graça", velocidade dc um kilome-
tro, impondo-se a Madrcperoia, que

debutou, Organdi, Alubia, Volcan!ca
e Maimará. A largada dessa competi-
ção foi péssima, isto depois do to-
que da sirene, motivado, principal-
mente, pela inddcilidade de Krebeli-
na, que acabou saindo escapada, em-
quanto Maimará pulava fora dc com-
bale.

Numa chegada dc (moção, a pa-
ranaense Zarda, dc criação do sr.
l'au!o Dietz, bem tociida pelo hun-
garo Lagos Mcszaros, venceu a quin-ta prova, secundado por Franceza
que ficou a meia cabeça. Truteiro,
não fosse a direcçâo precipitada que
teve, teria sido o victorioso.

Miss Bá, c"ip Alfonso Silva, le-
vou de vencida os seus adversários do
parco enccrrnnlc do "betting", dei
xando Lorraine a um corpo.

¦ — Tia King, oplimamcnte accionn-
da por Molina, foi a heroina do se-
timo prelio, cm o qual se impoz a
Lorraine, Triste Vida, Effécüvo, Fa-
vorito, Churrasco e Joker'.

O "mecling" finalizou-se eflm
o_ eommodii brilharcco dc Xuri.
ainda sob a conducção de Andrés
Molina.

Foi o seguinte o
hanKrRgclcpdrB.tb zr— cmfpyk y d

O MOVIMENTO TECHNICO
9S — Prêmio "Yolanda" -— 1.400

metros — 4:000?, 800$ e '4Q0X. -
— Egro — 55 ks. — I. Souza.
— Estrellita — 53 ks. — J. Ca-

nales.
— Electrlca — 5 3ks. — A.

3 — Electrlca — 53 ks. — H.
Soares.

Pendes — 53 ks. — A. Brito'. *
S — Itatlga — 53 ks. — A. Mo-

lina.

ni. i 
i I, M

rdá (L. Mcszaros), Miss Bá (A. Silva) e Faceirice, Tia King e Xuri, montados-se nas provas restantes — As apostas suliram a 442:1608000 — Resultado geral

P^jUÊaWfKyW
mVm i^ní wL!^ JU^^iflB I
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NA FEDERAÇÃO ATHLETICA SUB-
URBANA E NOS PEQUENOS CLUBS
O» resultados dos jogos de ante-hontem nocursiona hoje á Barra do Pirahy — O Alvacmarães fez annos hontem — Amadeu

Tiveram um desenrolar bastante
animado as partidas levadas a effei-
to ante-hontem cm proseguimento ao
campeonato da Federação Suburbana.

RIVER X ABOLIÇÃO
Este encontro foi realizado no

campo do primeiro a rua João Pi-
nheiro e decorreu animado sem ha-
ver o menor incidente entre os con-
tendores.

O DESENROLAR DO JOGO
O River «taça resolutamente, Tião

de longe faz o primeiro tento do gre-
mio da Piedade sobre o caloroso ap-
plausos- O abolição no entretanto
não desanima e vae a frente para
Edgard, bem collocado e com ccrlei-
ro tiro conseguir empatar a partida.

Oscarino cm linda avançada con-
quista lím goal sobre o qual. houve
duvida, sendo b mesmo invalidado
pelo juiz. Persistiram os da camiecta
azul e branco, no ataque e Edgard
com violento e certeiro tiro faz ba-
lançar novamente a cidadela confia-
da a Gato conquistando desta for-
ma o segundo goal do Abolição. No-
vo ataque dos visitantes e Oscarino
um minuto depois, faz o terceiro
ponto do Abolição. O Hivcr força um
ataque e Pitta no ultimo recurso
desvia a bola para comer que Cam-
pista transforma no segundo goal do
River .

Terminando o primeiro tempo com
o score de 3 a 2 favorável ao Aboli-
ção.

Vem o segundo tempo e o AboliçSo
teve phases de domínio, trabalhando
porém a defesa do Rlver firme on-
de sobresaia a figura de Moysís o
qual é umç. barreira. Num dos seus
ataques, Nestor. uervindo-se de uma
lahida falsa de Gato. faz o quarto

, ultimo goal do Abolição.
Assim cnm o score de 4 a 'i favo-

ravel ao Abolição terminou r* jogo.
Noi «egundos teams houve um em-

pate de 3 a 2,
03 QUADROS

. ABOLICAr _. Uno (Ocy); Blbl e
Pitta; Tldl. Tino e Fidalgo: Onrarlno-
Emygdlo, Kdfard, Nestor, e Orlando
(Dahlanioho)i

RIVKR - flalot Moura a Naulorj
Wnlfredo. (Nuilo), Moncyr, (Alfre-
(Io) • Ganm! Zezliilm, Macuco, TiSo,
(OimpUta) Enlr e Tonlnho,

Foi Jull o ir, Afliivliiu SiinCAiini,.
MAVILLIS X DEL CAITIL1.0

li jogo íoj brm movimentada
—. X.XXXX.' _.'_.__

terminou com o juslo empate de
3 a 3 rtos primeiros teams .

Nos segundos teams venceu o Ma-
villis pelo elevado score de 5 a 2,
ficando assim assegurado na van-
guarda da tabeliã.

OS TEAMS
M.'.VILLIS — Ninho; Polaco e Os-

waldo. Alô II, Eurico e Parreiras;
Agostinho, Vicente, Aragão, Tainha e
Moinho.

DEL CASTILLO — Batataes; Rn-
bens e Careca, 2é-Luiz, Donga e Bo-
de, Minislrinho, Mingote, Oswaldo,
Elpidio Pinto.

Serviu dc juiz Oldemar Pinheiro.

MACKENZIE X ARGENTINO
O S. C. Mackenzie, vencendo ante-

hontem o Argentino por 5 a 2 nos
primeiros quadros, voltou a ser um
serio concorrente ao melhor posto da
tabeila no campeonato suburbano.
O MAGNO VENCEU COM PACILIDA-

DE O MODESTO — 4s0 FOI O
SCORE

No jogo de ante-hontem no cam-
po da rua.Portella e coin umu gran-
dc assistência .o Modesto fui venci-
do pelo gromio dc Mario Natlvkladé
pcio elevado score de 4x0 nos pri-meiros e 2x1 nos segundos.

OS TEAMS DISPUTANTES
MAGNO — Djalma, Carauna e

Cazuza. Domingos, Mico e Cláudio,
Paschoal, Noca, Aragão, Angelino a
Marinho.

MODESTO — Newton. Walter e
Ludovlco, Mosqueira. Floriano e
Vavá. ZecB, Antoninho, Gastão,
Mangueira e Careca.

Serviu de juiz o er.,Adelio Ma-
gallhães, que teve uma optima ar-
bltragem

O TECHNICO DO H.AMENCO E
FLAVIO ASSISTIRAM O MATCH

RIVER x ABOLIÇÃO
O technlco do Flamengo, emcompanhia de Flavio, aaalatlu a pe*leja entra o River e o Abolição.
Segttndo apuramos oa meamos ti*

varam um entendimento com o «•cellente bnek Moyiéa do Rlver.
O »• C. OPPOSIÇÃO UXCURSIO.
NARA' HOJE A fl MIRA DO PI*

RAHY. ONDE ENFRENTARA1
O CENTRAI, 8, C

O H, fl, OppowiQlo, um dias mala
lÜpdes rSTêmlos da subúrbio d&

campeonato suburbano — O Opposição ex-elli venceu o Opposição — José da Costa Gui-Filho é o novo technico do C. A. Central

— Càsahova — 55 ks.
Costa.

— Kaslcô — 55 ki. — A.
Silva.

$ — Lalla — 5Í ki. — W.
Cunha.

Tempo 8S" 415.
Ganho faoij por dois corpoz, o 3°

a pescoço.
Ratolo ile Esto 40|100. Dupla

(14), 74$S00. 
¦> piB

Placés 21$70d e 15Í.
Movimento 18:030$.
Entraineur Eudáelo Moreira. •
Criador Companhia Santa Ma-

thllde.
Proprietário Serviço de Remonta

do Exercito.
Filiação Embaixador e Máscula.
Pello castanho.
Nacionalidade Brasil (Minas Ge-

raes).
Idade 3 annos,

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

1 Estrellita _ 272 — 26|100 2 —
Kaslcô — 22 — 322J000 3 — Ita-
tlngá — 129 — 55,1 4 — Lalla — 36
—. 1075300, 5 — Càsanova — 93 —
76Ç30O, 6 — Tendy — 159 — -HJ600,
7 — Electrica-Egro — 177 — 405100.

T&tal 8S8.
DUPLAS

lt _ 30 — 293J300. 12 — 161 —
42$20O. 13 — 1SS — 40»500. 14 — 91
74$800 22 — 17 — 400Í4O0. 23 —

135 — 60!f,4f.n, 24 — 76 — StíMÒ- 33
«4 — 1Ò6*|100 34 — 98 — 69J400,

44 — 11 — 618f900.
Total «51.
Assumindo o commando do pp]otflo

logro que o anparelho foi levantado,
Eprro nfio deixou o.ue Laila, até A
ultima curva, e Itatinfra, ate âs ge-
raes. o desalojasse t fez *"**u o trl-
umpho com a v^ntagrem df ¦''pis cor-
pos Estrejllta, f|ut- brtt*>u íUcctrlca,
companheira ; de box do ganhador,
por pescoço.

Tendy foi quarta, precedendo r
Itatinga, Cssnnova. Kaslcft e Lalla,
qitfi nunca d«Tam imoressflo,

S» — Prêmio "Malmara" —* 800
metro» — 10:000». ?:0«0| e 1:000*.

— Faceirice —¦ 52 kd. — A. Mo-
Una.

— Qulllandlna — 52 ks. —: {•Sousa. _
— Braúna — 52 ks. — G.

Costa. . 
'¦

— Tapir — 5 4kllos — J. Cana-
les.

— Nababo — 54 kllos — J.
Mesquita.

— Grato — 54 kilo» — F. Men-
des,

_ México — 5 4kl'o* — P. Va*.
» — Sinforosa — Bi kllos — W.

Cunha.
Tott.t>o <8" 415.
Ganho facll por melo corpo; o 3«

a rtesonço.
Rati*'n di -Faceirice, 45SJ500; dupla

(24*1 7RJ60O.
Placffs 158. ?8*100 e 1«$700.
Movimento 29:270*. '
Fnt-iineur Fm*»"! r1» Freitas.
PTindor o wrn-irlêtario.
Proprietário L. de Paula Ma-

eh*>'ln.
FI1'nqf|o S'n Rumbo e Faceira,
P«llo torrtllho.
Naclonslidafl» Brasil — S. Paulo,
Idade 2 nnnoe.

RATEIOS FVfVTUAES
. . PONTAS

1 — Tanlr — 497 — 20$«00. J —
Grato — 45 — 228?600. 8 — Facel-
rico — iís — -45*500. 4 — Slnforo«»

18 — B71.1S00. 5 — Braúna — 160

Central, que tem como orientador o
seu próprio presidente sr. Carlito
de Oliveira, excursionará hoje a
Barra do Pirahy..

Como tem acontecido, a excursão
do, greipio carioca terá naquella
pittoresca cidade fluminense, um
suecesso invulgar.

Além. de ser possuidor de uma
esquadra homogênea o Opposição

Desde modo lhoje Barra do Pi-
bltro, o antigo sportman Adelio Ma-
galhães, o que é uma garantia para
o completo êxito da excursão.

DeBte modo hoje na Barra do
rahy viverá momentos de inten-
sa alegria.

COMO SEGUIRA' A EMBAI-
XADA

A embaixada do S. C. Opposição
seguirá assim formada e terá o
concurso dos seguintes elementos.

Chefe — Carlito de Oliveira.
Thesoureiro — Francisco Ignacio.
Technico — Neucy Bomfim.
Orador official — Ignacio Mar-

tins.
Juiz — Adelio Magalhães.
Como chronlsta seguirá junto a

embaixada, o nosso companheiro
Waldemar Gomes.

A HORA DO EMUARO/JtJ
O chefe da embaixada marcou a

concentração dos jogadores a qual
se> dará na estação de Alfredo Maia
ás 16,32 horaa da tarde de hoje.

OS JOGADORES CONVOCADOS
Antonlnlho, Hugo, Nelson, Nisco,

Armindo, Buffet, Charuto, Terelo,
Marquinho. Paulista, Moacyr, Chi-
na, Maravilha Negra, Alfredo, Celi-
ca e Bahiano.

UM MASIIGO
A delegação carioca levará doía

leitões assados • tres galllnhas re-
eheiadag afim da que oa componen-
tes da embaixada tenham com o
que ae distrahlr.

O ASPECTO DO^ÍATCH
O prelio a «er travado entre aa

poderosaa equlpea do Opposição e o
Central da Barra aer& farto de
lances bons e deverá demonstrar o
valor do aport menor,
UM nrUM.ANTK TRIUMPHO DO

ALVACEM.I BOBRKO S. C.
OPPOSIÇÃO

J * l foi o score
Perante numerota «nisifiirla,

Wilson ã# aatí-íioiiU-ni, n» cauciia
¦fe.. .¦¦¦  .:¦'. ....-.'. ¦.?¦..".*.. ...J. ."'fe '¦¦¦¦xfe.fefe '-¦*. !"¦¦:n

do segundo, sita'á rua Silva Xavier,
o esperado encontro amistoso entre
as equipes do Opposição e do Alva-
cclli. Foi uma partida bem dispu-
tada. onde o Alvacelii, com a s>.;a
valorosa esquadra, soube aprovei-
tar-se melhor do que o seu leal ad-
versario, destacando-se Rogério, Al-
fredo, Bolão e Mario.

Os goals foram conquistados por
Nilo e Gígê.

O Alvacelii leve a seguinte con-
stituição: Yustrich; Tlogerio é Nel-
son; Pessoa, Seraphim e Alfredo;
I?!>.ão, Formiga, G4gí, Mario e Nilo.

Serviu de juiz, tendo actuado bem,
o sr. Carlito dc Oliveira.

SOCIAES NOS SPORTS SUBUR-
BANOS

José da Costa Guimarães fez annos
honteni

Transcorreu hontem o annivcrsa-
rio natulicio- do veterano sportman
José da Costa Guimarães, secretario
do S. C. Tupy e assobiado do C.
R, Vasco da Gama. O nnnivcrsarian-
te é também funecionario da Im-
prensa Nacional e recebeu dé scun
amigos e coileças uma grande ma-
nifestação de apreço.

Em sua residência foi servida
uma peixadn a todos os presentes.
AMADEU FILHO, O NOVO TECH-

NICO DO C. A. CENTRAL
O Ç. A, Central, pu.iante gremio

dos ferroviários, vem de conquistar
o excellènte concurso de Amadeu
Filho, que, por longos nnnos, mlli-
tou nas fileiras do Palmeiras A. C.
e do S. C. Brasil, onde oecupou a
posição dc ponta esquerda dos mes-
mos.

O programma traçado por Amn-
deu é o seguinte;

Será crendo um quadro de uma-
dores, vindo de gremio de projec-
çãn nns subúrbios, o qual ter» a de-
nomlnaçao "Driisdedllh Gltaliy",
afim de ingressarem nos quadros
officiaes.

Fera orgnnlsndn também um lor*
ueio ria aspirantes e quadros tis in-
fontls r* juvenis,

Fará taniliein varias eacursôei a
Minns, Silo Paulo e Eilnrin dn Rio,
nlrm do promissoras Iniciativas,

Ri>tn. pnls, rij> pnrnlwna n I!, A.'•entrai, mm tín ríntlma ernuUi-íi
nlillíh »*nm a eoIlBPoriicSo do Anui-

— 79
204

57

64*300 A _ México
1-0-Í00, 7 — Nahab-, .
50540*1 8'— Qulllandlna
180*400.

Total 1.286.
DUPLAS

11 — 81 _ 147|500, 12 — 266 —
44Í900, 13 —, 329 — 36Í300. 14 —
256 — 46J60O. 22 — 25 — 478$. 23 —
162 — 73$700, 24 _ 153 — 78*660.
33 — 40 — 29SÍ800. 34 — 152 —
78$600. 44 —. 31 -m- 385*600.

Total 1.494. s
Faceirice triumphou de ponta a

ponta, sempre acompanhada porUuillandlna, que lhe ficou a. melo-
corpo.

Em terceiro, tendo corrido todo t>
percurso nessa posição a pescoço de
Quiüandina. chegou Braúna qne
precedeu a Tapir, o franco favoritoNababo, Grato. México » Sinfo.
roj-a.

100 •— Tremio "Therczlna"* —
1.600 metros — 5000$ 1:000$ « 500$.

— tlgorÊ — 53 ks. — S. Ba-
tlsta,

— Lucky Strike — 55 ks. — A,
Molina.

-*- Plcuhy — 55 ks. — J. Mes-
quita.

— Caólula —- 53 ks. — P.
Vaz.

— Barnabé — 55 k«. — J. AJ-
lendes.

— Marape — 55 k». — R. Frei-
tas.

— Seu Jofio — 55 kg. — G.
Costa.

Tempo 100".
Ganho rom esforço por cabeça, o

S" a dois corpo».
Rateio de 1'ceife 64$500, dupla (3)

25Í600.
Placés 16*500 e 108600.
Movimento 48:680$.
Entralneur Cláudio posa.
Criador Antenor de Lara Cam-

pos.
Proprietário Nelsr.n Seabra.
Filiação Mlddle tVéat e Pega Pega.
P*»llo alazflo.
Nacionalidade Brasil — S. Paulo.
Idade 3 anno».

RATEIOS KVENTUAES
POfíTAS

1 — Lucky Strike — 1.849 ~
121800. 2 caclula — 150 — 148»600,
3 — Marape — 64 —-I70i>00. 4 -
Ugerê — ft* — 141800. i — Barnn-
h<i -- 42 - 4131 ( — Plcuhy - 136
_ 1J7SJ00. 7 — Seu Joio — 154 -
115*306.

Total MM.
DUPLAS

13 am 414 - «11409. IS - Tl-J -
:S|600, 14 - 551 — üèlloo, SI - ST«SOS, SS - 118 - 1«0|600, «4 -
US -- 135$, SS - ti - tttS/400, «4~ 1TB wm mimo, 44 - |» -
1411(00,Tolnl I.SSS,

Ç«>.'luí», hwk» »UiUa, Plejuh

até ás goraes, ponto onde Plcuhy e
Lucky Strike se juntam a Caciula,
que logo apOs estava batida.

Nas especiaes, quando Lucky Strl-
ke sacou vantagem sobre Plcuhy,
Ubèrè, que vinha atropelando com
elle emparelha para .depois de au-
guma luta, bate>o por cabeça. Pi-
çúiiy entrou em terceiro, impondo-
se a Caciula. Barnabé, que saiu com
atrazo, Marape e Seu João.

101 — Promlo Clássico "Cordeiro
da Graça — 1.000 metros — 12:000$

2:400$ o. 600?.
Krebelina — 52 ks. — A. Mo-

llná.
— Madrcperola — 54 kg. — I.

Souza.
— Organdi — 56 ks. — A.

Silva.
— Alubia — 57 ks. — H. Her.

rera. •
— Volcanica — 58 ks. — S. Ba-

tlsta.
— Maimará —- 61 ks. — G, Go-

mer. (parada).
Nfio correu fíuitarrita.
Tempo 59" 4|5".
Ganho fácil rior tres corpos; o 3"

a ioriiái distancia.
Rateio d- Krebelina 25$600, dupla

(141 180$800.
Pineis 131800 e 2ÜS500.
Movimento 40:400$.
Entralneur Erni-ni d» Freitas.
Criador o proprietário.
Proprietário L. de Paula Ma-

Machado.
FIllBqiln Tficrmogene e Kadlne.
Pello castanho.
Nacionalidade- Brasil — S. Paulo.
Idade 8 annos-

RATEIOI FVFNTUAES
PONTAS

.1 — Krehelina — 727 — 26*600,
2 — Organdi _ 747 — 24S900. 8 —
Alubia — 274 — 08* 4 — Mprtrr-
nnrola — 159 — 117T1Ó0. 5 Mnlnia-
rs - Volcanica —• 422 — 44S100.

Total 2.329.
DUPLAS

12 —785 — 2BJ300, 13 — 226 —
RO8400, 14 — UO — 181800 15 —
288 *— 09$ 23 — 394 — 5-!*4nfl 24
130 — 152$900 25 _ ?25 _ mm

34 — 65 — 361*600, 35 _ —
161$SO0, 45 — 49 — 405$800 55 —
101 — 1968800.

Total 2.486.
Apôs o toque da sirene, motivado

pela indocilldnde de Krebelina, o
starter fléu a salda em momento pes-slmo, pois Krebelina larerou escapa-
da e Mnimai-A. ficou parada. Uma vèz
na frente, Krebelina limitou-se a
um galope de saude. tendo attingido
o disco com a luz de treB corpos
sobre a estreante Madrepprola, que
a acompanhou durante todo o per-curso.

Organdi chegou em terceiro, dei-xando Alubia a cabeça.
102 — Prêmio "Uberaba* t- 1.500

metro» — 4:000$, 800* e 400$000.
— Zarda— 55 ks. — L. Mfcs-

«aros.
— Franceza — 53 ks. — J. Ca-

na'es.
Tinte'vo — 51 ks. — R. Freitas
Ma'— — 57 ks. — W- Cunha.
-- Blll 51 kllos _ C. Rojas.
- Ubatlm — 58 ks, — A. Mo-lina.

7— Anonymo — 52 ks. — S. Ba-
tlsta.

58 k». — C. Mor-— Punhal
gado.

— Braslno — 67 ks. — P. Vaz
10 — Papae Noel — 52 ks. — F.

Cunha.
11 — Esplln — 64 ks. — G. Cos-

tá (parado!.
Tempo 94".
Ganho com esforço por meia ca-

beca; n 3á a mein corno.
Raetlo flé Zarda 1155400, dupla

(23) 43$700.
Placés 22$900. 22Í e 23$9C0.
Movimento 61:950».
Entralneur C*Ifstlno (lomêz.
Criador Paulo riiel.zsch.
Proprietário Francisco Monerô.
Fllláç.lo Limers o Dinazarda.
Peljò castanho.
Nacionalidade Branll (Paraná).
dadè 5 annos.

RATEIO^ EVENTUAES
PONTAS

— Bll! — 679 — 36$800, 2 —
Tinteiro — 2S1 — 75$900: 3 Zarda —
185 — 115J400. 4 — Mairy — 636 -,
33Ç500 5 Esplln — 144 — 145$200
6 — Franceza — 338 — 59$600. 7 —
Anonymo — 175 — 122$, 8 — Papae
Noel — 35 — 610$, 9 _ Ubatlm —
103 — 207$300, 10 — Brazlno — 30711S700, 11 — Punhal — 143 —
149$300.

Total — 2.669.
DUPLAS

II — 245 — 103$6OO 12 — 801 —
31$600, 13 — <57 — 558500. 14 — 148171$500. 22 — 259 — 98$ 23 —
580 — 43$700, 24 — 255 —' 09*500
83 — 193 — 131$, 84 — 176 —
144$200, 44 — 59 — 430*200.

Total S.173,
Percorridos os primeiros duzentos

metro*. Mairy tomou a dianteiraseguido mais de perto por France-za, Znrda e Tinteiro. ordem estaconservada átê ao melo da grande<-urva. ponto onde Tinteiro passoupara segundo. Indo, ao entrarem n«recta de chegadas, «o encalço dn
ponteira, que foi batida nas geraes.ao mesmo temno que Franceza eZarda avançavam nmeaçadoramente.
nara .próximo an disco desalojaremTinteiro. Nos últimos'metros. Zar-da descontou n vantagem qn» Fran-ceza lhe tra-ln » ainda n derrotou
nor mela cabeça,

Tinteiro entrou em terceiro, pre-cedendo a Mairy Blll e mal* itlsrlvaeg,
108 _ prêmio "Xangó" _ i.jogmetro* — 4:000$, 864*1 « 4«0$,
1 — Mies T14 - (0 ks. - A.

Silva.9 — Selasoni — 51 ks, — J. ca-nales.
8 - l?tu' - t« ks, - r,, Mes-ssros,
4 — Ijuhy - IS ks. - J, Mss.

quita,B — fcutaUor - «t ka. ~ A, Mo.Una.
« — Realengo ™ «4 ka, « R,

PVeltB*.
1 - Torpedo - 54 ks, — H, Her.

\\t§m maatttsraiBtsa ntslas totmúj %»»«• és ííl lia ki* li il* M'Mr,r"*í! »"* «rwsta VHnyii

Ga-.ho com esforço por um corpo;
o " * a mela cabeça.

Rateio de Miís Bá 31$500, dupla
(28) 705900,

Placés 14$, 15$700 e 27$400.
AMovimento 68:900$.
Entraineur Levy Ferreira,.
Criadores A. Werneck e A. L. S.

Werneck.
Proprietários Abel e A. Porto e

K. .labour.
Pello castanho.
Filiação Aprompto e S*.* idosa.
Nacionalidade Brasil — Rio de Ja-

neiro.
Idade 4 annos.

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

1 — Ijuhy — 550 — 40$, 2 Utu' —
204 — 96$, 2 Miss Dá — 804 —
H1Í500 4 — Realengo — 259 —¦
97*800,' 5 — Enlo — 157 — 161$400,
6 — Solssons — 372 — 68»100. 7 Lu-
tador — 1!)4 — 130|600, 8 ToTpedo
— 669 — 44$500;

Total — 3.169.
DUPLAS

11 _ 180 — 147$500. 12 — 792 —
34$600 13 — 298 — 91$800. 14 -

4S9 —' 5G$100, 22 — 191 — 143$700,
¦28 — 387 — 70$900, 24 — 556 —

49*300, 33 — 83 — 330$700, 34 —

296 — 9fi?100 44 ¦— 153 — 1814300.
Total 3.431'.'Torpedo enfusiou na ponta, se-

guido de Utu* e Realengo, ordem
logo alterada com a passagem dt-
Realengo pelo Utu'. Essas posições
foram mantidas até á ultima curva,
quando Realengo Investe contra
Torpedo, emquanto Lutador, por
dentro, e Solsson, Investiam è
Miss Bá se upproximava. Nas gc-
raes, Realengo, que houvera batido
Torpedo, foi alcançado por Luta-
dor e Solssons, que estabeleceu lu-
ta. Perto do disco, surgiu Miss Bá
em furiosa investida, ainda a tempo
do fazer sua a vlutorla, com a van-
tagem de um corpo sobre Solssons, i
que deixou Utu', que também avan-
çou muito, em terceiro. Ijuhy foi
quarto e Lutador quinto. Foi dif-
flcilima a ordem dos 2o, 3», 4° e 5»
logaros, Isto por terem terminado
quasi na mesma linha.

104 — Prêmio."Sing Slng" — 1.600
metros — 4:000$, 800$ e -100*000.

1» Tia King, 56 ks., A. Molina.
2" Lorraine, 53 ks., G. Costa.
I» Triste Vida, 67 ks., J. Mes-

quita.
4» Effectlvo, il ks., S. Batista.
5» Favorito, 58 ks., R. Freitas.
6» Cltürraècá, 53 ks., W. Cunha.
7» Joker, 58 ks., P. Vaz.
Tempo: 99" 3|5. Ganho frlme porum corpo; o 3" a igual dlstancin.

Rateio de Tia King, 30$600; dupla
(13), 48$800. Placés: 20$100 e 255800.
Movimento: 70:27O$O0O. Entraineur:
Ernanl de Freitas. Criador: o pro-
prietarlo. Proprietário: L. de Pau-
la Machado. Filiação: Galloper Hing

e Tiira. Pello: castgnho. Naciona-
lidade: Braail (S. Paulo), Idade:
5 annos.

RATEIOS EVENTUAES
Poatái

1 Lorraine, 713, 37*S00: 2 Triste
Vida, 681, 3»$200; 3 Effectlvo, 336,
80$200: 4 Tia King, 879, 3O$600; 5
Favorito, 175, 154{000; 6 Chunasoii,
479, 66$200; 7 Joker, 107, 251$900.

TOTAL: 3.370.
Dupla*

12, 509, 5-U400; ia, 567, 4SJ800; 14,
2-10, llüjMOU; 22, 2U3, 136$500; *!,*!
SS9, 3l$100é 24, 470, 68?90O; 33, 112,
247$400; 34, 4U8, 67$30U; 44, 66,
4194&00.

TOTAL: 3.464.
Effectlvo e Clturrasca correram

nas primeiras posições até i entra-
da rticta final, ponto onde Tia King,
Lorraine e Triste Vida Investem e,dando conta dos ponteiros, passam
pelo disco naquella ordem, tendo Tia
King um corpo de vantagem eobra
Lorraine, que so Impoz a Triste VI-
Uu. pela mesma differença.

105 — Prêmio "Lakin" — 2.000
metros — 7:000$, 1:400$ o 700$iJOO,

1» Xuri, 55 l;.s., A. Molina.
2o Viborón, 58 ks., W. Cunha.
3» Oyapock, 50 ks., A. Silva.
4" O. Aranha, 51 ks., S. Batift».
Du Lumine, 53 ks., G. Costa.
Tempo: 124" 4j5. tíanho facll porum corpo; o 3o a dois corpos. Ra-

teio de Xuii, 15$50ü; dupla (2-1),
53J500. Placés: 11$700. e 22S800.
Movimento: 97:760$000. Entralneur:
Ernanl do Freitas. Criador: o pro-
prietarlo.

Movimento geral do apostas: reis-I12:260$000.
Proprietário: L, de Paula Mach».

do. FIliaçAo: Taciturno o Xyrlí.
Pello: castanho. Nacionalidade: B«-
sil (S. Paulo). Idade: 4 annos.— Estado da pista de grania;leve.

Concursos: 67:995$000.
RATKIOS RVENTUAES

Pontos
1 Lumine,* 652, 641000; 2 Xuri,2694, J5$500; 3 Oyapock, 949, 441000;

4 Viborón, 585, 71$300; 5 Oswaldo-
Aranha, 341, 122$4oO.

TOTAL: 5.221.
Duplas

. 12, 714, 48$500; 13, 349, 99$300; H,
280, 128$8Q0J 15, 160, 216$700; 23,1137, 305500;. 24, 018, 63$500; 25, 397,87$300; 34, 330, ÍOÔJOUO; 35, 222,156$300; 45, 98, 353$830.

TOTAL: 4.335.
ABSumindo o commando do lotelogo que a fita foi suspensa, Xurilimitou-se a galopar todo o percur-so. tendo chegado ao disco com g Iiiíde um corpo eobre Viborón, queavançou impetuosamente no final,desalojando Oyapock, que aqpmpa-nhou o ganhador até ás especlaes.

181! UIHIELV
Pnjecto de inscripção da 16* re-

união a realizar-se em 25 dc abril
de 1I!,'|7.

Prêmio Clássico "Costa Ferraz" —
1.000 metros — 16:000f000 — Pesos
da tabeila, com sobrecarga e de»-
carga. Pura os seguintes animaes, ja
inscriptos, dependendo de confirma-
ção: Smoky. Lido. Burú, Bonisucces-
so, Abacaxi, Indomito, Sapliinha, Fa-
eeirice. Toca. Kadjar, Nababo. Nini-
ta, Cadete. Níckel, Lcn, Tapir. Braú-
na, Patuska, Sinforosa. Milaare ê
Campanclla.

Prêmio "Krebelina" — 800 metros10:0008001) — Animaes nacionaes
dc dois annos, que não tenham ga-
nho 6:000$000 cm prêmios dc pri-
meiro logar, no paiz — Pesos da
tabeliã.

Prêmio "Tacy" — 1.500 metros —
4:i;00íü00 — Animaes nacionaes de
Ires annos, sem victoria em «.uaioi-.er
prêmio, no paiz. — Pesos ila tabeila.

Prêmio "Tia King" — 1.400 me-
tros — fi:(IOO$000 — Animaes nacio-
naes de tres annos, que nãfi tenham
ganho 5:0008000 em prêmios rte pr>-
meiro losar. no paiz — Pesol da la-
bella.

Prêmio "Zug" — 1.500 metros -
Animaes_ nacionaes de *res nnnos,
sem mais de duas victorias n.i paiz,com exclusão dos vencedores dc pro-va clássica — Pesos da tabeila.

Prêmio "Yamagata" — l.SOO me-
tros — 4 sOOOÇOOO — A-.lmaes nacio-
naes — Pesos especlaes, com descar-
ga para aprendizes: Ogarita 58, Pa-
pae Noel 56, Nautiius 52. Cannes 4!)
Mineral 68. Cambuy 55, Clipper 62,
Lavàlèjá 48. Nhô Zuza 57, Macuco
54, Mussuã 52. Yvette 48, Oitibò 57,
Arga 52, CommoiSjro 51, Mouras-
co 48.

Prêmio "Vevey" — 1.500 meiros4:000!<000 — Animaes nacionaesHandicap. — Zarda 58, Punhal
54. Rugoi 50, Anonymo 48, Caracapu
58. Mairy 54, Esplin 50. Irapuazlnho
57, Brazino 53. Tinteiro 49, Ubatim
54, Franceza 52. Bill 48.

Prêmio "Universo" — 1.600 me-tros — 4:0001000 — Animaes nu-
5 ?"."'!.. 

— Handicap. — Medoc 08,
rlu, Pi, T2rp,í,do 50* Rea-cngo 4»,
Çock-lail 66, Flecha 52, Hripohl SO,Lutador 48, Venezlnno 64, Prinack
W- 'n0PóB B,°* Enlni 48, Ijuhy 64. MissUa 62, Solssons 40.

i £m£?, 
"Ty}K ~ lfi0° «M»rM -«iOOüíOOO - Animaes islrangclros -Pesos especiaes com Htscarga pari«prendUes; Ssutlsta 58, Silhueta! 65,

3ekÂM| *]' CiítlJ''m ft8« -'«WMlIl64, llalearia 60, Hommell 65, Tucoiin54, Ünniii Duoiiie 80. l>fa*tcne|aro 66,Dcporlnda 68, PaluUnse 48,
Pramlo "Klna Sing" ~ I.floo me.Irns ~ l iiiiiic-niiii ™ Anlmnei .1,- «u,,|.«juar pais - Hamllean, - ui IM,

Favorito 57, Fnilim 52, Ponta Negrs
50, Joker 55. Volcanica 52.

Prêmio "Xuri" — 1.600 metros -
5:(I(IOÍOOO — Animaes nacionaes -
Handicap. — Tomate 58, Evercsl 54,
Trenador 52, Organdi 56, Fleur
d Amour 53. Dominó 52, Nhá 56, l.a-
fayettc 52, Tana 56, Briglit Star 52.

Prêmio "Supplementar" — 1.800meiros — 6:000í()00 - Animaes ,1o
qualquer paiz — Handicap. — Pas.»Largos 58. Cheerio 56. Little One
55, Coleta 51. Snorer 58. Oswaldo-Aranha 56. Oh! 54. Rolando 50, Lu-
mine 57, Timciy 56. Sobrevivo 52,
Víorcm, ft0' 0yaPock 56, Acertada 56,
My Fletc 52.

Sobrecarga de tres kilos ao ani-mal vencedor do prêmio "Younn',
da reunião de quarta-feira; descar-
8* "e um kilo ao terceiro collocado
e dc dois aos não collocados.

As ^Inscripções encerram-se hoje,erça-fclra, 20, ás 17 horas, quanilotermina o prazo para confirmaçãodo clássico "Cordeiro da Graça".

A Associação dcVolan-
tes Argentinos vae

obter licença para livre
velocidade nas es-
tradas nacionaes

BUENOS AIRES. 19 (H.) - A As-sociaçãc de Volantes Argentino!
aguarda as informações solicitadas no
corredor Mac Cnrthy sobre se ns nu-tomobilistns que tomam parte no
raid cxtrn-official dc regresso dn ííio
«e Janeiro estão dispostos a chègira esta capital, afim de pedir á dire-
ccao nacional dc vinçáo a compe-lente licença para qu cpnssam ull-

ír-ar livremente as estradadas, comIoda velocidade.

D. de A. do Flamengo
Reall-nndo-se ás 9 horas do dis21, no campo dn Gávea, uma compe*tição Interna, para estreantes * no-vissimos, o Dennrlnmento de Athle-tismo do rnbro-negro pede o pon*iti.il coiupnreclmeiitn de Iodos ni

ntliletns daquallss ealrgurias nn Io*
cul a hora supra-indieados,

Morreu Glnisfrelli
Morreu hontem, |og-4 »|ióh o ener

clfllo a que procedeu, o «avalio «I*
nistrelll, da propriedade dn con<t«

ii. piiiieiiisla



O CROSS COUNTRY DE DOMINGO
Joaquim Moreira, da L. S. M., conquistou o primeiro logar

— A classificação dos demais concurrentes
Tiveram inicio domingo ultimo,

com a realização do "Cruss Couii-
try", as actividades da Liga cario-
ca de Athletifcmo, A prova üe 8.U0I)
metros, realizada na magnífica ma-
r.hã de ante-hontem, foi bastante
concorrida, teddo sido reiihldamente
disputada.

U athletismo vem coiisca-ulndo des-
envolver-se e eoliocur-sa a altura
do sua grande importância; prova
evidente temos no numero sempre
crescente de concur»«»,tes uue parti-
cipam das competições, Nas rústica
Ue domingo participaram cerca de
60 athletas, tendo-se classificado 54.
Alguns corredores que estavam In-
scriptos, maa <iue nâo se submette-
ram a exame medico, foram prohlbU
dos de participar da prova, officiai-
mente, tendo, porém, acompanhado
os corredores durante todo o per-
curso como "extras",

Joaquim Moreira, da Liga de
Sports da Marinha, conquistou bri-
lhantemehte o posto de honra da pro-
va, numa chegada fulminante, persa-
guido de perto por cinco outros obn-
currentes que aonsegulràm colloca-
c8es inferiores, O tempo do* vcncé-
dor foi d« 10*27" 1|1Ô.

As equipes Ramos e Bonláuecesso
cumpriram notável "performance",
numa demonstração evidente do ca-
rinho com que esses cluús tratam
do sport-btse.

A prova, cujo percurso teve Inicio
i praça Paris, cOm o funil de.chega-
da no estádio do Fluminense Foot-
bali Club, teve o seguinte resul-
tatlô:

1» logàr — Joaquim Moreira da
Silva — L* S. M. — Tempo, lWZl"

.e 1|10; 2» logar — De:*lderio Cesa-
rio Motta — Bomsuocesso; 3» logar

José Domingues — MetrópoleClub; 4° logàr — José Fellnto deOliveira — Bomsuccésso; 5" logar —
José Alves .Boaventura •-¦- C 

' RFlamengo; 6° logar — João Alves
Cavalcanti — Fluminense; 7*> logarHermeneglldo de Mattos — Ra-
mos F. Club; 8o logar — Luiz Car-
los da Silva —• L. S. M.; 9** logàrJosé Gongalve* — Bomsuccésso;
10» logar — José Nunes de Almei-
da — Ramos F. C; 11» logar —
Joaquim Brltto _ c. R. Flamengo;
12» logar — Sebastião de Mattos —
Ramos F, Club; 13» logar — Rami-
ro da Silva — Fluminense F. C.;
14" logar — José Moreira de SouzaC. R. Flamengo; 15» logar —
Salvador da Rocha — Fluminense
F. C.;.16» logar —- Jullo Honorio —
Ramos F. C; 17» logar — Sebastiílo
de Macedo — c. R. Flamengo; 18»
logar — Epiphanlo Pires — Ramos
F, C; 19° logar — Lourival de Me-
neíes; C. R. Flamengo; 20° logar —
Francisco Rodrigues Borges — Avul-
so; íl» logar _ Layr Gereaud —
Fluminense F. C.; 22» logar — José
Ferreira — C. R. Flamengo: 23" lo-
gâr — Lcocadio de Oliveira — L. S.
M-! 24° logar — Bernardlno Fells-
berto — Ramos F. C; 25" logar —
Entlliano dos Anjos — Ramos F.
C.; 26» logar — Francisco Jogé —.
Bomsuccésso; 27» logar r- José Ara-
ujo Max — C. R. Flamengo; 28° lo-
gar ¦— Theodoro Pereira de Souza —
C. R, Flamengo (?); 29° logàr —
Oswaldo Cardoso — Bomsuccésso;
30» logar — Câsiiáno dé Souza —
L. S. M,; 31° logar — Artüur F. da
Silva — L. S. M,; 32» logar — Al-
meno Ramalho — Fluminense F. C.J
33° logar — Oscar Monteiro do Aze-
Vtedo — Bomsuccésso; 34" logar —

COM IM GRANDE TRIUMPHO
O PALESTRA ITALIA ENCERROU SUA

CAMPANHA OFFICIAL
S. PAULO ,18 (A. M.) — No gra-

mudo do Parque Antártica para onde
accorreu um publico dos mais nu-
morosos, realizou-se hoje o interes-
sante encontro entre a esquadra do
Palestra e a do Santos F. C.

A partida propriamente que trans-
correu com altos e baixos, dado o
necentundu desequilíbrio de forcas
entre os ualestrinds e a equipe ii»
campeão de. 1935, não chegou a mo-
vimentar a assistência qiie acompa-
nhava o dcscnroliir da pugna com
muila attenção, mas a contagem dc
•I a o a favor dn leader foi além du
espeetativa e por isso provocou to-
du o enlhusiasmo daquelle grande
numero de adeptos du football,

O Santos, no inicio da peleja per-
deu duas optimos "chances" para
balançar as redes de Jurándyr. A
primeira — Viveiros, recebeu a bola
e avançou livre, mas cochilou para
alirni1 c loi desarmado por Car-
nera. Na segunda, Moran atilou c
Jurándyr defendeu, deixando escapar
a pelota. Na confusão estabelecida,
deante do arco desguarnecido, pois
Jura cairá, todos procuram atirar,
mas Tunga conseguiu alliviar quan-
do Taveira tentava uma cabeçada.
Dahi por deante o Palestra -atacou
sempre com firmeza, até que aós 19
minutos dc jogo Niginho conquista o

minutos depois Niginho novamente
marca, em bello estylo. Aos 30 *mi-
nutos Moacyr marcou um bello ten-
to que o juiz, julgando impedimento,
nnuullou, encerrando a primeira pha-
sc.

No tempo complementar, aguarda-
vn-sc uma forte reacção por parle do
Santos, mas tal não se deu. Os pa-
Icslrinos, desde o inicio em tudo agi-
ram com vantagem. Aos 9 minutos
o alvl verde tornou marcar mais um
goal que o juiz annulloit por toque
de Niginho. Aos 2,'l minutos Fretíéri-
co marcou o !l" ponto e 4 minutos
depois Moacyr encerrou o "score"
conquistando o 4" gual para os seus

Do Palestra, destacurain-se Jurnn-
dyr, Camera, Tunga, Niginho, Mon-
cyr e Luizinho.

Do santista, merecem destaque
Bompcixe Abreuve Moran.

Os quadros actuaram com a se-
guinte constituição;

PALESTRA: Jurándyr; Carnora,
Begliomine; Tunga, Dula e Del Nero;
Frederico, Lüiziiiho, Niginho, Moa-
cyr e Mathias.

SANTOS: Walter; Neves e Bom-
peixe; Martelete, Gradim e Abreu;
Sacy, Moran, Viveiros, Araken e Ta-
veira.

Nelson Ribeiro _ Ramos F. C.; 35»logar — Claudionor Lopes — Ramos
F. Club; 36» logar — Orlando Vian-
na — Avulso; 37» logar — BalthazarCardoso — L. S. M.; S8° logar —
Antônio dos Santos — Ramos F, C ;39» logar — Antônio da Silva —
L. S. M.j 4Q» logar — Lourival Cos-
ta Villar — Ramos F. C.; 41» logar

Salvador Pereira da Silva — L.
S. M.J 42» logar — Jos? Francisco
da Cruz — L. S. M.; 43° logar —
Heliodoro Santos — L. S. M,; 44° lo-
gar — Orlando de Souza — Flumi-nense p. C.; 45° losar — Sebastião
Martins — Avulso; 46» logar — José
Francisco da Silva — Avulso; 47» lo-
gar — Almeirino Teixeira — L. S.
M.; 48° logar — Stephan GuttmannFluminense F, C; 49» logar —
Ignaclo Sanchez Martins — L. S.
M.; 50» logar — Osório dos Santos

L. S. M.i 51° loi*ar — Mario Viei-
ra — L. S. M.; 52" logar — Lourl-
vai Campos — Avulso; 53» logar —
Reglnaldo Campos — Avulso; 54» lo-
gar —- Arthur Marques — Avulso,

Provas sportivas na"Semana das Colo-
nias" de Lisboa

LISBOA, 19 (Especial) — A ".Se.
mana dns Colônias" foi inaugurada
em sessão solemne do Instituto Pro-
fissional dns Pupillos do Exercito.

Realizaram-se igualmente varias
demonstrações desportivas e pere-
fífinação aos túmulos de D. João de
Castro, dr. João das Regras e frei
Luiz de Souza.

Os resultados do Cam-
peonato Profissional

Argentino de Football
BUENOS AIRES, 19 (H.) — Foram

os .seguintes os resultados dá tercei-
ru jornnda do Campeonato Proflssio-
nal de Football:

Estudiantes de La Plata-River Pin-
te 1-1; Indepcndiente-Huracán 0-1;
San Lorenzo-Velcz Sarsfield 2-2; Ha-
cing-Argentino Juniors 5-Ò; Chncari-
ta .Tuniors-Atlanta 1-1; Boca Juniors
fiimnnsia y Esgrima 5-1; Ferro Carril
Ocste-Quilmrs 1-0; Lanus-Tigre 3-0;
Platense-Talleres 2-0.

. . -.-- , ,- , „  I „.•)'•>• t*"»u a partida o sr. Arthur
primeiro ponto da tarde. Dora a sai- Cidrin que teve actuacão imparcial,
da, o Santos cedeu terreno e dois ¦ mas com falhas.

Reeordman no football
notável Proeza de

dixie dean
Dixio Dean, magnífico

centro-avante do Bverton,
de Londres, jogou recente-
mente o se*- 400o encontro
de campeonato!

Para ausignalar bem essa
data, Dean conseguiu mar-
car nesse jogo tres goalsconsecutivos, assegurando a
victoria do seu club num en-
contro com o West Brom-
wiche.

COMIONADÂ 1
da Liga Bancaria de Esportes

TABELIÃ
A Liga Bancaria de Sports acaba

de organizar a seguinte tabeliã de
jogos paru a temporada de 1937:

ABRIL "~ ¦**¦*

9-C. Econ. x BAT
AABB x Germânico
Representante: Português»

12 — Satellite x Portuguez '
London x Boavista
Representante: AAtSB

15 — Minai x Aposentadorias
Hollanda x AABB
Representante: Boavista

19 — City x BAT
Germânico x Caixa
Representante: London

22 — Portuguez x London
Boavista x Satellite
Boavista x Satélite
Representante: Germânico

26 ~ AABB x Minas
City x Hollandez
Representante: Caixa Econ.

29 — Caixa x Aposentadorias
BAT x Germânico
Representante: City

MAIO" — Satellite x London
(Sexta) Boavista x Portuguez
Representante: Hollandez

10 — Hollandez x Minas
City x AABB
Representante: BAT

13 — Portuguez x Caixa
Aposentadorias x London
Representante: Satellite

1" — Satellite x BAT
Germânico x Boavista
Representante: Minas

21 — Caixa x Hollandez
Minas x City
Representante: Aposentadorias

« — AABB x Aposentadorias
B.AT x Portuguez
Representante: Boavista

28 — (sexta) London x Germânico
Boavista x Minas 1
Representante: Portuguez **

31 — City x Satellite
Aposentadorias x Hollandez
Representante: AABB

JUNHO
3 — BAT x London

AABB x Caixa
Representante: Germânico

— Boavista x City
Germânico x'Portuguez
Representante: London

10 ¦— Minas x BAT
Aposentadorias x Satellite
Representante: Hollandez

14 ¦— Caixa x Boavista
Hollandez x London
Representante: City

17 — Portuguez x City
BAT x AABB
Representante: Caixa

21 — Germânico x Minas
Caixa x Minas
Representante: BAT

24 — AABB x London
Boavista x Aposentadorias
Representante: Minas

28 — City x Germânico
Portuguez x Hollandez
Representante: Aposentadorias

JULHO
S — Minas x London

Satellite x Caixa •
Representante: Portuguez

— BAT x Boavista
AABB x Portuguez
Representante: Caixa

12 — Aposentadorias x City
Germânico x Hollandez
Representante: Boavista

15 — London x Caixa
Satellite x Minas
Representante: AABB

19 — Hollandez x BAT
Boavista x AARB
Representante.*. Germânico

22 — Portuguez x Aposentadorias
City x Caixa
Representante: BAT

ALFREDO TRINDADE
já se encontra entre nós
O pedalado? portuguez foi alvo de signlfi-cativas homenagens

26 — AABB x Satellite
Germânico x Minas
Representante: London

29 — Hoilandez x Boavista
BAT x Aposentadorias
Representante: Satellite

AGOSTO
2 — Satellite x Hollandez

Minas x Portuguez
Representante: City

6 — Aposentadorias x Germânico
London x City
Representante: Hollandez

ATTENÇÃO
A tabeliã do returno será a mes-ma, porém as datas serão posterior-mente marcadas, devendo o mesmoser iniciado immediatamente após otermino do turno.

Os jogos serão iniciados pontual-mente ás 8 c ás 9 horas, respe-ctivamcnle, com uma tolerância dedez minutos.
A bola deverá ser fornecida pelofinado cujo nome estiver em

meiro logar. pri-

A falta do representante incorrenuma multa de vinte mil réis. Ser-vindo a presente de aviso aos clubs.
Os juizes serão fornecidos pela

Os representantes deverão procu-rar na sede da Liga. á run do Ou-vidor 102. 3», no dia do jogo o ma-terial necessário á sua missão (sum-mula, relatório e chronometro).
Após os jogos ped^nos aos srs. re-

prcsentatitcs tclcphonar dando o ve-snltndo á imprensa.

O Athletico Mineiro
entre nós

Ch»joti hontem, a e«ta capitai con-lorme annuneiamoi, ». pedalador"¦•fiiluo* Alfredo Trindade que. ttonvlto da Federação Cyclistica Bra-meira, pnrlIcIparA de nlgumai pru.¦»'-» de estrada • de plata ,O famoso cyclliU português, teve"ttivn recepcln, tendo aevorrldo no"fs da praça Mmm, grande numero
J« nnpnrtiita» carloem, dlrcctoiei1 ! ledeiitçàg Cycliatica Hrasllelra, dnl.*M Uiioc» de Cyclismo, i*e«iJfMcnijnte» de todo» m sluba fllís-

li*í"".m*d? •'«portuin.urt
AliMiln t riniiatja. «i

ne«s,
ator* pnnmar

HUx y] .. ..-yann

noite na sede da Federação Cyellitl-
ca Brasileira nn rua S. Christovâo,
MA. onde foi alvo de significativo
homenagem.

Hoje. ás '.mi..io horas, o famoso ov-
cliita lusitano visitará a iMe da
AssoulaçAn du ('hrtinUt.ts Desportivo*
ondo será recebido pela dlrectoria da
prestigiosa aiiocliiçAo de clatie,

Por mn ncciuIAo Alfredo Trindade
travará eimlicvlinentu com » Impreii-
ia carloea,

An mi» enlamoi Informado!, variai
auMtelafften . portugueiat pretendem

Procedente de Campos, com desli-no a Bello Horizonte, passou hon-tem por .esta -apitai a delegação doL Athletico Mineiro, que naquella
cidade fluminense disputou ummatch amistoso com o scratch cam-
pista, conseguindo bello triumpho
pelo score de 2x1. ¦

O Corpo de Fuzileiros Navaes é o campeão
absoluto dos sports na Marinha do

anno de 1936
O team dos Fuzileiros Navaes,

_ derrotando em prova final do Cam-
ptíonato de Football da Liga dos
Sports du Marinha, por 3x(J o va-
lente team do cruzador "Bahia" que
havia derrotado o forte team da
Aviação Naval por 1x0. sagrou-se o
campeão de football da Marinha de
1936.

O team dos Fuzileiros Navaes
cumpriu durante o campeonato upti-
ma performance, pois foi vencedor
em todas as pai tidas que disputou,
sngrando-se campeão invicto. Foram
seus adversários os leams do tender
"Belmonte", que perdeu por llxl; o
encouruçndo "Minas Geraes", que
perdeu por 1x0 e o cruzador "Ba-
liia", que perdeu por 3x0.

O teain campeão de football da
Marinha, do anno de 1936 foi o se-
guinte: Belmiro; Nestor c Nc/inho:
Lyru, Floriano c Salvador; Pará,
Oswaldo, Esteves, Vareta e l-avão.
Reservas: Jaynie, Adelino, Afíonsò,
Russo e Jõcelino.

OUTROS CAMPEONATOS CON-
QUISTADOS PELOS FUZILEIROS

NÁVA1ÍS
Alím do campeonato de football,

o Corpo de Fuzileiros levantou tani-
bem os campeonatos de athletismo,
natação, cabo de guerra e prova"Marcilio Dias".

O COMMANDANTE MILClADES
ALVES ESTA* DE PARABÉNS

Está, portanto, de parabéns o ab-
negado sportman tricolor capitão de
mar e guerra Milciades Alves, digno
conimândanté do Corpo dè Fuzileiros
Navais, a quem devi* muito o sport
na disciplinada corporação.

O commandante Milciadcs Alves,
um dos fundadores da Liga do*
Sports da Marinha, muito tem fei-
to cm prol dos sports na nqssa Ma-
rinha de Guerra e, agora, comman-
dando o Corpo de Fuzileiros desde
1931, vem trabalhando activnmciilé
prtra que os seus commandados,

além dos exercícios militares que
são realizados diariamente, cultivem
os desportos em tòilos os seus ra-
mos.

O CORPO DE FUZILEIROS NA-
VAES VENCEU O "CROSS

COUNTRY''
Joaquim Moreira da Silva, o athleta

naval, foi o vencedor
Tomando parte na grande prova

de "cross-country", realizada pela
Liga Carioca de Atliletismn, o Cor-
po de Fuzileiros, representando a
Liga dc Sports da Marinha, compa-
receu com umn turma dc athletas,
tendo sido vencedor o conhecido
corredor Joaquim Moreira da Silva,
fuzileiro naval, que conseguiu o
tempo record nessa prova.

0 team Districto Federal lev anton o Initium de Volleyball
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HaftçSo na Europa
A PROEÜal DE PLATH

Bm Berlim, o nadador
Pláth bateu o record da Al-
lemanha dos 200 metros, ea-
tylò livre, coü o tetttpo dô
2*12" C|10.

O antigo record era de
2*14** i|10.

A performance de Plath
ficoii a 4[10 do record da
Europa, dè que é detentor o
francez Jean Taris, com 2
minutos 12' 2|10.

Por seus turno, a equipe
Nixw, de Charlottemburgo,
bateu o record ailomão fe-
miiiino de revezamento 3 x
200 metros, peito, com o
tempo de 9*43"" e 3110. O-
antigo record era dé 9*51""
e 4jl0.

Treinou domingo
o Bangú

(Conclusão da 1* paginai ,

de Barra Mansa, era o mesmo
desconhecido nos camnoà cario-
cas. Chegado hontem, foi horns
depois submettido 

' 
a ej-pericneln,

tendo a sua actuacão agradado no
mais exigente. Dotado de um optl-
mo physico e de um shoot poten-
tisslmo, ãlêln de nma certeira

Protesta o Santos con-
tra a inclusão...
(CoiivIurAo da 1" pagino)

Paulista de Football, venho pro-
testar energicamente, solicitando»
vos providencia definitiva contra
a attitude illegal do C. R. Vasco
da Cama, insistindo incluir ua
sua equipe o jogador Raul Cabral
Guedes.

Em officio anterior de « do cor-

pontaria, Anatole provou que vae rente, o Santos V, C. já positiva-
j_, L_ _..-..> ..<>!.»;.•». Amltáracado. ra seideixar multo goleiro embaraçado,
como aconteceu a Euro, que está

em plena forma. As suas fulmi-

nántes escapadas são sempre con-

cluldas cóm um certeiro e poten-
te arremesso. E* elle irmão de

Frederico, o exímio jogador que,
como banguense, foi tambem cam-

peão sul-americano de football.

fljHliflatli ai mimsiimm

Athletas de todos os
clubs formarão...

(Conelasflo rtn .*• na*.)da Silva Campos. José Simões errnncisoo Noguelrü de Oliveira,Es»pnde-so eeie convite a todos osdeninU atJiletfls que estejam em con-iliçftes teclinlca» de cumprir oi indi-ce» ¦ serem estabelecidos brevemente,
O Conselho Nnelonnl de Mhletls.mo, loIleltA am «tlilelM que aceita,rem o presente convite, que ee spre.eonleni nniéde da Confedemeãolirasllelra de Deiporloi, ou dlrrcLi.Iiieiilfl no i-.indii, do C, n, Vinco da

|liimn, d psrtir d» Jmjp, ,i„s kí /,*,19 iiorsi, nrofurando o teehnleo dnCQufíderaçío, uf}m d* fmimm -

Tetra campeão carioca
de natação

(Conclusão dn 1* pnclna.
Piolho venceu mais nmn vez.
Os tempos conseguidos foram os

scíinntcs:¦f, _ s*ol**S — Miguel Paes l.ou-
reiro (Fluminense... .

3» _ 8'04"2 — Oscar Zuiga (Fia-
"V 

f_'.V06"8 — Armando Mendes
(Gragoatá). „_,k„.4" PROVA

Rclay — 4 x 100. — Mo-ças — Na-
do livre.

Essa prova vinha sendo aguar-
dada com grande interesse ro*,
meios sportivos, pois marcava a IM*
tréa de Piedade Gnuttnho defende"-
do os cores do Flamcnío. A tar-
ma do Flamengo correu bem e P1'-
dade mostrou mais uma »cz a sua
grande classe.

Os tempos: >
1» _ S'24"fi — Flamengo.
2» — 5'35"6 — Flumineri*.e.

5' PROVA
Jeân Havellange coircu folgsda-

mente, muito embora Alicio Bel-
ttflo fizesse grande esfo»ço.

Os tempos conseguidos foram
os seguintes:

1» — 5'29"6 — Jcac Havellange
(Fluminense).

2" — 5.41 — Ângelo Beltr5o (Gra-
goatá.

3» — 5*42*6 — José J. Mendonça
(Fluminense).

«' PPaOVA
200 metros — Moças •- Nado de

peito.
Carmen Dias correu bü.Ti e teve

em Gypsy Santare uma adversaii^
tf mi vel.

Os tempos foram os -"".íuintns;
í« — 3'3B"6 — Carmen Dias (Fiv

nioiipo).
2o — 3'44" — G;sy Sauterre (Flu-

minense).
.1° — 3'53"4 - Ayría He Mafja-

|l:íet> Bastos (Ti.inca;.
7* PROVA

?00 metros — Homens — Nado
de costas.

Hugo Uruguay, i'ncontrando-sc
com Alencar de Caíva'lio, levou a
melhor, depois de um desenrolar
renhido e empolgante.

Tampos;
:» — 2*49 — H-igo Uruguay (Fia-

Purgo).
2» — 2*52 — Alencar dü Carvalho

(1 lumlnenie).
.•?• — 2'56"8 -- Eduardo Holzcr

(Fluminense). ^_
8" PROVA

400 metros — Moi*as - Nado 11-
vre.

lygia Cordovil, evueeU,!sta ne^e
rarco. correu sempre d''tanclsdi
daí concurrentes. m.ticapdo o t"m-
po de 6*07".

Os tempos totais forím os sc-
(*i'ftjtes:

!• _ 6'07 -Lygia Cord-,"!]. (Fl,.rn. ngojf.
2* -- «*8t"4 - Izis Vi-.cimento

i,F!iiminense).
8*- - 8*41 "6 - Alda dn OHve«ra

(Gragoatá).
t*PROVA

.Ptlay 4 x 300 - *;om«ni, nado'ivre.
A turma do Flinueiiie nul» nmtrlumpho eoniejiuiu m-a.. ur.,vn,flirrotnndo o PI .miei» nn.
1' - IC'}» 8,1.1 - n.**,iine*m
J" — 08» Ji4a ... pijm.nio
4* •-. sa*!!'» d,i'i m.r,jua,
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Os quadros de volleyball, concurrentes a o "Initium de Volleyball", do Grupo Aqna-
—- lito dos Supimpas ¦ .

No rink aberto da rua do Mèxl-
co, em Santa Luzia, o Grupo Aqua-
tico dos Supimpas, do Vasco ila Ga-
ma, realizou ante-hontem, com gran-
dn animação, o Initium de volley-
bali.

O certamen transcorreu no melo

»kí»uiiaii o umm
1'RJCHIIIANP»

EIilXli

seu pensamento no sentido de
se cumprir "in totum" a lei e sua
desapprovução & concessão de li-
cenças taes aqueila que a Conte-
deraçfio concedera no Torneio Ini-
tlum.

O Santos P. C. superiormente
tem transigido quanto possível,
visando sempre o maior prestigio
desta entidade. Seu cavalheirismo
não obstante é inconiprehendldo.
Declarações não desautorizadas do
responsável aetual dos destinos
do C. R. Vasco da Gama assegu-
ram que, se o Santos F. C. fôr
indemnizado, a quantia recebida
terá sido dada pela Confederação '
Brasileira de Desportos, o que re- |
pellimos com energia. V. S. affir-
mou-mc "que o C. R. Vasco da
Gama chegaria aos oito contos",
e mais tarde, accrescentou, á
quantia pela qual decidimos ce-
der o passe.

Ha, pois, de alguém, evidente
abuso, do que me permitto cha-
mar apenas de ingenuidade...

Como se, recebendo da Confe-
deração Brasileira de Desportos o
passe em questão, tambem o club
que delle -— por "imprescindível"
— se utilizar, não terá recebido
régio presente desta entidade....

As considerações ficam, porém,
ao critério dos homens bem inten-
cionados.

O que interessa neste protesto,
é accentuar ao presidente da Con-
federação Brasileira de Despor-
tos. que o Santos F. C. vê na at-
titude do C. R. Vasco da Gama,
incluindo Raul Cabral Guedes em
seu team, um desejo evidente de
menosprezar as leis da entidade
suprema.

A necessidade do passe ficou
clara e o próprio O. R. Vasco da
Gama demonstrou conhecei-a, ao
fazer, através da Federação Metro-
politana, o deposito da quantia do
1018800, acompanhada do pedido
do mesmo.

O Jogo de hontem foi, é certo,
um interestadual amistoso, mas o
Santos F. C, ao contrario do C.
R. Vasco da Gama, tem conheci-
mento do Aviso n. 2 do Conse*
Ilio Geral dn Federação Metropo»
litana, publicado no boletim nu-
mero 346, de 12 de dezembro de
1036, no qual sc estabelece:

"O jogador proveniente de qual*
quer Estado poderá jogar livre-
mente por club dn F. M. D., "me-
diante passe dn entidade de ori-
gem", visto que, não se tratando
de jogo interestadual on interna-
cional, não offende a lei de trans-
ferenclas da C. B. D."

São assim as próprias leis da
entidade a que está directamente
filiado que denunciam o gesto
de menosprezo e rebeldia do C.
K. Vasco da Gama.

E a Confederação Brasileira de
Desportos, em beneficio de seu
próprio prestigio, não pode con*
tlnuar nessa attitude, permittindo
um flagrante desrespeito de qnem
publicamente so desdiz do reco>
nbeciinento feito da ImprciclndU
bilidade do passe para registro
de uni jogador profissional e fere
os direito* de outro filiado.

Certo de qne v, i. dará a Iifibí-
tnal acolhida a e*te protesto, te-
nho o prazer de lhe reiterar ml-
iihii elevada cenulderaçAo,

Attenelosne landaçâei, — (a)
Carla» Gonçalve*, reprenentanfo do
Santos V, O. no Rio de íanolro."

0 America mineiro
continua invicto
(ConcliiNÍlo dn 1" paR-lnn)

cotti. marcação cerrada e offensiva
leve, mas com bom potler de infil-
tração, embora com certa deflcicn-
cia de artilharia. Alcides foi um
ponta destacado e Celeste um meia
trabalhador. Nelson, que actiiow
apenas alguns minutos deu grande
animo á sua vanguarda. A linha
media defende-se regularmente e
apoia com desembaraço o ataque.
Os zagueiros discretos. Raymundo
no arco praticou boas defesas.
O JUIZ PROCUROU ACERTAS

Nâo se poderá dizer que o sr.
Oscar Monte tenha sido um máo
juís. Sem ter sido- perfeito, de-
monstrou pureza de intenções. Com
um pouco mais de desembaraço, po-
derd vir a agradar plenamente.
NADA DE NOTÁVEL NO PRI-

MEIRO TEMPO
Nada houve d assignalar no pri-

meiro tempo da partida, a não ser
uma irritante monotonia e desen-
tendimento geral, que manteve in-
tacto o marcador.
CONTAGEM ABERTA COM UM

PENALTY
Nos primeiros minutos do periodo

final, porém, a contagem foi aber-
ta pelos rubros, dum penalty de
Italia em Barrilotti que o juiz as-
signalou com justiça.
E LOGO A SEGUIR MAIS DOIS

GOALS
E a bola mal teve tempo de vol-

tar ao centro do campo, foi entrar
em contacto outra vez com as re-
des de Rey, com um espectacular
tento de Rebolo, que fintou vários
adversários e atirou com seguran-
ça. Immediatamente após, nova sai-
da e novo goal dos mineiros, dessa
vez conquistado por Nelson.

DESORIENTAÇÃO E BRUTA-
LIDADE

Viram-se os vascaínos, assim,-
numa situação devoras critica. E
perderam a serenidade, passando a
dar ponta-pés a torto e a direito
nos adversários. O jogo violento
deu resultado, entretanto, porque
os rubros se intimidaram e julgan-
do-se por demais seguros deram
opportunidade que Litna marcasse
o primeiro ponto para os seus, fi-
nallzando uma grande confusão que

da mAlor animação, quer por partodos teams dlsputantes, quer por
parto da torcida, quo não se fartou
de appiaudir as jog-adas maia bri-
Jhantes.

Os logros offereceram o seguinte
resultado:

1» jogo — Torna mbuno x São
1'aulo — Vencedor, Pernambuco
2x1.

2° jogo — Districto Federal x Mi-
nas Geraes — Vencedor, Districto
Federal 2x0.

S» jogo — lijihin -t Maranhão —
Vencedor, Bahia 2x0.¦I» jogo — Pernambuco x Dlstrlcto

Federal — Vencedor, Dlstrlcto Fe*deral 2-x 1.
5** jogo — Districto Federal x 6a-

hla — Vencedor, Dlstrlct* Federal
2x1,

Sagrou-se assim campeão o team
Districto Fedoral, após brilhanto
desempenho, O quadro era o se-
guinte: Mario \unes (cap,). Mario
Alrares, Nelson Pereira, Olymplo
Carrasco, José Moutinho e Custodio
Caruso,

Quarta-feira, feriado nacional, ha-
ver/i jogos, pelo que a direcção spori
ti vá do Orúpd pede o compareclmen*-
to de todos os elementos.

Nova exhibição do America de Minas
(Conclusão da 1* paffini)

de invicto, nesta cidade. Quando arregimentado na Liga Carioca,venceu admirnvelmente o Flamengo, o Fluminense e o America. E agora,filiado nas hostes dft C. B. D. ,vem dc marcar honroso empate com o\asco da Gama, qtie contou com o concurso de todos os seus cracks.O S. Christovâo, no emtanto, está preparado para conseguir umavictoria dc grande expressão. O team cslíl com cartaz e com a orienta-
ç.io technica dc Adhcniar Pimenta pôde fazer suecesso. O esquadrão con-tara com o valioso concurso dc Villcgas, o magnífico player portuguezque vinha brilhando no football argentino, que estreará formando a «ládireita com Roberto. Quanio a Picabéa, i incerta a sua estréa. vistoseu apuro physico não ser dos melhores.

O amistoso S. Christovâo x America mineiro, portanto, com as cara.
çtorisücas que apresenta, deve despertar excepcional interesse e provocaro compnrccimento dc considravcl publico no. gramado de Figueira deMello, que receberá archibancadas extraordinárias, para o importante
choque.

se estabelecera ds portas do arco de
Raymundo,

Tal feito trouxe aos locaes noww
esperanças e refeitos do enorme
susto reorganizaram as suas forças,
conseguindo logo depois o segundo
goal. Mamede atirou rasteiro, quan-
do toda a vanguarda cruzmaltina
agia dentro da área contraria, e
Raymundo nâo pôde ver a bola,
pois que muita gente havia d sua
frente.

Na bica para o empate, os locaes
caem a fundo no ataque e um ver-
dadeiro delirio delles se apossa, to-
lhendo por completo a acçâo dos vi-
sitantes,

Foi então quando já havia a luta
entrado no seu minuto derradeiro,
que Feitiço fez o ponto redemptor
para si e para os seus oompanhei-
ros .arrematando possantemente um
ataque pela esquerda.

Nem chegou a haver tempo para
a bola voltar ao centro do campo,
pois que o jogo termiítou logo a se-
guir, registrando o marcador o em'
pate de S a 3.

A PRELIMINAR
Juvenis do Vasco e Botafogo fi-

zeram a partida preliminar, cujo re-
sultado foi dc 4 x 2 a favor dos
ultimos.

OS QUADROS
America — Raymundo; Lima e

O uruguayo Bonifaci-
no classificado para o

Campeonato Sul-
Americano de

Athletismo
MONTEVIDÊO, 19 (H.) - Na pto-

va de cem metros razos o athleta
Bonifncino obteve o tempo de 10 se-
gundos 8|10. sendo, assim o primeiro»
a classificar-se para fazer parte da
delegação do Uruguay ao campeona-
to de SSo Paulo.

Juvenal; Jacy, Moacyr e Rapha;
Rebolo, Celeste, Barrilotti, Jucá e
Alcides.

Vasco — Rey; Poroto e Italia;
Oscarino, Zarzur e Calócero; Ufl»
âo, Mamede, Raul, Feitiço e Luna.

O KICK-OFF
O ponta-pé inicial foi dado pon*

um representante do mintotro Í9
Agricultura. ' J
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Náo soffrá malsl^
Acabe de uma vez com
essa torturai
Domine esse mal que
lhe tira a vontade de/
viver I
Nào importa, queja aua
bronchite seja chronica.a

! JUGULASMA ,
dará prompto allivio ao
seu soffrimento fazendo
desapparecer para
sempre os accessos da
ASMA. JI

l

Os casos mais rebeldes*
são jugulados coiii._3j
ou 4 vidros./
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^ vitrine da "A Làiifià Carioca , «jue «•« larápios "limparam" no domingo ultimo

LADRÕES NA AVENIDA
ARROMBADA UMA VITRINE DA "A CANETA CA-

RIOCA" E FURTADO S VÁRIOS OBJECTOS
Como lançando um. desafio ás

autoridades policiaes encarregadas
da campanha de repressão á actiyi-
dade dos gatunos, estes, com incri-'

vel audácia, levaram a effeito, np
domingo ultimo, um assalto em
plena avenida Rio Branco.'Usando 

ga/úa ou chave falsa, oí,

O JORNAL
POÍICIÃ^Í.EPO_ITAGEN!

REBENTOU 0 CRANEO
O demente saltou da janella da delegacia

de 9.° districto, morrendo horas depois

ladrões abriram uma das vitrines
da casa commercial "A Caneta Ca
rioca", no n. 111 daquella artéria,
dali retirando diversos objectos. cn-
tre os qunes uma acneta-tinteiro
firiiss!rná, dn preço de 600-3000.

O furto foi descoberto quando o
empregado da casa, Agostinho Tavel-
ra, foi fechar o estabelecimento,
cujas mercadorias, por ser domingo,
haviam ficado expostas desde a
manhã.

Informado dn facto, o chefe da
firma proprietária da casa lesada,
sr, Ramos Pinto Ferreira, apresen-
tou queixa ft policia do 7" distri-
cto, pedindo providencias.

Os peritos da I). G. I. estiveram
no local, procedendo no competente
exame, tendo as autoridades da de-
letacia da rua «lo Carmo iniciado
diligencias para a identificação c

i conseqüente captura dos meliantes
ávP

Um facto impressionante e con-
tristador desenrolou-se na manhã de
domingo ultimo, na delegacia do 9"
districto policial.

Foi uma surpresa brutal para os
funecionarios da delegacia «Ia rua
Snccadura Cabral, que a todos chio?
cionou fortemente. Narremos a oc»
correncin.

UM HOMjBM 1ÍXQUISÍTO
Nao-eram ainda lü horas c nada

havia se passado em toda a zoriá
da jurisdicção daijúelln deleg.cia.
O commissario «le serviço contava
já còm um dia de serviço tranquil-
lo,'quando ali ch.igoú, de táxi, um
indivíduo, que se ia apresentar es-
pnntancnmcnte á prisão.

Queria, porém, declarou o honioin,
nconselhar-se antes com o sr. Pedro
Ernesto sobre se.devia ou não en-

.tiegur-se á policia...
Animado pelo silencio do com-

missario, que apenas o olhava des-"confiiiüitmcntc, o ' preso voluntário
entrou a falar, atabalhoadamente,
referindo-se a julgamentos dc pro-
cessos, perseguições de espiritos e
absurdos incomprc-liensivcis.'

Estava-se demite de um dcsequili-
brado, naturalmente. Cnmtudn, a
autoridade, indagando o seu nome
e qualificativos, tomou do livro dc
partes para registrar ' o caso, por
estranho que lhe parecesse.

UM SALTO E A MORTE
Chamava-se Severino Nicoláo dn

Silva, dc .IN annos de idade é nor-
tista, disse o homem, não sabendo;
entretanto, se era casado oú soltei-
ro e se morava em alguma parle...

Achavam-se na snla dn delegacia,
além do commissario e «lo exquisito
visitante, dois soldados da Policia
Militar, que ali servem. Ninguém,
entretanto, pôde evitar o que se pas-
sou logo depois. Severino, lcvaiiian-
do-se ila cadeira cm que sentara,
despediu-se como quem vae sair e,»
de nm salto, galgou a janella da de-
legada que da para a rua, lançan-
do-se no vácuo.

Morreu m e vários ficaram'feridos 
no violento desastre

• PORTO ALEGRE, 19 (H.) - \ e-
rificou-se nesta capital violento de-
sastre de automóvel, tm que perdeu
a vida o_ commerciante Benjamin
Seara e ficaram seriamente feridas
oito pessoas."ffljii"
da Polida Municipal

Encerramento das
aulas na Escola Geral

de Policia
Foi. hontem, coinrhemòrado, nn Es-

cola Geral de Policia, o enccrrnmen-
tn dns aulas nn Campo ilo Andarahy.
pnrn a turma de guarda* que fazia
naquelle Departamento o estagio re-
j|u lamentar,

A ccrcmiiiilfi teve Inicio ás I) horns.
cnm n execução do Hymnn Nneinnnl
pela Mniiíl.i dn 1'nllcia Municipal, sen-
do iiesm (icrasliio hasteado o PnvJ.
Ihim Nncional»

Falou, em nome ile .eu. cnllegiu.
um :-!ii!inl.'i, que «tfrndeceii ans pro»
íV"'.iiv. oi eniinameiilni mlnl.ti'8-
«ln». durunle a t-lugli),

11*011 dA palavra • «-fluir, n prof,
Ili«riiiiii|ii Kclirlnkiiiiiii, «nu» liUlnrlim
• aeliinvài) da K-eula Geral <!<• I**»li—-
«Ia n« nirwtnrla de üMimiiica, «li»
si<i)iln nn'i.11101 <*a !'VmI;i ii«ral de
.»..!!,»!¦¦, i a \fi-diiilrh-» Inlitirnlnrjo dr

O ruído surdo dn queda do seu
corpo sobre o passeio foi ouvido
cm cima distinctániéiite e todos cor-
rerani em auxilio do tresloucado ho-
mem. Este, numa. poça dc sangue,
com o cranco aberto, mal se mo-
viu.

Chamada uma ¦imlnilaiicin da As-
sistencia, Severino Nicolão pouco
depois dava entrada no Hospital dc
Proinptn Soccorro, onde, lioras dc-
pois, fãlleceu.

O .infeliz demente soffrcrn, além
ile fractura do cranco, varias lesões
internas c hemorí»in'gia consecutiva.

Entre rivass
A LVFMAK.l M-Sl». MITCAMEXTE,

POR CAI .'SA 1).V XAJIOKAIIA.
FICiNIMI AMBOS FURIDOS

S. PAULO, lli (A'.M.) — A run da
Mooca foi theain. de uma sangrenta
occurrencia.' í.e» nue foram pro.taáo-nistas dois jovens epmmerciarioti.

Jokí» MlR-md e 1'eilio Cândido, ,1o
Vi e 27 annos de Idade, respectiva-
mente, namoravam n um tempo uma
joven, por quem nutriam profunda
limlzada.

Tornaram-.se. por isso, inimigos, e
liontein, tjnc.ritraiulo-se atfcldenla!-
mentè;: na rua referida, entraram a'(.iseiítír.' para (in seg-tii-Ja pacareni
dos seus revflivérsi alveia-iJo-se. mu-
titamente.

Jos»*, que r.Mde 6 i_„ KdíumUi
üoni;alves n. 7, roí Creu .un f«>riiiH"-
to grav.issiii.p io peit i, tcM.lü Pe-
aro ficado toiiilo na íiií..) «Ui-titii. O
l.ninotro foi «-.«-«.lUldq a .»_núi pà.a,em fstaiio do inspirar eu dados.

Autor do um harbaro crime
O ASSASSINO FOI l»RESO PELA

POLICIA I)E SANTA CRUÜ
O JORNAL, ha cerca de um

mez, teve opportunidade de noti-
ciar um monstruoso crime oceor-
rido em Itaguahy. Ali fora assas-
sinada a golpes (ie foice, pelo
amante, uma pobre mulher de,30
a unos de idade.»

O autor desse bárbaro crime,
Francisco Antônio de Oliveira,
ameaçado de lyncuamento pela po-
pulação looal. algumas horas após
ao crime, fugiu. Logar despolicia-
do, o criminoso, depois de matar
a amante, ainda loi commentar os
motivos que u levaram a praticar
o hediondo assassinio. Isso indi-
gnou a popuiaçAo

Francisco fugiu para o Distri-
cto Federal, tendo a policia do
Estado Uo Rio r«a»êbidq communl-»
cação nesse eenlldo.

Honlem, á tarde, estava elle em
Santa Cruz, quando foi reconheci-
do por dois investigadores da de-
legada do .9' districto-

O criminoso, rtcebendo voz de
prisão, pro.to.t6u innoeencia, de-
clarando haver engano dos poli-
ciaes. Levado, entretanto, para a
delegacia, foi aii comprovada a
suà identidade cemo criminoso,

Francisco de Oliveira foi iraine-
dintamente enerrainhado ás auto-
rldades policiaes do Estado dn
Rio, afim de ajustar contas com a
Justiça.:

Radio Tupi
Syntonize para 1280 kc,
e ouça ou progr«inntRR

.'«|H'í'il»'fi 1
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Desmoronou uma ponte sobre
o. rio Sena

PARIS, líl (U. T.) — A ponte
sobn»; o rio Sena que desabou hoje
tinha pnr fim ügnr ob terrenos
ae exposição dos doig lados ilo
referido rio. Ksta ponte, que es-
tnva situada ao lado da Ponte dos
Inválidos, estava qnasi terminada,
entretanto nflo tinha sido ainda
.->ntrct"ue ao tratepo devido a ai-
guns pilares não estarem comple-
tamente concluídos.

Uma pessoa que se achava nas
im mediações ficou frravemonto fe-
rido. tendo sido attiPRido por pe-
dn«;qs de aço da ponte.

O arcabouço metallico, ao «tes-
abar, por win-o não attingiu doia
omnibus lotados.

Apesar de septuagenária
AGARROU-SE AO TPARA-OHO-

QUE DO CAMINHÃO, ESCÀ»
PANDO DE SER ESMAGADA
O auto-oaminhão n. 293, diri-

gido pelo motoiifta Josephlno Fer-
reira dos Santos, atropelou hon-
lem, na rua dü Cattete. a sra.
Amélia Lopes Moraes; residente á
run Barão de Guaratiba n. 77.

Apesar da sua avançada idade,
a victima, jjue tem 75 annos de
idade, ua Imminencia de ser es-
magada, agarróu-se ao para-clio-
que do vehiculo. o que lhe valeu
aoffrer apenns ferimentos de pou-
ca gravidade.

Socpoirida no Posto Central de
Assistência, a velhinha, depois de
algumas horas de repouso, reti-
rou-se para t-.ua casa. .

O motorista, que tudo fez para
evitar o atropelamento, foi preso
em flagrame e apresentado no
commissario Celso Vieira, ua de-
legacia do 4" districto.

crie do oenero
Assassinou a noiva numa estrada deserta-simulando um suicídio

AS PROVAS QUE COMPROMETTEM O
VELHO MILITAR

NEW CASTLE, 19 (U. P.) — va. senhora Taylor, que desferiu o
general de brigada, Henry H. De- tiro, como tambem no facto que
nhart, heroe de duas guerras, e re- manchas de sangue foram encon-
sidéri.e nesta velha cidade do Esta- tradas na roupa de Denhart e a
do de Kentucky, entrou hoje em duzentos pés do local ond. o corpo

lento, aceusado de ter assas- foi encontrado,
sinado a sua noiva, a senhora Ver-1
na Garr Taylor, viuva. O seu advo- ————»
gado de defesa, sr. W. Clarke Ot-
te, fará a sua defesa procurando
provar que o general não assasinou
a noiva, mas que esta suicidou-se.

UM SUICÍDIO SIMULADO
O corpo da senhora Taylor foi

encontrado no dia seis de novembro
numa estrada de rodagem, ao lado
do automóvel do general Denhart,
que estava enguiçado. O revolver
do exercito pertencente ao general,
o qual produziu o ferimento que
causou a morte da senhora Taylor,
foi encontrado ao lado do cadáver.
Diz Denhart, que estava passeando
de automóvel com a senhora Tay-
lor quando o seu carro enguiçou, e
que ouviu a detonação do revolver
quando procurava alguém para aju-
dal-o a desenguiçar, o seu auto-
movei. v

O irmão da senhora Taylor, entre-
tanto, quando o general recusou-se
a prestar declarações durante o
inquérito, pediu a sua prisão.

Desde então, Denhart está em
liberdade sob fiança de vinte e ein-
co mil dollares.

PROVAS CONTRA HENRY
DENHART

O promotor, sr. H. B. Kinsol-
ving, baseará a sua accusaçâo na
evidencia circumstancial

Morto por engano
UMA 1-OI.OROSA OCCURRENCIA

SA CAPITAL MINEIRA
BELLO HORIZONTE, 19 (A.

M.) — Verificou-se nesta capital,
110 bairro da Uauieleira. uma do-
lorosa occurrencia, que impressio-
nou vivameute o espirito publico.
Passou-se o facto na modesta re-
sidencia de um operário, altas ho-
ras da manhã, da maneira se-
guinte:

O operário Manoel Liberato Au-
gusto morava num prédio contíguo
ao de resid-.iicia do inspector de
vehiculos Antonic Augusto Faria,
confinando-se os quintaes das duas
rasa.

Casados os dois, visitavam-se as
famílias a meudo- tornando-se oa
homens exceüentts amigos.

RUMORES SUSPEITOS
Ultimamente, como o.bairro es-

tivesse infestado »de ladrões, vi-
viam elles vííi«antes, velando com

pelas suas resi-
resultante

do test de parafina, das mãos de! igual interesbe
Denhart e da senhora Taylor, que dencias
mostrou, por descoloração, que foi •
o general Denhart e não a sua noi-1 Esta madrugada, Antônio Au-

-I- — gusto, que é tem hem compadre deOccurrencías policiaes de àr$^^&f^^^M&
tuno, por certo, teria estado ali,
pois Liberato tambem os ouvira e
se le-vantara, come o fez o inspe-
ctor de vehiculos. para ver do que
l.e tratava.

A TRÁGICA SURPRESA
Augusto Faria, que saíra do

quarto armado de revólver, no che-
gar á porta do seu quiutal, divi-
sou no do vuinh'.' e compadre ura
vulto.. Rápido fez fogo, ouvindo
o ruído da q:iéda de um corpo.

Mas uma biirpiesa trágica, uru-
tal, estava reservada ao vizinho
de Liberato. Tomando' de uma
vela, Antônio Augusto acercou-se
do homem que jazia no quintal do
seu amigo, consl tando que fora
o amigo o vuito por elle alvejado.

Entregam.»o»se ao maior deses-
pero, o iuiij.ector de vehlculos
agarrou-se ao cadáver do seu in-
fortunado ct«.npadre e amigo, elio-
rando conviilsivamente, até que
sua esposa conseguiu arrancal-o
dò local.

Áutonio Augusto Faria, entre-
tanto, desappareceu, não tendo
ainda se aprebeulado á policia.

mingo, bít. Nictheroy
No Serviço dc Proinpti) Soccorro

de Nictheroy foi medicada Lnudc-
lina Maria da Concci«;ão, de 40 an-
nos. solteira e moradora á rua dc
S. Sebastião n. 1-li, a ou;i! apresen-
[uva ferimento p^r baia ii:i perna
direita. Contou Laud-lm. que havia
sido victinia dc u mriisparo casual,
ni própria rcsideici,-,. quando umn
pessoa ali residente examinava u»ua
arma de fogo..

Agiíredido a ped»'a cm virtu-
de dn que soffreu ferida contusa no
Io chirodnctJio csquci-Jo, com ar-
rnncamcnto da unha. foi pensado
no posto da Assistência o menor de
nome fiverino, filho de Rita Vinda-
no, dc 6 annos. morador j rua Mem
de Sá n. 25.

 Quando pretendia m.ttnr um
gr-toi armado de revolver, Philadel-
pho Xavier, de 17 anuoi- residente
a travessa Carlos Gomes n. !)9, foi
victima de um disparo casual, sof-
frendo ferida penetrante nn dorsn
do pé direito, pelo qup foi medi-
t"<do no Prompto Soccorro.

—— Victima dc um,t aggresf.-.) a
náo, Maurício de Souza, de -0 dn-
nos, solteim e domiciliado á rua
dc Santa Rosa sem numero, queapresenta escoriações do 1° çhiro-dactylo e da região cscnpular hume-
ral direita, recebeu curativos no
posto da Assistência.

 Ao saltar de um bonde (ia
Cantareira, á rua ..r. March, José
Nunes dn Costa, de i!_ annos, foi
victima de um accideiue. cm viriu-
de do qual soffivu escoriações ge-nernlizndas, pelo que foi medicado
no Prompto Soccorro.

Medicados no Prompto So
fie Nictheroy

üo... o carro parado
FERIDAS A .'Sl-OSA E V Ff!,MA

DO MOTORlS,TA AMlDOl.
Regls.trnu-s«e, ¦ na aveníd-i Epit.irl-)Pessoa, um desastre de Jarncntevrísconsequencls».»?.
Achava-se p.">r.,.do á rreiili. do re--mirante "Saociüiü", iia.,-jolla arie-ria, o taxi n. i.t-3", que •< ni oon, >motorista o orn» -Marli) Man-el d'»lOf-pirlto Santo, quando foi súbita-monte abalroulo pelo carro par.!-cular n. 7.2c it.

• K' qi e, oo"»lLüido cur» Imperlcla
pelo seu proprletailo « motorista,Albino Pint-i. o véhicui(. periluu kiltrecqiio naqueltó ponto i.c; «itecen-
do entfio o aco.ilente.

Em conüe-j ií>;icla do «Ksa.sire, baI-ram ferida» a sra. Maria do C-'»oFinto, de 3.1 ...nrio»- de idade, esposado motorista amador, domestica «sua filha Mar a do Carmo,' de 9 àn-nos de idade, 'jue viajavam no auto-movei pai-ticUr, pendo ambas renl-dentes eom o òr. Albino, A rua Far-me de Amoedo n. 112.
As vlctlmáb, que «offreram contu-sf.es e CBCorlHcfies generalizadas eforam medicadas no Posto Centraldn Assistência, .«iiicontram-se em es-tado lisonjelro.
As autoridades' do 8" districto to-maram conK-ctníèrito do facto ten-

üo o motorista amador fu-çldo â
nccSo ila policia.

Victimas dc ligeiros accidentes,
foram medicadas no Serviço dc
Prompto Soccorro de Nictheroy us
seguintes pessoas: Antônio Rodri-
gues, de 16 annos, solteiro. residi".i-
te á rua do Indígena n. 16, com es-
coriaçõp.s do braço esquerdo; Car-
melita Santos, de 27 annos, soPei-
rn, moradora á rua Marquez do Pa-
raná n. 8H7. com escoriações no
braço direito: TJbirajara, filho de
Francisco José Muniz, dc 4 annos.
morador no Horto Botânico, com
feriria contusa na perna direita: Ar-
mindo, filho de José dn Silva Mo.t-
fa, de 10 annos. coliegial, residen-
te á rua Pereira Nunes n. 187. ••om
fractura do radio direito; Mario
Dutra, dc 35 annos, morador á tra-
vessn Peltrão sem numero, com con-
tusão rio ante-braçõ direito.

Duas meninas colhidas pelo
mesmo automóvel

Achavam se brincando, hontem. A
r.oite, em frente á residência' dc
wus paes as meninas Thereza, de 3
annos, je Yedda. de 12. Em dado
momento, sem que tivessem t«'mpo
de fugir, forani colhidas por um
automóvel, soffrendo, a primeira, um
ferimento no lábio superior, ri a
outra, lambem um ferimento, po-
rem, na região dorsal.

Thereza é filha de Antônio Sa-
raiva, que mora á rua Pereira \ti-
nes n. 156, casa 4, e Yedda. de Be-
nho Carrnzedo, residente nn casa 3
da mesma rua e riumero acima.

Soccorririas pelo Posto Centr»«! dc
Assistência, retirnram-sc após os
necessários curativos.

0 crime do «Edifício Carioca»
—«¦- •

Á policia pretende esclarecer ainda hoje a verdadeira
situação do pugilista Napo leão Campos — Uma dili-

gencia em São Christovão que muito promette
A policia do 8." districto continua

guardando o mais absoluto sigillo
em torno do pugilista Napoleão
Campos, detido já ha vários dias
pelo detective Aurélio Lodão, e
apontado como sendo o matador do
velho Álvaro Corrêa Bastos.

Sem ter explicado com precisão
de como passou o ultimo dia do
Carnaval, e caindo, não raro, em
contradicçôes as mais denunciado-
ras. o antigo "boxeur" permanece
preso e incommunicavel. emquanto,
em segredo, varias outras diligen-
cias vêm sendo feitas.

"NÃO E' ELLE"
Dois antigos companheiros de Na-

poleão estiveram em nossa reda-
cção, pedindo-nos registrássemos a
sua opinião, uma vez que não acre-
ditam na culpabilidade daquelle pu-
gilista.

Accreácentaram, ainda, que Napo-
leão sempre foi, mesmo no box. um
homem tímido e não seria capaz de
tamanha monstruosidade. Estava
desempregado, era verdade, mas vi-
via do que lhe davam os seus col-
legas, que o estimavam porque viam
nelle um homem de boas maneiras
e sem nenlhum vicio que o desabo-
nasse.

NAS BRONCHITES?...
CARDOSINA

numeopnthin dos I.nburntorlon
ALMEIDA CAIIDOSO * CIA.

11 — Av. Mnre«»hnl Florluiin — 11

Outro caso de intoxicação
alimentar

A CRIANÇA TláRlA FALI.ECIDO
DEPOIS 

*DE 
SF, TER ALIMEN*

TADO COM LEITE CON-
DENSADO

Mais um cüso fatal de Intoxlca-
Cão alimentar oceorreu hontem,
em Catumby.

Foi victima uma criança de oito
mezes de idade, filha do cabo da
Policia Milhar Eugênio de Oli-
veira, residente á rua Eleone de
Almeida n. 06-

Emilinha, tomo se chamava a
menina, era u.da a alegria daquel-
le casal humilde. Pae e mãe tudo
faziam para tvUar que a crianga
sentisse falia de qualquer coisa.

Domingo ultimo, quando a pe-
quenita, á hora do leite, poz-se
a chorar, a &ia. Nadyr, sua mãe,
correu disposta a dar-lhe um pou-
co daquelle alimento. O precioso
alimento natural,» porém, se havia
acabado e nâo houve outro recur-
so senão lanyar mão de leite con-
densado. " 

IMOXICADA
Logo que a criança ingeriu o

leite dissolvido n'agua quente, co-
meçou a demonstrar symptomas
de intoxicação. K. antes que fosse
possivel prestar-lhe qualquer boc-
corro, Emilicha fãlleceu.

Seu pae, o cabo Eugênio, sem
perda de tempo, procurou a poli-
cia do 14° districto. narrando o
facto ao commissario Machado.

O corpo da menina, para a ne-
cessaria autópsia, foi removido
parn o necrotério do Instituto Me-
dico Legal e a lata de leite con-
densado, com grande parte desse
alimento, encaminhada ao Gahi-
nete de Pesquisas Gcientificas, pa-
ra exame.

Por crime i homicídio
O REO FOI CONDEMNADO A

SEIS ANNOS DE PRISÃO
O Tribunal do Jury reuniu-se

hontem, sob a presidência do juiz
Eduardo Esptnola Filho, para jul-
gar Oswaldo Firmino de Faria, ac-
cusado de, no dia 23 de março de
1936, ler assassinado, com uma
facada, depois ds breve discussão,
o seu desaffetto João Baptista da
Silva.

Defendido pelo advogado Carlos
de Araújo Lima. o réo foi conde-
mnado a seis annos de prisão.

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

Dr. Arruda Câmara
Uruguayana
4as e 6as. —

12-A. 4o andar. 2as..
Das 15 ás 18 horas.

ONSTRO ANTE 0 TRIBUNAL
Iniciado o julgamento do bárbaro matador da pequena Einer

"OSSIPIO DEVE SER INTERNADO EM UM MANICÔMIO PARA QUE NAO-VOLTE a PERPETRAR CRIME IDÊNTICO"
nilOOKI.YN. lfl (U .IM _ Foi ini-

cindo hoje o julgamento do hnrbeiro
Snlvntore Ossidio. nue foi necusado
o confessou ter violentado a menor
Einer Sporrer, de nove nnnos de
idade, quando n mcsmii se encontra-
vn quasi mnrln cm consequereln dc
Ires miiilclliiilns dcsfrrid.is por elle
sobre sun cnlieru.

A CONFISSÃO DO MONSTRO
Km sun cniiflssiío Sulvnlore dlmo

que Induziu n menor n entrar imrin fundo ile suu linrboitrln, dizendo
que lhe dnrln uns iilekels, c mie em
sciíiild.-i riesferlii-llie umn vinlentn
mnrli-llndii sobip «i crnneo,

Omitido (Icsfiilleijiiln, levou-a ínnls
pnrn o Interliir iln hnrhearln, iu'ofn>
niindii ahi «I caduver da peiiuena vi-
1'liiiin.

„ Ainiia ha diai n inrijlrn eHpenlii,
lUtii. imi |is,vi«liiii)iili«, declnriiii nu.»
OkmiIId «rn mu ilemeiiti-, n»U • hv»lt»-nii.i «rn mu «ii-incnii', p
plillU qiju riiiitnihlii lm iiIkhiik
nor, lhe havia nlnciido n ttrtnto,

uvmmwtm
mmm ás >ws clrii, «.riiiif, ilpisüfl

o autor dn morte de Einer Sporrer,e necusado.
Em fevereiro foi verificudo terlambem sido elle o autor de violei»»cia cnrnnl contra uma menor dc

quatorze annos de idade, lendo sido"0i?*'_ .Sm 'lll-rdn(le sob fiança demil dollares
.0 promotor jâ Iniciou a aceusa-

Çiui contra o roo. ¦ enlre outras eni-

sas frz ver nos jurados que os mes»
mos teriam que decidir se o crinu
noso acha-sr on não privado de tuiis
faculdades mentaes. pois è neste aicumento que a sua drfesa vae ser
biiscnou.

Após a primeira accusaçâo dn pro-motor, o advogado dc defesa do rio
n«sumiii a tribuna e iniciou n defe»
sa 'dizendo que o seu conktituinte «5

Mme. There Deslys
Curso dt Psychología Experimental

"Kllftt. no liniiifiii uma ínr.a vllal, qua . u, pude projeciar p
dlelttiiela i por rujo ln.#im«dlo poda realUai' rerloa ido» lors im
i<iii«:i«:i'.cií iioriiiae* da pronimiíi» » dn l#cto'', rincvin ao ikciiIo fiuit»liutu o hiiuhIh MciiuiijHiti IiikIcíí william «'i-iHiiifa, Kiiu.jiii, a míi
viiMiaiiu « irace, pnr ai, o seu tiiüiro, «. )>uri<'imii" por »nh Indi-. mM)±M3*&M&Íâirfâiêitoj^

ilcmcntc. o que foi produzido poruma moléstia social contrahida porelle ha aliíuns annos.
O advofindo de defesa accresccn-

Inu 'que o seu constituinte, nn caso
tle nao ser internado nnm manico-
mio, provavelmente commettcrá no-vos crimes dn mesmn natureza",

A ACCUSAÇÂO
BROOKLYN, l!l dl. |>.) _ tiríen.te —» o promotor publico do distri-cto, sr. (jeorjthnn, iniciou pcsinil-mente a accusaçâo contra o riio Snl-vnlon» ossidin. o qunl responde a fui-

Kamento iicçu-ailn de ler Violentadoe imKiiKilniidfl. em Hcauiiln, a meninnKlner Sporrer, de mive anima deIdade.
Km sijiih pilmelins palavras nro»iiuiiclailns uns Jurados, n ir, fíeu-

Khan -li ¦ i' nim mesmos que precl-a»vum . ui in-i,»,¦¦'¦¦„ lugar resolver oe
n rín o*.««ldlii ein nu min respunsa»
vel pelo» «t«ui antnii,

PROVADA A VIoI.iní ia
RHl»iK|,V,V III tv V,) ~. i) rfif

li»íJW8llM.MtfTflÍ8»frfffl',MI ml»

A' hora em que escrevíamos esta
nota. porém, o detective Lobão e o
investigador Oswaldo saiam para
uma diligencia em São Christovão,

dispostos a reunir os elementos
para esclarecer definitivamente a
situação de Napoleão Campos no
crime do Edifício Carioca.

TJTpT-INIOIACAO
TYPHO-UREMIA
: INFECÇÕES

m
tVITAM-\E ÜÍANDO FBANCnCO CIFFONI&Cn- iMAWCai7-l

Cresci! a seqüência sinislia
Nova York abalada por mais um brutal
assassinio — Morta a golpes de martello*

em circumstancias mysteriosas, uma joven artista 
NOVA YOIIK. 19 ÍU. IM —Con-

tinua a onda dc crimes nivstcriosos
c brutaes verificada ultimamente
nesta cidade.

Cerca de um mez atras, em rir-
cumstancias ainda nâo apuradas pelu
policia, forani assassinadas a senjlo-
ra Mary Gcdcon; sua filha Verônica
— niodelii dc artistas — e o inqui-
lino da casa sr. Fnink lívriic. no
apartamento em <|iic residiam.

Hontem, a Jovem c bella violinista
e dançarina Julia Nusscinbníim foi
victima de um attcntadn tambem
brutal, tendo sido encontrada deita-
da de bruço. sob as cortinas de uma
janella do theatro. com o cranco
partido por uma violenta miírtelláda.
cm circumstancias semelhantes no
ciso mencionado acima.

Seis horas apôs ter sido encontra-
da. Julia Nusscmbaum fãlleceu no
hospital, pnra onde tinha sido le-
vadfl..

Seu nome de palco era Tânia Le-
hova. Km sua carteira foi encontrado
um contracto parn representar no
Club Ksquirc cm Toronto, Canadá,
esta semana.

A CIGARRA-magazine
Único mcnsnrio brasileiro no gênero

americano, com Ifil» paginas de lei-
turasensacional e utii. Todos os me-
zes rs. aHKK).

INFORMAÇÕES m
0 TEMPO

MÁXIMA — 27.1.
MÍNIMA — 17,8.
Previsões para o periodo da* J8

horas de hoje áa 18 hj.ras de ama-
nhá;

Districto Federal e Nictheroy
Tempo — Bom com nebulosidade.

Nevoeiro possivel.
Temperatura — Estável.
Ventos — De eueste a nordeste,

fresco', por vezes.
Estado do Rio de Janeiro
Tempo — Bom com nebulosidade,

salvo a leste, onde de Instável passa-
rá a bom com nebulosidade. Ne-
voeiro.

Temperatura — Estável.
Estados do Sul
Tempo — Bom com nebulosidade e

nevoeiro, passando a instável no ex-
treino sul do Rio Grande,

Temperatura¦— Estável atê Para-
ná e em olevaçSo. no resto da rota.

Ventos — De sueste a nordeste
at6 Santa Catharina e variáveis su-
jeitos a rajadas, fresca» no Rio
Grande.

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Na Pagadorla do Thesour6 Nacio-
nal serfio pagas, hoje, 20, as -seguin-
tes folhas do décimo oitavo dia utll— atrazados.
Prefeitura

SerSo pagas, hoje, as seguintes fo-
lhas:

Primeira «ecçao: •
Secretaria Geral de VlacSo, Tra-balho e Obras Publicas — Directoria

da Limpeza Publica e Particular dedirector atí» auxiliares de fiscaliza-
Çüo — Secretaria Geral de Educa-
efio e Cultura — Professores de
Órchestra do Theatro Municipal,
cantores e bailarinos — Secretaria
Geral de Viar»âo, Trabalho e ObrasPublicas — Directoria de Engenha»
ria —- pessoal technico, livro» 67
a 71.

Segunda «ecgflo:
Pessoal operário da Dlrectoria deEngenharia — 11- divlsfio da 2« sub-directoria 211 n. v. — Directoriado Abastecimento, livro 184 a mNos locaes. Dlrectoria da LimpezaPublica e Particular — Secções An-darahy —-.Cascadura — Penha —

TIJuca e Rocha Miranda.
Terceira secção:
Contas — Companhia Cantareira «viaçilo Fluminense — via Ffrro-Carrii Jardim Botânico, S. A duGaz e Antônio Almeida.

Libra de 78$000 a 78$250
A libra regulou hontem no merca-ao de cambio livre de 78$ a 78S250 Avista. '

POLICIA MILITAB
Serviço para hoje:
Superior de dia — capitãoda Cunha. ¦•
Official de dia ao Q. G. — ca

pitáo Pinto. ':'..- "*¦
Dia — Promptidao:
Primeiro batalhão — can OCunha e asp. Waldemar.
Segundo — cap. Gonçalves e asnTheodorieo. H
Terceiro

te Costa.
Quarto -

Travassos.
Quinto -

Netto.
Sexto —

Lauro .
R. Cavallaria

teu. Alonso.
C. s. Auxiliares —• ten»nt»

Pereira.
?—ed. cC-cap etaoln etàoln
Inspectoria Oeral de Policio

Serviço para hcJ»:
Dia A t-, G. p,«
Superior — Onoar Coalho «Je Sou»

ia.
Auxiliar — Jnuo Vieira da Com»,*-••«'iiiiiloit fUcaei de dia ao. «ru-

poi;
i»;-.'nin — fiHlilIno,

1. O, H, Ba-tof, t, Gilberto, I,
A|li*rin, i, l.-vy, p. I.uiif-, 4, pu.tm, D, MwIihiIo, », Pil-.o » 10,
Mnrln»,

H»>»ií1b í*r«l - Turma» «1* -.r-»vi»
* w __£BÜ£5*&.. -*»«¦«¦***-*. * »¦'«•¦!.*«

DETIDO UM SUSPEITO
NOVA YÒftk,- I!) IV. P.) - üm

Rente — A policia deteve o musica
Mischa lloss, de trinta annos de ida»
de, afim «le ser interrogado arma
do assassinato verificado liontcm da
violinista c dançarina Julia Nussom*
liaiim. conhecida nos meios ai»listi«
cos por Tânia I.cliova.

Attingido per um disparo'
casual

DENTRO DE UMA DAS DEPE.V»!
DENCIAS OA 3" DELliüAClA AU*

X1LIAR DE NICTHEROY
Uni accidente lamenlavel ocçòrrea

hontem. á tarde, na 3J dvlegacla -«•
-ciliar dc Nictheroy. O Invcstigaiioe
Oscar Martins da Silva, de 3.T anms,
casado c morador A travessa San-
tos Moreira n. 37 e »'iue aclunlmcn»
te está exercendo as iuncç«"ics de
encarregado da Secção de Ordiira
Política e Social, pouco depois (l»is
12 horas abriu uma das gavetas rt*
Bua mesa. onde (cm'guardadas variai
armas de fogo, todas oa negadas. Pnr
essa oceasião o fundo da gaveta fu»
giu c uma pistola caiu no chão. iü-s—
parando, indo o proj.etil alojar-se
na perna esquerda do jiiiiicial.

O investigador foi immcdialnmen-
te removido para o Serviço da
Prompto Soccorro, scnd,o aii opa"*,»
do, depois do que se letirou par»'
sun residência. /

Sob severa vigilância
O EX-DIRECTOR DO THESOURf

DE MATTO GROSSO DEVE I
PRESTAR CONT4S A1 INTER- •

VENTOKIA i

CUYABA'. 19 (H.) - O juiz fe.
deral denegou o "hahens-corpiis"
impetrado pelo deputado Benjamin
Iluarle em favor do sr. Jorge Bn«
destein Filho, cx-direttor do The»
souro do Estado, que foi intimado
a prestar contas sobre uma despesa
de 12 contos. O sr. Jor-»e íiedeste n
esta vigiado pela policia e impedi»
do de viajar por ordem do intcryeii»
tor.

Caio de ijííi andaime
PRACTtinAxno im nn.vcõ, o
OPBRAHIO ÍH-FFIIBIJ ,\Ml*i;T.U VO

IíE»:S«hI»-. ORCAO
Nas ohras do novo edifício parao Ministério rio Trabalho, que «¦•"ti

sendo erigido na Esplanada «lo Tas-
lello, verificou-se uni doloroso accl»
dente.

O operário de nome João Alves «lo
I"rc»itas, qiiiuuif. pe encontrava no
alto de um andaime, desequilibrou.
i>c ao fazer um movimento, vindo
cair ao sfllo Kob«-o um monto «Ie ta-
boas. •

Na queda brutal, o infeliz t ra ha-
Ihndor soffreu trnetura exposla «io
braso direito, tcnfjo sido nceps^ario
amputar-se-lhe o "ergo Inferior «l«6-
<ic» órgão.

Jofto Alves dft Freitas, qu»» cnnla
21 annos de i«lnd«. e 6 solteiro, foi
internado no Hospital do Lloyd In-
dusti-ial Sul Americano, em estado
(le Inspirar cuidados.

AJves

cap,

cap.

Ifi.il.in e aapiran-

Benevldes e ten,

cap. Júnior • aspirante

tenentes Justlnano e

Breiclanl ecap,

Luii

Qüeimcu-te com apa
fervente

Accidentalmente. queimou-se hen»
tem com afiua fervente. na residan»
cia de seus paes, a menina Geor-
gctte, dc .1 nnnos dc idade.

Tendo soffrido queimadura»; de 1"
e 2o gráos no thorax e na perna cs»
ouerda, teve os soecorros da Assis»
tencia, retirando-se em seguida.

Georgctte é filha de José Vidig.il,
que reside á praça Duque de Ca»
xin.s n. IR.
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